
www.revistatransporte derno.com.br - Ano 16 - 2011 - R$ 50,00
•

Rodoviário entra na
rota da maioridade

Ferroviário pede
investimento maciço

Aéreo opera em
céu de brigadeiro

Hidroviário vence
obstáculos

Suape, um porto
sedutor de indústrias

Logística vive
fase promissora

Mercado exige
caminhões sob medida

Implementos dão
asas à criatividade

Peças remanufaturadas
atraem montadoras

Setor de pneus
em plena expansão

Motores preparados
para o Euro 5

GUIA DE MONTADORAS DE CAMINHÕES E FROTA LEVE (TODA A LINHA DE PRODUTOS COM FICHAS TÉCNICAS) 1
GUIA DE FABRICANTES DE IMPLEMENTOS 1 GUIA DE OPERADORES LOGÍSTICOS 1 GUIA DE TRANSPORTADORAS 1
GUIA DE EMPRESAS DE FtASTREAMENTO 1 GUIA DE FORNECEDORES DE COMPONENTES, PEÇAS E SERVIÇOS

VISA
CARGO



Respeite a sinalização de trânsito.
VIPAL



1 Anuário do Transporte de

Carga 2011 AO LEITOR

O insubstituível
conteúdo

edição que está chegando aos seus olhos, por certo não é perfeita, mas,
esteja certo, é uma obra realizada com dedicação e acuidade por todos
quanto estiveram envolvidos na sua execução.

Nesses tempos ágeis de intercâmbio digital de informação, a Internet, por
certo, facilita a vida de quem se propõe a construir e a fornecer conteúdo editorial.
Este Anuário do Transporte de Carga usou e abusou do intercâmbio cigital como fonte para en-
riquecer o conteúdo de suas 250 páginas, diga-se, a maior das 16 edições até aqui publicadas.
O mundo digital, se facilita e dá ritmo ao intercâmbio de informações, é incapaz de produzir
milagres. Por isso mesmo, ao lado da indispensável TI, reforçamos o time de jornalistas para
apurar e redigir as reportagens que integram o cardápio dessa edição.
Além da mobilização de uma dezena de jornalistas, este Anuário contou com a providencial co-
laboração de diagramadores e diretor de arte que trataram de dar bel2za gráfica ao conteúdo.
Na questão do conteúdo, não foi menos importante a diligente contribuição da equipe de
OTM Editora que tratou de dar corpo e estruturar mais de uma centena de páginas de guias
e tabelas que compõem essa edição feita sob medida para você.

Tenha uma boa e proveitosa leitura!

Quem participou da edição
Amarilis Bertachici, Ariverson Feltrin, Ecuareo de G-agnani ir., Etiene Ramos, &enda Pereira, Lapdicea Sacros,
Ma arra de Graonani, Márcia P- nna Raspanti, Pedro António Cassio Silva, Renata Passos, ..onia Moraes, Wagner Oliveira
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Infraestrutura em
descompassso

sta edição que cnega às mãos do leitor, o
• 16'Anuário do Transporte de Carga, mobi-

lizou um time de executores. Uma dezena

ge jornalistas, por exemplo, foi escalada

para entrevistar empresários, especialistas

e gestores públicos. O resultado é Um balanço que retrata a
quantas andam os diversos modais de transporte.
Há um rosário de problemas, o que não é novidade

numa atividade que depende visceralmente de fortes

investimentos. A novela de descaso com a infraestrutura

é feita de muitos capítulos que conduzem a um resultado

nada salutar para a logística lyasilei,a.

Assim como águas passadas não movem moinhos, verbas

mal gastas, desviadas, também não repõem a infraestrutura

que o Brasil precisaria ter para, neste momento de expansão

da economia, apresentar uma logística eficaz.

Não é propósito deste Anuário remover esqueletos de ar-
mário. Nesse sentido, num Brasil que progride e tem pressa de

mudanças, há felizmente operadores do transporte e logística

empenhados na tarefa cotidiana de vencer os obstáculos.

"O cenário para 2011, e para os anos subsequentes, é

de aumento da carga a ser transportada, principalmente

commodities e minérios", diz o experimentado empresário

gaúcho Irani Bertolini, baseado na Amazônia e uni dos

mais destacados operadores de transporte fluvial do País.

Não é à toa que os rios atraíram empresas de uni porte da

Transpetro, braço de logística da Petrobras, empenhada em

construir 80 barcaças e 20 empurradores para transportar

etanol pela Hidrovia Tiete-Paraná, operação marcada para

começar em 2013. O transporte do etanol pela nidrovia

substituirá o equivalente a 40 mil viagens de caminhão por

ano, com ganhos ambientais, económicos e de segurança.

Assim corno os rios, os céus apresentam-se como promis-

sores canais para o escoamento de transporte de cargas.

Com o embalo da economia interna, as empresas de carga

aérea apresentam crescimento nos negócios e trabalham

em clima de otimismo, com projeção de aumento de de-

manda de serviços para 2011 e anos seguintes.

Em meio a diferentes opiniões sobre se serão ou não
feitos investimentos necessários a tempo de atender a

essas novas demandas, a Intraero (Empresa Brasileira de

Infraestrutura Aeroportuária) informa que toca um plano de

investimentos de curto, médio e longo prazo para manter e
expandira infraestrutura de logística para a movimentação

de cargas em toda a sua rede de 34 Terminais de Logística

de Carga (Teca). Até 2015 está prevista a aplicação de RS

571 milhões em modernização e ampliação de áreas de

armazenagem e em novos complexos de logística.

Nada melhor do que um ambiente econômico favorável

para impulsionar planos. Assim, transportadores rodoviários

preparam suas empresas para novos saltos que envolvem

abertura de capital, atuação intermodal, aquisições, in-

vestimentos em frotas e filiais. Tudo isso para crescer e

reforçar o foco no negócio de transporte e logística. É o

caso da Braspress, que, em 2012, vai entrar na casa de R$ 1

bilhão de faturamento. Para não perder o pique, o fundador

Urubatan Helou olha para frente. "Em 2015 pensamos em

abrir o capital", diz.

Fundado em 1969, o Rodoviário Schio planeja para

2013 entrar no clube dos transportadores de PS 1 bilhão

por ano. Para em tão pouco tempo dobrar o faturamento

(em 2011, deverá atingir PS 500 milhões), o presidente

José Pio X Schio não poderá contar apenas com expansão

orgânica. Dentro desse contexto, a ordem será seguir a

rota de aquisições.

O setor que engloba a operação logística no Brasil deverá



passar nos próximos anos por uma onda de fusões e aqui-

sições, processo que resultará na consolidação da atividade,
Esse movimento deverá fazer com que as prestadoras de

serviços logísticos cresçam para atender as necessidades

dos clientes que também estão ampliando seus negócios

junto com a expansão da economia nacional.

Paulo Roberto Guedes, presidente da Veloce Logística,

acredita que processo de aquisição e fusões é tendência

de mercado porque muitas empresas perceberam que

precisam disso para crescer. "As operadoras logísticas

mais que dobrarão de tamanho nos próximos cinco anos",

prevê Antonio Wrobleski Filho, sócio da Awro Associados

Logística e Participações. "O País tem deficiências, gargalos,

e a logística não pode mais só esperar pelo crescimento

orgânico e vegetativo. Ela tem que fazer um movimento

de fusão que apresse o crescimento e coloque as empresas

no patamar das empresas mundiais".

Apesar do avanço que a privatização trouxe às ferrovias,

é inegável que muito ainda está por fazer. "A ampliação

da malha é uma necessidade urgente. Para dar conta

da demanda atual de carga seriam necessários 52 mil

quilómetros de malha. Ou seja, além de déficit de 24 mil

quilómetros há necessidade de correções na malha existen-

te. Em um País de dimensões continentais, a participação

de 259/0 do modal ferroviário na matriz dos transportes é

muito pequena", diz Rodrigo Vilaça, diretor-executivo da

Associação Nacional cios Transportadores Ferroviários de

Carga (ANTF).

O governo federal, por me'o do Ministério dos Trans-

portes, busca colocar em prática projetos de ampliação

de ferrovias. A primeira que saiu do papel foi a Ferrovia

Norte-Sul, ainda no governo de José Sarney no final dos

anos 1980. As obras só foram possíveis em razão de um

novo modelo cie concessão. Nele, o governo, por meio da

Valec, constrói a malha, Que depois é operada pela empresa

que vencer a licitação e pagar pela concessão. No caso da
Ferrovia Norte-Sul, o primeiro trecho licenciado ficou com

a Vale, que desembolsou RS 1,5 bilhão pela via, que vai

até Palmas, no Tocantins.

Outra obra que saiu do papel graças a esse tipo
de arranjo foi a extensão da malha norte da América

Latina Logística (ALL). O projeto Rondonópolis exigiu a

construção de 260 quilómetros de via ligando as cidades
de Rondonopolis e Alto Araguaia, no Mato Grosso. Pela

estruturação, a ALL somente vai operar a malha, em

Paulo Resende:
"Os portos no Brasil são

muito afetados pelos
feudos políticos"

construção pela Camargo Corréa.

A iniciativa privada tem entrado decididamente não só

na operação, mas também na execução de alguns projetos

de infraestrutura portuária. O Brasil tem pressa, por exem-

plo, de dotar os terminais marítimos de condições para

receber navios de grande porte, uma tendência mundial. A

necessidade esbarra na gestão pública: "Os apadrinhados

de partidos políticos continuam assumindo cargos nas

administrações portuárias", diz Wilen Manteli, presidente

da Associação Brasileira de Terminais Portuários (ABTP). O

professor de logística empresarial da Fundação Dom Cabral,
Paulo Resende, também cutuca: "Os portos no Brasil são

muito afetados pelos feudos políticos."

Despolitizar e profissionalizar, eis as receitas aviadas

por Manteli, que deixa uma sugestão: "É preciso que

cada porto tenha um CE0 que estruture e organize todas

as atividades e pense no porto como um shopping center.

Pense na entrada, nas áreas comuns e no marketing para

possibilitar que as lojas, no caso os terminais sejam com-

petitivos", compara.

Osvaldo Agripino Junior, pós-doutor pela Universidade

de Harvard e professor de Legislação Marítima e Portuária
da Universidade do Vale do ltajaí, também deixa uma re-

comendação: "O problema é que não se pensa o sistema

de transporte como um todo", diz.

Na falta de ordem para disciplinar o progresso do

transporte o professor Agripino identifica também um
problema de capacitação de pessoal: "Precisamos de

infraestrutura intelectual."
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você imaginou que um cartão pudesse trazer
tanta evolução para as nossas estradas?



Uma evolução nas estradas.
Agora, a carta-frete vai dar lugar a esse cartão. É menos burocracia e muito mais

controle e agilidade nos processos de pagamento de frete. As transferências

de valores para caminhoneiros são muito mais seguras, eficientes e flexiveis.

Além de ser aceito em milhões de estabelecimentos pelo Brasil e pelo mundo.

mais pessoas ao redor
do mundo com Visa.
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Brasil ainda tem
muito por avançar
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Brasil vivenda um mo-

mento único. É a pri-

meira vez que o mundo

olha o Pais com outros

olhos e não enxerga

apenas os estereótipos da nação do fu-

tebol e do Carnaval. Hoje todos querem

descobrir como os brasileiros conseguiram

se recuperar tão rapidamente da crise eco-

nómica internacional, expandir a economia

e diminuir a miséria em tão pouco tempo.

A definição pelo Brasil como sede da

Copa de 2014 e das Olimpíadas em 2016

é um dos principais reflexos dessa mu-

dança. Mas não é o único. Apesar da alta

carga tributária brasileira, muitas empresas

multinacionais estão investindo no Brasil.

Como a questão dos impostos parece

'amarrada', cabe à iniciativa privada, com

o apoio do governo, melhorar o que está

ao seu alcance: a logística e o transporte

de cargas. Com uma análise de tudo que

foi feito desde o processo de concessão,

iniciado pelo sistema portuário há 18 anos,

seguido pelas ferrovias e rodovias, empre-

sários, governo e especialistas verificam o

que ainda precisa ser melhorado para que

o Brasil não perca essa oportunidade de

deixar efetivamente de ser promessa de

país do futuro.

Modal movimenta
25% da carga
brasileira, mas
ainda é pouco

Talvez o segmento mais beneficiado pelo

processo de abertura de operações à

iniciativa privada tenha sido o ferrovi-

ário, pois não para de crescer. Desde a

concessão das ferrovias, em 1997, até o

final de 2010, a movimentação de car-

gas aumentou 86%. Saltou de 253,3 mi-

lhões de toneladas para 471,1 milhões

de toneladas por ano.

Esse aumento foi alavancado princi-

palmente pelo transporte de produtos

siderúrgicos e de commodities agrícolas

como soja, milho e arroz. Com o aque-

cimento da economia, os petroquímicos

e materiais da construção civil também

tiveram incremento.

Com isso, embora o modal rodoviário

ainda seja predominante no País, hoje as

ferrovias transportam 25% de todas as car-

gas movimentadas no território nacional,

apesar da extensão da malha ferroviária,

que é de apenas 28.476 quilômetros Antes

da concessão das ferrovias para a iniciativa

privada, essa participação era de 17%.

Para o professor e pesquisador de

Logística Empresarial, Planejamento de

Transporte e Supply Chain da Fundação

Dom Cabral (FDC), Paulo Resende, o

processo de concessão das ferrovias à

iniciativa privada foi muito positivo. "A

RFFSA (Rede Ferroviária Federal Socieda-

de Anônima) gerava um prejuízo de USS

1 milhão por dia. Além disso, o sistema

(que inclui as vias, material rodante e

pátios) estava totalmente deteriorado.

Agora, quando o processo de concessão

completa 15 anos, verificamos que a

entrada da iniciativa privada nas ferrovias

foi extremamente positiva".

O crescimento do setor tem superado

o da economia brasileira. Desde o início

da concessão, segundo a ANTE (Asso-

ciação Nacional dos Transportadores

Ferroviários), a produção das ferrovias

cresceu 104,1%, de 110,2 bilhões de TKLI

(tonelada por quilômetro útil) para 280,1

bilhões de TKU ano passado. No mesmo

período o PIB, a soma de todas as riquezas

geradas no País, subiu 47,8%.

A demanda é crescente. O volume

de 2010 cresceu 15,1% sobre 2009. E,

segundo o diretor-executivo da ANTE,

Rodrigo Vilaça, a expectativa é que o setor

movimente 12,5% mais em 2011.

Apesar do crescimento das ferrovias, a

participação de 25% do setor na matriz de

transporte ainda é pequena se comparada

com a de outros países. Para mudar tal

quadro, segundo Vilaça, é necessário um

planejamento com execução e um orça-

mento determinado para o setor. "Neste

momento da economia mundial, o governo

brasileiro não pode abrir mão da participa-

ção da iniciativa privada na ferrovia. Afora

isso, o governo deve responsabilizar-se por

instrumentos seguros nos ambientes jurí-

dico, patrimonial, ambiental e regulatório,

para que as obras não sofram prejuízos.

Enfim, temos de avançar com atitudes nos

âmbitos públicos e privados, melhor ainda

quando em conjunto, na solução dos gar-

galos na malha existente e na ampliação

das vias ferroviárias".

Para Resende, da Fundação Dom Cabral,

a expansão da malha deve priorizar a re-

gião agrícola no Centro-Oeste em direção

à região Norte. "Além disso, é necessário

tentar criar mais diversidade do transporte

de carga, ainda muito dependente do

minério de ferro, especialmente na região

Sudeste. O novo modelo ferroviário que

está sendo proposto precisa considerar

uma ampliação do portfólio de cargas

transportadas. É importante ainda imple-

mentar um simulador para definir distinção

entre os fretes dos modais. Hoje, há uma

concorrência entre a rodovia e a ferrovia

no Brasil e isso não pode continuar assim".

Os recursos aplicados pela iniciativa
privada na malha ferroviária, de 1997 a

2010, somaram mais de RS 24 bilhões. Só

ano passado foram cerca de RS 3 bilhões,

quase 40% a mais do que em 2009 (RS

2,1 bilhões). Os investimentos foram

destinados à recuperação da malha,

adoção de novas tecnologias, redução

de acidentes, capacitação profissional e

aquisição e reforma de material rodante

(locomotivas e vagões).
Durante os quase 15 anos de concessão,

a frota aumentou 128%. Em 1997, eram

1.154 locomotivas e 43.816 vagões em

operação. Em 2010, a frota contabilizava

3.130 locomotivas e 99.531 vagões. A

idade média dos vagões caiu de 42 para

25 anos. As locomotivas hoje são dotadas

de equipamentos como computador de

bordo, rastreador via satélite, alarmes de

alerta e sistema de comunicação por rádio
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e :3-PS (Sistema de Posicionaneffic, Slobal).
Além Ce irrestir alto, as concesskrnárias

recolheram aos cofres públi:os, Em 2010,
1,91 oilhão em parcelas de concessão
arrencamen-o, imposto;

estaduak:, fede-ais e Cide ',Con:ribuição
de. InteRenção no Domínio Ecrylômico).
-_.5SeS réolhirnentos totalizam mais de R$
14 bilhõés receoidos pela União desde a
implanta;ão dc modelo de corcessões -
uma sorra superior ao deficit a -nulado
pela F.RF5A antes de 1997.

Desafies ferroviárias — Apesar de
acumu ar rul:ados positvos desde o
processo de concessão, as fer-e/ias de
carga ai ida têm muitos desafios pela
irente. ccmc a eliminação dos gargalos
que cificulta -n a cesemenho do setor.

Pe o menos 200 m I farr riras residem nas
faixas de domínio das .krrovias e ainda
Existem 12,5 mil passaoens de nível orí-
toas, que são cruzamentos entre estradas
E ferrovias. Há, airda, as travessias em
áreas que foram se -ornmdo densamente
povoadas e que préclsam urgentemente
ca construção de contorros ferroviários",
informa Vilaça.

Afora isso, como a malha é centenária
E há mitos túneis, -ião !e viabiliza o uso
cos vagões tipo double ;tack, que trans-
porta dois contéineres Empilhados. Para
goluionar esta quetão, 3 Brado Logística
(érnoresa criada pela parceria da ALL e
Standard) deve adotar um vagão mais
longo, denominado de s ngle stack, para
t-arspo -tar mais cantei-leres (ver mais
resta ec ição).

De acordo com o executivo, há ainda

outros problemas sérios que afetam o

crescimento do transporte de cargas: o

sistema tributário, a dificuldade de acesso

e operação nos portos brasileiros, que aca-

bam gerando atrasos nos carregamentos

dos navios e consequente pagamento de

multas (demurrage), além da falta de inte-

gração entre os modais. "Precisamos me-
lhorar os modais com um plano integrado

da matriz de transportes", destaca Vilaça.

Afirma ainda que o governo deveria dar
mas atenção ao planejamento orçamen-

tário, às mudanças no licenciamento am-
biental e nas desapropriações de terrenos.

A ANTT (Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres) também discute a

criação de um modelo operacional. Para

isso, foram realizadas três consultas pú-

blicas. A primeira tratou da possibilidade

do cliente de ferrovia ter sua composição
(locomotiva e vagões) para fazer o trans-
porte da sua carga, pagando apenas

pelo direito de passagem na linha da

concessionária — similar ao modelo es-
panhol. Outra medida para organizar o
setor ferroviário seria a regulamentação

do direito de passagem e tráfego mútuo.

As concessionárias só permitem que
outra composição de trens passe pela
sua linha caso não seja possível fazê-lo
por tráfego mútuo. A terceira e última

proposta da agência refere-se aos pro-

cedimentos para pactuação das metas
de produção e segurança por trecho

para as concessionárias. As ferrovias
passam a ter que declarar o volume de

carga transportada por trecho, tornando

as concessionárias mais agressivas nas
suas metas de produção.

Sobre o novo modelo de operações,
Vilaça diz que o Brasil precisa identificar
um padrão que esteja de acordo com a
realidade do País e que também seja pos-
sível projetá-lo para os próximos 30 anos.
"Temos ferrovias de carga pesada e nos
assemelhamos aos Estados Unidos e Aus-
trália. O exemplo espanhol é um equívoco
e reflete mais a passageiros, como toda a
Europa de maneira geral"



Rodovias paulistas privatizadas "São de altíssimo padrão, mas têm um pedágio muito elevado", diz coordenador técnico da NTC

Modelo de cobrança
de pedágio ainda
em discussão

A concessão das rodovias também rece-

be elogios. No entanto, os sistemas de

cobranças de pedágios de São Paulo e

o do restante do Brasil ainda são mui-

to comparados. "As rodovias paulistas,

maior malha privatizada do País, são de

altíssimo padrão, mas têm um pedágio

muito elevado", opina o coordenador

técnico da NTC (Associação Nacional do

Transporte de Cargas e Logística), Neuto

Gonçalves dos Reis.

Marcelo Piern, gerente de manutenção

da Golden Cargo (empresa de transporte

rodoviário), diz que é favorável ao sistema de

cobrança de pedágio por ser justo, pois paga

quem utiliza a estrada. "No entanto, o valor

dos pedágios das estradas paulistas não é jus-

tificado porque as mesmas já tinham um bom

nível de manutenção antes da concessão".

Pierri diz que os valores dos pedágios

não chegam a ser compensados com a

diminuição do custo com manutenção,

pois os veículos precisam circular em todo

o País. "Quando um caminhão saí das

regiões Sul e Sudeste do País, as condições

de conservação das rodovias agridem os

veículos e temos gastos com pneus, rodas,

suspensão, amortecedor, entre outros.

Além do dispêndio com manutenção, as

condições das estradas causam perda da

produtividade e insatisfação dos clientes. É

preferível pagar pedágio a ter degradação

do caminhão. No entanto, é necessário que

os pedágios sejam justos e não abusivos

como os de São Paulo", reclama.

Para Resende, da Fundação Dom Ca-

bral, é necessário discutir qual é o melhor

modelo de pedágio de forma mais técnica

e menos política. "De qualquer forma, a

privatização nas rodovias foi muito positiva

para o Brasil. Agora, é preciso expandir

o processo de concessão o mais rápido

possível e com pedágios justos", opina.

O governo de São Paulo anunciou que

estuda mudanças no modelo de cobrança

nas praças de pedágio das rodovias paulis-

tas. As medidas devem ser apresentadas a

partir de junho. Entre as mudanças, estuda-

se a cobrança do pedágio por quilômetro

rodado e a possibilidade de diferenciar

valores de acordo com o período utilizado.

Ou seja, a tarifa pode ficar mais em conta

para quem opera fora do horário de pico.

A proposta também visa reduzir as filas

nas praças de pedágio.

O governo paulista avalia que as altera-

ções só devem sair do papel em três anos.

Nesse período, será preciso colocar chips

em toda a frota. Urna das saídas apontadas

pelo governador Geraldo Alckmin (PSDB)

é a oferecer o "sem parar" gratuitamente.

Hoje, o motorista paga uma adesão de RS

60,78 e mensalidades de RS 10,84.

Indexador inadequado — Neu-

to Gonçalves dos Reis, da NTC, diz que o

governo não teria como investir sozinho

na infraestrutura de transporte. "Sem as

concessões não seria possível recuperar a

malha. Os investimentos privados impedi-

ram que o sistema parasse". Segundo ele,

hoje são 14 mil quilômetros de rodovias

concedidas no Brasil, 6,5% dos 214 mil

quilômetros de vias pavimentadas.

Segundo ele, no entanto, houve erros.

Um deles foi estabelecer o reajuste do

pedágio pelo IGPM (lndice Geral de

Preços do Mercado), um indexador com

as maiores elevações. "Outro equívoco

do modelo atual é que os contratos, em

geral, estabelecem apenas a manutenção

das vias e há pouca previsão de expansão.

"As duas pistas da via Dutra, por exemplo,

tendem a saturar e não há expectativa para

ampliação no número de faixas", ressalta.

Para o especialista da NTC, esta na hora

de adotar um modelo melhor, que inclua

investimentos públicos e privados. Segundo

ele, investimentos realizados em infraes-

trutura de transporte por meio do PA C 1 e

2, apesar de estarem atrasados, são muito
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Dobrar a tração é transportar com mais eficiência e segurança.

Novo Volkswagen Constellation 26-370 Tractor 6x4.





'Jolkswagen Constellation 26-370 Tractor 6x4.

O novo Constellation 26-370 chega para compldar a linha de prc.c u-as extrap3sodos Volkswagen. Com t-:ção 6x4, sistema de bloqueio
Mterdiferencial e capacidade para 57 toneladas de carga, f-Di de;r3m.rDivido para en-:rentar as mais variad:s ap icações, além de atender
perfeitamente à resolução do Contran, que de irriia os cavalas mecânico; ocra Fracionar bitrens. Con tion 26-370 é mais uma
alternativa sob medida pa -a o seu negócio. E v:cê ainda coeta :or. os serviços

VolksTotal Manutenções gratuitas nos primeiros
200.000 km OU 24 meses.'

.7. Aparelho de monitoramento gratuito.2

Uma marca da MAN Latin America. www.vwcaminhoeseanbus.czm.br

Caminhões sob medida.
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maiores do que os recursos aplicados ante-

riormente. "No entanto, são absolutamente

insuficientes e é preciso triplicar esse valor".

O Programa de Aceleração do Crescimento

na segunda fase prevê investimentos de RS

100 bilhões em infraestrutura de transportes

até 2014 - o Plano Nacional de Logística

e Transportes (PNLT), desenvolvido pelo

Confederação Nacional do Transporte (CNT),

sugere investimentos de quase RS 300

bilhões até 2025.

Mas não é apenas o sistema de pedágio

e os investimentos insuficientes que pre-

ocupam o setor. "Faltam motoristas qua-

lificados para operar as novas tecnologias

instaladas nos caminhões. Além disso, es-

tamos sentido a falta de novos motoristas

também, conclui o diretor da NTC.

Apesar das
melhorias, acessos
e administração
ainda são motivos
de queixas

Em função da Lei de Modernização dos

Portos, 8.630/93, os portos foram os pri-

meiros entre os sistemas de infraestrutura

de transporte a receber aportes da ini-

ciativa privada. Desde então, muita coisa

mudou. De acordo com o presidente da

Associação Brasileira dos Terminais Portu-

ários (ABTP), VVilen Manteli, os empresá-

rios do setor já aplicaram acima de USS 2

bilhões apenas em terminais para opera-

ções de contêineres nos portos públicos.

"O Brasil movimentou 6,8 milhões de

TEU no ano passado. Se considerarmos o

tamanho da nossa economia, esse nume-

ro não é expressivo. O porto de Hambur-

go sozinho movimenta mais do que isso.

No entanto, a tendência é de crescimento,

pois o contêiner foi uma das grandes in-

venções do setor de logística", registra o

executivo.

Os investimentos das empresas em

portos privativos, como os da Vale e

Petrobras, por exemplo, também foram

significativos e hoje esses terminais têm

grande importância na movimentação de

cargas. Por meio de números, Monte li apre-

senta a representatividade dos terminais

privativos. "Em 2010, os portos brasileiros

movimentaram 833 milhões de toneladas

de cargas de importação e exportação. Os

terminais de uso público responderam por

288 milhões de toneladas e os terminais

privativos por 545 milhões de toneladas".

Uni grande avanço na área da iniciativa

pública, segundo Manteli, foi a criação do

Programa Nacional de Dragagem. "Agora,

o maior problema é o acesso terrestre".
As atuais administrações portuárias, na

opinião de Manteli, representam um outro

gargalo do setor. "Mesmo com os esforços

do ex-ministro da Secretaria Especial de

Portos (SEP), Pedro Brito, no sentido de

profissional izar as companhias docas,

ele mesmo reconheceu que houve potica

evolução nesse aspecto. Os apadrinhados

de partidos políticos continuam assumindo

cargos nas administrações portuárias".

Segundo Manteli, um modelo COT maior

autonomia, formado por entidades priva-

das, estatais ou um sistema misto, mas

com dirigentes efetivamente profissionais

e que não sejam trocados todos os anos,

pode ser a solução para uma administração

portuária mais eficiente.

"É preciso que cada porto tenha um CE0

que estruture e organize todas as ativida-

des portuárias e pense no porto como um

shopping center. Pense na entrada, nas
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Elias Gedeon: é preciso licitar novos
terminais, expandir os atuais e aumentar
o calado nos canais para o acesso de
navios de maior porte

áreas comuns e no marketing para possi-
bilitar que as lojas, no caso os terminais,
sejam competitivos", compara Manteli.
Para ele, o governo precisa discutir com a
sociedade o melhor modelo.

Resende concorda com Manteli e tam-
bém diz que o maior problema nos portos
é a gestão. "Os portos no Brasil são muito
afetados com pelos feudos políticos. Muito
deles estão ligados aos governos estaduais
e suas prioridades nem sempre coincidem
com as federais. Piora quando há disputa
política entre os dois".

Normatização contraditória

— Para Elias Gedeon, diretor-executivo
do Centro Nacional de Navegação (Cen-
tronave), entidade que representa as
30 maiores empresas de navegação em
operação no Brasil, o problema não é a
falta de ação do governo. E uma prova
disso é a criação da Secretaria Especial de
Portos. "No nosso entendimento, no que
toca à infraestrutura portuária, andamos
no sentido contrário da Lei com o Decre-
to dos Portos (6.620/2008), que inibiu
investimentos ao impor regras restritivas,
como a obrigatoriedade de todo terminal
privativo de uso misto ser autossustemá-
vel com carga própria. Ora, o operador
portuário tem como finalidade a presta-

1 8 :\ NUARIO DO PANSPORTF DE CARC,V, 011

ção de serviços portuários. Por que ele
teria carga própria em volume suficiente
para garantir a viabilidade econômica
de seu porto?" Na opinião de Gedeon,
não podem ser criadas regras restritivas
aos investimentos. Ele diz que quanto
maior a liberdade de investir no setor,
maiores serão os ganhos em termos de
infraestrutura.

Entre os gargaios físicos, o dirigente do

Centronave aponta déficit de infraestru-
tura portuária, como berços de atracação;
restrições nos canais de acesso aos portos
(que começam a melhorar com as obras
de dragagem); falta de maior integração
intermodal; dificuldade de acesso aos
terminais por rodovias e ferrovias; excesso
de burocracia; falta de integração entre os
órgãos que atuam nos portos; legislação
trabalhista anacrônica, entre outros.
Segundo Gedeon, problemas na infra-

estrutura causam aumento significativo
no tempo de espera para atracação e
embarque de navios porta-conteineres.
Os 17 principais terminais tiveram 850
cancelamentos de escalas em 2010, 85%
a mais em relação ao ano anterior.
De acordo com o levantamento do

Centronave, os atrasos nas operações de
embarques e desembarques em 2010,
ocasionados pelo congestionamento nos
terminais, alcançou um total de 4 mil dias.
O segmento de navegação calcula que,
somente em Santos, os custos adicionais
causados pelos atrasos em 2010 podem ter
chegado a US$ 95 milhões ou o equivalen-
te a US$ 73 por contêiner cheio. Para não
perder as janelas nos portos do exterior, o
armador é obrigado a cancelar escalas — o
índice de cancelamentos em Santos é hoje
de 10%. Nos portos do Sul, por causa dos
problemas em Santos, esse índice é bem
maior. Em Paranaguá cerca de uma em
cada quatro escalas foi cancelada, número
semelhante ao observado em Rio Grande.

Na opinião de Gedeon, o gargalo tende
a aumentar na mesma proporção em
que comércio exterior brasileiro cresce.
Nos últimos dez anos, o volume de con-
têineres movimentado nos terminais de

Santos avançou 215%, enquanto houve
aumento de apenas 6% no comprimento
dos berços de atracação e de 49% na área
alfandegada — o que explica o aumento
nos congestionamentos.

Paralelamente, diz Gedeon, o aumento
médio do comprimento dos navios (ten-
dência mundial para dar ganhos de escala
ao transporte marítimo) é uma dificuldade
adicional. Há dois problemas sérios: os ber-
ços de atracação não foram prolongados e
há limitação de calado dos canais de acesso
aos terminais. O resultado conjugado da
soma de problemas é mais tempo de es-
pera para atracação. Recentemente, navios
denominados liners esperaram até cinco
dias em Santos para atracar, o que desca-
racteriza esse tipo de serviço, cujo conceito
é a agilidade no embarque e desembarque.

Para reverter este quadro, algumas
providências urgentes precisam ser
tomadas. Entre elas estão a facilitação
para instalação de novas áreas retro-
portuárias alfandegadas, aumento do
quadro de fiscais da Receita Federal e
disseminação do conceito de 'Porto 24
horas', a fim de garantir a agilidade no
desembaraço da carga. "No longo prazo,
é preciso promover a licitação de novos
terminais, bem como a expansão dos
atuais, além de aumentar o calado nos
canais de acesso, para permitir a entrada
de navios de maior porte".

Apesar dos problemas, executivos res-
saltam a importância da concessão das
operações de infraestrutura de transporte
à iniciativa privada. Resende, da Fundação
Dom Cabral, diz que para o País ganhar efi-
ciência e seus produtos serem competitivos
é imprescindível ampliar os investimentos.
"Países emergentes como China, Índia,
Singapura e Coreia do Sul aplicam entre 8%
e 10°/o do PIB em infraestrutura. Enquanto
isso, o Brasil investe menos de 3%. Além
disso, nos últimos 30 anos, o País investiu,
em média, menos de 1% do PIB em infra-
estrutura. Por isso, diante das oportunidades
que os eventos esportivos devem trazer ao
Brasil, precisamos ampliar os investimentos
e recuperar o tempo perdido", conclui.
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expandir
Ariverson Feltrin

ada melhor do que um

ambiente econômico

favorável para impul-

sionar planos. Assim,

no embalado ritmo,

transportadores que nasceram rodovians-

tas preparam suas empresas para novos

saltos que envolvem abertura de capital,

operação no exterior-, atuação intermoêal,

aquisições, investimentos em frotas e filiais,

tudo isso para crescer e reforçar o foco no
negócio de transporte e logística.

É ocaso do empresário Urubatan Helou,

presidente da Braspress, empresa fundada

por ele em 1977 e que, em 2012, aos 35
anos de existência deverá entrar na casa

20

de RS 1 bilhão de faturamento.

Para não perder o embalo, Helou, olha

para frente, "Em 2015 pensamos em

abrir o capital. Estamos nos espelhando

em empresas brasileiras de serviços que

se internacionalizaram. Temos objetivos

ousados, um deles é operar em países da
Europa", revela o empresário que há três

anos submete os balanços da Braspress à

auditoria da consul'gria Ernst Young.

Fundado em 1969, o Rodoviário Schio,

planeja (para 2013) entrar no clube dos
transportadores que faturam RS 1 bilhão
por ano. Antes disso, a empresa prevê

chegar ao final de 2011 com faturamento
próximo de RS 500 milhões. Mesmo com

crescimento de dois dígitos ao ano, o

presidente José Pio X Schio sabe ove Para

chegar à casa do primeiro bilhão de reais

não poderá contar apenas com expansão

orgânica. ".0 tendência é a concentração".

Dentro desse contexto, a intenção é partir

para aquisicões.

Na porta de faturar RS 1 bilhão, o grupo
Luft, fez aquisições num passado recente,
tratou de profissionalizar a gestão, tem ba-

lanços auditados desde 2005 pela KPMG,
e, pelo menos por ora, não pretende abrir

o capital. O presidente do conglomerado
Mário tuft, se descarta vender parte da

empresa, diz que está aberto a propostas:
"A cada tempo ha sondagens sobre se



"No ritmo
que estamos,
atingiremos
R$ 1 bilhão

de faturamento
em 2015"
Fran Megale,
conselheiro

consultivo da Atlas

aceitamos participar como sócios. Até

poderemos vender a empresa, desde que a

proposta nos agrade e envolva 100%", diz.

Na véspera de completar 60 anos de

existência, a Atlas Transportes, fundada em

1952, projeta para 2015 atingir a casa de

RS 1 bilhão de faturamento. Isso significa

quase dobrar a receita prevista para 2011,

de RS 580 milhões. "No ritmo que estamos,

vamos atingir a meta", diz Fran Megale,

conselheiro consultivo da empresa. A

intenção, pelo menos por ora, é crescer

organicamente e sem abertura de capital.

Para continuar crescendo e cumprir

as metas traçadas, Braspress, Schio, Luft

e Atlas entendem ser imprescindível a

politica de especialização, sim, mas com

pulverização de clientes como foi ma de

sustentabilidade dos negócios. "Alcan-

çamos em 2010 rentabilidade de 17% e

prevemos 14% para 2011", diz Helou, que

acrescenta. "Temos uma carteira de 200

mil clientes. O maior entra com 0,65°/a

do que faturamos." Na Atlas também

há uma forte desconcentração. "Nosso

maior embarcador representa 2% do que

faturamos", especifica Megale.

Dos poucos transportadores tradicionais

de cargas frigorificadas que sobreviveram

às várias turbulências dos últimos anos, o
Schio tem alguns trunfos: mais de 60%

do seu faturamento vem do transporte de

alimentos, o chamado combustível da vida.

Mudança no quadro
Das 10 maiores transportadoras classifica-

das em Maiores e Melhores do Transporte

de 1989, de OTM Editora, apenas uma,

a Atlas, figurou no time das 10 na publi-

cação de 2009.

Ou seja, decorridos 20 anos, o panorama

é completamente distinto. Das maiores do

final da década de 1980, a maioria não

existe mais, vencida pelo curso natural

dos negócios.
No lugar das empresas que saíram

de cena ou perderam a vez, surgiram

protagonistas, antes figurantes e que

ganharam papel de destaque, seja por

expansão orgânica quer por aquisições

de transportadores.

O papel a ser desempenhado daqui em

diante pelos grandes operadores de trans-

porte de carga envolve necessariamente

o agigantamento dos negócios. Um dos

caminhos abertos para crescer e ganhar

escala pode passar pela abertura do ca-

pital — providência sintomaticamente já
adotada pelos dois maiores operadores, a

JSL, nova marca da Julio Simões Logística,

e a Tegma Gestão Logística.

AS 10 MAIORES DA CARGA RODOVIÁRIA

em 1989
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O presicente José Schio lembra: Na crise,

transporte de J'a-nento é o Dtimo a ser Elfe-

tacio. Atravessada a zona de desconfo'to,

e o piameiro que. se rectipera"

Outro dos Tionfos do Schio é a especiali-

zação em carga rrigorificada. "Daquilo que

movimentarpos 90% viajam sob tempera-

nua contToladaál, acentua o presidente.

lima carga, que por SLIJS c2racerís'ks,

tem firll ftete 30% á 40% superior ao ca

carga seca'

Dentro da especialidade, o Schio adicio-

na outra: a operarão, em boa dose, calcada

em ot a s internacionais. Transporta, por

exemplo, salmão, pescado -o Chile, para

São Pau o e Rio de Janeiro. E, atima opera-

ção ainca, roais severa, leva materia-ViMa

anmentída em paletes de Curitiba até

Valencia, na Venezuela, numa rota Ao

mil quilomeTros qitie rasga rios, estradas,

florestas esemas indígenas na Mospita

região amazónica.

Outra tradicional operadora, a ANR

Transpoates Rodoviários, está entre as

poucas transpodadm-as de aço citie se ajus-

taram aOS tempos e soorevrieram. Robe -to

Urubatan Helou, presidente da Braspress:
"Pensamos em abrir o capital em 2015"

Palhares, cliretor operacional da empresa,

cla segunda ge -ação dos controladores,

está certo que novos desafios precisaM ser

enfrentados para quem pretende continuar

no mercado. "Ha 25 anos o transporte de

Saídas para enfrentar
a falta de mot ristas
Sobseviver no mercaclo i nansformação

impõe por vezes recorrer a práticas que

deram certo no passado. "Diante dá falta

de motoristas, estamos incentivando nos-

sos ororIssionais a viajai- com filhos adultos

na boléia. É urna maneira cle treinai essa

mão de obra escassa. Toclo pai vai querer

ensinar o melnor paira seu herdeiro", diz

Roberto Palhares, diretor operacional da

ANR Transportes Rodoviários. A pratica ja

trofixe ocra as fileiras da ANR 15 jovens

motoristas, 120  do quadro da empresa.
,l,aledidas como essa, erroora eficazes,

estão longe de resol‘xer um problema

estrutfiral, que é a falta cle mão de obra

qualificada para assfimir o cornando [Ia
Poleia de carnirhões cada vez mais sof s-

ficados tecnologicamente.

Durante 2010 uma parcela de 5Etla da
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frO ta do grupo Luft 'içou oaracla por falta

de motoristas. EM 2011, a imobilização

chega a dobrar por falta de braços para o

volante. "Antes, treinavamos, treinávamos.

Mas, com o aquecimento oa economia,

facou dlifícil reter o pessoal. Daí, para evitar

a ociosiclacle, o plano é vender ootico mals

[cl0% c:a trota", diz Mario Lfift.

Cláudio Aclain ucho, presidente do G10,

holging com c - nco empresas e 800

CSMin .riões pesados especializados em

transOorte cte safra, mantem em Maringá

(PR) o CTQT, centro que treina e qualifica

motoristas. "Já qualificamos em três anos

cerca de 1 mll motoristas. E uma itlaneira

dc allviar a escassez e a alta rotatividade.
Posso dizer que o centro não resolve, mas

minimiza o problema diz o dirigente

Cláudio Adarnucha
1~111111~1111■1■1

aço era feito 8O°/c, sobre rodovia. Hoje, o
C aminhão, com o avanço da ferrovia e da
cabotagem, tem 65%", diz, para ilfistrar:

ma só siderúrgica tirou 4 mil carretas
da estrada quando passou a, Transportar
aco por balsas entre os portos do Espirito
Santo e Santa Catar ria.'

Palhares diz que os clientes buscam,
opção logística ao caminhão nos tiros
01 go "Estamos nos preparando para
migrai- para o rodoferroviario e percorrer
clistancias médias de 500 quilómetros em
vez de 1 mil quilómetros.'

Palhares está certo que novos tem-
pos impõem mudança de postura. "As
siderúrgicas tem demandas ligadas ao
meio amlaiente e segurança das cargas"
Segundo o diriç,,ente, o tTansportador, Lo

medida em que se prepara  para atender
tais necessidades, agrega '‘)alor e reinventa
seu negócio.

Recomposição tarifária — O am-
biente de crescimento económico propi-
cia aUrnento de volume de cargas, situa-
ção que permite maior flexibilidade para
negociar preços de serviços: "O mercado
está receptivo à recomposição de fretes'',
confirma Romeu Panzan, diretor do Ex-
presso JLincliaí.

['Olhares, da ANR, diz que lia Lliftld paia
renegociai- tarifas: "As perspectivas que se
abrem para 2011, para nos, são promisso-
ras. Vai ter escassez de caminhão por causa
de fatores como aqfiecimento da atividade
agrícola e construção civil."

Para Fran Megale o mercado está muito
acítrecido e propício para os transportado-
res. "Em 2010 conseguimos reajustar- de
10% a 1 1 % do frete. Em 2011 precisamos
de outro tanto para enfrentar aumento de
custos, por Opa de veículos, peças
e 2Cessórios."

O momento também favorece renovação
da frota, entre outras vantagens, como
fator importante de reckição de custos
operacionais. "Investimos em 2010 UM
total de RS 17 milhões, grande parte em
frota. Vamos repetir a dose em 2011",
diz Megale.
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Trilhos necessitam
investimentos macios

uinze anos depois da

privatização da Rede

Ferroviária Federal
(RFFSA), o cenário e
as perspectivas das

ferrovias brasileiras mudaram muito. As
sete concessionárias que administram a
malha nacional investem no aumento da
produtividade. Em 2010, por exemplo,
foram movimentados pelos trilhos bra-
sileiros 471,1 milhões de toneladas —
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Trem carregado de dormentes no trecho da Ferrovia Norte-Sul em Colinas, Tocantins

salto de 86% em comparação a 1997,
o primeiro ano de operação da iniciativa

privada.

Hoje as ferrovias transportam 25%
de todas as cargas movimentadas no
território nacional contra 17% quando
o modal era gerido pelo governo. Entre
1997 e 2010, foram investidos R$ 24
bilhões na malha e em material rodante.
No mesmo período, os recursos públicos
aplicados na malha sob concessão da

ALL, Transnordestina Logística, Tereza

Cristina, fV1RS, CFN, Vale e Ferrovia Cen-

tro Atlântica somaram RS 1,1 bilhão.
Mas, ainda é preciso um investimento

maciço para que os trilhos aumentem a

participação no transporte brasileiro. O
governo federal, por meio do Ministério
dos Transportes tem tentado colocar em
prática projetos engavetados há anos. O
primeiro que saiu do papel foi a Ferrovia
Norte-Sul, ainda no governo de José Sai-



ney no final dos anos 1980.

As obras só foram possíveis em razão

de um novo modelo de concessão. Nele,

o governo, por meio da Valec, constrói a

malha, que depois é operada pela em-

presa que vencer a licitação e pagar pela

operação. No caso da Ferrovia Norte-Sul,

o primeiro trecho licenciado ficou com a

Vale do Rio Doce, que pagou cerca de

RS 1,5 bilhão pela estrada, que vai até

Palmas, no Tocantins.

Outra obra que saiu do papel graças

a esse tipo de arranjo foi a extensão da

malha norte da América Latina Logística

(ALL). O projeto Rondonopolis deman-

dou investimentos de R$ 700 milhões

na construção de 260 quilômetros de

via ligando as cidades de Rondonópolis

e Alto Araguaia, no Mato Grosso. Pela

estruturação, a ALL somente vai operar

essa malha — ainda em construção pela

Camargo Corrêa.

Outra ferrovia que deverá sair do pa-

pel é a Leste-Oeste, cujo traçado corta o

estado da Bahia até fazer ligação com a

Norte-Sul, no Tocantins. Ao todo, serão

construídos 1,5 mil quilómetros, mas a

primeira etapa da licitação contemplará

apenas 680 quilômetros. O projeto, que

demanda R$ 6 bilhões de investimentos,

ainda está em discussão.
Uma das possibilidades é que o go-

verno banque os investimentos e alugue

o trecho para empresas que tenham

garantia de carga. A Valec, empresa de

infraestrutura da União, seria a dona da

ferrovia, além de ser a responsável pela

construção e manutenção de todo o tre-

cho. Para especialistas, o que o gover-

no pretende, na prática, é uma espécie

de reedição da Rede Ferroviária Federal

(RFFSA).
Para o diretor-executivo da ANTE (As-

sociação Nacional dos Transportadores

Ferroviários de Carga), Rodrigo Vilaça, o

Brasil necessita de uma malha férrea de
mais de 50 mil quilômetros de extensão

por conta de sua dimensão territorial. As

ferrovias hoje existentes, operadas pela

iniciativa privada, totalizam 28.476 qui-

lómetros. Segundo Vilaça, o aumento da

participação das ferrovias na matriz de

transportes reduziria os custos logísti-

cos de transporte de carga, promovendo

uma série de ganhos como o aumento

da competitividade. Entre esses ganhos,

estariam produtos nacionais mais com-

petitivos no mercado interno e externo;

maior remuneração do capital emprega-

do, além de atratividade e sustentabili-

dade dos setores produtivos.

Atualmente, 58% de tudo o que é

transportado no Brasil passa pelas rodo-

vias. Já as hidrovias transportam 13%.

Nos países desenvolvidos e de grande

extensão territorial, as ferrovias repre-

sentam 43% da matriz de transportes.

Na Rússia, a participação das ferrovias

é de 81%.
"A ampliação da malha é uma necessi-

dade urgente. Para dar conta da deman-

da atual de carga seriam necessários

52 mil quilômetros de malha. Ou seja,

além de déficit de 24 mil quilômetros

há necessidade de correções na malha

existente", diz Vilaça, que complementa:

"Precisamos deixar claro para a popula-

ção que as concessionárias não são as

responsáveis pelas obras de ampliação

da malha. São apenas arrendatárias da

malha concedida para o transporte de

cargas, não de passageiros".

Ainda de acordo como diretor-execu-

tivo da ANTE, as empresas privadas que

detêm a concessão da malha ferroviária

"É o maior gargalo
ferroviário do País.
É inimaginável
que o transporte
de passageiros

cerceie o movimento
de cargas"
Bernardo Figueiredo,

diretor da ANTT, referindo-se
ao trecho em São Paulo,
em que a MRS divide
a malha com a CPTM

estariam dispostas a investir em obras

voltadas para a redução dos gargalos

no setor ferroviário, e na própria am-

pliação da malha ferroviária com um

marco regulatório definitivo, tendo como

contrapartida ampliação no tempo de

concessão da malha. O reivestimento do

valor pago pelo arrendamento na malha

também seria uma alternativa que con-

tribuiria para melhoria das ferrovias.

Um projeto prioritário contido no PAC

1 (Plano de Aceleração de Crescimento,

primeira versão) é o Ferroanel, em São

Paulo, obra que permitiria remover o

maior gargalo do setor ferroviário por

meio de operação ininterrupta de trens

de cargas na rota do Porto de Santos.

Depois de várias idas e vindas, o projeto

finalmente, poderá ser executado. Edu-

ardo Parente, presidente da MRS Logís-

tica, empresa que detém a concessão da

via, diz que o governo está mais sensível

à questão já que em 2012 a utilização

compartilhada do trecho entre trens de

carga e de passageiros ficará ainda mais

restrita para os cargueiros.

Explica-se: a MRS utiliza os trilhos da

Companhia Paulista de Trens Metropo-

litanos (CPTM) para transpor a capital

paulista. Seus trens de cargas, além de

capacidade limitada, só podem operar

de 9h às 151r e de 21h às 3h. O aumento
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Mapa das ferrovias de cargas
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de capacidade de transporte de passa-

geiros em 2012 vai "limitar muito o nos-
so movimento, pois, não podemos cres-

cer, principalmente em carga geral em

função dessa transposição'', diz Parente.

O impasse surgiu mesmo na equação

26

Ferrovias existentes

— — — — Projetos Ferroviários Concedidos

—••—••--- Projetos dos Estados e Uniao

Bitola das Ferrovias Brasileiras

Bitola métrica

Bitola larga

Bitola mista

Elalhas ferroviárias operadas pela iniciativa privada trnursporte de carga: 28.228 km

Sistema Ferroviário Nacional C,-IrWIS e passageiros: 29.979 km

financeira do projeto. Pe os planos do

governo federal, os investimentos do
Ferroanel seriam realizado-5 pela conces-

sionária que ope-a essa linha, no caso a

DIRS. O Banco Nacional c e Desenvolvi-

mento Econômico e SOCl21 (BNDES) fez

um estudo de viabilidade econômica que

apontou investimentos federais em tor-
no de RS 130 milhões numa obra orçada

em cerca de RS 2 bilhões. "É o maior

gargalo ferroviário do País. É inimagi-

nável que o transporte de passageiros
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cerceie o movimento de cargas", di c

diretor da Agência Nacioial de Trans or-

tes Terrestres, Bernardo f igueiredo.

A MRS, com recursos r roprios, minimi-

zou um pouco o problena com invi-

mento na segregação das linhas da CPT

na região de Mogi das Cruzes (SP). Se-a(

construídos 12 quilônet-os de via cor-

recursos de R$ 12 milh5es. "Mas, se

trecho só resolve parte cl) problema.

recursos são da MRS, poi, esse projeto se

paga sozinho em função do transporte :ic

minério para a Cosipa, siderúrgica locali-

zada em Santos", afirma o presidente dr

operadora. "Mas, se Sác Paulo quer

solver o problema do carrinhão na cidade

Rodrigo Vilaça: "A ampliação da
malha é uma necessidade urgente.
Para dar conta da demanda atual

de carga seriam necessários
52 mil quilômetros de malha"

e melhorar o trânsito, a solução é o Fer-

roanel. Somente com a construção de um

trecho de 211 quilômetros de Jundiaí até

Santos conseguiremos retirar 4 mil veícu-

los pesados por dia. É um benefício que

o governo não pode desprezar. As con-

versas estão adiantadas e acredito que

em seis meses deverá sair a definição do

projeto e a licitação para a obra", estima

o presidente da MRS.

Gargalos operacionais aumentam

custos de transporte para toda a cadeia

logística nacional. Na medida em que di-

ficultam o acesso ferroviário aos portos

e limitam a capacidade de escoamento

da produção brasileira, os nós nos trilhos

restringem a competitividade dos produ-

tos brasileiros.

Mais contêineres — As conces-

sionárias de ferrovias estão apostando

no aumento de carga geral. A ALL, por

exemplo, criou a Brado Logística para

tratar do transporte de contêineres. A

empresa vai investir R$ 1 bilhão em cin-

co anos para aumentar o volume movi-

mentado de 40 mil para 500 mil TEUs.

Além disso, vai comprar 300 vagões

mais longos para o transporte na ma-

lha. O projeto original era a utilização

de vagões double stack, de dois andares.

Mas, a falta de condições de

infraestrutura na malha fer-

roviária do País, com trechos

centenários, fez a Brado

Logística desistir de utilizar

vagões de dois andares nos

trilhos da concessionária. A

Brado fez um estudo e con-

cluiu que seria mais viável o

uso de vagões mais longos.

Na prática, serão dois va-

Vagões double stack,
utilizados nos EUA, mas

inviáveis no Brasil por causa
da altura dos túneis

gões acoplados um atrás do outro.

O presidente da Brado Logística, José

Luis Demeterco, diz que a desistência do

projeto original ocorreu pela a falta de

viabilidade de utilização do double sta-

ck, em função de ter na malha da ALL

trechos com túneis e pontes preparadas

para o tráfego de um vagão mais baixo.

"Seria muita mão de obra, pois teríamos

que modificar por exemplo, pontes cen-

tenárias e até históricas e isso poderia

atrasar o nosso projeto", diz o executivo.

Investimentos — Boa parte dos

recursos para os investimentos anun-

ciados, segundo Demeterco, já está

garantida, apesar de ser uma empresa

nova. A Brado foi criada oficialmente no

início deste ano. "Já temos um crédito

pré-aprovado junto ao Banco Nacional

de Desenvolvimento Econômico e Social

(BNDES) além de outros financiamentos

com instituições bancárias privadas. Por

isso, não acredito que teremos grandes

dificuldades em concluir os investimen-

tos anunciados", explica o executivo.

A Brado, segundo ele, tem entre RS

150 milhões a R$ 200 milhões em caixa,

recursos que estão disponíveis para os

investimentos. "Além disso, podemos ir

para o mercado de capitais. Não estamos

descartando essa possibilidade de aber-

tura de capital (IP0). Mas, temos várias

fontes de financiamento que podemos

contratar, Investir em infraestrutura no

Brasil agora é um bom negócio."

Frota rodoviária — Além do trans-

porte ferroviário, a Brado também vai

operar uma frota de caminhões. Hoje a

empresa tem 30 veículos próprios, mas

por meio de contratos com transporta-

dores ela pode gerenciar 300 caminhões

por dia. "Temos caminhões nos locais

em que vale a pena operarmos rodovi-

ário com frota própria - principalmente

no Centro-Oeste temos um projeto para

utilização de bitrens para fazer o trans-

porte do cliente até a ferrovia", conclui

Demeterco.
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O modo uvial
abre passagem
AmartlisBertaclum

transporte fluvial de car-

gas vive uma fase de

transição. Está deixando

de lado o ostracismo para
ganhar espaço, principal-

mente em relação às políticas publicas de

investimentos em infraestrutura.

A participação das ridrovias na atual

30

matriz de transporte de cargas está próxi-

ma de 4%. Dos 63 m quilómetros de rios,

lagos e lagoas existe ltes no País, mais de
40 mil quilómetros são potencialmente
utilizáveis. No entanto, a navegação co-

mercial ocorre em 13 mil quilómetros, com

significativa concentlação na Amazônia.
Para lrani Bertolini, diretor-presidente da

Transportes Bertolini — que transporta por

ridrovia semirreboques, veículos, minérios

e commodities — se o momento é de cres-

cimento de modal, é preciso que o governo
corrija deficiências existentes em infraes-
trutura dos portos, sinalização e falta de

eclusas. "O cenário para 2011,0 para os anos

subsequentes, é de aumento da carga a ser



transportada, principalmente commodities e

minérios", diz o empresário.

Bertolini, que atua na Amazônia, prevê para

2011 um aumento no faturamento de 19%

em relação a 2010, para RS 94,8 milhões - RS

19,1 milhões com transporte de grãos e RS

75,7 com movimentação de semirreboques

e veículos. Isso envolve um transporte de

1.156.000 toneladas de grãos e 25.000

unidades de semirreboques e veículos. Para

enfrentar o crescimento, a empresa planeja

investir em 2011 cerca de RS 80 milhões na

compra de balsas e empurradores — outros

RS 50 milhões foram gastos com aquisições

desses equipamentos em 2010. Hoje a frota

do grupo é composta por 90 balsas, entre

balsas carreteiras, petroleiras e graneleiras,

48 empurradores e quatro lanchas de apoio.

Segundo Bertolini a maior exigência do

usuário determinou mudanças nos últimos

anos do setor que opera o transporte hidro-

viário. Em conseqüência, a atividade moder-

nizou embarcações, qualificou mão de obra

e aumentou investimentos.

Eduardo Carvalho, diretor da empresa de

logística e transporte MC Log, que atua na

Amazônia, prevê um crescimento anual na

demanda de cargas na região em torno de

25% nos próximos cinco anos, principalmente

"O cenário para 2011,

e para os anos
subsequentes,

de aumento
da carga a ser
transportada,
principalmente
commodities e

minérios"
Irani Bertolini, diretor-presidente

da Transportes Bertolini

que atua na Amazônia com uma
megaestrutura de terminais,

balsas e empurradores

para minérios e produtos siderúrgicos. Para fa-

zer frente à expansão do mercado, a empresa

está investindo cerca de RS 70 milhões em

barcaças e em um porto flutuante.

AMO Log atende a vários clientes na calha

dos rios Tocantins, Amazonas e Madeira no

transporte de graneis sólidos como minérios e

calcário. Segundo Carvalho, a maior dificulda-

de ainda é a falta de infraestrutura portuária

nos municípios que mais crescem na região.

Para a Caramuru Alimentos, uma das

maiores usuárias da hidrovia Paraná-Tietê,

a operação integrada hidrovia/ferrovia é dos

fatores que mantém a empresa competitiva.

"A hidrovia é uma alliernativa que usamos

desde 1996 e para nós tem sido importante e

adequada, apesar das c eficiências", diz César

Borges Sousa, vice-pres dente da empresa. Ele

cita alguns gargalos - c:mo a necessidade de

desmembrar barcaças r a passagem de nível e

a falta de algumas porã es - que poderiam ser

melhorados e permitinEm à hidrovia dobrar

sua capacidade de to nsporte. "Se fossem

feitas algumas melhoriã- s poderíamos ampliar

nosso transporte por esue modal e retirar mui-

to mais caminhão da e!trada", diz. Em 2010,
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Terminal portuário de Anhembi (SP),
da Caramuru, na hidrovia Tietê-Paraná

a operação hidro-ferro-rodoviária da Caramu-
ru retirou cerca de 24,3 mil caminhões das
estradas, segundo dados da própria empresa.
A Caramuru escoa pela hidrovia cerca de

1 milhão de toneladas por ano de produtos,
principalmente soja em grão e farelo de soja.
Nos últimos sete anos, a empresa investiu
cerca de RS 150 milhões em logística.
De acordo com levantamento feito pela

Agência Nacional de Transportes Aquaviários
(Antaq), foram transportados por vias fluviais
em 2010 aproximadamente 21,7 milhões de
toneladas de cargas por navegação interior
(de um ponto a outro longitudinalmente
na hidrovia); 21,2 milhões de toneladas por
cabotagem em vias interiores (quando a
embarcação é oriunda ou destina-se a porto
marítimo localizado em território nacional);
e 52,2 milhões de toneladas por navegação
de longo curso (quando a embarcação é
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César Borges, vice-presidente
da Caramuru Alimentos, que escoa
1 milhão de toneladas / ano por hidrovia:
"Se fossem feitas algumas melhorias
poderíamos ampliar nosso transporte
por esse modal e retirar muito mais
caminhão da estrada"

proveniente ou destina-se a porto localizado
em território internacional). Vale lembrar que
em alguns casos a mesma carga foi transpor-
tada por dois tipos diferentes de navegação e
aparece em mais de um dos levantamentos.
"Esses números ainda não refletem de forma
fidedigna a importância económica desse mo-
dal, pois não incluem as cargas movimentadas
por transporte misto (passageiros e cargas) e
entre terminais não autorizados pela Antaq",
explica Tiago Pereira Lima, diretor da agência.
Os principais itens levados pela navegação

interior são os relacionados com o comércio
exterior como minério de ferro, bauxita e soja.
Os graneis sólidos representaram 67% das
cargas transportadas pela navegação interior;
67% das cargas levadas por cabotagem e
69% da carga transportada no longo curso.

Na opinião de Marcos Machado Soares,
secretário-executivo da Fenavega (Federação
Nacional das Empresas de Navegação Maríti-
ma, Fluvial, Lacustre e de Tráfego Portuário),
há muito tempo o Brasil não tem uma política
de transporte voltada para sua dimensão
continental porque não é econômico que
o modal rodoviário continue ocupando o
primeiro lugar na matriz de transporte bra-
sileira. "Na visão da Fenavega os modais
não são e não podem ser concorrentes,
porém complementares. Um modal vai onde

o outro não consegue chegar, porém sempre
com uma visão econômica de transporte",
complementa.

Já para o diretor da Antaq o transporte
fluvial de cargas tem três principais vantagens
para os usuários em relação aos demais
modais. A primeira: custo menor de frete.
Dessa forma, a soja produzida no Centro-
Oeste brasileiro pode chegar a Roterdã a
LJSS 72,12 pela rota Sorriso-rodovia-Porto
Velho-hidrovia-Santarém-Roterdã, frente a
USS 86,92 pela rota Sorriso-rodovia-Santos,
compara Lima.

O segundo aspecto positivo é a maior
segurança em relação ao transporte rodovi-
ário, tanto pela redução do risco de acidentes
quanto pela ausência da prática do roubo
de cargas. Estudos mostram que de cada
20 acidentes nas rodovias federais, cinco
envolvem veículos de cargas; nas regiões Sul e
Sudeste essa proporção chega a 14 acidentes
envolvendo caminhões a cada 21 ocorrências.
A terceira vantagem das hidrovias é a me-

lhor imagem em relação à responsabilidade
sócio ambiental dos usuários uma vez que
esse modal apresenta menor emissão de CO2
por tonelada transportada, maior eficiência
energética e menores custos de implantação
e manutenção da infraestrutura associada.
O diretor da Antaq destaca que o Pla-

no Nacional de Logística de Transportes
(PNLT) estabelece a meta de incrementar a
participação do modal hidroviário de 13%
para 29°/0 no transporte de cargas nacional
até 2025. Ele diz que, para isso, algumas
iniciativas já estão em andamento. A Antaq,
em convênio firmado em setembro de 2010
com a Universidade Federal de Santa Cata-
rina, estabelecerá, no prazo de 24 meses, o
Plano Nacional de Integração Hidroviária,
que tem por objetivo o desenvolvimento de
estudos e análises das hidrovias brasileiras
e suas instalações portuárias e implantação
de uma base de dados georreferenciada
e um sistema de informações geográficas.
Esses estudos subsidiarão o Plano Geral de
Outorgas Hidroviario (ordenando a instalação
de novos terminais e portos fluviais).

Lima, da Antaq, também destaca que o
Programa de Aceleração do Crescimento



(PAC) contemplou o setor da navegação

interior cor- cerca de RS 2,7 bilhões em 2010,

o dobro do valor; alocado no ano anterior'. Ele

menciona também que a Vale (Companhia

Vale do Rio Doce) deverá demandar o setor

hidroviário em função da implantação cl a Alpa

(Aços Laminados cio Pará) no município de

Marabá (PA), para aproveitar a viabilização da

Hidirovia Tocantins-Araguaia pelas eclusas cie

Tucuruí - o aço laminado será exportado VÍC.

Po to de Vila do Conde, e o carvão mineral.

matéria-prima para o processamento do aço,

será transportado no sentido contrário.

Em crwitubro de 2010, o Ministério dos

Transportes divulgou as diretrizes paira o setor

acruavráno, um documento que visa orientar

o fomento à navegação interior, em conso-

nância com a garantia dos usos múltiplos

das águas e o planejamento integrado dos

recursos hídricos, estabelecendo urna lista

com 62 eclusas prioritárias e o orçamento

necessário cie RS 28 bilhões para a efetiva

const/ução. O documento deverá balizar as

decisões do governo e do setor privado. A

abrangência do estudo compreende toda a

recíe fluvial e lacustre, com ênfase nos rios:

Amazonas e demais afluentes, Madeira,

Araguaia/Tocantins, Jurpena/Teles Pires/

Tapajós, Par na São Francisco, Tiete/Pa raná,

Paraguai e TagiJari/Jacuí.

Eclusas em Tucuruí — Uma das

grandes expectativas do setor e o início de

operação das eclusas da Usina Hidrelétrica

de Tucuruí, que foram inauguradas em no-

vembro de 2010 e cuja entrada em operação

comercial está prevista para 2011.

As eclusas, que absorveram investimentos

de RS 1,66 bilhão, são as primeiras desse

porte no País. Elas permitirão às embarr-

caçoes transpassarem um desnível de 69

metros existente entre o lago formado pela

usina e o rio Tocantins e vão beneficiar o

transporte de cargas nas regiões Centro-

Oeste e Norte, principalmente para escoa-

mento de r inérios (ferrosos e não ferrosos),

ferro gusa, laminados, granéis (sólidos 0

líquidos) e produtos agropecuários.

"As duas eclusas em conjunto representam

estruturas de mesma magnitude das exis-

tentes no Canal do Panarná, e vão permitir a

desobstrução de uma via (Hidrovia Tocantins-

Araguaia) estratégica perca consolidação do

Corredor Centro-Norte", diz Lirna, da Antag.

Tal corTedor, ainda segurado ele, deverá se

constituir num dos principais vetores de

escoamento da produção rnineral, siderúr-

gica e do agronegócio das regiões Norte

e Centro-Oeste brasileiro para o mercado

internacional. Será um canal de escoamento

de volume significativo de cargas que até

entao congestionavam portos e terminais de

Santos, Paranaguá e Vitória.

A Hidrovia Tocantins-Araguaia, inicial-

mente, no trecho de 500 quilômetros entre

Marabá e a foz do Tocantins, propiciará

redução de custos de 700/0 por tonelada, diz

Hei bert Drummond, diretor de infraestrutura

aquaviária do Dnit (Departamento Nacional

de Infraestrutura de Transportes).

Também em 2011 deve começar a render

frutos o contrato assinado em 2010 entre

a Transpetro e o Estaleiro Rio Tietê para a

construção cie 80 barcaças e 20 empurradores

que formarão comboios para o transporte de

etanol através da Hidrovia Tietê -Paraná. O

novo estaleiro será construído em Araçatuba

(SP). As barcaças e empurradores custarão

US$ 239,1 milhões e devem começar a ser

entregues a partir do último trimestre de

2011.A operação da frota está prevista para

começar em 2013, alinhada com o prazo para

os novos terminals que serao instalados ao

longo da hidrovia, informa a assessoria cie

imprensa da Transpetro.

A operação dos comboios pela Transpetro

integra o Promef Hidrovia, programa de

modernização e expansão da frota. A Hidro-

via Tietê-Paraná levará o etanol produzido

nas regrões Centro Oeste e Sudeste para a

Refinaria de Paulínia (SP) e, de lá, por dutos,

atingirá diversos terminais, incluindo os de

São Sebastião (SP) e lha D'Água (RJ), cie onde

poderá ser exportado. O transporte do etanol

pela hidrovia substituirá o equivalente a 40

mil viagens de caminhão por ano, com ganhos

ambientais, econômicos e de segurança. De

acordo com a Transpetro, °transporte hidrovi-

ário emite una quarto do CO2 e consome vinte

vezes menos combustível do que o transporte

rodoviário para uma mesma carga e distancia.

Em março de 2011 foi criada a Logum

Logística, empresa que será responsável pela

implantação de sistema logístico multimodal

— com polidutos, hidrovias, rodovias e cabo-

tagem — para transporte e armazenagem cie

etanol, que utilizará a Hidrovia Tietê-Paraná. O

projeto da Logum prevê a instalaçao de termi-

nais hidroviários para coleta de etanol em Pre-

sidente Epitácio e Araçatuba (SP) e Aparecida

do Taboado (FAS).As barcaças transportarão o

etanol coletado nessas regiões até o terminal

 •Effiniffigniiii~t~e.

Frota está concentrada
na região Amazônica
Na frota brasileira de navegação

interior operam 1.308 embarcações

nacionais. Mais de 94% dessas em-

barcações são do tipo balsa, barcaça,

chata, rebocadores e empurradores,

que são comumente utilizadas na

formação de comboios fluviais. A

capacidade de transporte dessas

embarcações é de aproximadamente

1,1milhões de toneladas de porte

brLito. Também fazem parte da frota

embarcações do tipo: graneleiro, gra-

neleiro líquido, ferry boalt, cargueiro,

frigorífico, carga geral, entre outros.

A região hidrográfica Amazônica

concentra 82% da frota do transporte

de carga, ou 1.071 embarcações. Em se-

guida estão as regiões hidrográficas do

Paraná, com 132 embarcações (10,1%),

Paraguai, com 80 embarcações (6%);

Atlântico Sul, com 17 embarcações

(1,3%), e São Francisco, com oito em-

barcações (0,6%). O restante da frota

da navegação interior é composta por

embarcações das empresas de transpor-

te estadual e de operadores irregulares.
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Eclusas em Tucuruí: investimentos de R$1,66 bilhão
para escoar minérios e produtos agropecuários

de Anhembi (SP) que se interligará através

de um doto de 107 quilómetros até Paulínia

(SP) e dai para a distribuição do produto na

Grande São Paulo (Barueri e Guarulhos), Rio

de Janeiro e Ilha d'Agua (cabotagem para

Norte/Nordeste e exportação).

Segundo o diretor-presidente da Logum,

Alberto Guimarães, a construção dos termi-

nais hidroviários é de responsabilidade da

Logum. O investimento estimado para cada

terminal é de RS 150 milhões. A construção

das barcaças será de responsabilidade

da Transpetro que realizará o transporte

fluvial do etanol na Hidrovia Tietê-Parará.

O investimento estimado para construção

de 20 comboios duplos (1 empurrador + 4

barcaças) é de R$ 432 milhões.

A Logum projeta movimentar em 2020, com

o projeto à plena capacidade, aproximadamente

9,1 milhões de m3 de etanol na Hidrovia Tietê-

Paraná — isso equivale a 7,7 milhões de tone-

ladasiano.A Logum Logística tem participação

da Petrobras, Copersucar, Cosan, Odebrecht,
Camargo Corrêa e Uniduto Logística.
Segundo Guimarães, no atual estágio de

maturidade dos projetos a previsão de entrada
em operação do primeiro trecho próprio da
Logum (Ribeirão Preto-Paulínia) é em dezem-
bro de 2012. A previsão atual de entrada

em operação do primeiro trecho da hidrovia
(Araçatuba-Anhembi) é em julho cie 2013.
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Outro projeto de destaque é o programa

de revitalização do rio São Francisco, que irá

recuperar as margens e o leito navegável

do rio, possibilitando a utilização de 1.370

quilómetros para a navegação de grandes

comboios de carga, com recursos do PAC 1.

Para as ações relacionadas à revitalização

da bacia hidrográfica do rio São Francisco,

no período de 2004 a 2007, foram alocados

recursos de R$ 401,4 milhões. Para o período

2008 a 2011,0 total de recursos previstos foi
de RS 1,5 bilhão.

Já o PAC 2 prevê a aplicação de recursos

entre 2011 e 2014 nas seguintes hidrovias:

• Hidrovia do Tapajós: investimento de RS

48 milhões para dragagem, derrocamento,

sinalização e implantação de terminal de

carga em Miritituba (PA).

• Hidrovia Tocantins-Araguaia: ainda do

PAC-1, existem recursos de R$ 623 milhões

para dragagem e derrocamento entre Marabá

e Vila do Conde. O PAC-2 prevê o investi-

mento de R$ 183 milhões para dragagem,

derrocamento e sinalização entre Marabá
(PA) e Imperatriz (MA) e para implantação
de terminais nas duas cidades.
• Hidrovia do São Francisco: investimen-
tos de RS 426 milhões até 2014 para as ações
de dragagem, derrocamento, sinalização e
para implantação dos terminais de carga em
Pirapora (MG), lbotirama (BA) e Juazeiro (BA).

• Hidrovia Tietê-Paraná: a União incluiu

nos programas PAC-1 e 2 previsão de inves-

timentos de RS 145 milhões para dragagem,

derrocamento e sinalização, no rio Paraná. O

governo do estado de São Paulo prevê seis

obras e a realização de parcerias visando

melhoria da navegabilidade no rio Tietê. Os

recursos, orçados em R$ 145,8 milhões, serão

investidos na ampliação de vão de pontes, na

proteção de pilares de pontes, na construção

de atracadores de espera e em estudos e

projetos para a ampliação da hidrovia.

• Hidrovia do Sul: R$ 206 milhões para

dragagem, derrocamento e sinalização nos

997 quilômetros da hidrovia e implantação e

melhorias de terminais de carga nas cidades

gaúchas de Pelotas, Porto Alegre, Estrela,

Cachoeira do Sul, Santa Vitoria do Palmar,

São José do Norte e Rio Grande.

• Hidrovia do Paraguai: os programas

PAC-1 e PAC-2 têm previstos R$ 126 milhões

para dragagem, derrocamento e sinalização

nos 1.323 quilómetros da hidrovia e para
adequação e ampliação de terminais de carga

em Ladário (MS) e Santo Antônio das Lendas

em Cáceres (MT).

• Hidrovia do Madeira: o PAC-2 prevê
investimentos de RS 486 milhões para draga-
gem, derrocamento, sinalização e implantação,
ampliação e modernização de terminais na

região Norte, em Porto Velho e Humaitá.
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Céu de brigadeiro
para a carga

O'

s próximos anos apre-

sentam-se como pro-

missores para o setor

de transporte aéreo de

ca -gas no Brasil. Com o embalo da eco-
nocnia interna, passado o impacto da crise
financeira internacional, as empresas do

setor exibem crescimento nos negócios e

trabalham em clima de otimismo, com uma

projeção de aumento de demanda de ser-
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viços para 2011 e pata os próximos anos.

O prognóstico do setor é embasado em

fatores macros, em tendências do mercado
doméstico que envolvem a expansão do
comércio internacional com a consolidação

do Brasil no mercado mundial, a quebra de
barreiras, a economia interna em fase de

crescimento sustentável, uma demanda

cada vez maior pelo modal aéreo por conta

da velocidade da expansão dos negócios

e a migração de cargas de outros modais.

Em meio a diferentes opiniões sobre se

serão ou não feitos investimentos neces-

sários a tempo de atender a essas novas

demandas, a Infraero (Empresa Brasileira

de Infraestrutura Aeroportuária) toca um
plano de investimentos de curto, médio

e longo prazos para manter e expandir a

infraestrutura de logística para a movimen-

tação de cargas em toda a sua rede de 34



Terminais de Logística de Carga (Teca). Até

2015 está prevista a aplicação de RS 571

milhões em modernização e ampliação

de áreas de armazenagem e em novos

complexos de logística.

Segundo Ednaldo Santos, superinten-

dente de logística de carga da Infraero,

para 2011 estão programados RS 118

milhões em investimentos para construção,

ampliação, reforma/adequação, moderni-

zação e aquisição de novos equipamentos

para a rede Teça.

Entre as melhorias previstas até 2015

estão a implantação do Terminal Modular

Estruturado (TME) em Guarulhos (SP) com

a ampliação em 14,45 mil metros qua-
drados de área de armazenamento para

importação e exportação; a atualização

tecnológica do sistema de transelevadores

do terminal de carga de Viracopos (SP); a

implantação do Teca Berma (transeleva-

dor frigorificado para produtos químicos

farmacêuticos) no

terminal de carga do
Galeão (RJ); reforma
geral nos terminais
l e II de Manaus e
novo complexo logís-
tico em Porto Alegre.

Além disso, está pre-

vista a instalação de

armazéns estruturados
lonados nos Tecas de

Salvador, Boa Vista,

Campo Grande, Nave-

gantes (SC) e Galeão.

O Teca do Aeroporto

Internacional de Viracopos será ampliado

em 80 mil metros quadrados, distribuídos

na expansão dos armazéns de importação,

carga nacional, terminal courier, exporta-

ção, novas edificações para os terminais

de carga restrita, carga viva e escritórios.

Outros fatores também colocam o setor

de transporte aéreo de cargas em expan-

são como o crescimento de novos setores

da economia. Um deles é o comércio

eletrônico com a ascensão das classes

C e D impulsionando o consumo. Outro

impulsionador são os grandes eventos

esportivos no Pais que devem movimentar

tanto a demanda quanto os investimentos.

"Muito do transporte do comércio ele-

trônico tem sido feito por via aérea". afir-

ma Cleveland Prates, professor de defesa

da concorrência e regulação da Fundação

Getúlio Vargas e sócio-diretor da empresa

de consultoria econômica IMP Partners.

Para o diretor de cargas da Gol, Carlos

Figueiredo, a velocidade e a exigência

requeridas pelos usuários deste serviço

impuseram às empresas de logística e

entregas expressas mudança no seu perfil

de atuação. "Acredito que a principal mu-

dança no setor nos últimos anos tenha sido

o acesso de mais pessoas ao mercado de

consumo, aliado ao crescimento acelerado

do comércio eletrônico. Pontualidade e

informação em tempo real passaram a ser

requisitos cada vez mais exigidos, forçando

as companhias a investirem em sistemas

de monitoramento e qualidade do serviço

Gollog terá um novo
terminal de cargas
no Aeroporto de
Guarulhos, com
capacidade para
movimentar quatro
vezes mais que a

estrutura atual. Será
o maior investimento
da empresa em 10 anos

de atividades

prestado", diz.
O diretor da Gollog

acredita que neste
cenário o transporte
aéreo de cargas se

fortalece, pois além

de ser o mais rápido

e mais regular, é tam-
bém o que oferece o
menor risco, princi-

palmente quando se

leva em consideração

as distâncias e a qua-

lidade das estradas e

ferrovias do País. "Os

próximos anos serão promissores, pois o

fortalecimento da economia e desenvolvi-

mento do mercado doméstico continuarão

a puxar a demanda por produtos e serviços.

Estamos preparados para este crescimen-

to, pois temos a melhor malha aérea do

mercado doméstico, além de urna rede

de pontos de venda e em expansão", diz

o diretor.

O Foco da Gollog em 2011, segundo

Figueiredo, é a expansão de sua rede

franqueada e a ampliação da capacidade

de captação de carga. A meta é chegar a

144 unidades e atender até 3 mil cidades.

Atualmente a empresa possui cerca de

100 unidades franqueadas em todo o

Pais. As operações da Gollog consistem

no aproveitamento dos espaços ociosos

dos porões das aeronaves da Gol, que

conta uma com uma frota de 114 Boeing.

A empresa transporta uma variedade de

produtos como eletrônicos, cosméticos,

confecções, medicamentos, autopeças,

jornais e revistas, entre outros.

"O nosso crescimento no mercado de

encomendas expressas e no atendimento

direto a grandes clientes corporativos tem

exigido mais flexibilidade da operação",

declara Figueiredo.

Em 2010 a Gollog inaugurou um novo

terminal de cargas no Aeroporto de Con-

gonhas, em São Paulo.As novas instalações

são parte da estratégia da Gol de aumentar

ainda mais a competitividade da sua uni-

dade de negócios de cargas.
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"Em 2011 construiremos um novo

terminal de cargas no Aeroporto de Gua-

rulhos, em São Paulo, com capacidade para

movimentar quatro vezes mais cargas que

a estrutura atual. Este será o maior investi-

mento da Gollog nestes 10 anos de ativi-

dade. Prevemos também a modernização

de pelo menos sete terminais no restante

do País e ampliaremos a nossa rede de

franquias", diz Figueiredo, sem revelar o

valor desses investimentos.

De acordo com ele, a Gollog deverá

continuar crescendo acima de 30% em

2011. Em 2010, o volume de carga movi-

mentada pela companhia cresceu 32% no

mercado doméstico e 24% no segmento

internacional.

Seguindo o crescimento da economia

nacional, a Lufthansa Cargo - que atua no

transporte de carga aérea internacional,

principalmente insumos importados para

produção interna, como componentes ele-

trônicos, e setor farmacêutico - prevê uma

temporada de crescimento. Para 2011,

especificamente, a taxa de expansão prc:Le-

tada é de 7%. A empresa fechou 2010 com

crescimento, no Brasil, em torno de 30°/0
sobre 2009, em tonelagem movimentada.
Para dar conta da expansão, ampliou sua
capacidade colocando mais vôos: começou
2010 com sete operações cargueiras sema-
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nais e encerrou o ano com dez frequências

—o equivalente a urna capacidade em torno

de 600 toneladas por semana.

A frota mundial da Lufthansa Cargo é de

18 aeronaves cargueiras modelo MD11.Cada

cargueiro puro transporta em média 85 a 90

toneladas. A empresa utiliza ainda o porão

das mais de 300 aeronaves de passageiros.

Segundo Cleverton Vighy gerente-

regional para o Brasil da Lufthansa, no

caso da exportação, o setor de autopeças
é um dos principais no movimento de

cargas aéreas. Ele destaca que a indústria

automotiva continua forte e com projeção

de crescimento e à medida que os países

da Comunidade Européia e os Estados

Unidos começam a sair da crise e a gerar

consumos maiores, a demanda por esses

produtos acompanha esse crescimento. Os

principais destinos da Lufthansa saindo do

Brasil são Comunidade Européia, Ásia e

Oriente Médio.

De acordo com o executivo da Lufthansa,
também começam a entrar outros produtos
de natureza primária na pauta de expor-

tação como frutas, carne resfriada e ovos

férteis. Neste caso, a desvalorização do
dólar pesa um pouco mais e o frete, que
acaba sendo um grande componente do
custo, muitas vezes acaba inviabilizando
essas exportações.

Lufthansa faz cada vez mais voos
regionalizados para reduzir roubos

Roubo apressa regionalização

- Vighy acredita que uma das principais

dificuldades atuais do setor é o custo Bra-

sil. De acordo com ele, os entraves nos

portos, o congestionamento para descar-

regar um caminhão, o engarrafamento de

navios para atracar, são fatores que fazem

o cliente perder mais tempo na fila para

armazenar uma mercadoria e fazer sua li-

beração alfandegária do que o tempo de

transporte efetivamente da carga para o

outro lado do mundo.

Outro ponto característico do mercado

brasileiro que, segundo Vighy, alavanca a

demanda pelo transporte aéreo é a ten-

dência de sempre posicionar a carga mais

perto do seu destino final por uma questão

de segurança, porque os roubos de carga

ainda são frequentes no País.

"Se, por exemplo, tenho uma carga

que chega aos principais aeroportos do

Brasil, seja São Paulo, ou Rio de Janeiro,

e que seu destino é o interior de Goiás

ou algo assim, o seguro que o cliente tem

que pagar para o transporte rodoviário

dessa mercadoria é muito alto, por isso
cada vez mais vemos os voos se regiona-

lizando para reduzir esse risco", diz ele

apontando esse problema como mais um

fator de crescimento para o mercado das

transportadoras aéreas. Diante disso, ao

longo dos últimos anos a Lufthansa Cargo

vem descentralizando suas operações.

Antes, todos os cargueiros eram posicio-

nados no Aeroporto de Viracopos, mas

hoje fazem pousos também em Curitiba.

E desde janeiro de 2011 passaram a ater-

rissar em Manaus como meio de deixar a
carga mais próxima do mercado final. A

regionalização não para aí: a Lufthansa

estuda também a possibilidade de voltar

a operar de forma regular no Rio de Ja-
neiro, ir para Belo Horizonte e para algum
ponto do Nordeste, além de já ter iniciado

operações no Equador e na Colômbia.

Segundo Carlos Amodeo, diretor da IAM



TAM Cargo atende, com voos diretos,
45 aeroportos brasileiros

Cargo, as principais dificuldades do setor

hoje estão na infraestrutura aeroportuária,

uma vez que a economia aquecida gera

crescimento na demanda por produtos

e serviços. A companhia busca aprimorar

seus sistemas de informação e rastreamen-

to e investirá cerca de RS 15 milhões ao

longo de 2011 em infraestrutura, tecnolo-

gia e treinamento.

Em 2010, a IAM Cargo — que atende

a diversos segmentos, corno confecções,

calçados, farmacêuticos, automotivos e

eletroeletrônicos — teve um ganho de

receitas de cargas de 18,8%, para R$ 1,1

bilhão, com aumento de 23%, para R$

601,9 milhões, nas operações internacio-

nais, e de 14,3%, para RS 510,8 milhões,

nas transações domésticas, em relação a

2009. No Brasil, em quantidade de quilos

transportados, as regiões que se destacam

nos negocios da empresa são a Sudeste e

o Polo Industrial de Manaus, com a Zona

Franca, seguidos por Brasília, por ser um

hub de conexão.

ATAM Cargo utiliza os porões das aero-

naves de passageiros da IAM para o trans-

porte de carga, com a venda de espaço

ocioso, otimizando o uso das aeronaves. A

frota aérea da companhia é de 140 Airbus,

modelos A319, A320, A321, A330 e A340,

e 7 Boeing (B777 e B767). A frota terrestre

tem 350 veículos próprios e a IAM utiliza

também veículos de parceiros.

Atualmente, a IAM Cargo atende, com

voos diretos, 45 aeroportos brasileiros, faz

coletas em mais de 400 cidades e entrega

em mais de 4,2 mil localidades no Brasil. O

serviço IAM Cargo Internacional atinge 45

países e mais de 120 cidades do Mercosul,

América do Norte, Europa e Extremo Oriente.

Importações comandam -

No registro de movimentação de cargas

de 2010 dos terminais de logística da

Infraero a importação foi responsá-

vel por 45,31%, a exportação atingiu

27,22% e a carga doméstica respondeu

27,47% do volume.

O aumento da movimentação de car-

gas em 2010, comparado a 2009, foi de

38,16`)/0. Os terminais receberam no último

ano 1,2 milhão de toneladas.

Segundo Ednaldo Santos, as cargas

de destaque nos terminais da Infraero

são aquelas que necessitam agilidade e

segurança no transporte, bem como as

cargas com alto valor agregado. Produtos

eletroeletrônicos, químicos, farmacêuticos

e cargas perecíveis (como os pescados,

com relevância em terminais do Nordeste)

são os principais exemplos. A lnfraero tem

cadastradas 30 mil empresas de importa-

ção e exportação que utilizam serviços de

manuseio de carga.

Na avaliação de Carlos Figueiredo, da

Gol, como o mercado de cargas depende

fundamentalmente do crescimento da

economia, as regiões de maior demanda,

que deverão permanecer em crescimento,

são aquelas com a maior concentração

do PIB, como Sudeste e Sul. Porém, com o

crescimento da nova classe média, a região

Nordeste tem ganhado relevância nas ope-

rações da Gollog, motivo que determinou

investimento em modernização e ampliação

dos terminais de cargas das três principais

capitais: Salvador, Recife e Fortaleza.

Pressão sobre os fretes — Na

crise financeira mundial em 2009 os fre-

tes acabaram baixando, mas boa parte da

tarifa se recuperou em 2010 e voltou a

valores vigentes nos anos anteriores à de-

pressão. O fato é que os custos do modal

aéreo ainda representam um desafio a ser

superado. Na avaliação do gerente-regio-

nal da Lufthansa, a expectativa para 2011

é de um pequeno aumento, com uma ele-

vação percentual de 2% a 3 % nos va-

lores de frete. Ele acredita que aumento

ocorrerá mais em função do aumento do

combustível — o preço internacional do

barril do petróleo tem sofrido altas com

as crises no Oriente Médio — e não por

uma variação da oferta e demanda.

O diretor da Gollog compartilha

dessa visão: "O momento atual nos

impõe uma elevada pressão de custos,

sobretudo com a majoração dos preços

do querosene de aviação, em função

da instabilidade política nos países do

Oriente Médio e norte da África" afirma

Figueiredo. (AB)
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Ferrovias: o Brasil transporta o

O desenvolvimento brasileiro está sendo trilhado com
a participação decisiva do transporte

ferroviário, que hoje responde por 25% de toda
a movimentação de cargas no País.

Desde sua concessão para a iniciativa privada,
no ano de 1997, as ferrovias têm apresentado

resultados excelentes, que se devem
principalmente à gestão eficiente

das concessionárias.

Entre 1997 e 2010, o volume de carga
transportada saltou de 253,3 milhões para

471,1 milhões de Toneladas Úteis, e estima-se
que chegue a 530 milhões de TU em 2011.

Para atender a esse crescimento, a frota
de locomotivas e vagões cresceu 128,3% no

período, com avançada tecnologia. A oferta de
empregos no setor aumentou 131,6%,

com maior qualificação de mão de obra.
E o índice de acidentes foi reduzido em 79,7%.

As concessionárias de transporte ferroviário
já investiram R$ 24 bilhões,
e vão continuar investindo,

para q..Je o Brasil avance ainda mais.

O Brasil vai bem de trem.

ri"
~MI • le~ik
/MINI IMINMIk ■1111•111■
ONNINV MIONNIM

Associação Nacional dos
Transportadores Ferroviários

www.antf.org.br
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Descobrindo os mares
Terminais marítimos e navegação costeira não param de crescer
e passam por uma nova e auspiciosa onda de investimentos

C

om mais de 8 mil quilôme-
tros de costa, o Brasil tem
um grande potencial para
explorar o setor marítimo.
Desde a publicação da Lei

de Modernização dos Portos, na década de
90, quando houve uma série de investimentos
em terminais, os portos brasileiros pareciam
viver uma letargia, especialmente na questão
das obras de aprofundamento. Agora, com
a implantação do Programa Nacional de
Dragagem (PND), os portos brasileiros voltam
a receber investimentos e a movimentação
bateu recorde em 2010.

De acordo com a Agência Nacional
de Transportes Aquaviários (Antaq), as
119 instalações portuárias do País (36
portos organizados e 83 terminais de uso
privativo) movimentaram cerca de 832
milhões de toneladas em 2010, um recorde
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histórico e um crescimento de 13,7% em
relação ao ano anterior.

Em 2010 foram movimentados 505
milhões de toneladas de granel sólido, o
que representou 60,7% da movimenta-
ção total, no período. Por sua vez, foram
movimentados 208 milhões de toneladas
de granel líquido (25% do total) e 119
milhões de toneladas de carga geral
(14,3% do total).

O minério de ferro respondeu por 38%
do total de cargas operadas pelas insta-
lações portuárias brasileiras, registrando
uma movimentação de 311 milhões de
toneladas e um crescimento de 16,1% em
relação a 2009.

Porto de Santos — O porto de Santos,
apesar de seus problemas, é indiscutivel-
mente a principal porta e entrada e saída

de cargas do País. A movimentação geral
do porto deve 101 milhões de toneladas
em 2011. No ano anterior, totalizou 96
milhões de toneladas. De acordo com a
gerente de mercados, estudos e estatís-
ticas da Companhia Docas do Estado de
São Paulo (Codesp), Márcia Rubino Fer-
reira Pereira, a expectativa atual é que
sejam movimentadas 46,6 milhões de
toneladas de granel sólido, especialmente
açúcar, adubo e enxofre, trigo, milho, soja,
além de carvão e o minério, carga que
deve apresentar crescimento de quase
40% na movimentação. "A Usiminas que
é o terminal que movimenta essa carga
no porto altterou o modal de transporte
do minério de ferro. A carga estava sendo
transportada por ferrovia para a fábrica
de Cubatão e passou a ser movimentada
pela cabotagem", esclarece.



Os granéis líquidos (entre eles álcool,

soda cáustica e sucos cítricos) devem

responder pela movimentação de 16,3
milhões de toneladas. Já a carga geral,
segundo a executiva, deve atingir 37,9

milhões de toneladas.

Os contêineres merecem destaque, com

a expectativa de movimentação de 32,8

milhões de toneladas. "O segmento que

a crise financeira mais afetou em 2009

foi o de cargas conteinerizadas, quando

apresentou redução de 15`)/0 em relação

a 2008. No entanto, em 2010, ocorreu

a recuperação e o setor apresentou

um incremento de 19,6%. Para 2011 a
expectativa inicial dos terminais era de

crescimento entre 5% e 10%, o que para

o porto representaria um aumento de 9%.

A estimativa é que sejam movimentados

2.877.766 de TEU em 2011 contra os

2.722.225 de TEU operados em 2010,

detalha Márcia Pereira, ao acrescentar que

as cargas soltas devem corresponder a 5,1

milhões de toneladas.

No Brasil, a movimentação de contê-

ineres em 2010 atingiu 6,8 milhões de

TEU, contra 6,1 milhões em 2009, o que

representa um crescimento próximo de

11,5% em relação a 2009. No entanto, a

movimentação foi 3% inferior ao ano de

2008. Apesar disso, todos especialistas

acreditam na ampliação da movimentação

de contêineres nos próximos anos.

De acordo com dados da Antaq, se

considerados os terminais existentes e em

projeto, a capacidade máxima de movimen-

tação de contêineres do porto de Santos

sairá de 3,140 milhões de TEU em 2009

para 8,110 milhões de TEU, em 2014, e

salta para 10,810 milhões de TEU em 2019.

Recentemente, a Triunfo Participações

e Investimentos obteve licença prévia

ambiental para operar o Terminal Portuário

Brites, em um terreno de 190 hectares na

margem esquerda do canal de Santos.

Segundo os planos da Triunfo, o Brites

deve ser um megaterminal, operado pela

controlada Santa Rita, com capacidade

para movimentar 870 mil contêineres, 2

mil toneladas de graneis sólidos e 4,5 mil

Segundo o

diretor-presidente

da Codesp,

José Roberto Correia

Serra, após a dragagem

o complexo portuário

de Santos se prepara

para um ambicioso

projeto de ampliação

de sua infraestrutura

a ser implantado nos

próximos 14 anos

toneladas de etanol.

A empresa precisa ainda da autorização

da Antaq para começar a operar. Pode

haver dificuldades, já que a Lei dos Portos

prevê que apenas companhias com um mí-

nimo de carga própria construam terminais

privados, o que não é o caso da Triunfo.

Enquanto são anunciados investimentos

e a movimentação do porto de Santos (que

representa 26% do fluxo de comércio ex-

terior do País) cresce, o ministro dos Portos,

Leônidas Cristino, anunciou recentemente

a conclusão da dragagem dos trechos

1, 2 e 3, que vão do canal externo até o

Armazém 6, do porto de Santos. A obra,

no valor de R$ 199,5 milhões, deverá ser

finalizada no terceiro trimestre de 2011.

A obra compreende o aprofundamento do

canal para 15 metros e o alargamento dos

atuais 150 metros para 220 metros. Este

resultado possibilitará o tráfego de navios,

em mão dupla por grande parte da frota

que circula atualmente em águas brasileiras.

Recentemente, o armador Maersk Line,

assim como outros armadores têm feito,

anunciou o recebimento de uma nova série

de porta-contêineres de grande porte No

Brasil. Os 16 navios da classe Sammax têm

capacidade para 8 mil TEU, sendo que seis

deles serão empregados no serviço ASAS

(operado em joint com a Hamburg Süd),

que cobre o trade entre Brasil e Ásia.

De acordo com o diretor-presidente da

Codesp, José Roberto Correia Serra, após a

dragagem o complexo portuário de Santos

se prepara para um ambicioso projeto

de ampliação de sua infraestrutura a ser

implantado nos próximos 14 anos. Esse

projeto engloba o incremento de acessos

terrestres e aquaviários, a ampliação das

avenidas perimetrais das margens direita e

esquerda e o aprofundamento do canal de

navegação. "No que se refere ao sistema

viário, além da construção da Avenida

Perimetral, que permitiu a eliminação de

gargalos rodoferroviários, cabe destacar a

disponibilização de pátios de triagem para

caminhões em áreas próximas ao porto,

com o objetivo de cadenciar a chegada

desses veículos aos terminais portuários".

Onde avançar? — O fato é que ape-

sar de todos esses avanços, os portos

brasileiros estão muito atrás dos interna-

cionais. Para se ter uma ideia, enquanto a

Maersk e outros armadores trazem navios

entre 7 mil e 8 mil TEU para o Brasil, a

própria Maersk anunciou recentemente a

encomenda de 10 navios com capacidade

de 18 mil TEU.

Para Osvaldo Agripino Junior, pós-doutor

pela Universidade Harvard e professor

de Legislação Marítima e Portuária na

Universidade do Vale do ltajaí (Univali), o

Brasil já conta com normas suficientes e

falta aplicar a legislação. "A lei que criou a

Antaq e a Agência Nacional de Transportes

Terrestres (ANTT), também estabeleceu a

criação do Conselho Nacional de Integra-

ção de Políticas de Transporte (Conit), que

seria formado por todos os ministérios

do setor e presidido pelo ministro dos

Transportes. Com uma reunião trimestral, o

Conit poderia melhorar a falta de comuni-

cação entre os órgãos e definir prioridades.

O problema é que hoje não se pensa no

sistema como um todo", destaca Agripino

Junior, acrescentando que outro problema

é a capacitação de pessoal. "Precisamos

de infraestrutura intelectual".

Sobre os custos com praticagem nos
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portos brasileiros, uma das principais
queixas do setor, o especialista diz que a
determinação do salário do prático deveria
estar a cargo da Antaq e não da Marinha.
"A Marinha deve fazer o concurso apenas
para definir a competência técnica. A de-
cisão sobre quanto ganhar tem de ser da

Antaq, pois a lei que a criou está clara e

diz que os custos relacionados à atividade
portuária são de competência da Antaq".

Ele diz que enquanto o custo com a

praticagem no Brasil é de US$ 3.500 por

hora, no Japão é de cerca de USS 800 e
na Austrália é US$ 1.000.

Transporte marítimo — Mesmo

com os problemas existentes nos portos

brasileiros, o transporte marítimo avança.

Dados da Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviános (Antaq) apontam que em
2010 a cabotagem movimentou mais

de 130 milhões de toneladas de carga.
O granel líquido representou 78,8% do

movimentado, ou 102,5 milhões de to-
neladas, seguido pelo granel sólido que
respondeu por 14% (18,2 milhões de to-
neladas); contêiner correspondeu a 4% e,
carga geral, por 3,2%.

Os investimentos também crescem. A

Maestra Navegação e Logística é a mais
nova empresa nacional de cabotagem es-
pecializada em transporte de contêineres.
Com investimentos de cerca de R$ 60
milhões, a Maestra é 100% pertencente à
Triunfo Participação e Investimentos(TRI)
e começa a operar ainda no primeiro se-

mestre deste ano com dois navios próprios:
o Maestra Atlântico, com 1.356 TEU de

capacidade e o Maestra Mediterrâneo,

com 1.200 TEU de capacidade e que está
em faze final de reparos. A compra e a

reforma das duas embarcações demandou

investimento de US$ 60 milhões.

De acordo com o diretor-presidente da
Maestra, Fernando Real, a companhia

também está negociando o afretamento
de dois outros navios, necessários para
atender o mercado brasileiro com frequ-

ência semanal. A rota dos navios Maestra
começa em Navegantes, passa por Santos,

1 44 in , ..1 ARI° DO TR[.1SPC+: - E DL CARC:,. ..S. 2011

Para Osvaldo Agripino, a política de
transporte não é pensada como um todo:
"Precisamos de infraestrutura intelectual"

Salvador, Suape e Manaus.

Em razão do crescimento expressivo no

volume de cargas, bem como o aumen-

to dos fluxos logísticos nacionais e do

Mercosul, a Aliança Navegação e Logís-

tica reestruturou o serviço de cabotagem.

"Essas alterações trarão mais agilidade

e abrangência ao atendimento em toda

cadeia logística", explica o gerente de
cabotagem da Aliança, Gustavo Costa.

Outra novidade da Aliança será a ope-
ração no porto ltapoá (onde o grupo tem
participação em um terminal) prevista para

meados do ano. As operações no Sul, hoje
realizadas pelos portos de Navegantes e Pa-
ranaguá, serão substituídas por ltapoá (SC).
De acordo com Costa, o grande desafio

da Aliança em 2011 será o desenvolvimen-

to de novos provedores para a atividade
multimodal, ou seja, parcerias no transpor-

te rodoviário e ferroviário. "Hoje, 60% da

movimentação da cabotagem é feita porta
a porta. Com isso, a nossa contratação

nas pontas é um item fundamental para

o sucesso da cabotagem e confiabilidade

do serviço", ressalta.

Em 2010, a Log-in Logística intermodal

movimentou um total de 159.856TEU, um

crescimento de 44,6% sobre o resultado
de 2009 (110.547 TEU). Segundo Fabio

Siccherino, diretor comercial da Log-in,

entre 2007 e 2010 a cabotagem na em-
presa teve um crescimento médio de 26%
ao ano. "Este aumento tende a continuar,

pois um estudo indica que o mercado de

conteiner pode crescer quatro vezes em
função das empresas com potencialidade
de usar a cabotagem, ou seja, que estejam
a até 200 quilômetros da costa e cuja
carga precisa percorrer mais de 1.500
quilômetros".

Um grande destaque, segundo o executi-
vo, é a alta das operações Feeder, serviço de
apoio ao longo curso, que cresceu 146,8%
em 2010, ao atingir 32.303 TEU contra os
13.091 TEU operados em 2009. "Há uma
tendência de crescimento deste serviço com

a chegada de navios de maior capacidade

no longo curso e que podem atracar em

poucos portos da costa brasileira.

Em outubro passado, a Log-ln Logística

Intermodal lançou ao mar navio o Log-ln

Jatobá, o segundo navio em construção de

uma encomenda de sete que a Log-ln tem

com o estaleiro Eisa. Com capacidade para

transportar 2.800 TEU, o Log-In Jatobá

ampliará em cerca de 30% a capacidade

da frota da empresa e entrará em operação
no segundo trimestre de 2011.

As sete embarcações, cinco porta-contêi-

neres e dois graneleiros, estão incluídas no
PAC — Programa de Aceleração do Cresci-

mento do governo federal. O investimento

total é da ordem de R$ 1 bilhão, utilizando

recursos do FMM — Fundo da Marinha

Mercante por meio de repasse do BNDES.

Desse montante, a Log-ln já investiu RS

450 milhões em três navios atualmente em

construção. Até 2012, a empresa irá lançar

ao mar um novo navio a cada seis meses.

Além dos problemas com atrasos nos

portos, que comprometem o uso do serviço

diante do modal rodoviário, a cabotagem

ainda enfrenta outro problema, de acordo

com diretor-executivo do Sindicato das

Agências de Navegação Marítima do Es-

tado de São Paulo (Sindamar), José Roque.

"O custo do combustível fornecido aos

navios de cabotagem é cobrado em dólar
norte-americano, quando deveria ser na

nossa moeda corrente, o real, pois trata-
se de transporte doméstico. Isso acaba

elevando os custos. O governo federal tem

que intervir nessa questão, com a maior

celeridade possível", conclui. (RP)



CARROCERIA3 FRIGORIFICAS

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1479 - CEP 89251-702 - ,araguá de Sul - SC

47 3274 1200 - www.hchornburg.com.br



7.,
4 `‘,)

CHECK-LIST D: TC
FROTA EXIGIA

E
1

SEM CO N "T„A
TENS IMPOSS; VF: IS DE
CHECAR COMO:





Anuário do Transporte de

Carga 2011 I PORTOS

Suape,

Porto-indústria tem ajudado
a levar emprego, renda e desenvolvimento
ao Nordeste, particularmente a Pernambuco,
que cresce a taxas chinesas

S
uape é um cenário de obras
e empreendimentos que re-
presenta uma alavanca para

a economia de Pernambuco
e da região Nordeste. A pa-

lavra Suape já ganhou o mundo. Executivos,

empresários e agentes públicos do Brasil e
de várias partes do globo já ouviram falar
do porto-indústria que tem ajudado a inflar
o PIB de Pernambuco. Fm 2010, o estado
registrou 9,3% de aumento do PIB em
relação a 2009, ano em que havia crescido
5,30/o - taxa considerada importante diante
do impacto da crise financeira internacional

de 2008. São índices de crescimento que

se aproximam dos chineses e superam os
alcançados pelo Nordeste e pelo Brasil,

repetidamente, nos últimos anos.

Instalado entre os municípios do Cabo

de Santo Agostinho e de Ipojuca, na Re-

gião Metropolitana do Recife, o Complexo

Industrial e Portuário de Suape, foi criado

pelo governo de Pernambuco na década

de 70, inspirado no Porto de Antuérpia e
tocado por um grupo de entusiasmados

pernambucanos. Hoje é o ancoradouro
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de grandes indústrias e empreendimentos
estruturadores de cadeias econômicas
sonhadas por qualquer estado.
Em 2010, a indústria de Pernambuco

cresceu 12,5%, sete pontos acima dos 5,8%

registrados em 2009.A expansão conta com
a infraestrutura portuária, e de logística do
Complexo de Suape, incentivos fiscais do
governo de Pernambuco e a descoberta
do emergente mercado de consumo do
Nordeste que atraiu indústrias de diversos
segmentos, interessadas na localização
estratégica de Suape, distante 800 quilôme-
tros de Fortaleza e de Salvador, e interligado
a outros estados da região pela BR-101 e,

em breve, pela Ferrovia Transnordestina.

Nos últimos cinco anos foram ins-
taladas 14 indústrias, distribuídas em

cerca de 13,5 mil hectares que formam o

Complexo, enquanto outras 17 estão em
fase de implantação, somando-se às 81

que já funcionavam em Suape. Os novos

investimentos chegam a 1JSS 22,2 bilhões

e trazem a perspectiva de gerar 33 mil

empregos diretos e 97 mil indiretos guando

estiverem em operação. Entre os novos em-

preendimentos, há empresas que começam
a dar um novo perfil à indústria do estado.
É ocaso do Estaleiro Atlântico Sul, que hoje

emprega 11 mil trabalhadores na constru-
ção de navios para a Petrobras e emerge
ao lado da nova indústria de petróleo e
gás com a construção da Refinaria Abreu
e Lima, empreendimento da Petrobras que

constrói ainda a Petroquímica Suape. Junto

à italiana Mossi & Ghisolfi (M&G) forma o

pólo petroquímico que produzirá fios de po-

liéster para a indústria têxtil. Outro caso é o

da argentina Impsa, fabricante de geradores

eólicos e que planeja implantar sua segunda

unidade em Pernambuco.

As novidades não param aí. Em dezem-

bro de 2010, a Fábrica Italiana de Automó-

veis Turim, a Fiat, anunciou a instalação da

sua segunda unidade no Brasil e a primeira

do Nordeste, em Suape. O investimento, de

RS 3 bilhões, será um imã para os sistemis-

tas, as empresas fornecedoras que virão no

rastro da montadora.

Paralelamente, o Complexo receberá a

Companhia Siderúrgica Suape (CSS) que,

a partir de 2012, concretiza a operação de



novo segmento industrial que agregará mais

uma cadeia de negócios no seu entorno.

Diante do acelerado aumento de em-

presas de grande porte, o grupo filipinino

International Container Terminal Service

(ICTSI), que opera o Tecon Suape há dez

anos, deu largada à ampliação do seu

terminal de contêineres. Com um aporte de

R$ 50 milhões, o Tecon Suape ganhará mais

dez hectares no pátio de operações a fim de

acompanhar o crescimento das cargas que,

em 2010, subiram 35% em relação a 2009,

chegando a uma movimentação de 340 mil

TEU. A ampliação deve atender à demanda

até 2015, atingindo 700 mil TEU.

A procura por empresas, do Brasil e do

exterior, que operam contêineres vem se

intensificando e a administração de Suape

abrirá licitação, ainda em 2011, para um

novo terminal de contêineres que deverá

ter o mesmo porte do Tecon Suape.

No curso de tantas mudanças, o que fazer

para aproveitar o potencial de Suape e fa-

vorecer ainda mais o seu desenvolvimento?

O governo de Pernambuco, que detém a

autoridade portuária, nomeia o presidente

do Complexo e mantém representantes no

Conselho Diretor do Complexo Industrial e

Portuário de Suape, foi buscar longe uma

resposta e terminou encontrando uma par-

ceria com o Porto de Roterdã na elaboração

do Plano Diretor de Suape.

Praticamente pronto, o plano sofreu

ajustes no final do ano passado para receber

dois grandes empreendimentos estruturado-

res, a Fiat, que ocupará uma área de 400

hectares e a CSS, que terá 364 hectares,

As duas gigantes abalaram o estoque de

áreas disponíveis para indústrias e o vice-
presidente de Suape, Frederico Amâncio,
passou a trabalhar com a possibilidade

de abrigar outros projetos semelhantes

nos municípios vizinhos. "Vamos dar

prioridade às empresas que dependem
do modal marítimo ou estão ligadas a

alguma das grandes áreas de negócios

já existentes como a da indústria naval e

offshore, à petroquímica, de petróleo e gás
ou à automobilística", afirma.
A decisão faz parte do plano de negócios

A Fiat anunciou

a instalação da sua

segunda unidade no

Brasil e a primeira do

Nordeste, em Suape.

O investimento,

de R$ 3 bilhões, será

um imã para

os sistemistas,

as empresas

fornecedoras que

virão no rastro

da montadora

orientado pelo Porto de Roterdã que identi-

fica Suape como possibilidade de reprodu-

zir o modelo implantado no Porto de Sohar,

em Omã. Mas não é nenhuma história das

Mil e Uma Noites. Sohar é administrado por

uma gestão compartilhada de uma holding

e nela o Porto de Roterdã é parceiro de

duas empresas. "Na América do Sul, Suape

foi o porto que eles identificaram com perfil

para este modelo", diz Frederico Amâncio.

Como outros portos da Europa, Roterdã vê

nos países em desenvolvimento, os Bric

(Brasil, Rússia, Índia e China), um grande
potencial para expansão.

Para acompanhar a velocidade dos em-

preendimentos e aproveitar a onda, Suape

precisa de uma engenharia financeira que

já começa a ser desenhada.Ainda não está

decidida a abertura de capital da empresa

Suape mas, segundo Amâncio, há uma

tendência à transformação numa socie-

dade anônima, com o governo estadual
mantendo a autoridade portuária.

Na realidade Suape trabalha com um

plano diretor que considera um horizonte

largo, até 2030, e com um plano de de-
senvolvimento e zoneamento que muda o

desenho do porto, dos canais, estabelece

prioridades dos terminais e precisa garantir

o atual padrão de sustentabilidade am-
biental que separa 45% da área total de
13,5 mil hectares para preservação.

Logística a completar -

Suape já é um hub port por suas condições

de receber navios de até 170 mil toneladas,

com capacidade para 13 mil conteineres

de 20 pés — os maiores em operação hoje

- e crescente movimentação de cargas para

cabotagem. Mas, segundo o consultor em

logística Marcílio Cunha, da MC Log, ain-

da não há um volume de exportações que

justifique a operação de grandes navios. "O

Porto de Suape não chegou ao ponto de re-

ceber um grande navio carregado e devolve-

lo com carga ao porto de origem", explica.

Para ele, a ligação de um porto com os

modais aéreo, rodoviário e ferroviário é
fundamental. Distante 50 quilômetros do

Aeroporto Internacional Gilberto Ereyre, no

Recife, e com acesso pela PE-60 à BR-232,

que liga a capital ao interior de Pernambuco,

e à BR-101, Suape conta com um ramal

ferroviário de 31 quilômetros que permite

a ligação com a malha ferroviária Nordeste

e aguarda a conclusão da Ferrovia Transnor-

destina que, com dois anos de atraso, deverá

entrar em operação plena a partir de 2013.

Com os ramais de Suape a Salgueiro -

cidade pernambucana que fica a cerca de

500 quilômetros de oito das nove capitais

do Nordeste - e de Salgueiro a Missão

Velha, no Ceará, chegando ao Porto de

Pecém, o volume de cargas tende a crescer.
No segundo projeto da Transnordestina

está previsto o trecho de Salgueiro a Eliseu

Martins, no Piauí, que deverá ampliar o

volume de cargas com o transporte dos

grãos produzidos no sul de Pernambuco,

no oeste baiano, no norte do Maranhão e

no Tocantins, pela ligação com a ferrovia
Norte-Sul, entre Carajás, no Pará, e Brasília.

A estimativa, segundo Marcílio Cunha,
é que sejam produzidos 50 milhões de

toneladas de grãos por ano dos quais 30

milhões seriam escoados pelos portos de

Pecém e de Suape, via Transnordestina. Na

volta, os trens poderão levar fertilizantes e
derivados de petróleo produzidos nas futu-

ras refinarias de Pernambuco e Fortaleza.

As perspectivas favorecem a posição

geográfica de Suape como porto brasileiro

mais próximo dos Estados Unidos, da África
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e da Europa, e estimulam o Tecon Suape que
já opera rotas para a Costa Leste americana
e Europa e, a partir de setembro, receberá
navios da China que hoje transbordam em
Santos. Com a ampliação do terminal, eles
passarão a deixar em Pernambuco toda a
carga destinada ao Norte e Nordeste.
"Suape é hoje um marco da base logística

de Pernambuco e do Nordeste. Se a logística
for boa, vamos criar um elo nas cadeias
produtivas que formará um diferencial e o
desafio é dotar toda a infraestrutura para
termos esta logística", afirma o presidente
da Federação das Indústrias de Pernam-
buco (Eiepe), Jorge Corte Real. Para ele, a
infraestrutura atual é razoável, mas precisa
melhorar muito a fim de dar suporte aos
novos empreendimentos do seu entorno e
permitir a interiorização de industrias.

Olhando ao redor — Enquanto o
Complexo Industrial e Portuário de Sua-
pe faz girar a economia pernambucana,
os municípios ao seu redor estão sendo
apoiados pelo BNDES para absorver, com
menos impactos negativos, os novos em-
preendimentos. O Plano de Atuação no En-
torno de Projetos Estruturadores do banco
tem Suape como piloto no Brasil, Em 2010,
o BNDES liberou R$ 10 milhões para que
sete cidades vizinhas a Suape possam co-
meçar a estruturar ações de desenvolvi-
mento urbano com atenção voltada para a
ocupação do solo pelas empresas e pelos
novos moradores, para mudanças como a
especulação imobiliária, o aumento do vo-
lume de resíduos sólidos e a demanda por
habitação e transporte.
O Plano envolve a Petrobras, a Fiepe,

os bancos oficiais, o Sebrae e o Fórum
Suape Global, coordenado pelo governo
de Pernambuco, além de empresas locais
a fim de aumentar a inclusão da mão de
obra e o conteúdo local nos grandes pro-
jetos. "Podemos articular financiamentos,
capacitação empresarial e de profissionais,
compreendendo que Pernambuco tem que
ser despertado para as oportunidades que
se apresentam e que alcançarão, pelo
menos, RS 45 bilhões em investimentos
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Berço esplêndido
e suprapartidário

Quem vê a consolidação do Complexo
Industrial e Portuário de Suape e o que hoje
representa para a economia de Pernam-
buco, mal pode imaginar que, há pouco
mais de três décadas, ele não passava de
uma aspiração de alguns pernambucanos,
contagiados pelo entusiasmo do usineiro
e químico Ayrton Cardoso depois de uma
visita à fábrica da Bayer, no Porto de An-
tuérpia. Os bastidores da história estão
no livro, ainda sem título, do jornalista
pernambucano Carlos Garcia que, pela
primeira vez, vai contar detalhes do envol-
vimento político e empresarial que trouxe
Suape à tona.

Certo de que o modelo de porto-
indústria que reduzia os custos de logística,
consideravelmemte, na Antuérpia, poderia
ser reproduzido em Pernambuco, Cardoso
montou uma força-tarefa com o jornalista
Anchieta Helcias, os químicos Júlio Araújo
e Romeu Boto, Ivan Romangueira e o
almirante da Marinha Paulo Moreira para
defender Suape como o lugar ideal para
o novo porto. Os primeiros estudos neste
sentido haviam sido iniciados na década
de 1960, considerando a profundidade
de 17 metros, próxima à linha da costa, e
um cordão de arrecifes de 1,2 quilometro.
Berço esplêndido natural para embalar
a mentalidade desenvolvimentista que
vinha como alento para os altos e baixos
da tradicional indústria do açúcar, base da

economia pernambucana desde o Brasil
Colônia. "Pernambuco estava em plena
decadência e os jovens, inspirados em Jus-
celino Kubitschek e no economista Celso
Furtado, discutiam o futuro do estado",
recorda Garcia, então correspondente do
Estadão, sediado no Recife.

Época da ditadura militar, o governador
de Pernambuco, Eraldo Gueiros Leite,
indicado pela Aliança Renovadora Nacio-
nal (Arena), assumiu o posto em 1971
já contaminado pela ideia de implantar
um porto-indústria que pudesse abrigar
os grandes petroleiros e graneleiros que
surgiam mas não tinham como atracar no
secular Porto do Recife. Para Garcia, o lan-
çamento da pedra fundamental de Suape,
em 1973, só foi possível porque Gueiros
não era político e sim um jurista, amigo do
general Ernesto Geisel, que comandou o
país entre 1974 e 1979.0 governador não
se deixou levar pelas críticas de que Suape
seria um elefante branco e que, medo de
muitos políticos, obra de longo prazo a ser
inaugurada por seus sucessores.
As primeiras liberações de recursos

contaram com a articulação de Anchieta
Helcias defendendo o projeto junto à
esquerda, formada por nomes como o
senador Jarbas Vasconcelos, histórico do
PMDB, e o então comunista, Roberto
Freire. Não foram contra. Garcia observa
que, mesmo com alguns críticos, Suape
conseguiu reunir políticos de todas as
tendências e cores. "Nenhum governador
teve a coragem de parar o projeto, se é que
pensou, em pará-lo".

nos próximos cinco anos", diz o chefe
do departamento regional Nordeste do
BNDES, Paulo Guimarães.
Com cerca de 60 mil pessoas transitan-

do por Suape diariamente, o transporte
é uma das grandes preocupações de
empresários, gestores e do governo de
Pernambuco que, entre 2009 e 2010,
contou com R$ 650 milhões do BNDES
para múltiplos usos, inclusive aplicação
em obras viárias que estão melhorando

o acesso de cargas e pessoas para o
Complexo e ainda para o polo turístico do
Litoral Sul, famoso pela praia de Porto de
Galinhas. "A convivência do transporte de
cargas e industrial com o de turistas não é
fácil, mas vai ter que existir e ocorrer com
planos fortes de investimentos", afirma
Guimarães. Para ele, qualquer solução
de transporte urbano passa pelo modal
ferroviário. Ou seja, os trens vão ter de
colocar Suape nos trilhos.



Anuário do Transporte de

Carga 2011 i 
APLICAÇÕES

Caminhão sob medida
conquista o mercado
Transportador analisa em detalhes o portfólio antes de escolher
o veículo que traz a melhor relação custo/benefício
Ariverson Feltrin e Wagner Oliveira

Mercedes 1718 FPN, modelo
desenvolvido durante

dois anos com
participação

dos principais
transportadores

de bebidas
do Brasil

N
os caminhões a escolha

do comprador cada vez

mais se distancia do

genérico, padronizado,

para recair sobre o ve"-

colo certo para a aplicação. "O mercado

é sábio", diz Eustáquio Sirolli, gerente de

marketing de caminhões da Mercedes-

Benz do Brasil e que há 35 anos acompa-

nha as transformações no comportamento
de compra. "O transportador analisa em

detalhes o portfólio antes de escolher o

caminhão que traz a melhor relação custo/

benefício. Ele está muito consciente da

importância da escolha correta", diz, para
emendar. "Hoje, não dá mais para usar o

veículo genérico".
O transporte vem se profissionalizando

fortemente. "No passado o mercado su-
portava malcriações e ineficiências. Hoje,

não aceita", constata Ricardo Alouche,

diretor de vendas, marketing e pós-vendas

da MAN Latin America. "Por isso o mote

do caminhão sob medida nunca foi tão

atual quanto hoje."

Renato Mastrobuono, diretor de de-

senvolvimento de produto da Iveco Latin

America concorda que há uma pressão
do mercado para que a montadora tenha
soluções taylor made, ou seja, que atenda
na medida exata da necessidade do cliente.
"Quem não seguir tal tendência, estará

irremediavelmente fora do mercado."
Sirolli, da Mercedes, desce ao grau do

detalhe para dar um exemplo de demanda

específica. Na região de cultivo de bana-

na, no Vale do Ribeira (SP), o comprador
quer o Atego 2428 6x2 para atender sua
necessidade por um caminhão potente
que permita trazer a fruta durante a

madrugada à central de abastecimento

a tempo de retornar à base antes do

amanhecer quando se instalam os gran-

des congestionamentos que atravancam

rotineiramente a cidade de São Paulo.

Alouche observa ainda que as limita-

ções impostas ao tráfego de caminhões

em grandes cidades tendem a se propagar

Brasil afora. "É um caminho sem volta".

Tais situações levam inevitavelmente o

transportador a rever operações e custos,

o que apressa o sepultamento do cami-

nhão faz tudo.

Alouche cita o caso da Ambev, que em-

bora não opere transporte, negocia pelo

distribuidor. "É cada vez maior o movi-

mento de embarcadores que especificam

o produto otimizado para as condições

da sua operação."

Ainda segundo Alouche, o pente fino

no custo chega aos detalhes. "Até pouco

tempo atrás era comum nas grandes

operações ter, digamos, 5 caminhões de

reserva. Isso acabou".
O diretor da MAN cita também o caso da

Loga, que opera a coleta de lixo em gran-

des cidades e que especificou um veículo

6x2 com cerca de 50 alterações em relação

ao produto de série. Entre as mudanças
estão reforços de suspensão, embreagem
apropriada para suportar o anda e para e

cano de escape vertical
Sirolli, da Mercedes-Benz, dá outro

exemplo ao lembrar que o veículo para

transporte agrícola muda de acordo com a

região em que atua. Para operar no Centro

Oeste, em situações severas, estradas de
terra, a especificação parruda do veículo
difere da prescrita para a região Sul, com
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Renato Mastrobuono: " Há uma pressão
do mercado para que a montadora tenha
soluções taylor made"

perfil de uso suave. "O cliente conhece a

aplicação", diz, para emendar. "A prática

faz o mestre."
O cotidiano do fabricante de caminhão

é desafiador. "A venda é cada vez mais

especializada", diz o diretor da MAN, que

segue: "Na Europa as montadoras não

produzem sem pedido oficial. O Brasil

está migrando para essa prática", assinala
Alouche que faz as contas e calcula que

15°/o a 20% dos veículos vendidos no País

são sob medida do cliente.Ainda nos cálcJ-

los do dirigente da MAN, o maior volume

ainda é genérico, mas, como diz, obedece
a critérios determinados pelo histórico das

demandas regionais.

O diretor de vendas da MAN afirma

que o mercado em breve dará um novo

salto. "Num tempo de 5 anos, calculo, a

maioria dos caminhões sairá de fábrica
sob especificação dos clientes".

Silvan Poloni, gerente de vendas da
Agrale, observa que é perceptível o au-
mento de incidência da customização nos
veículos de cargas: "Antes, o caminhão
servia para tudo. Hoje, cada vez mais nasce
para atender à necessidade do cliente." O
executivo lembra que até o veículo mul-
tiuso é planejado. "Vendemos caminhão
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médio na versão caçamba com eixo de
duas velocidades. O usuário usa o que for

mais apropriado para a situação", exem-
plifica. E dá outro exemplo. "Lançamos

um cavalinho mecânico leve, o 8500 IR,

para treinar candidatos a obter a carteira
de motorista categoria "E". Trata-se de

veículo inteiramente customizado"
Para Poloni, o caminhão é uma com-

modity. "Os veículos estão muito asseme-

lhados. O que cada vez mais influencia a

decisão de compra é o pós-venda."

Cabine espartana -As montadoras

passam a consultar cada vez mais os usu-
ários antes de promoverem as mudanças.

Não é incomum que antes da apresenta-

ção, veículos fiquem meses nas mãos de

grandes frotistas e operadores para saber

se o produto realmente está pronto para
ir às ruas.

É com esse método que a Mercedes-
Benz decidiu oferecer um veículo ideal para

a distribuição urbana de bebidas. A mon-

tadora sempre disputou o nicho, embora

não tivesse caminhão com características

típicas para a atividade.

Assim, lançou há quatro anos o 1718

FPN, modelo desenvolvido durante dois
anos com participação dos principais trans-

Eustáquio Sirolli: "O cliente conhece a
aplicação. A prática faz o mestre"

portadores de bebidas do Brasil, inclusive

com uso de veículos de teste na aplicação

real dos clientes. "Procuramos customizar
o caminhão para esse nicho, que buscava

produto urbano, forte, simples e de baixo
custo. O 1718 FPN veio para oferecer tudo

isso", afirma o gerente de vendas da

Mercedes-Benz, Euclydes Ghedin.

Como já existia na grade para outras

modalidades, o FPN ganhou características

rústicas para atender ao setor. Num veículo

em que há constantes embarques e desem-
barques, a cabine tem de ser confortável,
porém espartana. O painel é de fácil uso
e visualização, assim como os materiais
utilizados devem facilitar a limpeza, já que
há intensivo uso diariamente.
Um caminhão que entrega bebidas

enfrenta obstáculos. Às vezes, é preciso

abastecer um estabelecimento comer-
cial que está no alto de um morro. A

entrega não pode falhar. Por isso, o motor

eletrônico do 1718 FPN teve a potência e

o torque ampliados para propiciar maior

capacidade de subida. O propulsor de 177
cv a 1.200 rpm é um dos mais potentes da

categoria. O torque é de 68,2 mkgf entre
1.200 e 1.600 rpm.
Com motor mais potente, a embreagem

também precisa acompanhar. O diâmetro
do disco foi ampliado para 395 mm para
oferecer melhor aproveitamento do torque

- um dos componentes mais exigidos em
operações para-e-anda.

Para deixar o veículo mais robusto,
a Mercedes adaptou no 1718 o eixo
HL5 - um dos mais resistentes, tanto

que é utilizado em veículos trucados de
24 toneladas. O FPN é preparado para

transportar 17 toneladas, embora, na

prática, suporte peso maior.
O chassi LNE 50 é produzido com ma-

terial mais nobre e resistente. Com isso,
o modelo fica menos sujeito a torções
nas longarinas. Já as molas traseiras
também foram redimensionadas para
suportar as severas condições de carga
em vias urbanas.

Além das diversas adaptações, o modelo
recebeu o que a montadora chama de kit



FÓRUM NACIONAL
DE GESTÃO DE FROTAS 2011

20 e 21 de Setembro de 2011
Câmara Americana do Comércio 1 AMCHAM

O Brasil, nos tempos modernos, ião admite ineficiência. Principalmente o transpor-
te, atividade que exige grande soma de capital investido. Além de bens preciosos,
as frotas estão o tempo todo fora dos olhos dos gestores, condição que exige
redobrada vigilância.

Gerir frotas tornou-se profundamente relevante.

Uma mostra disso é o interesse c ue desperta o FÓRUM NACIONAL DE GESTÃO

DE FROTAS realizado pela OTM Editora. Em sua 55 edição, o fórum vem
apresentando uma crescente evolução, com variado cardápio de temas

de interesse do setor.

Algumas das empresas participantes de Fóruns anteriores:

AUTOTRAC, BRIDGESTONE, Bk PETROBRAS, IVECO, MERCEDES-BENZ, VOLVO, VOLKSWAGEN, ITAÚ-UABANCO,

TOTVS, VALE, SHELL, PIRELLI, BGM RODOTEC, CORREIOS, JÚLIO SIMÕES, BRADESCO-VISA, ECOFROTAS

O FÓRUM contará com a participação de: Debaterá temas atuais como:
• MONTADORAS • GESTORA! ABASTECEDORAS • MEIO AMBIENTE • QUALIDADE NA GESTÃO

• FABRICANTES E REFORMADORAS DE PNEUS • CAPACITACÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

• EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES (TI) • LOGISTICA DE OPERAÇÕES • TRÂNSITO • RODOVIAS NACIONAIS

PROGRAME-SE: LIGUE 115096-8104 OU PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL
gestaodefrotas@otmeditora.com.br

REALIZAÇAO ORGANIZKAO:

transporte„ d moa.

APOIO EDITORIAL

TECHNI
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Caminhão 6x2 da MAN-VVV, desenvolvido especialmente para coleta dc lpxo

bebida - carda adicional, chicote elétrico

e tubulações de combustível e freio. O bit

evita problemas na montagem do imple-
mento para bebidas.

O mercado deste tipo de veículo é estima-
do em 2 mil unidades por ano.A Mercedes-
Benz, que disputa o nicho com Volvo, VVV,
Ford e lveco, quer abocanhar 50% das
vendas, que devem crescer 30% em 2010.

Varejo pede solução prática -
O caminhão de 17 toneladas de pbt (peso
bruto total) deu tão certo no setor de distri-
buição urbana de bebidas que passou a inte-
ressar a outros segmentos de varejo. A rede
Casas Bahia fez encomenda do modelo para
utilizar na entrega de utensílios domésticos
em várias cidades brasileiras.

Para adaptar o caminhão para a rede va-

rejista, a Mercedes-Benz teve de retrabalhar
as molas traseiras. Para o nicho de bebidas,
elas tiveram de ser reforçadas para suportar
um tipo de carga bem mais pesada. "Nos
móveis, não havia tanta necessidade de
reforço, pois o caminhão iria pular muito
com carga mais leve", afirma Ghedin.
Num teste pela região metropolitana,

acompanhamos a condução de um 1718
EPN. O veículo estava carregado com las-
tro de 10 mil quilos. No teste, o que mais

54 I

chamou a atenção foi a fcrça do modelo

para encarar subidas,
Com a reduzida aciondda, o motor ele-

trônico de 177 cavalos nã ) geme em quinta
marcha, quando estica ate faixa de 2.220
giros. Vencida a ladeira, o edução não se
tuna mais necessária - e e desligada po -
uma tecla embutida na alaraaca de march
A rotação cai para 1.200 pri e o caminhão
se comporta como se fosse carro de passeia

Ricardo Alouche: "Na Euraoé as montada-aç
não produzem sem pedido c ficial. O Brasil
está m.grando para essa pá rica"

Para quem não está muito acostumado,

a cabine passa a sensação de desconforto

no primeiro contato. O espaço tambem

parece um pouco reduzido entre os joelhos

e o painel. Mas, na primeira meia hora, a

má impressão vai se desfazendo, principal-

mente quando se pensa na proposta de

um caminhão de peso médio desenvolvido

para usuários que passam mais tempo fora

do que dentro da cabine em atividades de

desembarque da mercadoria.

Os ocupantes da cabine do 1718 FPj‘l
não sentem tanto as vibrações do asfalto
quando o veículo está em carga máxima.
Geralmente, o veículo que abastece o
varejo sai do seu centro de distribuição
com peso máximo, que vai sendoi-eduzido
ao longo do dia na medida em que as
encomendas vão sendo entregues. Cheio

ou vazio, um caminhão urbano precisa ter

direção prática e seguia.

Em São Paulo, já podem ser vistos lveco

Daily transportando caçamba de entulho.
E o máximo da personalização. Mas, de
acordo com Mastrobuono, da lveco, é no

segmento de médios e semipesados que

ocorre o maior número de transformações,
já na fábrica, para atender às variadas

aplicações do transporte. Para o executivo,
a transformação nestes segmentos atinge
em torno de 25% dos veículos. A tendência
é que dobre entre 2016 e 2018.

Mastrobuono, um dos pioneiros a per-
ceber a importância das modificações, que
surgiu fora das fábricas, assinala. "O pessoal
comprava o caminhão e levava em oficinas
de conhecidos para fazer mudanças, que
muitas vezes comprometia a segurança
do veículo. Os fabricantes começaram a

perceber a movimentação e puxaram para
eles o serviço", lembra.
No segmento de pesados, o índice de

veículos modificados é bem menor— atinge
em torno de 5°,e0 e pode chegar a 10%. O
nicho de pesados é um capítulo à parte,
pois, por natureza, este caminhão é desti-
nado a aplicações bem características. Já
nos caminhões da faixa leve, atualmente,
as modificações atingem 10% dos veículos
e podem chegar a 25%,



CAMINHÕES AGRALE
ENCARAM QUALQUER DESAFIO.

,

Equipados com componentes consagrados mundialmente
como motor MWM e caixa EATON, os Caminhões AGRALE
destacam-se pela sua economia, robustez, versatilidade,
comprovado desempenho e excelente relação custo benefício.

Caminhões Agrale
Tecnologia na medida certa.

www.agrale.com.br

A
AGRALE
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AGRALE
Te nologia na medida certa.

AGRALE S

Rocovia BR 116, km 145, 15.104
CEF 95059-520 - Caixas do Sul - RS
lel: 54 3258-8000
Fax 543238-8032
mai ketirq@agrale.com.br
ww,/v.agiala.com.br

Ramo d atividade:
Industria automobilística

Diretoria:
Hugo )omingos Zattera (Presidente)
Flávio Crosa (Dir. de Vendas)
Edson Martins (Dir. Suprimentos)
Rogério Vacari (Dir. Executivo)
Pedro kares (Dir. Técnico)
Ércio Lutkemeyer (Dir. Industrial)

N° de funcionários: 1.693

(NI de fábricas: 4

Ár-2.3 da empresa:
Área total:

5'2.000 rn?
Área construída:
84 460 m5

Principais clientes:
n.i

MODELOS

200 2008 2009 2010

Produção

Vendar ao Mercado Internc 813 552 744

Exportações 258 63 36

Entre-eixos: 3.650 mm Suspensão: Mola parabólica na Entre-eixos: 3.650 rnm Suspensão: Mola parabólica na dianteira
Motor MWM 407 TCE

140 cv a 3.500 ipm

d arteira e mola semieliptica na traseira

Tramsmissão: Eaton ES 2305C

Motor: MWM 4.10 TCA 115 o,

(85 kw) a 2.400 rpm

e mola semieliptica na traseira

Transmissão: Eaton ESO 44050

PBT: 6.100 kg PBT: 7.850 kg

Entre-ei <os:

r/lotor:

PBT:

3.350 mm, 3.90( mm
MWM 4.10 TCA
15 cv a 2.400 rpir
6.100k0

Sitsrensão: Viola parabólica na
dianteira e mola semieliptica na traseira
Transmissão: Eaton ES 44050
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Entre-eixos: 3.500, 4.200
2.920 mm

Motor: MWM 4.10 'I-CA
115 cv a 2.400 rpm

PBT: 8.000 kg
Sispensão: Mola parabólica na
dianteira e mola semieliptica na traseiro

Transmissão: Eaton FS0 4405C



:
5
0
0
 -
m
e
 

Entre-eixos: 4.200 mm Suspensão: Mola parabólica na dian- Entre-eixos: 3.500 mml 4.200 mm Suspensão: Mola parabólica na dianteira
Motor: MI/VM 4.10 TCA150 cv leira e mola semieliptica na traseira Motor: MVVM 4.12 ICE 150 cv e mola semieliptica na 8-aseira

a 2.400 rpm Transmissão: Eaton FS0 44050 a 2.200 rpm Transmissão: Fator ESO 45050
PBT: 8.000 kg PBT: 8.000 kg

Entre-e xos: 3.750 mm, 4.350 mm Suspensão: Mola parabolica na Entre-eixos: 6.024 mm / 4.784 mm Suspensão: Mi 'ica na dianteira

Motor: MVVM 4.12 SOE 150 cv dianteira e mola semieliptica na traseira Motor: MWM 6.10 SOA 173 cv e mola semieliptica na :raseira

a 2.200 rpm Transmissão: Eaton ES 44050 a 2.400 rpm Transmissão: Fato- ES 5406A

PBT: 9.200 kg PBT: 13.000 ko

ANUAR20 DO TRANSPORTE DE DARDOS 2011 i 5 7
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PSÁ Peugeot Citroën do Biasil Diretoria: Área da empresa:
Domingos Boragina Neto Á -ea total: n. i.

RIJE Jan-res Joule 65, 160 ndar (Diretor comercial) Á-ea construída: n. i.
CEP 04576-080 - São PaLdo - SP José Galdino Vieira da Silva
lei: 0800 011 8088 (Gerente geral) Principais clientes:

CITROËN vendase loeciais@citroen.com
www.cit-oen.com.br N° de funcionários: n. i

n.

Ramo de atividade: N° de fábricas: r. i.
IndústriE automcbilística

MODELOS

2007 2008 2009 2010

Produção

Vendas ao Mercado Interno

Exportaçõea

Entre-eixos: 3.200 rem Suspensão: Dianieira: McPherson com
Motor: 2.3 JTD rodas independente; Traseira: eixo rígido

127 cv a 3.600 rpn; tubular com n;olas longitudinais.
PBT: 3.500k3 Transmissão: Manual 5 velocidades

58 I ANUARIO DO TRANSPORTE DE CARGAS 2011



• Melhor dirigibilidade em pistas secas e molhadas

• Maior durabilidade dos pneus

• Resis:éncia e tra;.ão ampliadas

s c.-ántupneus

0110O .cant6upOn2eus7.2:bli.
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Fiai Automóveis 5/Á

Av.Contorno,3455
CEP 32669-900 - Betim - MG
Tel (31) 2123-2111

Fax: 0800 707 1000 1001/1003
www.fiat.com.br

Ramo de atividade:
IndústHa ai;mmobi.istica

Diretoria:
Cledorvino Belini (Presidente)
Lélio Ramos (Diretor Comercial)
Antonio Sérgio Rodrigues (Dir. de
Veículos Comerciais)
Erancelino Schilling (Dir. Vendas
Diretas)
Hilário Soldatelli (Dir. Vendas Merca-
do Interno)

N° de funcionários: 15.000

N° de fábricas: 1

Área da empresa:
Área total: 2.250.000m2
Área construída: 643.800m:

Principais clientes:
n

MODELOS

2007 2008 2009 2010

Produção 107.530 119.361 133.512 181.111

Vendas ao Mercado Interno 84.398 100.537 117.967 149.131

Exportações 21.813 17.367 15.060 23.924

Entre-eixos: 2 361 --irn r • incesi (cama estabi- Entre-eixos: 2.576 mm co iodas ind n( ttes, DS C,SEI
Motor: 70 c. 5 5e0 ipm (ices.)

/1 ce 5.500 pm ie((inpi
inderiencientes,

Ipsis( inaptes .nfer caces.
Motor: 70 c.. 5.500 rpm (iaas.)

71 cie • 5.5OP rpm Detarici

lentes ir 'HM com bana

estanilizanota ciclo
PBT: 1 23" kçj Transmissão: j 5 marcheis - PBT: 1.620kg Transmissão: ManJal 5 v :1
Suspensão: 1)i711177 eilicDnersitai CCT1

rodas 'eco ler inms

Dist-leira (min te e Suspensão: Dianteira: Mc3herson DL-cintem- (sor) atirais-is homoc net ..2 .5

Entre-eixos: 2.718 e A t sesseetsais, com itemia Entre-eixos:
Motor: 85 o; 5.750 rpm (aes.) es(mcci._ •_miram eixo rinido 5:50 Motor:

86 5.750 icei letcaccal) Ne:tecia.

PBT: 1.730,s0 Transmissão: .7anuã 5 emicism PBT:
Suspensão: Dianteira. ificnitei som Dimaciiii imin ¡tinias litsimocineticas. Suspensão:
cpm rocas (-empe( can(es. iamicips os: -

60 I Ar:  5'RIC 1 1-15, 1:515 /E 15115.1 E-, 5011

2.718mm

85 cs 5.750 rant Mas.)

86 cs 5.7501am (etanon
1.7b.04“j

Dia.--,eira. iplePterson

com remis indepertientes, oramos osci-

lames inferiores piansiceiisdis, com rist

esteMili2acora.Micseirsai eixo po

Õmecia.

Transmissão: Nli-1111_1:1 Ti:111C11:15 -
rir-inteire com jentas



Entre-eixos: 2.718rnm lantes infedpres brinsversais, com btrra Entre-eixos: 2.718mir laotes interiores transversais, coro 18-8H
Motor: 85 c. 9.790 rpm Dias.) estabilizaciort8Traseira: eixo rigido tino Motor: 85 cci 5.750 rpm (gas8 estabiliz(tdormliaseira: eixo agido tipo

860; 9.750 rpm (otanol) Õmegai. 86 081 5.750 rpm (ettinoli ()meiga.
PBT: 1.760ko Transmissão: Manual 5 marchas - PBT: 1.760kg Transmissão: Manual 5 marchas -
Suspensão: n '31, ft H: F.. cr'lle -son 9ianteira comi Minti.Ls horrioninetinas. Suspensão: Diarnira. ticpne rso r , Dianteira com juntas heimocine(icas.
con . iiac as indeoendentps, k ii,3(28k okdo com rotas independentes, braços osci-

Entre-eixos 2.7880-60 janto intedoies (rar6eersais, com barra
Motor: 8...ai 5.730 rir0 (gas8 dorataseiiitt: eixo sígido tipo

86o.. .." 5.750 rpm (etap8,8 Óc

1.7 '.3fik(i Transmissão: Marnia. 5 marchais -
Suspensão: Dianteira: iiii.lcPherson Di8ntnim com jurtas hoirocineticas.
com ruas initepei (Lentes, or)cos osci-

Entre-eixos: 2./Hrrm

Motor: 130 c: 5.250 rpm pi(88)
132o.; 5.255 rpm (etanol)

PBT: 1.84518
Suspeisao: ilkunteira: McPhetson
com rodas indenendemes, lopiacos okci-

lantes lnfr s hairlyiem,lis, com barra
estiii(„8,—,ç e Traseira: e xo [mi cio tipo
Ômena

Transmissão: Manual 5 marchas -
Dianteira com jantas homocinéticas

Entre-eixos: 2 753mm

Motor: 130 cv 5.250 ipm(gas )

132 cv: 5.250 rpm (etanol)
PBT: 1 8815kg
Suspe isão: Didn Mi -d: McPherson
com rodas independentes, braços osc -

lantes inferiores r-svi ris, ri L

estabilizadora.Traseliia: eiko ripioty

()negai.
Transmissão: Manual 5 marchas -
Dianteira com juntas homoc riPticds.

Entre-eixos: 2 566mir
Motor 85 cv 5 750 rpm (gas 1

86 ce 1 5 750 ipm letanol)
PBT: 1 810kg

Suspensão: Dianteira. McPherson
com rocas independentes, braços osci

liames inferiores trans ersais, com barra
estabilizadora.Daseira: eixo rígido e barra
estabilizadora
Transmissão: Manual 5 marchas -
Dianteira com juntas homocineticas.
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Entre-eixos: 3.25ternim

Motor: 127 ov / 3.000 imon

PBT: 3.500kr

Suspensão: Diânte'ra McPnerson

com rodas irdepenner ' s osci-

Iantes Interiores, a geon • - e

O I eia. Traseira: eixo ucido

tt.pular

Transmissão: Manual 5 marchas -

Dianteira com Matas homdciadticas.

Entre-eixos: 3.700mm

Motor: 127 cv / 3.600 rpm

PBT: 3T000ko

Suspensão: Dianteira, Moi • e

com iodas mdependen:es, Ora
Imite:, Inferiores, a deometrla triauguial e

62 ArroDero DC) IRAr HP0122 DE 02000 2311

bana, est -abalizadora. Toa:seira: eixo tudo

iLil 2:lar

Transmissão: Mar uai 5 marchas -

Dianteira com Juntas tornocineti.



Ha - o o eb infoornag
móveis, desenvolve salucões em disposItiwos de a w.-eic_ilar, rnonitorament
gerenciamento de frota. Além disso conta com u derie c2ntro de contro e com
mais de 110 posições para pronto aterd mento iacl d e:•-iccsos clé emergênzia, 24
horas por dia, sete dias pr semana Tudo isso pa-c que vooése oreoc_ipe apenas com
o que mais importa, osagurança e o conforto do sua farrii,,.

f facebook.comisassaroficial t twitte-.comisassardicial PAIXÃO PELA INOVAÇÃO.

4502 611114 (CAPITAIS E ORANDES emmos). 081111 789 6004 (DEMAIS LOCALIDADES)
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Ford Motor Company Brasil Ltda. Diretoria: N° de funcionários: n
Marcos de Oliveira (Presidente)

Av. do Taboão, 899
CEP 09655-900 - S. B. do Campo - SP

Oswaldo Jardim (Diretor de Opera-
ções de Caminhões)

N° de fábricas: 1

CAMINHÕES Tel: '11)4174-8855 Charles Camargo (Gerente de Vendas, Área da empresa:
Fax: (11) 4174-9484 Marketing e Serviços) Área total: 7.825.000m2
www.fordcaminhões.com.br Antonio De Lucca (Gerente de assun-

tos técnicos de Caminhões)
Área construída: 806.000m2

Ramo de atividade: Pedro De Aqulno (Gerente de ',,larke- Principais clientes:
Indústria automobilística ting de caminhões) n. i

2007 2008 2009 2010

Produção 2-1.823 28.739 40.810 33.863

Vendas ao Mercado Interno 19.056 20.762 32.079 27.700

MODELOS Exportações 7.100 6.685 6.613 4.300

Entre-eixos: 2.933 mm

Motor: Ford 9uratomi 2.4 TDCI

115,5 cv -à 3.500

PBT: 3.3501(5

Suspensão: Dvdmeire. indepervievte

edlierse- . Traseira: com feCoe de --violas

amorpssedores prussd -013dos

Transmissão: Getser: 0082

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

1./84 rum

Foic Durdtdcg 2.4 1001

115,5 : .3.507

3.330 lec

Suspensão: Dlan-te. ta: Mceper pente

1/)1(1)1-1e1Suri. rpo ss se__

5-Velíptcas pambolicds

Transmissão: Gettag 21-82

Entre-eixos: 3.382 mm

Motor: CummiFs 53 9 120

93-0 12V cv d 2.800

PBT: isco ks:
Suspensão: Diovtei:t dup viqa 'V'

em dce tovecd m_B5,-,5 mdselld

e xo ric do, ato estcmpeun com butim
szselpH

Transmissão: ZF 55-422

Entre-eixos: -1 'SI r,

Motor: Ca amara 53.9 120

83-0 120 o/ a 2.800

PBT:

Suspensão: O - Tztuisir

cora narra estabilra . )rd,'Oxe de 5 olod.vurit-

bo:ices • ruortecedoieslálmul1cos c1e dtc

.• 1ra: ms-) rig 15 d, c to esiemussclo cs5T
1-moias pa )

semiel: dias cers:IpoS ..-stlidi,dmorrecte-

core, ddráchcos de dc:pla amo.

Transmissão: 73 55-420
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Entre-eixos:

Motor:

_.300 3.900 [Fm

Cuirmiss 93.9 120

P3-0 120c.. 2.800

PBT: 7. 2ois (.1

Suspensão: 3M-urdi:a: Molas iambo

'cãs cem ars erreug es dr( dana acão

. barra estaeliaddora - Taseirm Molas

semieTpricas (principal) e pasabálicas

(aux) Tos) com a les de dupla

açard e bica er tabilizau I

Transmissão: Lato)) )-50 4-105-C

Entre-eixos: 4000 mm serrielipticas orospessivas com amorsece-

Motor: H:eractO 170 doses de dupKa aCãO e baga estabilizar:0m.

85 170 es, a 0500 Traseira: Tolas semielipacas incipad e

PBT: 13.000 H pa•aból:cos

Suspensão: Diarmira: reixe de molas Transmissão: bane ° 850 3205s4

Entre-eixos: 3.500 ; 4.800 cm r elipticas progressivas com amortece- Entre-eixos: 3.560 4.340 4.800 Tm

Motor: Carmins intuo:v(4 1753 cio-as de dupla ação e barra estabilizadora. Motor: Cumules lurersict O 170

73 170 c., a 2.300 Traseira: molas sem'e imicas (princiodl) 75170' ova 2.500

PBT: 14.500 kg [sambá Pias las(xiliag PBT: 16.000 kg

Suspensão: O catei 2: tePrs cle molas Transmissão: Lerem ES - 4205-0 Suspensão: ãidigeTd: (vive de molas

Entre-eixos: 1.340 4.800 mis sem» pneus progressivas com amortece-

Motor: Coe mTisr (eract dores de duold dca5 e baga establizadora.

22085220 cv a 2.300 Trdser a: mo as seesdelipsicas (ET incipal) e

PBT: 16.000 Pc parabolicas (auxlial)

Suspensão: Dia: - pira: e(exe cie molas Transmissão: Fator' F5-6306-A

semie vieras orogresDvas com anoitece-

dores ce dup a ação e barra estabgzadma.

Irdseim molas semielíptscas (miocipal) e

oarapálicas (aux: 'ai)

Transmissão: Fato- 0-5205-A

Entre-eixos:4.800 — 1.224 = 9.024pai semielipteas pmgress s as ceai appogece-

5.307 1.224 = 6.331pir: cores se (dupla siga° e barra estabilizaciora.

Motor: Inreract 6 220 P5 220

cc a 0500 e:xo barDo a po terce ro e 2o

PBT: 23.000 Kg Transmissão: LIT3II 17S 0305-e)

Suspensão: Home' ã: (eee de molas

Tidseire: miolas pricTs (principal) Po

II.,NU.I0.RIO Du iFIAII0I0JRTF DE C,',F.I.GAS 2C ..., 65



Anuário do Transpoe de -
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Entre-eixos: 4.800 -H 1.22•4 _ 6.024mm•

5.307 + 1.224 — 6.531mm

Motor: Interact 6 220 P5

275 cv a 2.500

PBT: 23.000 F.o

Suspensão: Dianteira: feixe de molas

senvelipScas promessivos com amortece-

doras ne dupla aças e barra estanilizEldoro.
Traseiro: moras senselipticas (principal) no

eixo Sanyo e no terceiro eixo

Transmissão: Fato- FS-6306-B

66 0000CiO 00 TFANSPGR-TE DE CAROS 201 -

Entre-eixos: 3.440 + 1.360 o -

4.580 1.360 - 5.940111'11

Motor: Interuct 6 220 P5

220 coa 2.500

PBT: 23.000 ks

Suspensão: Diantelra: feixe de violas

Entre-eixos: 3.4-10 m 1.360 = 4.800rEE •••raelipticas niooressloas com arrEpet

4.580 -o 1.360 - 5.940mer d( • •le dupla orado e borra estállizadora.
Motor: Interact 6 220 55 Ir • .:: molas sernielioticos de copio

275 Cv o 2.300 • : pr -Lressb,o

PBT: 23.000 :Kg Transmissão: Eaton RT-7608-LL

Suspensão: Dianteiros feixe ne molas

misinsbcdx oro: - ,iv ccnb 

c:oies ce dub: • i2tbloss

Traseiro: s •(rbi .7p • (Innlo

estosio orogre

Transmissão: Ratar. PT-7608-L[,



O FUTURO
NO PRESENTE

Gestão Social e Ambiental
A Cummins promove ações de responsabilidade social voltadas à saúde, à educação e ao
meio ambiente, criando prosperidace para toda a comunidade ao seu redor.

Soluções integradas Cummins. De bene com o planeta.
0800 12 33 00
falecom@cummins.com
www.cummins.com.br
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Carga GUIA DE CAMINHÕES

General Motois do 13'asil Ltda.

Av. Goiás, 1.805
CEP 09550-050 - São Caetano do Sul - SP

(11)4234- 7700
Fax: (11) 4234- 6070
wvvw.chewolet.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Jaime Ardila (Presidente)
Marcos Munhoz (Vice-Presidente de
Comunicação, Relações Públicas e
Governamentais)
Pedro Manuchakian (Vice-Presidente
de Engenharia de produtos)
José Eugenio Pinheiro (Vice-Presiden-

te de Manufatura)

N° de funcionários: 22.894

N° de fábricas: 4

Área da empresa:
Área total:
15.568.552 m»
Área construída:
1.132,25701

Principais clientes:
n

MODELOS

Er tre-e >os

Mptor:

PBT:

2.714 mi- -

112 ca(rias.),114c, (álc
), 100

.583/1.0/8 I8()

'.115(c ar)

Suspensão: Diar0eira: HIcPre•-sori.

TrcseiH: mias

Transmissão: ..11,inual de 5,./elocH,:ftles

F15088

Eritre-eixos: 2.122 m•-ri iORICOS Si nro•

Motc•r: 5 28D1C - MS381 140 58s.T0,se, le,„0

a 3.500 rpm de 2 estagos, 6:0'0_0-tece-

PET: 20010 kg Sara CiSCOÍS COS hiCirOJICO>

SL spersão: Dian:eea: indEpe0deete, ryesse . .

[30 coa a'iiculacios e barre , e tercán, Transmissão: F50 24050- sinuen000,

6E I Do I k AN'rPOR-11 L, ( I

2007 2008 2009 2010

Produção 106.909 114.739 108.649

Vendas ao Mercado Interno 55.394 80.393 98.679

Exportações 56.239 47.449 52.602

Entre-eixos: 3.1. rp

Motor: H 224XF -

a 5.200 rpre - 112 5.2:02 ire0 .e2, sei, e. IOL .

PBT: 770 kc: ,;(0e5 002. 1OV--

Suspensão: Diante/o: ideoer0lEoe, ;22,00,0: '

oraras a.mcaiadus acorra es tc— e.o, Transmissão:- C) 1058 sieLo

Entre-eixos: • 122 ou

Motor: • .2._ DT0

5.200r1rm - France 1 47a» 5 .

PBT: 77058

Suspensão: Íii

10-ocos erOculaeos e berço

esLest

Frite, 'SOL. .

Transmissão: F50 1 11: '37-

os, on'ortee0-
,-0;reee ICOS

on1200Ji



Alta capacidade de carga.

Alta tecnologia.

Alto índice de satisfação.

Baixo mesmo, só o custo operacional.

Fabricado pela maior e mais tradicional mor-adora da China,
o Sinotruk F-owe 380 chega ao Brasil para repetir o sucesso obtido
em mais de 60 países de cinco continentes. Lsom design
e tecnologia deúltima geração, é um caminhão robusto, versátil,
com baixo índice de emissões e baixo custooperacional. Mas
esses são apeeets alguns atributos. Visite a ...-_-oncessionária
Sinotruk mais o-óxima e veja por que o Howo 380 tem tudo para

-"N ser o seu novo caminhão.

www.sinobruk.com.br
A marca do seu movo caminhão
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Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES

Hvun DRI

Caoa M3ntEdo-a de Veículos S.A

Pua Ont-e, s/-

CEP 75" 33-500 - Anápolis - GO

Tel / Fac 62 3098-8000

oresider oa@caoa.com.br

www.cac a.com.br

Ramo de atividade:
IndústPa automobilística

MODELOS

Diretoria:
Carlos Alberto de Oliveira Andrade

(residente)

N° de funcionários: 1.500

N° de fábricas: 1

Área da empresa:
Área total: 1.500.000 rn2

Área construída: 350.000 m,

Principais clientes:
Braspress Transportes

Hcpe Lingerie

Gupo Bimbo

Riccó Móveis

T Transporte

ltiban Pescados

1 ntre-eiKOS: o tecedores hidrá0licos de dupla acao.
Motor. 9 cç a 3.H0 n) 1-1 °rase:ra: e,xo rígido com feixe de molas
F'BT: 3.000 lq çr mie ipsicds e amortecedores
5..usperesã D: ir antera rabos tri- T-arsmissãO: Manual 5 velocidades
e ngula es com b mm co • gr-cgr: E am-

Entre-eixos:

Vlotor:

PBT:

Suspensão:

•r•

2007 2008 2009 2010

Produção 6.814 14.390

Vendas ao Mercado Interno 7.681 14.861

Exporto pões

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

2.6-0 mm

970'.: a 3.800 rpm
3.440 kg
Dieneeira: 5/aços t0b Transmissão: Manual 5 velocidaoes

ortecedores hidrauliccs de LIJpla 3cao.
Traseira: eixo rigigo com feixe de mo as
semielipticas e amortecegores

angula -es com paria de to cão .e crio

3.735 mm
155 co a 3.000 rpm
7.800 kg
DiantePa e trace re com

-eixe de molas laminados sens -eliptcos

70 I ,rvILAR,0 r) TRX,J31 OVE r)E csocr cor ï

com amortecedor.
Transmissão: Mandai 5 velocidades



NC2 Brasil Ind. e Com. de Caminhões Ltda

Avenida Carlos Gomes, 466, cj. 1002

CEP 90480-000 - Porto Alegre - RS

Tal: 51 4009-5800

Fax: 51 4009-5801
wvvw.nc2.com
www.internationalcaminhoes.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Al Sabei (PresidEnta Mundiar,; Cesa-

Longo (Diretor d?. \ andas e Marke-

ting); Silvia Piett3 (i)iretora de Recu --

sos Humanos, RE la aães de Governo e

Assuntos Corporatiwos); Otáv o Nevas

(Gerente de Ope--a,:ões); Fred Petroff

Júnior (Gerente de Ooerações de
Concessionárias'.

N° de funcionarias: 102

V° de fá —

Áreé da empresa:
ea tota 200.000 rn2 i*)

A-ea com-t.ruída: 27 96C m (*)

Pin :ipa s clientes:
Radc latira Logística e Tr3nsp. Ltda

T'/S _ogí5i.aa e Transp. [da.

Tr.313 port adora Gabardo Ltda.

Vnt-oba Aanspotadorc

'Fiam portadora Adria ne Ltda.

Arcar tota s da Unu ade ; da Agrals_ A NC1 sa apenas uma parte.

MODELOS

20(7 2008 2009

Produçã

Vendas ao Mercado Internc

Exportar õe

2010

791

100

720

Entre-eixos: 57640 mm Suspensão: Dianteira: molas para- Entre-eixos: 3.150 riam + 1.400 Sw pensâ o: C' ants ;• 3: moias parabóli

Motor: UNM Internanonal bolicas, com amortecedores telescopicos. Motor: Cummins ) cv cas :orn amEgtecocc.ies telescopicos

Maxx Force 7.2 Traseira. feixe de molas semielipticas e a 1.900 rpm Ira!e ra: picumáticE, cora 2 bolsães e

PBT: 16.000 Oci feixe auxiliar PBT: 23.000 k (5 7.000 lecal) em wecedo!es teles:ópicos por eixo

Transmissão: Eaton Traisnissão: Eadon FTS-201" 2L

AIO ARI O DO TF ANSKRTE DE C VtGAS 2011 I 7
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IVECO lveco Latin America Ltda.

Av. Senador Milton Campos, 175 - 2° andar

CEF 34000-000 - Nova Lima - MG
lei: 0800 704 8326
wwci. Iveco.com.br

Ramo de atividade:
Industrio automobilística

Diretoria:
Marco Mazzu (Presidente)

Antônio Dadalti (Vice-Presidente
Com. e Institucional)
Renato Mastrobuono (Diretor de

Desenvolvimento de Produtos)
Alcides Cavalcanti (Diretor Vendas e

Marketing)
José Antonio Santano (Diretor Indus-
trial da lveco na América Latina)

N° de funcionários: 2.500

N° de fábricas: 1

Área da empresa:
Área total: 2.350.000m,
Área construída: 120.000m2

Principais clientes:
Grupo Martins
Júlio Simões
Votorantim
Sada

Entre-eixos: 3.000 mm

Motor: Deco ElC Ear o
PBT: 4.200kc:
Suspensão: Dianteira: rodas indeoenii

derdes com barras de torção 'axadas ao

chassá dois amortecedores telescódicos de
oupia ação e barra estabilizadora.Traseisa:
molas semiellisticas
Transmissão: bater, 2403 E

Entre-eixos: 3.450 it 3.750 mm
Motor: Iveco F1C Euro III
PBT: 4.200 kg
Suspensão: Dianteira: rodas indene--

Gentes com barras de torção fixadas
cciassi, cais amortecedores telescoo'cos de
cola acção e bana estabilizadora. Traseira:
moias semielinticas
Transmissão: Eaton 2405 E

72 I -REJUÁRIO DO TRANSPORTE DE CAFEAS 20:

2007 2008 2009 2010

Produção 5.029 15.584 9.962 19.320

Vendas ao Mercado Interno 6.500 12.000 11.000 16.370

Exportações 1.603 2.365 1.783 3.000

Entre-eixos:

Motor:

PBT: 1.200 cg
Suspensão: Dianteissi: rosas
indeGencientesscorn Garras de toscão
fixacoss ao chassi,dois arnostececlores

3.01 rrrrrr

lveco ElC Euro III

tel cá • . de dupla acão e barra esta-
bik. a Traseira' mo as senCeripticagde
do.s estaniosocoro batentes de
boracisa,geas argartecegores teles :
cos dupla ação e dama estai-41
Transmissão: Eaton 2405 É

Entre-eixos:

Motor: Isieco F 1 C Euro III enassi, gois amortecedores reler : •
PBT: 6.600 kg cis.dla ação e Garra estabilizasiorsaTioiset
Suspensão: Diarreira: sodas aidepen- molas semielidc(_as

Transmissão: Eaorsi 2405 E

3.451 3.7E - mm dentes com Ganas cle toiicao ficadas



Entre-eixos: 3.490 3.750 E a

Motor: lisecia F16 Faro

PBT: 5.070 kc;

Suspensão: DLP-Pi•

de- fes ciam basras de torção oxadas

chassi, o s amo: zecedeces telescópicos de

d acaie drena essahilizecloca.Traseira:

mo.as seace i0OC_JS

Transmissão: Fato- 2405 E

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3,75m5 350 mm

Deco F1C Euro III

0.800 ko

Suspensão: Dianteira; 2 amortececores

teiescódicos de dupla ando e narra estabi-

lizadol a. Traseira: molas semielieticas, de

adelo estagies, 2 amortecedores selescooe

cos de dkpla ação barra estabilizadora.

Transmissão: Eaton 4405 B

Entre-eixos: 3.308/3.89d/ 4 00

Motor: keco-FPT 1/ES

PBT: 9.900 De

Suspensão: Di.ry-iTeira: e-

ricas, de simules es•oolc, 2 ar

de cuidá: uca() e áape estassli :ora

T1012S semielips cas, J du-

esta:aios:d.:Orlas Silent Block, 2 arre

orseceisoses de clupio essagio e barra

estabitzadola
Transmissão: ZF 55 580 TO

Entre-eixos: 7 4.815 mm

Motor: sco Te •or

PBT: 1°

Suspensão: Diante: molas sershe ip-

Scan de ssapiec estc _ com :oleou-- de

dar-ar há isertcs de Ddrificacão, 2 am-

ortec -es O dup •çde e earra estab -
colcas

feixes: 'acidais e auciliar com basectes Se

!201-11CLia isensos de lubrificação.

Transmissão: Eason

Entre-e xos: 4:350/4.750/5.100 mm de dup _ s a barra estabiiizaddia.Trad

Motor: Iveco-FPT NEF 4 seira: mon sernielip9cas, de duci esta-

PBT: 13.300 ke, gios, b_chas Silent Bleck, 2 amortecedores

Suspensão: Dianteira: molas sercielip- de cicpie estacado e Parra essabilizadora.

Scan, de simples estágio, 2 amo-tecedores Transmissão: ZF 55 580 TO

Entre-eixos: 3.690 mm

Motor: lveco Cursou- 8

PBT: 17.000 kg

Suspensão: Dianteira: mecaeica com

moD e parabelicas,amortececiores hi-

dras] ices, te escápicos,de dupla açao

barra estaeilizacIera. Traseira: mecanica

com molas principais semielipticas de

dupla flexibilidade e molas auxiliares,

amorteceoores Isidrathicos.

Transmissão: Z5165 1650 OD

IAll IAM° 00 TRANSPORTE DE CARGAS 2011 73



Anuáric do Transpo-te ie

Carga 2011 GIJ A DE :.-AMINH,5ES

Entre-ei <os: 3.690 '5. 75 '5 67) m
Motor: lveco -ect Ir

PBT: 6.000 kg
Suspensão: Diante.ra: necas ca co ri

molas parabólicas,amcm—eiederes h

dráulicos, elescópico,de d Jpla a:á-3 e

• ,

!.ffra eslaí zado:a. Traseia: r ecánica
com nus : ncipais serr i díp ices ce

dupla lodlri idade e mob: a xli3res,
amorar ie:nrszs hidráulicos.

Trar sei ss o: Eãton FS-L 0E

Entre-ei>cs: 3.500 4- 1 380 a m
Motor: Iveco ars )r- 13

PBT: 9.530 íg
Suspensão: Dianteira: rrol3s Sm.fr a -

ricas, de ser pies estágií coe -4-1Ebts d

aorracha Sirnt Block, 2 amátKecoâ s ri

dupla ardo e erra e;tabilizado-a 7raseirã:
mnca- i :a ti io"Castilever malas

semiel CtÍ..3S de simples esÉ:4- ic e barre

estab I
Transnissá 3: ZF 165 22E-{ TI

74 ANLIt RIO DO TRAMSPC RIE CE C, RG. \S 701

Entre-ãxos: 3.600/ 5.175/ 5.670 sim

Motor: Ivera Tector
PBT: 6.350 / 6.670 / 6.730 kg
Suspensão: Diarzeira: mecânica com

molas parabólicas,amortece4ores 57

dráulicor), telescápicos,de dupla ação e

barra estabilizadoia. fl',1 •

com molas principais seinienprc de

cipla flexib idade e molas auxãiares,
amortecedores hidrauzlicos.

Transmissão: (atos (5-03065

Entre-e xos:
Motor:

4.250 mm

lveco Cursor 13 420

1,6)0 a 1 900
PBT: 50 )130 kg
Suspensão: Diarteira: molas para

bólicas r amortecer ores telescó'aicos cli

dupla ação e barra esrabilizadorá. Traseira:
mecânica, tipo "carz:lever" com molas

semielipicas de simples estagio e barra

estabilizadora.
Transmissão: ZF IDAS 263110



IBAMA

110111010480

CENTFO DE FTENÇÃO AO CliEriiTE

0800 702 3443
www.iveco.com.lr

VOCÊ À FRENT

S CAMINHÕES COM
NORES CUSTOS DE

ÃO DO MERCADO.
~51§6:0

1111(0

A lveco tem ainovação como premissa básica e as necessidades 'dos clientes como foco priicipal.

Por isso, investe constantemente em tecnologia para desenvolver. caminhões cada vez
-

melhores e mais avançados, com os menores c.istos de manutenção co mercado,' além de

serviços de qualidade que garantem ao seu Iveco a máxima performance e rentabil-dade_

Tudo isso corri um único objeivo: colocar você sempre à frente.

Pesquisa realizada pela enpiesa -si e p e n d ente Netz Automotiva Engerlheiros Associados em setembro de 2010 considerando 3 anos de rric-i—iutenções programadas cl= voulcz ivecc

frente aos principais conoorrente; Imagens meramente ilustrativas.Veic-ulos vendidos sem imp2mento.

Faça revisões em seu veículo regularmente.
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Man Latin Amer:ca Ind. e Com. de Veíctf,os Ltda.

R. Eng. Alan da Costa Batista, 100
CEP 27511-970 - Resende - RJ
Te: (t1 5582-5122
Fax (11) 5582-5556
marketing.c)\folkswagen.com br

wcaminnoeseonibus.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Roberto Cortes (Presidente)
Rixa do Ao rede (Diretor e membro
do board da MAN Latin America)
Marcos Forgioni (Diretor e membro
do board da MAN Latir America)
Helmut Hummerich (Diretor e mem-
bro do board da MAN Latir America)
Gasta() Rachou (Diretor e membro do
board da MAN Latir America)
Carsten Intra (Diretor e membro do
board da MAN Latin America)

N° de funcionários: 6.000
N° de fábricas: 2

Área da empresa:
Área total: 1.000.000m,
Área construída: 135.000m,

Principais clientes:
Julio SIMÕES
JBS Fribol
ARCOM

Grupo Solvi
AMBEV

MODELOS

Entre-eixos:

Motor:

3.1/5 1.900 num

4,08 TCE

Euro 111

137 03 a 3.400 rum

PBT: 5.500 kg

Suspensão: Diampirce

Traseira: esural)c.

Transmissão: Eaton - FS 2305 C

malas:calca

Entre-e xos:

Motor:
- 1300 mel

Cummint Imerms: 4.0
Ti', o e Inrercoole .-

150 c'y a 2.50Orpe-
PBT: 8.150 kg

76 AE.EDDERIC :11,PC FT: DE D,EEED

Suspensão: 1 te ll H c
-Frase': a mo as sem elípticas ne klcup
p espessr

Transmissão: ZF 55 120

2007 2008 2009 2010

Rroducão 5.029 15.584 9.962 19.320

Vendas ao Mercado Interno 6.500 12.000 11.000 16.370

Expor tacões 1.603 2.365 1.783 3.000

Entre-eixos:

Motor:

2.850 . 3.31• 3.900'

4.300mm

1\31 1/711 4/08 TCE

Euro III

143 cv a 3,400 rum

PBT: 7. 0 I s,

Suspensão: Dianteira: paramólicm.

mocus serMeliptMas cie ação

ires ,i

Transmissão: [ateis - ESO 4405 C

Entre-eixos:

Motor:

3.301 3.90C .13( rem

Cummins Interact 4.0

Ttpuo e Intel cooler

150cv 2.500s9m
PBT: 9.000 kg

Suspensão: Diante'. „. par -abe Ici.
Traseira: molas semieliuticas a ao
progressiva

Transmissão: ZF S5-470



Entre-eixos: 2.830 / 3.300 3.900

4.300mm

Motor: M091.1 4.10 T CA-

Eum I

115u. a 2.400 rpm

PBT: 7.700 kg

Suspensão: Dianteira: pwabólica.

Traseira: Tolas sernielioticas de ação

progressiva

Transmissão: Egotor - FS 4305-C

Entre-eixos 3.8..; 4.300/ 4 890/

5.207mm

Motor: AV,""[: 6.10 TCA-Euro EH

173 co a 2 490 oro

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

PBT: 13.01

Suspensão: Dlanteigop serogelípticas

Traseira: molas semielídticas de ação

oro tressiva

Transmissão: Fator] FS 4205-A

3.5609 4.340/ 4.800/

5.207mm

53091.1 6.10 TCA-Eoro IH

173 0., a 2.400 rpm

16.000 kg

Suspensão: Dianteira: semiel pticas de

duplo estagio.TraseDa: molas sernleliptics

de pt.oto proolesDva

Transmissão: Eaton - 055306 A

Er tre-eixos:

Motor:

PBT:

Entre-eixos:

i4oter:

PBT:

3.900 4.3001001

Cummins Internet 4.0

150 cv a 2.500 lpoi

9.000 kg

Suspensão: Dlanteira: parabólica.

Traseira: molas semleligticas de ação

progressiva

Transmissão: Fator - [50 4405-0

3.560/ 4.340., 4.800:

5.207mm

6.10TCA-Euro15

173 cv a 2.400 roo]

14.500 kd

Suspensão: Dianteira: seinie•oticas

Traseira: molas serolelípticas de ação

progressiva

Transmissão: Eaton FS 4205-A

Entre-eixos: 4.800mro Suspensão: Dianteira: semielípt•ca de

V otor: kil\NM 6.10 TCA-Euro II duplo estágio. TraseHoseiDieliptlea de

173 cv a 2.400 rpm ação progressiva

PBT: 16.000 / v100 (regrar) Transmissão: [ator - FS 5306 A

ANUARIO 00 TRANSPORTE DRE CARDAS 2011 I 77
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Eitre-eixos:

Motor:

PBT:

3.50° 4.340, 4.E6C,
5.207mm
Cummins 08.3 215
85-0 218 cv a 2.200 rpm
16.000 kg

Suspensão: Dianteira: senrielipticas de
pipio • Jio.T .e • 6 molas semielipticas
CO açáo progressiva
iransmisSão: Eaton - ES 6306 A

Entre-eixos:

Mote r:

PBT:

3.560/ 4.340; 4.806;
5.207mm
Cummins Interact 6.1
250 cv a 2.500 rpm
16.000 kg

Sdspensão: Dianteira: semiegpticas de
iplc estágio. Traseira: molas sem -elípticas
Kat) prociressiva

T.ansmissão: Etiron F5-6306 B •

Entre-Eixos:

Motor:

PBT:

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.560., 4.800' 5.207mm
CLIMMHS 08.3 215

55-0 218 cv a 2.200 rpm
16.000 kg

Suspensão: Dianteira: semielipticas de
duplo estgoic Traseira: molas senUelipticas
de 2CãO proc ressíva
Transmissão: Eaton - ES 6306 A

4.784 / 6.024 / 6.431mm
Curumins 08.3 215
65-0 218 cv a 2.200 rpm
23.000 sg

Suspensão: Dianteira: semieliptica de
duplo estagi e Traseira: Semieliptcas as-
símétricas tr.o p e zoid ais

Transmissão: Eaton F5-6306 A

Entre-eixos: 4.784 / 6.024 6.431 sim Suspensão: Dianteira: semiegotica de Entre-eixos: 4.800:5.940mm
Motor: Cumroins loteract 6.0 0: 'oro estagio. Traseira: semielípticas as- Motor: Cumm los 08.3 215

250 cv a 2.500 rpm ineti icas trapezoidais 55-0 218 cv a 2.200 rpm
PBT: 23.000 kg Transmissão: Eaton FS-63068 PBT: 23.000 kg
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Suspensão: DianteMa: semieliptica
de duplo esságio. Traseira: sernielipticas
invertidas progressiva
Transmissão: Eaton RT-8908LL



Projetos profissionais
valorizam a marca
O 432 Concurso de Comunicação Visual e Pintura

411Poly
de Frotas abre inscrições às empresas interessadas em participar

da edição 2011. O regulamento já está disponível na OTM Editora,

responsável pela premiação e divulgação dos resultados.

Em 2011, a 422 edição contou com 75 participantes, que inscreveram seus

projetos de comunicação visual para serem avaliados pelos jurados. No

segmento de Transporte de Carga, a vencedora foi a TNT Brasil; no Rodoviário

de Passageiros, a primeira colocada é a empresa Brisa Ônibus; o projeto da

empresa São Salvador foi considerado o melhor no setor Urbano de Passa-

geiros. Na Categoria Especial, a empresa TDB Transportes é a vencedora. Os

melhores trabalhos, incluindo os segundos e terceiros colocados de cada

categoria, foram premiados durante o evento Maiores e Melhores do Trans-

porte e Logística com ampla cobertura jornalística dentro da edição especial

de Maiores & Melhores do Transporte e Logística.

acesse

Regulamento:

INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2011

e faça já sua inscrição.

INSCRIÇÕES
1- O 43"' Concurso de Comunicação Visual e Pintura de Fro-

tas de Transporte Moderno tem corno objetivos: selecionar,

sob os aspectos mercadológicos, estético e de segurança,

as frotas que mais se destacaram; estimular a fixação da

imagem das empresas através da utilização da pintura de

seus veículos escolher a frota mais bem pintada.

2- Poderão inscrever-se todas as empresas da América

Latina que operem, no mínimo, très veículos de transpor-

te coletivo de passageiros ou de carga com pintura uni-

forme, e que não tenham sido premiadas em concursos

anteriores com a mesma pintura.

3- Para participar, basta enviar ao Departamento de

Marketing da OTM Editora Ltda., Av. Vereador José Di-

niz, 3300- 7" andar, cj. 707, Campo Belo - CEP 04604-

006, São Paulo, SP, telefone / fax: (11) 5096.8104, ou

para glenda@otmeditora.com.br, ou pelo site vvww.re-

vistatransporten-ioderno.com.br, até 30 de setembro de

2011, seis fotos coloridas — digitalizadas no tamanho

mínimo de 10 x 15, em arquivo JPEG com 300 DPIs de

resolução —, mostrando um dos veículos da frota em

várias posições e detalhes da pintura (frente, traseira,

laterais, logotipo, letreiros, etc).

4-Sempre que possível, a inscrição deverá vir acompanhada

de memorial justificativo, explicando a solução adotada.

3-A empresa participante deverá informar, por escrito, no

ato da inscrição: nome da empresa; ramo de atividade; es-

pecialidade; endereço, número, tipos e marcas dos veícu-

los; nome, endereço, telefone e e-mail do projetista da pin-

tura; cargo e endereço da pessoa que solicitou a inscrição.

O concurso

6- Será realizado até o dia 6 de outubro de 2011, por

uma comissão julgadora composta de, no mínimo, três

profissionais ligados à área de comunicação visual.

7- Haverá quatro categorias de veículos: Transporte de

Carga (caminhões), Transporte Rodoviário de Passageiros

(ônibus), Transporte Metropolitano de Passageiros (ôni-

bus) e Utilitários (picapes e utilitários). A OTM se reserva

o direito de enquadrar em uma outra categoria frotas

eventualmente indefinidas quanto à sua utilização.

8 - Em cada categoria, será considerada vencedora a frota

que obtiver maior número de votos da comissão julgadora

O prêmio

9 - As pinturas vencedoras do 1 . lugar - uma de cada

categoria —, serão objeto de uma reportagem a ser pu-

blicada no anuário As Maiores & Melhores do Transporte

e Logística 2011.

10- Não haverá prêmios em dinheiro.

frapsporte TECHNI

bus
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Entre-eixos: 4.800 .• 5.940r8m

Motor: 1:41111L4 6.12TCE Euro III

260 eu a 2.500 rpm

PBT: 23.000 kg

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão: Doa-itero-a serkieliptittá

de cuiplo estagio. Tratada: semrelipticas

inseatidas progressiva

Transmissão: Emol RT-8908LL

4.800. 5.940mm

F/10017 6.12TCE Ema III

260 uva 2.500 rpm

23.000 kg

Suspensão: Dianteira: semieliptica

de duplo estágio. Traseira: semienittieas

mserticras nrogressisa

Transmissão: Eaton PT 7608LL

Entre-eixos: 3.560 4.340'1.800'
5.207mm

Motor: 4.12ICE-Euso

180 o; a 2.200 rpm

80 I

PBT: 15'

Suspensão:

7FaselaisernielipLic, tni•aeão prostressiva

Transmissão: Eator ES 4205-A

: semie10DCaS

RIO DO IR:o,11:4100,2 E DE (2.,RG2 2011

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

4 - )0misti

iitiVkl 6.1240E Euro III

260 o.' a 2500 0,8--

23.000 26.200 kg

Suspensão: Dianteira: tende plica

de duplo es:ágio. Tio-isenta: sept relroL DaS

inseridas dracitessiva

Transmissão: EDOOD PT 7608LL

Entre-eixos 3.580 4.340 4.077

5.207mm

Motor: LiPtisitil 4.12 TCE-Etrro lã

180 eu a 2.200 mrn

PBT: 13.000 Fp

Suspensão: Dranterra: Serimeliptrpas

Traseira: Semie ralticas de ação ProgiessAmi

Transmissão: Eaton ES 4205-8

Entre-eixos: 3.557 • 4.340

5.207mps

Motor: Cimmins Interact 6.0

250 cv á 2.500 rpm

3P0 PBT: ,.33.J„) kg

Suspensão: Dianteira: se-lacaio:reás de

duplo estag o. Traseira: semieliplicas de

ação prog -essi8a

Transmissão: EaLon ES-6306 3



Entre-eixos: 4.3062mic Suspensão: D antera. feixe com lama Entre-eixos: 3.560 aro Suspensão: Diagreila semie aticas
Motor: Latirtaris ISC 310 65-2 traseira. [Pétala-te com Motor: Comnans ISC de :a o jiessoa TExe rabo' co

320 coo 2000 roi- mol sem • gg t de ação pmgressicsa 3213 cv o 2000(am -

PBT: 16.000 kg Transmissão: ZF 106 16130 •PBT: 16(000 kg Transmissão: ZF 1631650

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

$.562

.2,9ti FICO 370

367 ca a 2.000 'cm

16.000 xg

Suspensão: (para

saspensao Doseira poeumatica) e molas

semielipticés de ação grogress1va (para

tusgensão traseira TieTélÍCO/

Transmissão: 21 163 1685 ID

Entre-eixos: 4.784 6.02 ,

6.13 11. miii

Motor: CunrnH.s Interact 6.0

260 a 2.1300 ia-o

PBT:

Suspensão: O :

me Moi) esta

tisFintetiic trape. , iis

Transmissão: Fato 13 -6306

tentiel(ot(cas

semirtligricas

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

6.02-1mm

Estimitrics ISC Turbo e

lett-coolet 320 cv

2.600 rixa

23.000 kq

Suspensão: D feira 1 com

nin parabólicas. Ticomra metálica

coro molas sen. etpticas assintemcgs e

traxpezolitais

Transmissão: ZD 1631630

Entre-eixos: 4.57_•-,m

Motor: O ummi as ISC Turbo e

Intercutser 320 cv

2.000mm

PBT: 23701.

Suspensão: Diameira. vacilei mocas

Traseira: ba ancim TacJ tamoem - molas

aos métricas trapeaolclais

Transmissão: ZF 1 631655'

ANU O DC oeormeom L 'H C 81



Ani ário c Transp3 -te de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES

Eretre-e[ws:

M,Mar:

4..E7c2rnrri

VW ,1(3D 2°. O

367 ccv 2 006 rfc ii

PE T: 23 C3.)

Suspensão: Dianteira: semielipticas

Tia .aeil balancim tag-tundem molas --

simeti- ccc trapezoidais

Transmissão: ZE 165 1685 TD

Er tre Os:

MDtc r:

PBT:

32

4.3:0 / 5. -40r-nn

'51 1/4115,- 6.17 ICE-346d III

2E0 ca a 1.500rJn

23.3C0 [ç

Suspensão: Dianteda) semieHticas

de luplc, es)ágio. Iraseirm meta/nas com

mo as sr mielipicas inverticas

Transmissão: Eu/os RT 8908-1

AilJARIO DC E): C.P.GAS 20" 1

Ert e-ei«cs

MD- Cr:

PBT:

4.800 / 5 94.) no

O'VVM 0.21CE-13o

260 cv e 7 533r:/, !

23 000 cd

Suspensão: O anteo3o5emigratic4sPe

duplo est, 61-) e [-cias )mmieltpUcas de

ação propees),l561(para nu pens)14) rdseim

meia 'ca)

Transmisão: baio- R- 890 -LC

Ent-e-e xas: 4.800 / 5.0X m

Mor: CummirE Si Tu o e

Incei-coo! ir 5 120 a

2.000 r 51-

En- re-eixos: 4.800 5.940 mie

Nictor: VOO DGD 370

367 cc. a 2.000 rpm

PBT: 23.000 Os

SuspE nsão: Dia leira: SC'T ialbtico . de

avio p -co . cas vi. la-aselra: 'ETC os'

-nolo, =eme I rti.ca5 com açec ãr

Trans -nis! ã Z= 165 1685 1[3

PBT: 23.000 -.g

Susperr ã D: Ciameira: sernieluticas Se

acuo proc. rEscco. Traseir-m sernie.ipzica v

idve. t.clas cc -r) anão pio c ressioo

Transmissão: ZF 165 650



Ticket
Car

FORMULA TRUCK

TirgiPT rafir

A temporada 2011 da Fórmula Tru:k já
começou!EoTicketCar está geysneneste
grande evento do setor a_.-omobiístico,
reforçando ainda mais a st. 3 atuaço no
mercado de frotas pesadas!

Inovando mais uma vez, o Tket Car''
participará desta temporac 3 da Fárítu a
Truck como a única equipe 100%
sustentável: Ticket Car'' Corinthians
Motorsport, pilotada pe --__ campeão
2010 Roberval Andrade.

SUS TENTPRIL Ir prIF

ráln Ia:ESTOIRE

Confira a programação completa
www.formulatruck com br

iu Ticket



Anuário do Transporte de

Carga 20111 GUIA DE CAMINHÕES

Mercedes-Benz

[vier-sedes-Benz do Brasil Ltda.

Av. AlfredJurzykowski, 562

CEP 09680-900 - S. B. do Campo -
lei: (11) 4173-6611
Fax: (11) 4173-7667
wwiv.mercedes-benz.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
1Dr. Jürgen Ziegler (Presidente)

N° de funcionários: 13.600

N° de fábricas: 3

Área da empresa:
Área totaL
SBC: 1.000 000 de m2

Campinas: 1.100.000 m2
Juiz de Fora: 2.800.000 m=

Área construída:

SBC: 480.000 m2
Campinas: 210.000 m2
Juíz de Fora: 167.000 nirr'

Principais clientes:
n

\AODELOS

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.060,3.550. 4.e125 mm Suspensão: Dia:sten-e: ir I.e; ars

01.0611 L.A. cienge com moa paresolice. .erseg

109 cv e 3.800 carn 4raseess: (ele de molas deraIdoGkas
3.500 Kg Transmissão: ME 632-5 .5 5 marche

seasson.;:erias

Entre-eixos: 4.025 mm
Motor: 1 .611 3A III

I: • 0, a 3.800 . ara
PBT:

84 ANU.:-,RIO Dr) 'R,,I,NSPORFL Si com

Suspensão: E4ares re: o Geperider4e
cose mola cmranglicecaansveasedliraseim:
teve se molas paraoo icas.
Transmissão: MG (332-5 5 5 marcil3s
mr mor: izadas

2007 2008 2009 2010

Produção 29.546 37.195 34.390 47.100

Vendas ao Mercado Interno 25.689 31.166 32.332 46.505

Exportações 8.009 9.713 3.091 4.838

Entre-eixos: 4.890 '5.640 mm com -cala gmabo..ca traanseersaLl4aseaL

Motor: 0M-6" 1 LA • •• melas parabolic4s.

129 c,: a 3.800 rpm Transmissão: i,'G 632-5a5, 3 marches

PBT: 3.550 (.0 salcronizagas

Suspensão: Dianseira: ,ndepermenLe

Entre-eixos: 3.5k mm

Motor: 012-611 LA .11
129 cs a 3.8M3 roas

PBT: 3.550 kd

Suspensão: ManteIssa dscle. • edd•
coim imola parabo.ica traesversd.. Trase44:
`eixe de molas parabólicas.
Transmissão: MG G32-5,5, 5 mem-C- as
sincsonizae as



Entre-eixos: 3 350 vim CDU'. 110 O oamhalica aransversal.Traseiro.

Motor: 01.20611 LA 5 feixe co molo) rarabálicas.

129 oro 3.800 995 Trar smiss o: MG 032-5/5, 5 marchas

PBT: 3.500 kç sIncion‘zochl)

Suspeisão: Dianteiro: indeperdente

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3. ;55 025 mm Lum mola dambálica ciarseeisnl Traoelifm

01'1-011 LA 51 feixe de riedlaS pararaolicas

123,d v 860 Horn Transmissão: MG 032-5/33 5 marchas

1.301 kc smcroriioacas

D Orlou O loc ene! dente

Entre-eixos: 3.700 .1.250 mm amo recesl - 5 feles( Ocos cio dupla ação Entre-eixos: ^-; 1(10 4.70C mm Suspensão: Fel2e de molar. 90 iab011

Motor 041 304 LA Herailico - e ba ia estai) lizacora. Motor: 100611 LA, E eho rico - cds com amortecedores felescoOlCre

115 c,. a 2.100 ripi- Transmissi o Eamn FS0 14050(5762 13E2 cv -+ 3.870 ipm Transmissão: 4113 C 33,5 5 marcha:.

PBT: 6 /00 ka) 0,2070 5 rroochas sincromoaclas PBT: 711(106 O rEronizada

Suspensão: Mias smo ei mocas cum

Entre-eixos: 36105 830 mo)
Entre-eixos 3.700 4.400 mei Sus 3ensac : 5 me de i5ol, pirabal - Motor: Cia 304 mis Eletronico
Motor 014 904 la Li cais com 2113 tecedores felesccomos co / 2.200 rpm

mi o 2 0 rnir Tra nsmissão: Force 950 41050, 5 PBT: 50 00 cg
PBT: Ldhisas sul mnizadas Suspensão: Mo rteiir :feixe de molas

cos de dupla] ação a bailio establicuL O O

Traseiro: feixe de molas manco() dzatc, com

4morrecedoies relescápiros nedop o açãc

e barra estap249:

Transmissão: MG 85.6 (6,7E/ 0,75), E

parac>blicas com / raortec adores zelescooi- marchas s ncron

Aí LARIO 00 TR21,10000E DE C .:■R:c,A,S. 0011 I 85



nuáo do 

Carga 2P0A1del GUIA DE CAMINHÕES

Entr 3.560 14. 1 E0 •4.760 Susp ensão: Feixe de molas parabo- Entre-eixos: 3.560 4 "EM / 4.760

5.360 rem Scas amortecedores te escópicos de 5.360 Bin

Mot >r: OR,I904 L Betrón1co EL10L aCá0 e barra estabibeadora. Motor: OM 901 _7, Elesronico -

154 cv a 2 200 spm Tránsmissão: 41B G 60. 6/9, 201, 6 77 ev a 2 ; 20 rpm

PBT: 12 990 kg marc- se sincronizadas PBT: 3.994 k

SUS 3 ensão: Feixe de rico xx p..• 5-
tem c ye amortecedores - elã2cop1cos ce

cL lã 3Ç 1ãO e barra estabil cor Ora

Tram.missão: MB G 60, 619,201, 6
ma coas sincronizadas

Entr 3.560 / 60 / 4.760 Susp ensão: Fe xe oe molas parabóli- Entre-eixos: 3.560 4 t3£ / 4.760 / Suspensão: de rrmla pasabólecas
5.360 mm cas (Bm amortece dores e lescóoicos e 5.360 rim ceei a eortecedores telesor'cos e :parras

Mot )r: 01..- 904 b- 2lesrônico - brBrst estabitzado Motor: 31\il 904 2letrónico - es,Tio1izadora
1 77 cb7 a 2 1330 T,rn Trar missão: 1416 G 60 E 9, 201 e MB 177 cv a 2 040 rpm Tran! missão: 416 64„6 0, KB e MB

PBT: 14.990 kg G 804136,70, 6 íris rchas s Bcron13adas PBT: 17.10C 1'72.000) kg G 1E-6/6,70, 6 marchas s1nconizadds

Motor:

PBT:

3. 4."04 / /1.760 /
5.460
Orv 906 Ls- letrânico
245 a 2 040 rpm
17.100 (15300) kg

Sus p ensão: de r-c Ls parabólicas
com gortecedorE telesccpicos e barras
esram 11zagora
Trar :missão: ì,,13 G 3134/67 6 mar--

c! as s cronizadas

86 1 Afa.JARIO 00 1NADSPO :1: DE CARGAS 2011

Entre-eixos:
Motor:

- 200 rara

Ui, 902 ti E letrônico
245 cv a 2230 rpm

PBT: '7.100 (15 200) kg
Suspensão: Jante ia ci(e de molas
parabólicas com e morte, ecIE telescópi-

co.; ce dupla ação e barra ettabilizadora.
TrEeirã: -Feixe de molas trs 04 roidais com
arn ysEcedores telescópico; c E dupla acao
e b ims estabilizaciora.
Trz ri! missão: fvlB G 85 616,7 - 6
ma coes s1ncronizadas



Conheça a solução
que cabe no seu bolso

Rodocred é um produto que atende
a embarcadores e transportadoras que
trabalham com o transporte rodoviário
de cargas. Oferece uma solução completa
para o Pagamento de frete ao terceiro,
Abastecimento da frota e Vale-Pedágio,
independente da complexidade logística de sua empresa.

Plano e prazos de pagamento flexíveis;

Redução do custo;

Gerenciamento da operação;

Única empresa com 3 vodutos de Vale-Pedágio
homologados pela ANTT.



Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES

Entre-eixos: 3.56i .1.1C.: 3 5.3E-0 mim de dada m is e barra tabH .• ... • ...eira:

Motor: Ord 906 LA Eletrônico suspreosys, :00 1M121-1C1110 Com 101 • apezoi-

245 cv a 22-0 rpm ciais e E._,SEEISOr pneumático rio eixo auxiiitar

PBT: 24.100 (23.000) kg com ánonamento neto painel.

Suspensão: Dianteira: feixe de moias Transmissão: MB G 85-6:6,7,

parabólicas com amortecedores telesc micos 6 sincronizadas

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.560 / 4.760/ 5,310 mo Suspensão: Feixe de molas par-aboli-

CM 926 L.A Eletrdoico cias com amortecedores telescópicos de

279 cv a 2.200 rorm dupla ação e barra estabilizadora

17.100 (16,000) irai Transmissão: MB G 131-9

9 marchas sincronizarias

Entre-ei;os:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3.5D 4.160 -no

CM 926 LA E etroitic_o

279 cv 2.200 /701

24.100 (23.000) loz

Dianteira: feixe c:e moi -is

Pastsitél LH, com amortecedores telescrai L

Entre-eh os:

Motor:

PBT:

Suspen ;ão:

cos de dupla acão e ia tirra

Traseira: tipo balançam cm itrosnaç trais

ezoidais e suspensor çrrr timázico ce eixo

auxilia- com radonamerit 3 no 0absel.

Transmissão: (318 O 131-2.

9 marchas sincronizadas

3.600 t 4.830 mm cos de dlIDID: açáo e da r3 e ,tabbizacora

CM 906 LA Eletronicc Traseira: doo bociie cern moir s senrei p0-

260 cv a 2,200 rpm rias invertidas e centraltmeitt( articiDadtm.

26.500 (23.000) kg Transmissão: 0 2 M-91i 6.15/1300),

Dianteira, ̀eixe de mo as 8% crader marchas sicc -o- risadas

tranezcict is com amortecedores telescoai-

Entre-eixos: 3,6(3 mm cas 01 amorte0 :ores telescopicos de Entre-ai: os: 3.600/ 4.200.
Motor: CM 926 LA Eietro aço-

326 co a 2,200 rp b

diadz acao e barra estabilizaciora,

Transm' ssão: MB G 211-16/17203 Motor:

4.800/ 5.100 mm

Ot2 926 LA Eletrônice-
PBT: 18.600 (16.0001/9 man _dl, 16 marchas sincronizadas (8x2) 26 cv a 2.200 rpm
Suspensão: Feixe de molas na 0á0)11 PBT: 30 100 (23.000) kg

38 I ANUARIO DO TRANSEOR 11 E DE E ARDEE\ 'E 2011

Suspensão: Feixe chã meias inarabc2-

cas com amortecedores te■rscopicos de
duola ação e barra esta Mliza doma
Transmissão: M3 3 2' 1-16/17,03
manuaL 16 marchas sina rondadas t8x2i



Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3.300 3.600 mm

CM 457 LA Eletrorzoo -

354 cc a 1.900 rpm

20.100 (16.000) H

Fe:xe de molas parabóli-

cas com ..ffmortececores TeIesf ()picos cie

oupla acã ) e parra estabiLzacimaa.

Transmissão: SOBA 240-16i 7,03 e MB

G 721-90 6,15,16 marchas sir:ronizadas

e 8 - I C -zeTe.-

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3.300 / 3.600 mm cas com amortecmlo- telemopicos de

01 157 LA Eletrônico - clf.c) aç bama e( • • ilizadora.

401 ova 1.900 rom Transmissão: EIB G 210-16 11,72 e MB

20.100 ( '6.000) kg G 221-9. '6,15.. 16 marchas seacronizadas

Feixe de Molas uaraboli- e 8m1 Craveler

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3.300 3.65 mm cas o T. 3meriecedoies teles (ooif s de

OM 457 LA E etrônico - oupla acC-c: e barra estabilizai ara.

428 cv a 1.900 rpm Transm ssão: MB G 240-16/1172e MB

20.100 (16.000) kg 0 221-9/15,13,16 marchas sii cronizacfas

Feixe de mo as pam(bóli- e 8±! (Z:f sole

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.300 PIM

CM 457 LA

354 ova 0900 roi))

30.100 (23.000) kg

cos de dupla ação e barra estabilizadora

Traseira: em tandem tipo banaecim com

molas seiriehoticas.

Transmissão: [7:13 A 240 - 16/1 G72

Suspensão: Dia -ateira: feixe Ge moias cle 16 manchas

parabólicas com amortececores telesoopz

Entre-eixos: 3._ O mie cópi, os Tle acho e a )rra es- 1!-

Motor: O . 457 LA Ele. _Moa - . c_fdorarfaseica: tipo balancIm com molas

461 cE a 1.900 rpm senuelifft cas e suspecsor p55 imático do

PBT: 30.100 (23.000) kg evo awc: ar com acionamen-c no calcei.

Suspensão: Diante:ra: feixe de Transrr issão: MB G 243-16/11,72,

MOIIN NPG-T-)ÓPTOIS com amo/Tecedores 16 march)3s sneronizadas

— —

Entre-eixos: 3.300 mm telescópicos de dm ' e barra estaffe

Motor: CM 457 LA E.etrón/co - izadora.Trase'ra„ ti:. Uala• (im com molas

428 pa a 1.900 rpm semiebtic.as e SUSO r cr aneumatico do

PBT: 30.100 (21000) kg eIxo auxiliar com acianamento no painel.

Suspensão: Dianteira: feixe de Transmissão: SOB G 710-16. 11,72,

molas parabolicas com amortecedores 16 marchas s'ncron'zadas

NOG-10 00 ERANSPORTE DE CARGAS 2c:: 89 89
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Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3.300 mm

OM 457 LA Eletrôn :o -

401 co a 1.900 rpm

26.100 (23.000) i)(
Feixe de molas parãdóli-

cas com amortecedores telescópicos de

dupla ação e barra estabilizadora.

Transmissão: MB G 240-16/11,72,

16 marchas sincronizadas

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão

3 300 icm

(14 457 LA Eletrônico -

4/8 cxii a 1.900 rpm

23.100)23.000) kg

Faixe cie molas pambó

cas com amortecedores te escrooicos dn

dupla ação e barra estabilteaciora.
Transmissão: MB (ô 24C-16, 11,72, 16

marchas sincronizadas

Entre-eixos: 4.800 rem Suspensão: Dianteira: molas para- Entre-eixos: 31,00,/ 4 (230 rrrirr Suspensão: Dianteôa: molas ()Ema-

Motor: OM 906 LA Eletronii o- bólicas Iras rira: molas trapesioilais. Motor: OM 926 LA Eletrônico- boticas. Traseira: molas trapezoidais.

245 cv a 2.200 ipm Transmissão: MB G 221-9, 811- 16,15 3081 coa 2.200 rpm Transmissão: MB 221-9, 8 1-

PBT: 28 000 (23 000) kg crawier marchas sincronizadas PBT: 23 000 (23.000) kc; 18,537 rwIrchas sincror indas

Entre-eixos: 3.300 mm Suspensã): Dianteira: molas para-

Motor: OM 457 LA Eletrónio - )(dicas: Iras( ira: molas trapezoidais.

401 cv a 1.900 rpm Transmissão: MB (3 240-16/11,72

PBT: 33.500 (23.000) kg 16 marchas incronizadas

93 1 AEIUÁRIO Do IHANISPORIE 00 CAf CEAS Cl

Entre-eixos:

Motor:

3.3 30/ 4.800 mm

OM 457 LA Eletrônico-

42E cv a 1.900 rpm

PBT: 33.300 (23.000) kg
Suspensão: Dianteira: molas para-

bólicas com ano-tecedores telescópicos de

dupla ação e barra estahilizadcra .Tro mira:

molas traptizoiclais com amc itetedores r a -a-
bólicos de dupla ação e barra erabilizacora.

Transmissão: MB G 4i3-16/11,7 e MB

G 221-9/16,2 (opcional), 16 c 9 marchas

sincronizadas



Entre-eixos: 3 300 mm

Motor: OM 457 LA Eleti Onico-

401 coe 1.900 rpm

PBT: 41.000 (23 000) kg

Suspensão: ML as parabólicas com

arncrtececores telescipicos de dupla ação

e barra estabilizadora.

Transmissão: MB G 240-16/11,721,

16 -narchas . inc-onizaclas

Entre-eixos: 4.150 mrn

Motor:

PBT:

0:: 501 LO -

V6 lletrônico

43E cv a 1.800 rpm

arroDececores telescópicos de dupla ação

e barra estanilizaclorE.

Transmissão: MB O 240-16111,72-

com trambulação semi-autimatizada

48.500 (29.0001 kg (11,72/0,69)

Suspensão: Mo as parabólicas com

Entre-e aos.

Motor:

PBT:

Suspensão:

-J;.3 JO

00 4E7 LA E'etlônico-

42 cl 900 rpm

41 )0( :23.0001 kg

t.olEs parabólicas com

amo tecedcres telescoDicos cÉ dup

e Da ia está iJzadora.

Tra lsmissão: 'MB G 247 1"..E.-11, 7-E--

16 marchar sincronizadas

aáJ)

Entre-eixos: 3.5T00 mm

Motor: 315. 5c" LA

76 EldDânico-
453 c- :1.800 rpm

PBT: 23 00)/ 26.000 kg

Suspe - são: Mc las iarabolicas com

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3.300 mm bolcas com ami- orteceders tdescópicos de

OM 501 LA - du[ la ação e bar-a estaálizt-dorartraseita:

456 cv a 1.800 rum pra umática, 4 )olsjes •por eixd

60.000 kg TransmissáD: MB G 33o 12 11,64

Dianteira: molas oura- aut)matizada 2 marna si: cronizadas

amutecedo es telescópicos r e cio

e barra estJállizadora

Transm são: MB G 2-L-" 1

corr trar, Julação semia a irret z

(11,7210,651-)
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Mitsubishi - MMC Automotivos do Brasil Ltda. Ramo de atividade: Área da empresa:
Indústria automobilística Área total: n.i.

Av. das Nações Unidas 19.847 Área construída: n. i.
CEP 04795-100 - São Paulo - SP Diretoria: n. i.
Tel: 0800 702 0404 Principais clientes:

MITSUBISHI
MOTORS

Fax: (11) 5694-2789
sac©mmcb.com.br
www.mitsubishimotors.com.br

N° de funcionários: n 1

N° de fábricas: 1

n. i

MODELOS

Entre-eixos:

Motor:

2.960 nana

2.5IVGT rumo inrEacooler

141 uva -1.000 rpm

Transmissão: Manual ce 5 velocidaces

92

2007 2008 2009 2010

Produção 25.844 37.203 32.429 37.558

Vendas ao Mercado Interno 29.270 41.183 37.432 44.535

Exportações

Entre-eixos: 3: mm

Motor: 4M41 Di-D

165 uva 3.800 rpm

Transmissão: Automática cie

4 velocidades

Entre-eixos: 3.000 mm

Motor: 41,141 Di-D

165 cv a 3.800 rpm

Transmissão: [0anual de 5 Marchas

2,EE.S4R10 DO TRAUJSPORTS DE CARGAS 2011



• • •

NISSAN4

MODELOS

Nissan do Br I Au:omó-eis Ltda

ANL Ren3ult, .300

Et-drda co Carro :EP 83070-900

São iosb dos F - FR

Ti: 41 3380 3820

F 41 3380-3552
o ww.nitssan. tom. nr

Ramo de ati'fidade:
ir dústri 3 auto -nob Iístic,3

Diretc ria:
Christian N/ eun er (Pres dente)

Tal Kawasaki (Vice- presidente
comercial)
Abelardo P nto (Dir. ce Vendas)

Murilo Mor2no (Dir. Marketing)

Sidney Leancro (Dir.financeiro)

Ni' de fun:iorArios: 204

Entre -ei) o;:

Mok r

P61:

Sus:: ensão:

3.230 mil-
2,5 TD 167. 144 c\,

a 4 000 rpm

2.910 kg
nteira: indencente,

btaço; riarguleres duplos e mola 1-plicoi-

dal e L. arre estahl zadora.Traseke: eixo

[-ilido com leses JE mola
Tran .nissão: Manual 6 veloz des

(4° de fábri :as: 1

Ar e a da err presa:
Ama total:
n .
4-ea constru da:
3 5.000 m'

Pincipais clientes:
.

2(1C7 20)8 2009 2010

Prcd.ição 6, 17.473 17.397

Ver das ao Mercado Interno 17.390 23.141 35.775

Ex[ortações 2.C:40

Ertre-?ixos: 3.200 mm

M )tor 2,5 TD 16V. 172
a 4.000 rpm

PBT: 3.015 kg

Suspe nsão: Dianteira: indepenJr n e,

braços ti- angulares ápice› e mola hei coi-

dai e bzrra estabilizado .d.Traseira: ao

rígido cg-tn feixes de noir
Transmissão: Manual 3 velocidades

1-t LARIO DO TRALSPORTE DE C ARC S2011
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›Ak PSA Peugeot. Citronn do Brasil

Rua Matriz e Barros, 678, 7' andar

CEP 20270-302 - Rio de Janeiro - RJ
lei: 21) 2565-4900

PEUGEOT www.psa-peugeot-citroen.com.br

Ramo de atividade:
Inchistria aut.omobilistica

Diretoria:
Carlos Gomes (Presidente)

N° de funcionários: n. i.

N° de fábricas: 1

Área da empresa:
Área total: n.

Área construída n. i.

Principais clientes:
n.

MODELOS

Entre-e xos: 2.745 mm
Motor: Álcool: 82. 5.250

G.Tsolina: 80 • 5.259
PBT:

Suspensão: Dianteira: 'orlas ÍEICEP-
pe'clea'.es, oseiclo McPhetson, molas

94

helicoiii is e amortecedn• rs hidráulicos
inten •: Traseira: r• . • independen-
tes, r • . se T • .9 t• asve: ais, am-
ortece • • hidráulicos se' -horizontais e
etera es:. bilizTdora (salvo 'inicio X-Line).
Transmissão: IliAaraitil 5 velocidades

,M,R1,-.[E10 E-RAt VE'ORTE DE 00EEE05

Produção

Vendas ao Mercado Interno

Exportações

›..007 2008 2009 2010

997

9.108

184

Entre-eixos: 2.693 mm

Motor: Álcoo': 113 5.600
Gasolina: 110 / 5.600

PBT:

Suspensão: Dianteira: indeper-DlEoftis,

Entre-eixos: 2.850:3.200.'3.700 mor
Motor: 127 ui a 3.600 rpm
PBT: 3.300! 33500kcj

Suspensão: Dianteira: Mcnherson Tom

barra estabilimdora. Traseira: eixo rigid
tubular.
Transmissão: Manual 6 velocidades

tipo Mac Pherson, amortecedores Si-
draulicos e barra estabilzadora. Traseira:
independentes, com barras de torção,
amortecedores hicráulicc)s e barra esta
blizaclora.

Transmissão: Manual 5 veloccades



xvi
LFórum

Internacional ogistica

,

Expoiogística 2011
Rio de Janeiro

1a21L4deSeteMbrOde2011
Hotel interCantinental - Ric de Janeiro

FAÇA PARTE DA EXPO.LOGÍ:STICA 2011
A MELHOR ESTRATÉGIA PARA O SEU NEGÓCIO.

GARANTA SUA ALIANÇA COM OS PRINCIPAIS -
LÍDERES De SETOR EM UM ESPAÇO EXCLUSIVel,
ESPECIALMENTE CRIADO PARA GERAR NEGÓCIOS_
E NE1I1VOR4ING:

Evenb3 Simultâneo: XV
Logística, recordi
pelo Institui() a

`• Ampla c
logístico,
em uri

V:0Ety

Escol-ta estratégica do local de realização do
evento; oaddatte 40---.44inna verdadeira plataforma
para atrai« negócios e grandes investimentos.

www.expolocislica.com.br

Garanta o si espaço na 11E Expologidica, a mais imporlante
feira do setor que vai mud3r o rumo dos seus negócics.

REA,IZ N:1,0

fragporte
dc Los st

E Stpttlt c.

PROMOÇ \C E

REALIZAC EO

F999° íái

INFORMAGOE S E VENDAS:

(21) 3035-3100
(11) 3044-4410

expologistica@fagga.com.br
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Renault do Brasil S.A.

Ave lida Renault, n 1.300
CEP 83070-900 - São José dos Pinhais - PB
lei: 3800-055615
ater dimento©renaultsac.com.br
vvw,v.renault.com.br
twit:er.com/RenaultBrasil

Rano de atividade:
Inckstria automobilística

Diretoria:
Jean-Michel Jalinier (Presidente da
Renaul: do Brasil)
Gustavo Schmidt (Vice-Presidente
Comercial da Renault do Brasil)

Frédéric Posez (Diretor de Marketing

da Renault do Brasil)
Ricardc Gondo (Diretor de Vendas e
Rede da Renault do Brasil)
Alexandre Oliveira (Diretor de Vendas
a Empresas da Renault do Brasil)

N° de funcionários: 5.000

N° de fábricas: 3

Área da empresa:
Área total: 2.500.000m2

Área construída: 285.668m2

Principais clientes:
n. i

MODELOS

Entre-eixos: 2.630 mm cos telescópicos com molas helicpidais e
Motor: 1.6 16v flex (95 .gas.).. rocas independe-Ies.Traseira: 'odas :nde-

98,3 (ác.) a 5.00C rpiro pencentes, braços a-rastados e duas barras
PBT: 1.075Kg de twção transversais, amortecedcYes
Suspensão: Dianteira: McPherso-i, com b'Éáulicos telescópicos e inc/nacos
t-iângulo inferior, amortecedores Kirául - Transmissão: Manual de 5 velocidades

Entre-eixos: 3.578 mr.- m cc -. comais. Traseira: e'xo Pgico
Motor: 2.5 cci 16 V (1 E.cv com travessas longitudinais semSipt.c2s

3.500 rpm) de lâminas em aço e amortecedoras
PBT: 3.500 'Kg Hdrálicos telescópicos
Suspensão: Diarteira: riso T -Iângu os Transmissão: Manual de 6 velocdades
sobrepostos com barra estab Laudo 'a,

96 I islIJARIO D3 TRANSPORTE DE CGAS 20r 1

2007 2008 2009 2010

Produção 6.980 7.720 5.237 10.930

Vendas ao Mercado Interno 4.447 5.483 5.510 8.220

Exportações 2.773 3.402 3.102 4.208

Entre-e xos: 3.078 mm

Motor: 2.5 cdi 16 V (115 cv a

3.500 rpm)
PBT: 3.500 'kg

Suspensão: Dianteira: tipo Triangulos

sobrepostos com barra estabilizadora,

Entre-e xos:

Motor:

molas helicoidais.Traseira: eixo rígido com
travessas longitudinais sem.lelipticas de
lânri 'ias em aço e amortecePores hidrau-
licos telescópicos
Transmissão: Manual oe 6 veocidaces

3.578 mm
2.5 cci 16V 1115 cv
3.500 rpm)

PBT: 3.500 kc
Suspensão: Dianteira: tipo Triângulos

soorepostos com barra estabilizadora,
mola3helicodais.Traseira: eixo rígido com
travessas longitudinais semielipticas de
lâmir as em aço e amortecedores hidráu-
licos telescópicos e oarra estabilizadora-
Transmissão: Manual de 6 \ielocidades



O PONTO DE ENCONTRO
DE TODOS OS MODAIS
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Scania Lati> America Ltda

Av. José Ocorizzi, 151
CEP 09810-902 - S. B. do Campo - SP
Te]: (11) 4344-9333
Fax: (11) 41:44-9036
rnarketing.br©scania.com.br
www.scani Lcom.br

Ramo de atividade:
Indlistria as tomobilistica

Diretoria:
Roberto Leoncini (Ciretor Geral da
Unidade Comercial',
Sidney Basso (Diretor de Vendas de
Serviços)
Eronildo de Barros Santos (Gerente
Executivo Vendas de Caminhões)
Wilson Pereira (Gerente Executivo de
Vendas de Ônibus)

N° de funcionários: 3.600

N° de fábricas: 1

Álea da empresa:
Área total 350.000m2
Ánaa ccfsnruída: 130.000012

Principais clientes:
n. i.

2007 2008 2009 2010

Produção 15.775 - 6.976 9.026 18.314

Vendas ao Mercado Interno 6.505 8.010 8.327 15.411

MODELOS Exportações 9.195 ;.521 1.974 2.798

Entre-ei>os: 1.700/ 5.100/ Suspensão: Diante' . ao 5 paraho6ca Entre-eixos: 3.550 01111 262, hoseira: mola trapezoidal 7x15
E .D00/ 3.3a0 mm T e"; mola '9-apezoiclal 7x15 Motor: DOS 11 310 (310 hp 0x14

Moto': ['CO 12 270 (270 hp 8>14 a (.900 rpm) Transmissão: 9900 099008 c
E 1.900 '.pm) Transmissão: 0R801 PBT: 16.000 ko Reta / GRS89C 1 GF S89OR Reuircer

PBT: 15.000. 16.500/ Suspensão: DiarteRa: mola oarabo' ca
18.000. 19.100 Kg

Entre-ei <os:

Motor:

)ET:

3.170/ 3.E00 mm
DC 08 J40 (340 Fp
a 1 900 rr m)
23.700 ko

Susper são: D6 [- te oT: mola para

. T.-aseira: a a( c/ 2 bokões
pneur.aficos
Transmissão: 0RS900/ GRS390/
ORS8 709.

98 I ANUARIO DO -FRAN Y'ORTE DE CARDAS 201 1

Entre-eixos: 4.100nim:

Motor: 0012 06 420 (420 -p

a 1.900 rpm")

PBT: 23.000 kg

Suspensão: Diaa:eira: mola trapo
9a15.Fraseira: moo trE..pezoida6
Transmissão: 095990, 0650900



Entre-eixos

Motor:

PBT:

03/ 3. )03 tirri

0012 17 330 (381 hp

.500 [pá-)

3:0300<

Suspensa 3: )idl relia, n aia paia-

bolica 2x32. Traseira: a ar c( 2 bplsões

pnekimaticos
Transmissão: 4R5930.• 6R5900R

Retárder

Entre-eixos:

Motor:

3.300 4.700 5.100

5.5C Onv

DC12 00 420 (420 hp
a 1.900 i par

PBT: 23.000 kg

Suspensão: Dianteiia: mola trapezoidal
9x15.Tiase1á: mola Papezoidal 8x30(90

Transmissão: GRS900/ 6R50900

Entre-eixos: 3,100 3. ECO m m

Motor: [.012 29 420 (420 Elp
.50C1113111

PBT: 2.3.0C O ao
Suspensão: ) antera: mOa az 'abo-

Oca 2.82 ou 3x29 trapezoiclai 9<15.

Traseira: oarabólica 4x41 ou 2x38 + 3x45

aros <salve parabolic

Transmissão: 6R5900

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

3.102 3.5C, mm

0112 00 170(470 ho

a 1.900
23.000 kp
Dianteira: mola paraboli-

ca 2..32 °ti 51.29.Traseii mola para[ ica

441 ou 2x38 2x45 prog(essive parabo-

ha ou trapezoidal 12x20290
Transmissão: 695900

Entre-eixos 3 lir,' 3 590 TI Suspensão: Diantein: mola pci ia- Entre-eixos: 3100' 3.500mm

Motor: 6 0,(- 503 (500 tip bolica 2x32. Traseira: a o c/ 2 boles Motor: DC16 03 580 (580 hp

9. 1.900 i9g) pneumáticos a 1.900 rám)

PBT: orpj r Transmissão: 6R5900 6R50900 PBT: 23.000 k
Suspensão: Diarteira: mola para-

bolica 2x32. Ttaseirai a ar cit 2 bolsoes

prournát1cos
Transmissão: 6R5920( GRS92OR ci

Retarder• GRS0900
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TO Toyota do Brasil Ltda.

Av. das Nações Unidas, 12.901, Torre Oeste
CEP 04578-000 - São Paulo - SP
Te]: (11) 5502-9100
Fax:)))) 5507-3233
press@toyota.com.br
www.toyota.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Shunichl Nakanishi (Presidente)
Luiz Carlos Andrade ir (Vice-presiden-

te Sênior)

Frank Peter Gundlach (Diretor
Comerciai)

N° de funcionários: 3,600

N° de fábricas: 2

Área da empresa:
Área total:
n. i.

Área construída

Principais clientes:
n.

2007 2008 2009 2010

Produção

Vencias ao Mercado Interno 28.333 31.453 39.492 41.770

MODELOS Exportações

100 ='11.JAPI0 DO AP(.-"2, [ui 1

Entre-eixos: 3.085 rum

Motor: Toyoto diesel D-4D 3.0L

16 turbo 163 sa.

3.10Orprn

PBT: 2.810 1sq

Suspensão: Drarrterra: 6464as lie"cor-

,Tars e barra estabrl rzucloror.Traserrra: molas

sernielpricas.

Transmissão: Marual 5 velocidades

Entre-eixos: 3.085 mm

Motor: Toriota cresci D-TD 2.31.

16V roi bo 102 coa

3.60Orpm

PBT: 2.810 kg

Suspensão: Dranteria: molas heIrsoi-

dors e borra estrabilizacrora. Traseira: molor.
semi ei ip ti coo.
Transmissão: Maurrarl 3 'elocdacles



V3 kswage-i :o 3rasil Ltda.

Vié Anchieta, kni 23,5

CEP 09823-901 - S. B. do Canpo - SP

TeL: (11) 4347-2355
www.vo(kswegen com.br

Ramo de ativilade:
Inc ústria aut:m )bilística

Diretoria:
' Thomas Schamall

N° de funciorV rios: n i

N° de fábricas: 4

Área da empresa:
Área tocai: n. 1.
Área construída: n. i.

Principais clientes:
n. i

MODELOS

Entre-e vos: 2.750 mai

Motor: 1.6 I, total-fies

101 cv a 5.250 rpm Iças.)

104 • sv a 5 253 rpm (21v.)
PBT: 1.735k9
Suspensão: Dianteira: indE)?.cdEr—te,

tipo McPh rr ;on, com )rai os triangulares
tranver;als,n-olas belico Sai ., amortecedores
pressuriza= e barra esnbi izadora.Traseirai
interdecien Jaite, com biaos longitudinais,
molas xcii o dás supe:2rc_j.ressivas e am-
oilececore . ikressurizad ps.
Transmissão: Mam ai 5 velocidades

2007 2008 2009 2210

Produço 54.656 68.911 66.877

Vendas rc Mercado Interno 48.445 59.241 58.493

Exportaes 6.556 9.729 6.183

Entre-ei.cos: 3.015 mm lico dais, amcrtecedorcs hidra AC( se barra

Motor: 2.01, 16 válvulas, diesel, estebilizadora.Traseira: eixo rígido ,om feixe

biturbo, :Diamom-ra I 1E3 cv a 4.007 rpm de molas de cois estác,iies, prin- aric com três

PBT: 3.1 )0 kg lâminas e secundário com duas lâminas,

Suspensão: DU- meira: indepenêlente, amortecedores pressuiizados

com bra os duplos trianculares, mo13.s he- Transmissão: Manual 6 velo:idades

Ertr,!-eixos: .4(0 mm
N1Dtor .4 total-flex

78 c \. a 4.800 rpra (c as.)
8.3 o. a 4.800 rpn (Mc.)
PBT: .3( O kg
Suspensão: independen,

braço duplo oriçi odinal, moa de lâminas,

com barra esta) lizadora.TLaseMa: inde-
pende ête, braçc longitudinal, c)m. barra

de torção
Transmissão Manual 4 êelccidades

MslUARIO 00 TRANSPOUG DE CARGAS 20" I 1 01



Anuário do Transporte dei

Carga 20111 GUIA DE CAMINHÕES

Volvd do 3rasIVeículos Ltda.

Av. Juscel no Kubitscheck de Oliveira, 2.600
CEP 812E0-900 - Curitiba - PR

lei: (41) 3317- 8111
Fax: (41) 3317- 8601
idv.br@vcivo.com
www.vcáo.com

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Roger Alrn (Presicente)
Bernardo Fedal:o ((Ser. Caminhões
linha E)
Reinaldo SerafiLl (Ger. Cam nh5es
linha VM)
Carlos MorassLtti (Diretor de RH e
Assuntos Corporativos)
Mônica Beckert (Di-etora Financeira)

N° de funcionários: 4.20]

N° de iábricas: 1

Área d 3 empresa:
Área (mal: .286.519m2
Área co -istruída 01.470m2

Principais clie-re;:
n. .

MODELOS

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.630 " 3.950 / 4.550 /
4.800 / 5.150mm

206 cv a 2.200
24.000kg

Suspensão: Dian'.eira: parabálica.
Traseira: sisema balancire

Transmissão: Eaton 6 mae-chas
cronizadas

2003 2008 2009 2010

Produção 10.63' 16.641 9.093

Vendas ao Mercado Interno 7.8 55 10,134 8.730 15.200

Exportações 2.77E 4.438 1,154 2.100

Entre-Eixos:

Motor:

PBT:

3.630/ 3.950i: çsoi
4.300/ 5 150/ 5.900 rem

2C6 coa 2.200
24.000ka

Suspensão )iarteir: :_arabo/ca.
Tia eira: sista:na balancim

Tra nsmissão Eatoe, 5 marchas ou
9 ma-cha,, s gc. on zacla , segclo J.e-va
s:[

Entre-Eixos:

Motor:

PBT:

3.650m
310 cv a 2.200
17 500kg

Suspensão: Pa'abólica
Transmissão: Volvo, 14 narchas
sincronizadas

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.000 3 200 / 3 500
3 700nassi

480 a 1 400-1 800
27 100'\,3

Suspensão P ra13.álica
Transmissão Volvo, ri 3u„al Ge 14
ma -chas (145, 4') sincron. cias com ou
sem overdrH/eu cv .=.utorri: 12aca 1-shift
(125/ 48) crer Ou sem ove (rue

1 02 I ANUARIO DO TRANSPORTE DE CA,,GAS rol 1



Entre-Eixos: 3.509 / 3 700m::

Motor: 520 1 500-1 54:0

PBT: 20,190k:

Suspe isão: PFrab) ice

Ir a nsmissão: Volve manual de 14
girchas (14F/ 43: sincrunizadas com ou
>Em overdrive, ou automatizada 1-shift
2F/ 48) com ou s,?.nn werdrive

Entre-ei> c3: 3.500/ 3.700mm

Motor: 370 cv a 1.900

PBT: 20.100kg

Suspen Parahó ina

Transmé são: Volio, manual de 14
marchas 1-4:1 40) sir cronizadas ou au-
tomatiza( 1- shiít (12f / 48)

Entre-eixos: 3.203/ 3.600mm ._ ispensão: Dianteira' parabólica. Entre-eis: 3.200/ 3.600rem Susper .-;ão: Diarr eira: parabólica.

Mctor: 400 cv a 1.400- 1.30o 5 seira: feixe de repta Motor: 480 cv / 1.400-1.800 Traseira: íg xe de mola

PBT: 33.130/-34.00013 00 )4t TI ansmissão: Volvc manual de 14
1 tuchas (14F/ 4R) sincronizadas

PBT: 33.100/34.000/35.000kg Transmissão: Volvo manual de 14
marchas c 43/ 48) sincronizadas

ANUÁRIO DO TRANEFC:RTE DE CA RGAS 2011 I 1 03



Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

AGRALE
Tecnolon,a na medeia certa

MODELO PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Urbano e13000 E-mec
rodoviário

6000 E-mec Urbano

Urbano e8500 E-mec
rodoviário

8500 CE

9200

Furgovan

6000

Urbano e
rodoviário

Urbano e
rodoviário

Ubano

Furgovan Urbano e
8000 E-mec rodoviário

8500 TR Autoescola

Urbano,
8500 CD prefeituras,

eletricitários.

CITROEN

COMP.
CARROC.
(mm)

6.830

4.820

4.760

4.600
6.C20

5.300

Volume
interno

13,64 m3

Volume
intemo
13,64 m3

Total
caminhão
+ semir-
reboque
11.000

4.850

ENTRE-
EIXOS
(mm)

Versão 4x2
4.800
3560

Versão 6x2
6024
4784

3.350
3.900

3.500
4.200
2.920

3.500
4.200

4.200
3.500

3750
4350

3.650

3.650

2.920

4.200

MOTOR
(pot./ rpm)

MWM 6.10 TCA
173 cv

a 2.400 rpm

MWM 4.10 TCA
115 cv

a 2.400 rpm

MWM 4.10 TCA
115 cv

a 2.400 rpm

MWM 4.12 TCE
150 cv

a 2.200 rpm

MWM 4.08 ICE
140 cv

a 3.400 rpm

MWM 412 TCE
150 cv

a 2200 rpm

MWM 407 ICE
140 cv

a 3.500 rpm

MWM 4.10 TCA
115 cv

a 2.400 rpm

MWM 4.10 TCA
115 cv

a 2.400 rpm

MWM 4.10 TCA
115 cv

a 2.400 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm.)

62 kgfm (610Nm)

40 kgfm (392 Nm)

40 kgfm (392Nm)

56 kgfm (550Nm)

41 kgfm (400Nm)

56 kgfm (550Nm)

37 kgfm (360 Nm)

40 kgfm (392 Nm)

40 kgfm (392 Nm)

40 kgfm (392 Nm)

TRANSMISSÃO

Eaton FS0 5406A

Eaton FS0 4405C

Eaton FS0 4405C

Eaton FS0 4405 C

Eaton FS0 4505 C

Eaton FS0 4405 C

Eaton ES 2305C

Eaton FS0 4405C

Eaton FS0 4405 C

Eaton FS0 4405 C

.PRINCIPAIS COMP ENTRE-
MOTOR TORQUE TRANS-MODELO CARROC EIXOSAPLICAÇÕES (mm) (min) (POT/ RPM) (kgfm/rpm.) MISSÃO

lumper 2.3 Hdi Transporte c e
carga 5.099 3.200

1 04 I ANUARIO DO 1RANSPORTE DEI ARGOS 21 I I

2.3 JTD
127 cv 30,7 kgfm

aa 3.600 rpm 1.800 rpm

SUSPENSÃO

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

Mola parabólica
na dianteira e
mola semielíptica
na traseira

SUSPENSÃO

PBT (kg) PBTC(kg,
1

GARANTIA
(anos/ quilô-

metros)

13.000 20.700 1 ano

6.100 9.000 1 ano

8.000 11.000 1 ano

8.000 11.000 1 ano

9.200 11.800 1 ano

6.100 9.000 1 ano

7.850 11.000 1 ano

8.000 11.000 1 ano

8.000 11.000

Dianteira: McPherson com roc as
Marual 5 independentes.
velocidades Traseira: eixo rígido tubular ccm

molas longitudinais.

PBT PBTC GARAN-
(KG) (KG) TIA

3.50C 1 ano



iNPLEINENTOBRO~RIOS

HÁ 37 ANOS ESPECIALIZADA EM
FURGÃO LEVE PARA CARGAS PESAD

CAÇAMBA BASCULANTE

Unidades móveis especiais
Ampla rede de assistência técnica
Alongamento e encurtamento de chassi

'BAÚ FURGÃO EM DLRALIJNIÍNIO

O MELHOR CUSTO BENEFÍCIO POR KM RODADO

Tel (11j. 2085.4944
wwvv.carbusequipamentos.com.br

Rua Panambi.771, Cumbica
Guarulhos - SP 07224-130

Sej3 nosso montador!
Env amos Kils
para todo o Brasil.



Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO

Uno Furgão

Fiorino Furgão
1.3 Flex

Strada Fire
1.4 Flex

Strada Fire
1.4 Flex CE

PRINCIPAIS
APLICAOES

Transporte
de carga

COMP.
TOTAL
(mu)

ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR TORQUE
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

70 cv 11,4 kgfm
a 5.500 rpm a 2.250 rpm

3.692 2.361 
(gasolina) (gasolina)

71 cv 11,6 kgfm
a 5.500 rpm a 2.500 rpm
(etanol) (etanol)

70 cv 11,4 kgfm
a 5.500 rpm a 2.500 rpm

2.576 (gasolina) (gasolina)
71 cv 11,6 kgfm

a 5.500 rpm a 2.500 rpm
(etanol) (etanol)

85 cv 12,4 kgfm
a 5.750 rpm a 3.500 rpm

4.444 2.718 (gasolina) (gasolina)
86 cv 12,5 kgfm

a 5750 rpm a 3.500 rpm
(etanol) (etanol)

85 cv 12,4 kgfm
a 5.750 rpm a 3.500 rpm

2.718 (gasolina) (gasolina)
86 cv 12,5 kgfm

a 5.750 rpm a 3.500 rpm
(etanol) (etanol)

85 cv 12,4 kgfm
a 5.750 rpm a 3.500 rpm

4.409 2.718 
(gasolina) (gasolina)
86 cv 12,5 kgfm

a 5.750 rpm a 3.500 rpm
(etanol) (etanol)

85 cv 12,4 kgfm
a 5.750 rpm a 3.500 rpm

4.409 2.718 (gasolina) (gasolina)
86 cv 12,5 kgfm

a 5.750 rpm a 3.500 rpm
(etanol) (etanol)

Transporte 4..83
de carga

Tranporte de
carga

Tranporte de
4.444

carga

Strada Working Transporte
1.4 Flex de carga

Strada Working Transporte
1.4 Flex CE de carga

Strada Working
1.4 Flex CD

Strada Trekking
1.4 Flex

Strada Trekking
1.4 Flex CE

85 cv 12,4 kgfm
a 5.750 rpm a 3.500 rpm
(Uso misto 4.409 2.718 
(gasolina) (gasolina)
86 cv 12,5 kgfm

a 5.750 rpm a 3.500 rpm
(etanol) (etanol)

85 cv 12,4 kgfm
a 5.750 rpm a 3.500 rpm

Uso misto 4.409 2.718 (gasolina) (gasolina)
86 cv 12,5 kgfm
a 5.750 a 3.500 rpm
(etanol) (etanol)

85 cv 12,4 kgfm
a 5.750 rpm a 3.500 rpm
(Uso misto 4.409 2.718 (gasolina) (gasolina)
86 cv 12,5 kgfm

a 5.750 rpm a 3.500 rpm
(etanol) (etanol)

130 cv 18,4 kgfm
a 5.250 rpm a 4.500 rpm

4.457 2.753 (gasolina) (gasolina)
132 cv 18,9 kgfm

a 5.250 rpm a 4.500 rpm
(etanol) (álcool)

Strada Adventure
Locker 1.8 Flex CE Uso misto

1 06 
j 
ONUAviO 00 1RAWKDRTE

TRANSMISSÃO

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas.

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas

homocinéticas

SUSPENSÃO

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com
barra estabilizadora.
Traseira: rodas independentes,
braços oscilantes inferiores

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra
estabilizadora.
Traseira: com eixo rígido

PBT (kg) PBTC (kg) GATFAN-

1.231

1.620

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra 1.736
esta bil izadora.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra
estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

1.736

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra 1.760
estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra 1.760
estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra
esta bil izadora
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra
esta bil izadorá.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

1.760

1.756

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra 1.756
estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra 1.845
esta bil izadora.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega



MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMP.
TOTAL

(mm)

ENTRE-
EIXOS
(mm)

Strada Adventure Uso misto 4.457 2.753
1.8 Flex CD

Doblò Cargo Transporte
1.4 Flex de carga

Doble, Cargo Transpor te
1.8 Flex de carga

Ducato Cargo
7,5 rn3

Ducato Cargo
L9,0 m3

Ducato Multi
Teto Alto

Ducato
MaxiCargo
10m3

4.252 2.566

4.252 2.566

MOTOR
(pot./ rpm)

130 cv
a 5.250 rpm
(gasolina)
132 cv

a 5.250 rpm
(álcool)

85 cv
a 5.750 rpm
(gasolina)
86 cv

a 5.750 rpm
(etanol)

130 cv
a 5.250 rpm
(gasolina)
132 cv

a 5.250 rpm
(etanol)

Transporte 127 cv
4.749 2.850

de carga a 3.600 rpm

Transporte 127 cv
5.099 3.200

de carga a 3.600 rpm

Uso misto
127 cv

5.599 3.700
a 3.600 rpm

Transporte 5.099 3.200 
127 cv

de carga a 3.600 rpm

Ducato Maxicargo Transporte
12m3 de carga

127 cv
5.599 3.700 a 3.600 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm.)

18,4 kgfm
a 4.500 rpm
(gasolina)
18,9 kgfm

a 4.500 rpm
(etanol)

12,4 kgfm
a 3.500 rpm
(gasolina)
12,5 kgfm

a 3.500 rpm
(etanol)

18,4 kgfm
a 4.500 rpm
(gasolina)
18,9 kgfm

a 4.500 rpm
(álcool)

30,7 kgfm
a 1.800 rpm

30,7 kgfm
a 1.800 rprn

30,7 kgfm
a 1.800 rpm

TRANSMISSÃO

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas
homocinéticas

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas
homocinéticas

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas
homocinéticas

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas
homocinéticas

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas
homocinéticas

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas
homocinéticas

Manual 5 marchas.
30,7 kgfm Dianteira com juntas
a 1." rpm homocinéticas

30.7 kgfm
a 1.800 rpm

Manual 5 marchas.
Dianteira com juntas
homocinéticas

SUSPENSÃO

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com barra
estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tipo Ômega

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, COM
barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido e barra
estabilizadora

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores transversais, com
barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido e barra
estabilizadora

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores, a geometria triangular
e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tubular

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores, a geometria triangular
e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tubular

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores, a geometria triangular
e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tubular

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores, a geometria triangular
e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tubular

Dianteira: McPherson com rodas
independentes, braços oscilantes
inferiores, a geometria triangular
e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido tubular

GARAN-
PBT (kg) PBTC (k9

TIA

1.845

1.810

1.840

3.300

3.500

3.500

3.500

3.500

•' Fonte: Anuam, Waintes&Melhores do Transporte e Log -uca 2011'

Rod. Presidente Dutra - Guarulhos - SP
Este é o novo endereço da Sólida Transporte em São Paulo.

A Sólida Transporte, classificada entre as 100 maiores empresas do país em seu segmentou, acaba de adquirir um terreno onde será erguido

seu CD, com mais de 2.500m2 de ama construida. Sua localizaçao estr-4gica, com acesso direto à principal malha rodoviária do país,
garante um ganho qualitativo nas operações logísticas oferecidas aos seus clientes.

Solida Transporte. Este nome já diz tudo.

SÓLIDA
TRANSPORTE

z 14 dc
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coummibus

MODELO

Transit
Chassi
Cabine

Transit
Furgão

Transit
Furgão

F-350

F- 350
Cabine
Dupla

F-4000

F-4000 4x4

Cargo 712

Cargo 815e

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte
cie carga

Transporte
de carga

Transporte
de carga

COMP.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE
(mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

3.446 1.784

4.863 2.933

5.680 3./50

Uso misto
(rural e
urbano),
empresas 5.730

eletricitarias
e agrIcul-

tores

Uso misto
(rum e
urbano),
emoresas

eletricdánas
agricuI-
tores

Uso misto
(rural e
urbano),
empresas 6.318

eledrIcItárias
e agricul-

tores

Uso misto
(rural e

urbano), em-
presas ele-
tricitaidas e
ao ricu bares.
Terrenos

irregulares.

6.318

Operações
urbanas, 5.490
guincho e 7.010
VUC

Operaçóes 5.490
urbanas, 6.140
guincho e 7.010
DUO 7.407

Centros
urbanos e

Cargo 1317e areas rurais 8.454
de curta
disra peia

108 1 '1E 1.

3.582

4.475

4.181

4.181

2.800
3.900

2.800
3.300
3.900
4.300

Ford Duratorc
2.4 TDCI
115,6 cv

a 3.500 rpm

Ford Duratorc
2.4 IDO)
115,6 cv

a 3.500 rpm

Ford Duratorc
2.4 IDO
115,6 cv

a 3.500 rpm

Cummins B3.9
120 P5-0
120 c"../

a 2.800 rpm

Cummins B3.9
120 P5-0
120 cv

a 2.800 rpm

Cummins 83p)
120 P5-0
120 cv

a 2.800 rpm

Cummins 83.3
120 P5-0
120 cv

a 2.800 rpm

Cummins 83.1
120 P5-0
120 cv

a 2.800 rpm

Cummins
Interact 4
15085
150 cv

a 2.500 rpm

Cummins
Interact 4

4.800 170 85
170 cv

a 2.500 rpm

32 kgrjrn
(310 Nin)
de 1.750 a
2000 rpm

32 kgfm
(310Nm)
ce 1.750 a

2.000

32 kg'.in
(3108m)
de 1.750v

2.000

45 kgfm
(440 Nirn)
a 1.500

45 kgfm
(440 Nrn)
a 1.500

,45 kr:Én
(440 Nm)
a 1.500

45 kgfm
(440 Nm)

1.500

46,4 kgfm
(455 Nm)
a 1.500

56 kofm
(500 -Nm)
a 1.500

61,3 kgfm
(600 Nm)
a 1.500

TRANSMISSÃO

Getrag 81-82

Getrag M-82

Getrag 0-82

ZF S5-420

ZF 55-420

ZF >5-420

7835-420

Eaton FSO
4405-C

Eaton F50-
4405-C

Eaton 850
4205-A

SUSPENSÃO

Dianteira independente McPherson.
Traseira: feixe de molassemielípticas
parabólicas

PBTC GARAN-
PBT (kg) 

(kg) TIA

3.550

Dianteira: independente McPherson.
Traseira: com feixe de molas e amor- 3.350
tecedores pressbzIrados

Dianteira: independente McPberson.
Traseira: com feixe de molas e amor- 3.500
tecedores pressuzirados

Dianteira: dupla viga "I" em aço
forjado (Twin-Beam).
Traseira: eixo rígido, aço estampado
com barra estabilizaPora

Dianteira: dupla viga III' em aço
orjado (Twin-Bean).
Traseira: eixo rioido, aço estampado
com barra estabdizadore.

Dianteira: eixo rígido tubular com
barra estabilizadora, feixe de molas
parabólicas e amortecedores hidráu-
licos de ck;pla ação.
Traseira: eixo rígido, aço estampado
com barra estabilizadora, feixe de
molas (principal) sernielípiticas
parabólicas (auxiliar), amortecedores
hidráulicos de dupla ação.

Dianteira: eixo rígido tubular com
barra estabilizadora, feixe de moias
parabólicas e amortecedores teles-
cópicos hidráulicos de dupla ação.
Traseira: eixo rígido, aço estampado
com barra estabilizaclora, feixe
de molas principal semielipiticas
(auxiliar) parabólicas, amortecedores
telescópicos hidráulicos de dupla
açáo.

Dianteira: molas parabólicas com
amortecedores de dupla ação e barra
estabilizadora.
Traseira: molas semielípticas (prin-
cipal) e parabólicas (auxiliar) com
amortecedores de dupla ação e barra
estabilizadom

Dianteira: molas parabólicas com
amortecedores de dupla ação e barra
estabiljzadora,
Traseira: molas semienpticas (prin-
cipal) e parabólicas (auxiliar) com
amortecedores de dupla ação e barra
estabilizadora

Dianteira: feixe de molas semiePpti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora.
Traseira: molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)

4.500

4.500

6.800

6.800

7.700

8.250

13.000



cohan~

MODELO

Cargo 1517e

Cargo 1717e

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Centros
urbanos e
áreas lurais
de curta
distância

Urbano e
rodoviário
de curta
distância

Entrega
Cargo 1722e de carga

fracionada

COMP.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE
(mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

5.913 3.560
8.454 4.800

5.913
7.842
8.424

3.560
4.340
4.800

7.842 4.340
8.454 4.800

Rodoviário 4.800 + 1.224 -
Cargo 2422e de curtas 9.519 6.024
6x2 e médias 10.026 5.307 + 1.224 -

distâncias 6.531

Rodoviário
Cargo 2428e de curtas 9.519
6x2 e médias 10.026

distâncias

Cargo 2622e
6x4

Cargo 2628e
6x4

Cargo 6332e
6x4

Construção
civil,

mineração,
madeireiro e
canavieiro

Construção
civil,

mineração,
madeireiro e
canavieiro

Construção
civil,

mineração,
madeireiro e
canavieiro

7.318
9.976

7.318
9.976

7.318
9.676

Cargo 4532e Rodoviário 6288

4.800 + 1.224
6.024 5.307 +
1.224 = 6.531

3.440 + 1.360 --
4.800

4.580 + 1.360 =
5.940

3.440 + 1.360 =-
4.800

4.580 + 1.360 =
5.940

4.120
5.260

3.760

Cummins
Interact 4
170 P5
170 cv
a 2.500

Cummins
Interact 4
170 P5
170 cv
a 2.500

Cummins
Interact 6
220 PS

220 (162)
a 2.500

Cummins
Interact 6
220 P5

220 (162)
a 2.500

Cummins
Interact 6
220 PS

275 (202)
a 2.500

Cummins
Interact 6
220 PS

220 (162)
a 2.500

Cummins
Interact 6
220 P5

275 (202)
a 2.500

Cummins ISC
320 P5-2 320
(235) /2000

Cummins ISC
315 P5-1 320
(235) / 2.000

61,3 kgfm
(600 Nm)
a 1.500

61,3 kgfm
(600 Nm)
a 1.500

83,6 kgfm
(820 Nm)
a 1.500

83,6 kgfm
(820 Nm)
a 1.500

96,9 kgfm
(950 Nm)
a 1.500

83,6 kgfm
(820 Nm)
a 1.500

96,9 kgfm
(950 Nm)
a 1.500

131,3kgfm
(1.288 Nm)

a 1.300

131,3kgfm
(1.288 Nm)

a 1.300

TRANSMISSÃO

Eaton ES-
4205-A

Eaton ES-
5205-A

Eaton ES-
63 06-A

Eaton ES-
6306-A

Eaton ES-
6 306-8

Eaton RT-
7608-LL

Eaton RT-
7608-LL

Eaton RT-
8908-LL

Eaton RTLO -
14918 -B

SUSPENSÃO
PBTC GARAN-

PBT (kg) (kg> TIA

Dianteira: feixe de molas semielípti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora. 14.500
Traseira: molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)

Dianteira: feixe de molas semielípti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora. 16.000
Traseira: molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)

Dianteira: feixe de molas semielípti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora. 16.000
Traseira: molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)

Dianteira: feixe de molas semielípti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora 23.000 32.000
Traseira: molas semielípticas (princi-
pal) no eixo trativo e no terceiro eixo

Dianteira: feixe de molas semielípti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora. 23.000 32.0C(
Traseira: molas semielípticas (princi-
pal) no eixo trativo e no terceiro eixo

Dianteira: feixe de molas semielípti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora. 23.000
Traseira: molas semielípticas de
duplo estágio progressivo

Dianteira: feixe de molas semielipti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora. 23.000
Traseira: molas semielípticas de
duplo estágio progressivo

Dianteira: feixe de molas semielípti-
cas progressivas com amortecedores
de dupla ação e barra estabilizadora. 23.000 56.001)
Traseira: molas semielípticas de
duplo estágio progressivo

Dianteira: molas parabólicas, com
amortecedores de dupla ação e
barra estabilizadora. Traseira: molas 16.000 15.150
parabólicas (principal e auxiliar), com
amortecedores de dupla ação

›çk Rodas e Acessórios
FENIXPORT para caminhões, ônibus e semi-reboques

Caixa de Extintor Caixa de Ferramentas Caixa de Ferramentas

9 - 12 kg 350 x 350 x 350 mm 640 x 490 x 530 mm
Caixa de Mantimentos
1000 x 490 x500 mm

Roda de Ferro Roda de Aluminio
8,25 x 22,5 x 10 furos 8,25 x 22,5- 10 furo; Cako aara Pneu



Anuario do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

COMP. ENTRE-
PRINCIPAIS MOTOR TORQUE TRANS-MODELO TOTAL EIXOSAPLICAÇÕES (mm) (mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) MISSÃO

510 Turbo
Diesel Eletrônico
Cabine Simples

510 Turbo
Diesel Eletrônico
Cabine Dupla

510 2.4
Flexpower
Cabine Simples

510 2.4
Flexpower
Cabine Dupla

510 Rodeio 2.4
Flexpower

510 Rodeio 2.8
Turbo Diesel

510 2.8
Cabine Simples

1 1 O lr.nj.r I L.

Transporte
Ge carga nas
áreas restritas
dos tratores
centros
Urbanos

Transporte
de carga nas
arcas resn'tas
dos grandes
centros
urbanos

Transporte
de carga nas
áreas restritas
dos grandes
centros
orbaros

Transporte
de carpa nas
arcas restritas
dos grandes
centros
Li rbanos

Transporte
de carga nas
áreas restritas
dos grandes
centros
urbanos

4.888 2.750

5.260 3.122

4.888 2.750

5.260 $.122

5.260

Y28DTC - MWM
140 cv

a 3.500 rpm

Y28DTC - MWM
140 cv

a 3.500 rpm

N24XF
gasolina.: 141 c\,

a 5.200 rpm

etanol.: 147 cv
a 5.200 rpm

SUSPENSÃO

Dianteira: independente, braços
articulados e barra de torção,

F50 2405K amortecedores telescópicos
$4,7 kofm Manual de 5 hidráulicos pressurizados a gás Ge
(340,0 fli11) velocidades à alta perfornance. Traseira: feixe de
de 1.800 a frente sincroni- molas semielipticas Ge 2 estágios,
2.400 rpm nadas amortecedores transversais teles-

cópicos hidráulicos pressurizados a
gás de alta perfonance

Dianteira: independente, braços
articulados e barra de torção,

FS0 2405K amortecedores telescópicos
34,7 kgfm Manual de 5 hidráulicos pressurizados a gás de
(340,0 Hm) velocidades à alta performance. Traseira: feixe de
de 1.800 a frente sincroni- molas semielípticas de 2 estágios,
2.400 rpm zadas amortecedores transversais teles-

cópicos hidráulicos pressurizados
gás de alta performance

21,9 kgfm
(215,0 Nm)
a 2.800 rpm

N24XF
gasolina.: 141 cv

a 5.200 rpm 21,9 kgfm
(215,0 Nm)

etanol.: 147 cv a 2.800 rpm
a 5.200 rpm

Y28DTC - MWM
gasolina.: 141 cv

a 5.200 rpm

etanol.: 147 c\.,
a 5.200 rpm

21,9 kgfm
(215,0 Nm)
a 2.800 rpm
(gasolina e

eta n o I)

Dianteira: independente, braços
articulados e barra de torcão,

550 1305A amortecedores telescópicos
Manual de 5 hidráulicos pressurizados a gás de
velocidades à alta performance. Traseira: feixe de
frente sincroni- molas semielipticas de 2 estágios,
zadas amortecedores transversais teles-

cópicos hidráulicos pressurizados a
gás de alta performance

Dianteira: independente, braços
articulados e barra de torção,

550 1305A amortecedores telescópicos
Manual de 5 hidráulicos pressurizados a gás de
velocidades à alta performance. Traseira: feixe de
frente sincroni- molas semielpticas de 2 estágios,
zadas amortecedores transversais teles-

cópicos hidráulicos pressurizados a
gás de alta performance

Dianteira: independente, braços
articulados e barra de torção,

550 1305A amortecedores telescópicos
Manual de 5 hidráulicos pressurizados a gás de
velocidades à alta performance. Traseira: feixe de
frente sincroni- molas semielipticas de 2 estágios,
zadas amortecedores transversais teles-

cópicos hidráulicos pressurizados
gás de alta performance

GARANTIA
PBT PBTC (anos/
(kg) (kg) quilômet-

1.020

1.065

750

770

770

Dianteira: independente, braços
articulados e barra de torção,

Transporte FS0 2405K amortecedores telescópicos
de carga nas 

328D1C MWM 34,7 kgfm Manual de 5 hidráulicos pressurizados a gás de- arcas restritas ($40,0 Sim) velocidades à alta performance. Traseira: feixe de5.260 3.122 140 cv 1.065dos grandes de 1.800 a frente sincroni- molas semielípticas de 2 estágios,a 3.500 rcentros pm 2.400 rpm zadas amortecedores transversais reles-
urbanos copicos hidráulicos oressurizados a

gás de alta performance

Transporte
de carga lias 510 MWM 2

Turbo Diesel 
2.700

34,7 kgfm Manual de 5 Dianteira: independente com bra- 2.720

Electronic 140 cv -
áreas restritas
dos grandes 4.885 2.750 de 1 800 a velocidades cos articulados. Traseira: feixe de (s/ AC)

centros a 3.500 rpm 
2.400 rpm overdrive n-lolas semielipticas de 2 estágios 2.830

(urbanos c/ AC)
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RANDON

TODA LINHA DE PRODUTOS SOBRE CHASSI
VOCÊ ENCONTRA AQUI NA MULTIEIXO

Bebidas

3' Eixo

NA MULTIEIXO VOCÊ TAMBÉM ENCONTRA TODA LINHA DE SEMIRREBOQUES,
PEÇAS, SERVIÇOS E CONTRATOS DE MANUTENÇÃO

www.multieixo.com

MULTIEIXO

CONTATOS Sumaré 19 2115.0909
Guarulhos 11 2132.9898
São manual 14 3841.6060
[tapava 15 3522 4371
São Paulo II 2184.871113

96 34317
80* 44992

multielxornultielxo com
multielzospmultleixo.com
mutheixosmmultieixo.com
multieixoitpmulheixo.com
multleixoprsmultleixo.com



Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

COMP. ENTRE-PRINCIPAIS MOTOR TORQUE TRANS-MODELO TOTAL EIXOS .APLICAÇÕES (mm) (min) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) MISSÃO

Transporte
de carga nas S10 MWM 2.8 34,7 kgfm Manual de 5510 2.8 áreas restritas Turbo Diesel de 1.800 a velocidadesCabine dupla dos grandes Electronic 140 cv

2.400 rom overdrivecentros a 3.500 rpm
urbanos

Transporte 510 Chevrolet
de carga nas 2.4 FlexpowerS10 2.4 21,9 kgfm a Manual de 5
áreas restritas 141 cv a 5.2005.257 3 122 2.800 rpm velocidadesFlexpower 4x2
dos grandes rpm (gas.)Cabine dupla (pus . e etanol) overdrive
centros 147 cv a 5.200
urbanos rpm (etanol)

Transporte
de carga nas 4.422 112 cv (gas.), Manual de 5Montana 1.8 / 1.4 áreas restritas 4.430 114 cv (etanol)

2.714 velocidadesFlexpower dos grandes 4.433 99 cv (gas.) 2.800 rpm 
F15WR

centros 105 (etanol)
urbanos

5.257 3.122

17,7 kgfm a

HYUI1DFII

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

HR Poder Transporte de
LD carga

HR Porter Transporte de
HD carga

HD 78
Transporte de
carga

COMP. ENTRE-
CARROC. EIXOS MOTOR TORQUE TRANS-

(mm) (mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) MISSÃO

5.120 2.640

5.085 2.430

6.515 3,235

97 cv 220 Nm Manual
a 3.800 rpm a 2.200 /pm 5 velocidades

97 cv 220 Nm Manual
a 3.800 rpm a 2.200 rpm 5 velocidades

155 cv 400 Nm Manual
a 300 rpm a 1.700 rpm 5 velocidades

SUSPENSÃO

Dianteira: independente com
braços articulados.
Traseira: feixe de molas semielipti-
cas de 2 estágios

Diantera: independente com
braços articu:ados.
Traseira: feixe de molas semielípti-
cas de 2 estagies

Dianteira: McPherson.
Traseira: molas helicoidais

GARANTIA
PBT PBTC (anos/
(kg) (kg) quilômet-

ros)

2.880
(s/ AC)
2.910
)c/AC)

1.650 2.450

1.143
1.078
1.180 1.850
1.115
(c/ AC)

GARANTIA
, PBTC (anos/SUSPENSÃO PBT (K9) (kg) quilômet-

ros)

Dianteira: braços triangulares com
barra de torçáo e amortecedores
hidráulicos de eupla ação. Traseira: 3.400
eixo rígido com feixe de molas
semielípticas e amortecedores

Dianteira: braços triangulares com
barra de torção e amortecedores
hidráulicos de dupla ação. Traseira: 3.400
eixo rígido com feixe de moias
semielipticas e amortecedores

Dianteira e traseira com feixe de
molas laminadas semielípticas 7.800
com amortecedor

MODELO PRINCIPAIS
APLICAÇÕES 

COMP. ENTRE-
CARROC. EIXOS MOTOR TORQUE TRANSMISSÃO
(mm) (mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) 

International
9800i - 6X4

Ca \,,alo
mecânico com
aplicações em
semi rreboque
tipo bilrem,
rodotrem e
bitrenzão

112 .£•Ersius9 DC TRAEcEuRTE C:E

3.150
1.400

¡Distância
entre-eixos
(dianteiro
ao traseiro
anterior) +
tandem]

Cummins
ISM 420
P5-1

11 litros
410 cv

(302 kW)
a 1.900 rpm

2.000 Nm
a 1.200 rpm

Eaton FTS-20112L,
13 marchas, 1
tratora e 12 sincro-
nizadas,
mais 3 à ré

GARANTIAPBT PBTCSUSPENSÃO (kg) (kg) (anos/ quilô-
metros)

Dianteira: molas
parabólicas, com
amortecedores
telescópicos.
Traseira: pneumática,
com 2 bolsões e 2
amortecedores teles-
cópicos por eixo

Técnico: Técnico
27.400 74.000

Legal: Legal
23.000 57.000

1 ano sem
limite de
quilometragem,
com a opção
de garantia
estendida para
motores e
outros sistemas



COMP. ENTRE-
PRINCIPAIS MOTOR TORQUE

MODELO APLICAÇÕES (mm) 
CARROC. EIXOS

(min) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) TRANSMISSÃO

International
9800i - 6X2

Cavao
mecanico com
aplicações em
semir-eboque
tipo vanderléia,
ou de 3 eixos
convencional

Caminhão bas-
International culante, frigori-
DuraStar - fico, furgão de
4x2 alumínio, carga

seca e tanque

Caminhão bas-
International culante, frigon-
DuraStar - fico, furgão de
6x2 alumínio, carga

seca e tanque

International
DuraStar -
6x4

Caminhão
basculante,
madeireiro,
si*), guindaste,
autossocorro

IVECO

7.220

5.555
6.042
8.480

5.584
6.072
8.510

3.150
1.400

[Distância
entre-eixos
(dianteiro
ao traseiro
anterior) -
tandem]

Cummins
ISM 420
P5-1

11 litros
410 cv
(302 kW)

a 1.900 rpm

5.640 MWIv1
[Distância International
entre-eixos Maxx Force
(dianteiro 7.2
ao traseiro 260 cv
anterior)/ (191 kW)
tandem] a 2.200 rpm

3.830/1.220
4.14011.220 MWM
5.660/1.220 International
[Distância Maxx Force
entre-eixos 7.2
(dianteiro 260 cv
ao traseiro (191 kW)
anterior)/ a 2.200 rpm
tandem]

3.759/1.372
4.064/1.372 MVVM
5.588/1.372 International
[Distância Maxx Force
entre-eixos 7.2
(dianteiro 260 cv
ao traseiro (191 kW)
anterior)/ a 2.200 rpm
tandem]

2.000 Nm
a 1.200 rpm

92 mkgf (900 Nim)
de 1.300 a
1.900 rpm

92 mkgf (900 Nm)
de 1.300 a
1.900 rpm

92 mkgf (900 Nm)
de 1.300 a
1.900 rom

Eaton FTS-20112L,
13 marchas,
1 tratora e 12
sincronizadas, mais
3 à ré

Eaton - 6 sincro-
nizadas à frente e
1 à ré

Eaton - 6 sincro-
nizadas à frente e
1 à ré

Eaton - 10 velo-
cidades à frente,
sendo 2 tratoras,
e 3 à ré

COMP. ENTRE-
PRINCIPAIS MOTOR TORQUE TRANSMISSÃOMODELO APLICAÇÕES CARROC. EIXOS(min) (rim) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

Iveco Vertis
90V16

Baú
carga geral,
graneeiro/
carga seca,
báscula, baú
frigorifico,
plataforma
autosocorro

5.000
3.308
3 800
4.350

Ivexo-FPT
NEF 4

530/ 1.400
a 2.000

ZF 55 580 TO
de 5 marchas
sincronizadas
à frente c uma
à ré.

SUSPENSÃO

Dianteira: molas
parabólicas, com
amortecedores
telescópicos.
Traseira: pneumática,
com 2 bolsões e
2 amortecedores
telescópicos por eixo,
terceiro eixo com
sistema de levan-
tamento pneumá-
tico, acionac,o pelo
motorista

PBT PBTC GARANTIA

(kg) (kg) (anos/ quilô-
metros)

Técnico: Técnico
27.400 57.0000

Legal: Lega
23.000 57.000

Dianteira: molas
parabólicas, com Tecnico:
amortecedores 16.000
telescópicos.
Traseira: feixe de Legal:
molas semielipticas e 16.000
feixe auxiliar

Dianteira: molas
parabólicas, com
amortecedores Técnico:
telescópicos Traseira: 25.500
em tandem, com
molas semielipticas e Legal:
balancins. Suspensor 23.000
pneumático do eixo
auxiliar

Dianteira: molas
parabólicas, com
amortecedores
telescopicos.Traseira
em tandem., com
feixe de molas
semielipticas e
braços tensores

SUSPENSÃO

Dianteira: mclas semielioticas, de
simples estácio, 2 amortecedores
de dupla ação e barra estabiliza-
clora.Traseira: molas semielipt:cas,
de duplo estágio, buchas Silent
Bock, 2 amortecedores de duplo
estágio e bara estabilizadora

Técnico:
25.500

Legal:
23.000

33.000

33.000

42.000

1 ano sem
limite de
quilometragem,
com a opção
de garantia
estendida para
motores e
outros sistemas

1 ano sem
limite de
quilometragem,
com a opção
de garantia
estendida para
motores e .
outros sistemas

1 ano sem
limite de
quilometragem,
COT a opção
de garantia
estendida para
motores e
outros sistemas

1 ano sem
limite de
quilometragem,
com a opção
de garantia
estendida para
motores e
outros sistemas

GARANTIAPBT PBTC
(kg) (kg) (anos/ quilômet-

ros)

9.300

1 ano sem limite
de quilometragem
+ o 2 ano

11.000 do powertrain
limitado
a 180.000 quilo-
metras.

.;=,'',._1 ,1\RIC DO -R 1SP0,- iL 113
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Carga GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

IVECO
COM P. ENTRE- GARANTIAPRINCIPAIS MOTOR TORQUE PBT PBTCMODELO CARR DC. EIXOS TRANSMISSÃC SUSPENSÃO (anos/ quilômet-APLICAÇÕES (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) (kg) (kg)(mm) (mm) ros)

Baú
Dianteira: molas semielipticas, de 1 ano sem limitecarga geral,

ZF S5 58010 simples estágio, 2 amortecedores de quilometragemgraneleiro/
4.350 de 5 marchas de dupla ação e barra estabiliza- + o 2' anoIveco Ve 

6 4750
rtis carga seca, Iveco-FPT 590 Nm a.00.) . sincronizadas dora.Traseira: moias semielipticas, '13.300 23.000 dN joi)iptaodwoertrain130V18 bascula,baú

5. '100 NO F 4 1.400 rpm
à frente e uma de duplo estagio, buchas Silentfrigorífico,
à ré Block, 2 amortecedores de duplo a 180.000plataforma

estágio e barra estabilizadora quilômetrosautosocorro

Cab. Eaton 440534n0:3.40 Dianteira: 2 amortecedores te-simples 13, manual,Volume: lescopicos de dupla ação e barra3750 mecânica, comIveco Daily 4,11171 40 kgfm estabilizadora.Urbano e 4350 Iveco F 1C 5 marchas 1 ano sem limite70C16 HD 375C: cie 1700 Traseira: molas semielipticas, de 6.800varejo Ellf0 III sincroniza- de quilometragemMassimo PBT: 41,̀1 E a 2600 rpm duplo estagio, 2 amortecedoresCab. das, a últimaVolume: telescópicos de dupla ação —
4,591A 

Longa overdrive e
barra estabilizadora.4,350 uma à ré

Dianteira: rodas
Eaton 2405 independentes,com barras de
E, manual, torção fixadas ao chassi,dois

Daily 35514 
Iveco F1C 

30kgfm mecânica, com amortecedores telescópicos de
5 marchas dupla ação e barra estabilizado- 1 ano sem limiteChassi Urbano 4.00,) 3.000 de 1.400 4.200Euro III sincroniza- ra.Traseira: moias semielipticas,de de quilometragemCabine a 3.200
das, a última dois estágios,corn batentes de
overdrive e borracha, 2 amortecedores te-
urna à ré lescópicos de dupla ação e barra

estabilizadora

Dianteira: rodas
Eaton 2405 independentes,com, barras de
E, manual, torção fixadas ao chassi,doisPeso
mecânica, com amortecedores telescópicos ceDaily 35514 3.400 30kgfm

Iveco E10 5 marchas dLipa ação e barra estabilizado- 1 ano sem limiteChassi Urbano 3.450 de 1.400
Cabine Volume: a 3.200 

4.200 —Euro III sincroniza- ra.Traseira: n-iolas semielipticas, de quilometragem

4.010 das, a última de dois estagios,com batentes
overdrive e de borracha, 2 amortecedores
uma à ré telescooicos de dupla ação e

barra estabilizadora

Daily 35514
Chassi Urbano
Cabine

Peso
4.011)

Volurr e:
4.590

Peso
Daily 35s14 2.650
Cabine Urbano
Dupla Volum:

3.600

Daily 35s14
Cabine
Dupla

1 14 1

Urbano

Peso
3.260
Volun- e:
3.840

3,750

3.450

3.750

Iveco F1C
Euro III

Iveco F1C
Euro III

Iveco Fie
Euro IH

30kofm
de 1.-400
a 3,200

30kgfm
de t.400
a 3 200

30kgfm
de 1.400
a 3.200

Eaton 2405
E, manual,
mecânica, com
5 marchas
sincroniza-
das, a última
overdrive e
uma à ré

Eaton 2405
E, manual,
mecânica, com
5 marchas
sincroniza-
das, a última
overdrive e um
à ré

Eaton 2405
E, manual,
mecânica, com
5 marchas
sincroniza-
das, a última
overdrive e
uma à ré

Dianteira: rodas
independentes,com barras de tor-
ção fixadas ao chassi,dois amor-
tecedores teescopicos de dupla
ação e barra estabilizadora.-
Traseira: molas semielípticas,de
dois estagios,com batentes de
borracha, 2 amortecedores te-
lescópicos de dupla ação e barra
estabilizadora

Dianteira: rodas
independentes,com barras de tor-
ção fixadas ao chassi,dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora.-
Traseira: molas semielípt"cas,de
dois estagios,com batentes de
borracha, 2 amortecedores te-
lescópicos de dupla ação e barra
estabilizadora

Dianteira: rodas
independentes,com barras de tor-
ção fixadas ao chassi,dois amor-
tecedores teescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora.-
Traseira: molas semelíôticas,de
dois estágios,com ba:entes La
bog-acha,dois amortecedores
telescópicos de dupla ação e
barra estabilizadora

4200.

2.230

4.200

1 ano sem limite
de quilometragem

1 ano sem limite
de quilometragem

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem



O MAIS IMPORTANTE É SER FIBRASILquando se tratu cio transporte

de produtos que necessitam de ambiente com o temperatura controlado.

A Fibrosil é a única empresa especializada na fabricação de carrocerios frigorificas. F'or isso, faz a melhor, a mais leve

e bem-acabada corroceria do mercado. Hoje, é o marca mais vista nas cidades e estradas brasileiras.

Poro a Fibrasil, não importo o produto a ser transportado, o mais importante é preservar suo qualidade na logístico de transporte.
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Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA _EVE

IVECO
MODELO PRINCIPAIS

APLICAÇÕES

Daily 35514 Urbano e
Furgão campo

COMP. ENTRE-
CARROC. EIXOS
(mm) (mm)

MOTOR TORQUE
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.) TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT PBTC GARANTIA

(kg) (kg) (anos/ quilômet-
ros)

Eaton 2405
E, manual,

Uanteira: rodas independentes 
coro barras de torção fixadas30kgfm

mecânica, com
Peso: 5 marchas 1 ano de garantiaIveco F1C ao chassi.Dois amortecedores3.02) 3.000 de 1.400 sincroniza- 4.200 3.500 integral sem limiteEuro III telescópicos de dupla ação e3.02) a 3.200 das, a última

barra estabilizadora.Traseira: de quilometragem
overdrive e
uma à ré 

molas semielípticas

Daily 35514 Urbano e Pese:
Furgão campo 3.543

Daily 55C16
Chassi
Cabine

Daily 55C16
Chassi
Cabine

Daily 55C16
Cabine
Dupla

Daily 55C16
Cabine
Dupla

Urbano

Urbano

Urbano

Urbano

Pesc:
400

Volume:
4.110

Eaton 2405
E, manual, Dianteira: rodas independentesmecânica, com com barras de torção fixadas30kgfm 5 marchas

Iveco F1C ao chassi. Dois amortecedores3.300 de 1.400 sincroniza-Euro III telescópicos de dupla ação ea 3.200 das, a última barra estabilizadora. Traseira:overdrive e
molas semielípticasuma à ré

Eaton 2405
E, manual,

Dianteira: rodas independentes
mecânica, com 

com barras de torção fixadas40 kgfrn 5 marchasIveco F1C ao chassi, dois amortecedores3.450 de 1.700 sincroniza-Euro III telescópicos de dupla ação ea 2.600 das, a última
barra estabilizadora.Traseira:overdrive e 
molas semielípticasuma à ré

Eaton 2405
E, manual,

Pesc: Dianteira: rodas independentes
mecânica, com3.400 com barras de torção fixadas40 kgfm 5 marchas4.013 Iveco Fl C ao chassi, dois amortecedores3.750 de 1.700 sincroniza-Volume: Euro III telescópicos de dupla ação ea 2.600 das, a última4.110 barra estabilizadora.Traseira:
overdrive e4.590 molas semielipticasuma à ré

Pese:
2.650
Volume:
3.360

Peso:
3.260
Volume:
3.840

Daily 55C16 Urbano e Peso:
GF campo 3.540

Daily 55C16 Urbano e
MF 3950 CarDDO

1 16

Eaton 2405
E, manual, Dianteira: rodas independentes
mecânica, com com barras de torção fixadas

Iveco F 1C 40 kgfm 
5 marchas ao chassi, dois amortecedores3.450 700Euro III de 1.

a 2.600 
sincroniza- telescópicos de dupla ação e
das, a última barra estabilizadora.Traseira:
overdrive e molas semielípticas
uma à ré

Eaton 2405
E, manual, Dianteira: rodas independentes

3.750 
40 kgfm mecânica, com com barras de torção fixadas

lveco F1C 5 marchas ao chassi, dois amortecedoresde 1.700
Euro III sincroniza- telescópicos de dupla ação ea 2.600

das, a última barra estabilizadora.Traseira:
overdrive e molas semielipticas
uma à ré

Eaton 2405
E, manual, Dianteira: rodas independentes

3.300 
40 kgfm mecânica, com com barras de torção fixadas

lveco F1C 5 marchas ao chassi, dois amortecedores700Euro III de 1.
a 2.600 sincroniza- telescópicos de dupla ação e

das, a última barra estabilizadora.Traseira:
overdnve e molas semielípticas
uma à ré

Eaton 2405
E, manual, Dianteira: rodas independentes

Peso: 40 kgfm mecânica, com com barras de torção fixadas
Iveco El C 

de 1.700 5 marchas ao chassi, dois amortecedores4.5E0 3.950 
Euro III 

a 2.600 sincroniza- telescópicos de dupla ação e4.560 
das, a ultima barra estabilizadora.Traseira:
overdrive e molas semielipticas
uma à ré

, NU,D--1() r"■/, ISPOi', I D.F

1 ano de garantia
4.200 3.500 integral sem limite

de quilometragem

1 ano de garantia
6.600 5.300 integral sem limite

de quilometragem

1 ano de garantia
6.600 5.300 integral sem limite

de quilometragem

1 ano de garantia
6.800 5.300 integral sem limite

de quilometragem

1 ano de garantia
6.800 5.300 integral sem limite

de quilometragem

5.300

5.300

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem



IVECO
ENTRE-COMP.

PRINCIPAIS MOTOR TORQUE PBT PBTC 
GARANTIA

MODELO CARROC. EIXOS TRANSMISSÃO SUSPENSÃO (anos/ quilômet-
APLICAÇÕES (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) (kg) (kg)

(mm) (mm) ros)

Eaton 2405
Peso: E, manual, Dianteira: rodas independentes
4.000 mecânica, com com barras de torção fixadas

Daily 45514 300 llrn
4.200 

1 ano de garantia
Urbano e 4.010 Iveco F1C 5 marchas ao chassi, dois amortecedores3.450 integral sem limiteChassi de 1.400 a

Cabine 
campo Volume: 3.750 Euro III sincroniza- telescópicos de dupla ação e

4.110 
3.200

das, a última barra estabilizadora.Traseira: 
de quilometragem

4.590 overdrive e molas semielipticas
unia à ré

Eaton 2405
Peso: E, manual, Dianteira. rodas independentes

Daily 45s14 
2.650 mecânica, com com barras de torção fixadas

4.200 
1 ano de garantia

urbano e 
300 Nrn. 5 marchas ao chassi, dois amortecedores

Cabine 
3.260 3.450 lveeo F1C de 1.400 a integral sem limite

Dupla 
campo Volume: 3.750 Euro III 3.200 

sincroniza- telescópicos de dupla ação e de quilometragem
3.360 das, a última barra estabilizadora .Traseira:
3.840 overclrive e molas semielipticas

uma à ré

Peso: Eaton 44055 Dianteira: rodas independentes
3.400 400 l'Im 

de 5 marchas com barras de torção fixadas 1 ano de garantia
6.600Urbano e sincroniza- ao chassi, dois amortecedores

Daily 70C16 
4.010 3.450 Iveco F1C cle 1.700 a integral sem limite

Campo Volume: 3.750 Euro III
2.600 

das, a última telescópicos de dupla ação e 6.800 
de quilometragem

4.110 overdrive e barra estabilizadora.Tsaseira,
4.590 uma à ré molas sernielipticas

Dianteira: molas semielipticas de
simples estágio com batente de

Eaton de borracha isentos de lubrifica-

EuroCargo 3.690 
680 Ilrn 6 marchas ção,2 amortecedores de dupla 1 ano de garantia

Rodoviário 6.000 4.815 
Iveco Tectos de 1.200 a sincronizadas ação e barra estabilizadora. 16.000 33.000 integral sem limite

170E22 2.100 à frente e uma Traseira: molas semielipticas para de quilometragem
à ré feixes principais e auxiliar com

batentes de borracha isentos de
ILIbrificação

Conjunto balancin de molas
Eaton de semielipticas e suspensor

810 ilm 6 marchas pneumático do terceiro eixo com 1 ano de garantia
Euro Cargo Rodoviário 8.000 4.8 5 Iveco Tectos de 1.250 a sincronizadas acionamento através de chave 23.000 33.000 integral sem limite
230E24 2.100 à frente e uma seletora no console da alavanca de quilometragem

à ré de mudanças

Eatron FTS Mecânica sistema 1 ano de garantia
EuroCargo 3.690 97 kgfm 16108LL de cantilever(bogie), moias prin- 27.000

Misto Iveco Tector 42.000 integral sem limite
260E25 4.815 a 1.400 10 marchas + digais semielipticas de simples 23.000 de quilometragem

3 à ré flexibilidade. semielipticas

Dianteira: mecânica com 1 ano de garantia
molas parabolicas,amortecedores integral sem limite
hidraulicos,telescápicos,de dupla

450E32T ZF 165 1650 de quilometra-
Iveco 123 kgfm ação e barra estabilizadora.

Cavallino Rodoviário 15.700 3.690 OD- 16 à frente 17.000 45.000 gem + o 2' ano
Cursor 8 a1 .300 Traseira: mecânica com molas do powertrainCabine Curta e 2 à ré principais sernielipticas de dupla limitado a 250.000

flexibilidade e molas auxiliares, quilômetros
amortecedores hidráulicos

Diarfeira: mecânica com
moias parabólicas,amortecedores 1 ano de garantia
hidráulicos,telescápicos,de dupla integral sem limite

ZE16S 1650 ação e barra estabilizadora. - de quilometra-

Rodoviário 15.700 3.690 OD-16 à frente Traseira: mecânica com molas 17.000 45.000 gem + o 20 ano
e 2 à ré principais sernielípticas de dupla do powertrain

flexibilidade e molas auxiliares, limitado a 250.000
amortecedores hidráulicos quilômetros

450E32T
Cavallino
Cabine
Longa

lveco Tector
170E25
(Cabine-
curta)
plataforma

Iveco 123 kgírn
Cursor 8 a 1.300

Urbano e
rodoviário

6.000
8.000

3.690
5.175
5.670

Iveco Temi
97 kgfm
a 1.400

Dianteira: mecânlca com
Mecânica molas parabdficas,amortececlores
manual,
marchas para 

hidráulicos,telescoplcos,de dupla

frente sincroni-
ação e barra estabilizadora.

zadas.Eaton 

1 ano de garantia
Traseira: mecânica com molas 6 

16.000
.000 integral sem limite

para frente +

psincipals semielípticas de d 
33.000

ala de quilometragem
FS-63068:6 flexibilidade e molas auxiliares,

á ré 
amortecedores hidráulicos

1 
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Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

IVECO
COMP.PRINCIPAIS

MODELO CARRC C.APLICAÇÕES

Iveco Tector
170E25
(Cabine-
Leito)
plataforma

Iveco Tector
170E25 T
(Cabine-
curta)
cavalo
mecânico

Iveco Tector
170E25 T
(Cabine-
leito)
cavalo
mecânico

Iveco Tector
240E25
(Cabine-
curta)
plataforma

Iveco Tector
240E25
(Cabine-
leito)
Plataforma

Iveco Tector
240E255
(Cabine-
Curta)
plataforma

Iveco Tector
240E255
(Cabine-
Leito)
plataforma

Iveco Tector
260E25

Stralis NR
490S 38 TA
(Teto baixo)

Urbano e
rodoviário

ENTRE-
EIXOS
(mm)

até 7.0)0 
5.175

MOTOR
(pot./ rpm)

5 670 
Iveco Tector

Semirm-
Urbano e

boque 3.690
rodoviário 

de 15.700

Urbano e
rodoviário

Urbano e
rodoviário

lveco Tector

Sem irra-
beque 3.690 Iveco Tector

de 15.7.00

6.000
a

10.0W

Urbano e 5.00)
rodoviário a 9.500

3.690
5.175
5.670

3.690
5.175
5.670

Urbano e 5.000 5.175
rodoviário a 9.5C0 5.670

Urbano e 5.000
rodoviário a 9.5(0

Misto

lveco Tector

Iseco Tector

Iveco Tector

5.175
5.670 

Iveco Tector

3.690 
4.815 

lveco Tector

Sem ix-
Rodoviario reboquE de 3.500

até 15,30

118 I DC TF

!vedo Cursor
13

TORQUE 
TRANSMISSÃO(kgfm/rpm.)

97 kofrn
a 1.400

97 kgfm
a 1.400

97 kgfm
a 1.400

97 kgfm
a 1.400

97 kgfm
a 1.400

97 kofm
a 1.400

97 kgfm
a 1.400

97 kgfm
a 1.400

183 kgfm
de 1.000
a 1.400

Mecânica
manual,
marchas para
frente sincroni-
zadas.Eaton
ES-63068:6
para frente +
1 à ré

Mecânica
manual,
marchas para
frente sincroni-
zadas. Eaton
ES-63068:6
para frente +
1 à ré

Mecânica
manual,
marchas para
frente sincroni-
zadas. Eaton
ES-63068:6
para frente +
1 à ré

Mecânica
manual,
marchas para
frente sincroni-
zadas. Eaton
ES-63068:6
para frente +
1 à ré

Mecânica
manual,
marchas para
frente sincroni-
zadas. Eaton
ES-63068:6
para frente +
1 à ré

Mecânica man-
ual, marchas
para frente
sincronizadas.
Eaton ZF-9S
1110 TD,9 para
frente + 1 à ré

Mecânica man-
ual, marchas
para frente
sincronizadas.
Eaton ZF-9S
1110 TD,9 para
frente + 1 à ré

Eaton EIS
16108LL de 10
para frente +
3 à ré: Super
RED

ZE16S 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas
a frente e duas
á ré

SUSPENSÃO

Dianteira: mecânica com
molas parabolicas,amortecedores
hidráulicosTelescopicos,de dupla
ação e barra estabilizadora.
Traseira: mecânica com moas
principais semielipticas de dupla
flexibilidade e molas auxiliares,
amortecedores hidráulicos

Uanteira: mecânica com
molas parabolicas,amortecedores
hidráulicos,telescepicos,de dupla
ação e barra estabilizadora.
Traseira: mecânica com molas
principais semielípticas de dupla
flexibilidade e molas auxiliares,
amortecedores hidráulicos

Dianteira: mecánica com
molas parabolicas,amortecedores
hidráulicos,telescopicos,de dupla
ação e barra estabilizadora.
Traseira: mecânica com molas
principais sernielímicas de dupla
flexibilidade e molas auxiliares,
amortecedores hidráulicos

Dianteira: mecânica com
molas parabólicas,amortecedores
hidraukos,teescopicos,de dupla
ação e barra estabilizadora.
Traseira: mecânica com molas
principais semielípticas de dupla
flexibilidade e molas auxiliares,
amortecedores hidráulicos

Dianteira: mecânica com
molas parabolicas,amortecedores
hidráulicos,telescopicos,de dupla
ação e barra estabilizadora.
Traseira: mecânica com molas
principais semielioticas de dupla
flexibilidade e molas auxiliares,
amortecedores hidráulicos

Dianteira: mecânica com
molas parabolicas,amortecedmes
hidráulicos,telescopicos,de
dupla ação e barra estabiliza-
dora.Traseira: mecânica,sistema
Balancin, molas principais
semielipticas,assin-iétricas,de
simples flexibilidade

Dianteira: mecânica com
molas parabolicas,amortecedores
hidráulicos,teescopicos,de
dupla ação e barra estabiliza-
dora.Trasera: mecânica,sistema
Balancin, molas principais
semielipticas,assimétricas,de
simples flexibilidade

Dianteira: mecânica com
molas semielípticas.Traseira:
mecânica,sistema cantilever
(bogie), molas principais semie-
lípticas de simples flexibilidade

[...Tolas parabólicas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

PBT PBTC
(kg) (kg)

6.000

5.030

16.000
33.000

16.000
33.000

GARANTIA
(anos/ quilômet-

ros)

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem

16 000 
1 ano de garantia

5.030 integral sem limite
33.000 

de quilometragem

6.350
6.670
6.730

23.000
33.000

6.820 23.000
6.880 33.000

6.910

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem

23.000 1 ano de garantia

33.000 
integral sem limite
de quilometragem

23.000
33.000

7.370 23.000
7.500 42.000

7.270
16.000
46.000

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometragem

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2 ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilómetros



QUER FAZER GRANDES NEGÓCIOS
NO SETOR DE TRANSPORTES?

O MELHOR CAMINHO É NA FENATRAN.

A FENATRAN - Salão internacional do Transporte - reúne os mais importantes
pia yers nacionais e internacionais do segmento. É uma oportunidade única

para div:ilgar seus produtos e serviços, conhecer as perspectivas do mercado,
construir grandes parcerias e estreitar relações com os clientes e prospects.

SUCESSO TOTAL EM 2009

365 expositores de 15 países.

64 empresas fizeram sua estreia no evento,
sendo 48 novas empresas nacionais
e 16 internacionais.

98% dos visitantes têm a intenção
de retornar em 2011.

89% dos expositores ficaram satisfeitos
com os resultados obtidos.

70% dos visitantes participam do processo
de compra.

28 DE 
OUTUBRO EANHEMBI - SÃO sP

2011Os a Va ÇOS te
cnológicos de PAULO 

D 
UM  setor que nunca para em um único gar

WWWfeflatrafl.COM.br 
il 

NÃO PERCA MAISTEMPO E
RESERVE JÁ O SEU ESPAÇO.
Tel.. 11 3060-4954

E-mail: feirastecnicas@reedalcantara.com.bri

ORGANIL. ,".A. 7 ,

EPROMOAL %.• MACHADO

- ArreINICIATI /A: a APOIO INSTITUCIONAL. iknfir ffl EVENTO OFICIAL OCM LOCAL:



Anuário dc Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA _EVE

IVECO
PRINCIPAIS COMP. ENTRE- 

Motor TORQUEMODELO CARROC. EIXOS SUSPENSÃOAPLICAÇÕES (mmi (mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) TRANSMISSÃO

Stralis NR
490 5 38 TB
(Teto alto)

Stralis NR
490 5 41 TA

Stralis NR
490 5 41 TB

Stralis NR
570 541 TB

Stralis NR
570 5 41 TA

Stralis NR
570 5 46 TB

Stralis NR
570 5 46 TA

Semip
Rodoviário teboque de 3.500 ive)to Cursor

até 15.300 13

Semi
Rodoviário reboque de

ate 15.800

Rodoviário
Semie

reboque de
ate 15.800

Semi -
Rodoviario reboque de

ate 15.000

Semi -
Rodoviário reboque de

ate 15.000

Semi -
Rodoviário reboque de

ate 15.100

Semi --
Rodoviário reboque de

ate 15.300

Stralis NR
740 5 41 TZ Rodoviário
TA

Stralis NR
740 5 41 TZ Rodoviário
TB

120 I

Bitrem
19.80C ou
rodotr rm
30.000

3.500

3.500

Ive.to Cursor
13

Iveto Cursor
13

3.500 + Iveco Cursor
1.230 13

3.500 + IVECO Cursor
1.230 13

3.500 lveco Cursor
1.230 13

3.300 +

183 kgfm
de 1.000
a 1.400

204 kgfm
de 1.000
a L400

204 kgfm
de 1.000
a 1.400

204 kgfm
cle 1.000
a 1.400

204 kgfm
de 1.000
a 1.400

229 kgfm
ele 1.100
a 1.400

229 kgfmIveco Cursor
d1.230 13 e 1.100
a 1.400

3.500 + IVECO Cursor
1.380) 13

Bitrem
19.800 ou 3.500 + lveco Cursor
rodotr .rzi 1380 13
30.000

Do I ^DSPCFM:. 1

204 kgfm
de 1.000
a 1.400

204 kgfm
de 1.000
a 1.400

Z9165 2320 TD
- com Servos-
hift 16 marchas
sincronizadas
a frente e duas
a ré

39165 2320
CD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas a
frente e duas à
ré. Com ''Direct
Drive''

39165 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas á
frente e duas à
ré. Com ''Direct
Drive'

ZF16S 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas à
frente e duas à
ré. Com "Direct
Drive"

ZF16S 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas à
frente e duas à
ré. Com "Direct
Drive''

ZF16S 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas à
frente e duas á
ré. Com ''Direct
Doive"

ZF16S 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas à
frente e duas à
ré. Com ''Direct
Drive'

ZF16S 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas à
frente e duas à
ré. Com "Direct
Drive''

ZF16S 2320
TD- com
Seivoshift
16 marchas
sincronizadas à
frente e duas à
ré. Com ''Direct
Drive''

Molas parabólicas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Moias semielípticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dunla
ação e barra estabilizadora

Molas semielípticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estatnrzadora

Molas semielípticas de estagio
LID■Co comi batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Molas semielípticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Molas semielípticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Molas semielípticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Molas semielípticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Molas semielípticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Siient-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

PBT PBTC
(kg) (kg)

7.370

7.370

7.270

8.780

8.540

8.480

8.580

9.160

9.060

16.000
46 000

16.000
46.000

16.000
46 000

23.000
57.000

23.000
57.000

23.000
57.000

23.000
57.000

23.000
74.000

23.000
74.000

GARANTIA
(anos/ quilômet-

ros)
1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2' ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem -e o 2' ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilómetros

1 ano de garantia
integrai sem limite
de quilometra-
gem -;-) o 2' ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2' ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2° ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2' ano
do powertrain
!imitado a 250.000
quilómetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2' ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilómetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2' ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2° ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilómetros



IVECO
MODELO

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Stralis NR
740 46 TZ Roloviário
TA

Stralis NR
740 5 46 17 Rodoviário
TB

Trakker
380T38

Plataforma

Trakker
380742

Plataforma

Trakker
720T42T
Cavalo

lveco
Trakker 8x4

Fora de
estrada

Fora de
estrada

Fora de
estrada

Mineração.
construção,
aplicações
especiais

(bombeiro
91. indastes)

COMP.
CARROC.
(mm)

Bitrem
19.800 ou
rodotrem
30.000

Bitrem
19.800 ou
rodotrem
30.000

ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot./ rpm)

3.500 lveco
1.380 Cursar 13

3.500 + lveco
1.380 Cursor 13

6.000 3.500 + Iveco
38.200 1.380 Cursor 13

6.000 4.500 + lveco
38.200 1.380 Cursor 13

Bitrem
19.800 ou 3.500 + lveco
rodotrem 1.380 Cursor 13
30.000

Caçamba:
20.300

Mineração
Comp:
6.085

Caçamba:
22.300

Construção
e diversos
Comp:
6.140

4.250

lveco
Cursor 13
420/ 1.600

a 1.900

TORQUE TRANSMISSÃO
(kgfm/rpm.)

229 kgfm
de 1.100
a 1.400

229 kgfm
de 1.100
a 1.400

183 kgfm
de 1.000
a 1.400

194 kgfm
de 1.000
a 1.500

194 kgfm
de 1.000
a 1.500

194 kgfm
de 1.000
a 1.500

ZE165 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas
à frente e duas
à ré. Com
directdrive

ZF16S 2320
TD- com
Servoshift
16 marchas
sincronizadas
à frente e duas
à ré. Com
directdrive

ZF 165 2280
TO de 16 mar-
chas sincroni-
zadas à frente
com a última
overdrive e
duas à ré

ZF 16S 2280
TO de 16 mar-
chas sincroni-
zadas à frente
com a última
overdrive e
duas à ré

ZF 165 2280
TO de 16 mar-
chas sincroni-
zadas à frente
com a última
overdrive e
duas à ré

ZF 16 AS 2631
TO, automa-
tizada, de
16 marchas
à frente e 02
marchas à ré
(16° marcha
overdrive )

SUSPENSÃO

Molas semielipticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Molas semielipticas de estágio
único com batentes de borracha
e buchas Silent-Block, dois amor-
tecedores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora

Dianteira: molas semielipticas,
de simples estágio com batentes
de borracha Silent Block, 2
amortecedores de dupla ação e
barra estabilizadora.
Traseira: mecânica,
tipo''cantilever''com molas
semielipticas de simples estágio e
barra estabilizadora

Idem

Idem

PBT PBTC
(kg) (kg)

9.160

9.060

9.530

9.744

10.26C

Dianteira: molas parabólicas
e amortecedores telescópicos
de dupla ação e barra
estabilizadora.
Traseira: mecânica, tipo "canti- 50'000
lever" com molas semielipticas
de simples estágio e barra
estabilizadora

23.000
74.000

23.000
74.000

23.000
176.000

23.000
176.000

23.000
176.000

132.000
176.000

(")

(*) sob
consulta

GARANTIA
(anos/ quilômet-

ros)

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2° ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2° ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2' ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

1 ano de garantia
integral sem limite
de quilometra-
gem + o 2° ano
do powertrain
limitado a 250.000
quilômetros

2 anos de garantia
total

Facilite a manutenção e a montagem
da sua frota cornos equipamentos ANT~/RUCKLIF74

- Elevador
em Coluna

Plataforma
Hidráulica

Unidade Fabril e Sede Admnistrativa: Fanambi/RS - (55) 3376.9300
Centrais de Atendimento ao Cliente: São Paulo/SP - (11) 2148.1012 1 Cuiabá/MT - (65) 3637.1020

+ Ergonomia

+ Produtividade

+ Ambiente limp(

www.saur.com.b



Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO

VW 5.140

VW 8.150

VW 8.150 E
PLUS

VW 9.150 E

VW 8.120

VVV 9.150 E

VW 13.180

VW 15.180

122

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Basculante, baú carga geral, baú frigo-
rífico, baú isotérmico, baú lonado, carga
seca, inspeção de redes aéreas, plataforma
autossocorro, poliguindaste, transporte de
botijões de gás

Autobomba, autoguincho, basculante, baú
carga geral, baú frigorifico, baú isotérmico,
baú lonado, bomba de saneamento, bom-
beiro, comboio de lubrificação, carga seca,
guincho, guindaste, inspeção de redes aére-
as, plataforma autossocorro, poliguindaste,
tanque, transporte de animais, transporte de
bebidas e transporte de botijões

Autobomba, autoguincho, basculante, baú
carga geral, baú frigorifico, baú isotérmico,
baú lonado, bomba de saneamento, bom-
beiro, comboio de lubrificação, carga seca,
guincho, guindaste, inspeção de redes aére-
as, plataforma autossocorro, poliguindaste,
tanque, transporte de animais, transporte de
bebidas e transporte de botijões

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baü frigorifico, baú isotérmico, baú lanado,
bombeiro, coletor de resíduos, comboio de
lubrificação, carga seca, guincho, guindas-
te, plataforma autossocorro, poliguindaste,
tanque, transporte de animais, transporte de
bebidas, transporte de botijões e transporte
de veículos

Autobomba, autoguincho, basculante, baú
carga geral, baú frigorifico, baú isotérmico,
baú lonado, bomba de saneamento, bom-
beiro, comboio de lubrificação, carga seca,
guincho, guindaste, inspeção de redes aére-
as, plataforma autossocorro, poliguindaste,
tanque, transporte de animais, transporte de
bebidas e transporte de botijões

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
bombeiro, coletor de resíduos, comboio de
lubrificação, carga seca, guincho, guindas-
te, plataforma autossocorro, poliguindaste,
tanque, transporte de animais, transporte de
bebidas, transporte de botijões e transporte
de veículos

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
bomba d'água, bomba para concreto, co-
letor de resíduos, combio de lubrificação,
graneleiro / carga seca, guincho, guindaste,
inspeção de redes aéreas, misturador de
concreto, plataforma autossocorro, poliguin-
daste, porta contéiner, roll on roll off, silo,
tanque, transporte de animais, transporte
de bebidas, transporte de botijões, usina de
asfalto e varredeira mecânica

Idem

r\NUARIO TRAN`,1 RTE E E RGAS

PBT PBTC GARAN-
COMP. ENTRE- MOTOR TORQUE

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO (kg) (kg) TIA
CARROC. EIXOS
(mm) (mm/

, (pot ./ rpm) (kgfm/rpm.)

MWM 4.08
4.380 3.175 ICE Euro III
5.540 3.900 137 cv

a 3.400 rpm

3.860 2.850 MWM 4.08
4.580 3.300 ICE Euro III
5.540 3.900 143 cv
6.180 4.300 a 3,400 rpm

3.860
4.580
5.540
6.180

4.580
5.540
6.180

3.880
4.600
5.560
6.200

3.300
3.900
4.300

3.300
3.900
4.300

2.850
3.300
3.900
4.300

Cummins
Interact

4.0 Turbo e
Intercooler

150cv
a 2.50Orpm

Cummins
Interact

4.0 Turbo e
Intercooler

150cv
a 2.50Orpm

MWM 4.10
TCA-Euro III

115cv
a 2.400 rpm

Cummins
5.560 3.900 Interact 4.0
6.200 4.300 150 cv

a 2.500 rpm

4.896
6.144
6.880
7.531

4.896
6.144
6.880
7.531

3.560
4.340
4.800
5.207

3.560
4.340
4.800
5.207

MWM 6.10
TCA-Euro III

173 cv
a 2.400 rpm

MWM 6.10
TCA-Euro III

173 cv
a 2.400 rpm

40,8
de1.700
a 2.200

40,8
dei. 700
a 2.200

56
de 1400
a 1700

Eaton - FS
2305 C
5 à frente, 1 à
ré. Totalmente
sincronizada

Eaton - FS0
4405 C
5 à frente, 1 à
ré. Totalmente
sincronizada

ZF S5-420
5 à frente
(sincronizadas),
1 à ré

56 ZF 55-420
de 1400 Sã frente
a 1700 (sincronizadas),

1 à ré

Eaton - ES
4305-C

40,8 a 1.600 5 à frente
(sincronizadas),
1 à ré

56
de 1400
a 1700

61 a 1.700

61 a 1.700

Eaton - F50
4405-C
5 à frente
(sincronizadas),
1 à ré

Eaton ES 4205-
A 5 à frente
(sincronizadas),
1 à ré

Dianteira:
parabólica.
Traseira: parabó-
lica

Dianteira:
parabólica.
Traseira: molas
semielípticas de
ação progres-
siva

Dianteira:
parabólica.
Traseira: molas
semielípticas de
ação progres-
siva

Dianteira:
parabólica.
Traseira: moias
semielípticas de
ação progres-
siva

Dianteira:
parabólica.
Traseira: molas
semielípticas de
ação progres-
siva

Dianteira:
parabólica.
Traseira: molas
semielípticas de
ação progres-
siva

5.500 8.000

7.850 8.000

8.150

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem

1 ano sem
limite de

11.000 
quilometra-
gem

1 ano sem
limite de9.000 11.000
quilometra-
gem

7.700

1 ano sem
limite de10.500 
quilometra-
gem

9.000 11.000

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem

Dianteira:
semielipticas. 1 ano sem
Traseira: molas limite de13.000 23.000semielípticas de quilometra-
ação progres- gem
siva

Dianteira:
Eaton ES 4205- semielipticas.
A 5 à frente Traseira: molas
(sincronizadas), semielípticas de
1 à ré ação progres-

siva

1 ano sem
limite de14.500 27.000
quilometra-
gem
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Aroorio do Transporte cie

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES

VIA! 17.180

VIA! Worker
17.180
Distributor

VW 17.220

VW 17.220
Tractor

VW 17.250 E

VW 24.220

1 24 I

COMP. ENTRE-
CARROC. EIXOS

MOTOR TORQUE 
TRANSMISSÃO SUSPENSÃO 

(PkBgT) P8 
(kg

l GA TRI AA N -

(mm) (mm) 
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

1 "adi o

24.tOPOid elidi O

das Eira TE -44
-toa

•
•ira

z

3.560 1.14.A./t4 :070
4.340 .fCA-Eitio III
1.800 1/3 ciçi
5.207 a 2.400 :zo)

DS'¡)SZPS'e
do aptcad 8(EI

cão

4.836
6.820
77171

)a./M 6.10
1CA-Euro III

173cv
24i7))

Estou - ES
5306 A

61 a 1.700 62 Dente
sincronizadas)
e 1 á re

Fator) - FS
5306 A

61 a 4700 6 à 'rente
(sincronizar as)
e 12 ié

3.560 CommIns
4.340 08.3 215 T .'a° 1.400
44 • 135-0 218
5.. / a 2.200 rpm

Depende 3.560
da aChCa- 4.800

cão 5.207

4.836
6.820
7.471

6

84664
9.071

3.560
4.340
-4800
5.707

Cupirrans
08.3 215

85-0 218 o.
a 2700 rpm

07
Interact 67
250 ar

a 2500 ripo)

Commins
4.784

08.3 2156.024 
si

1 
85-0 218 cv
a 2.700 rpm

90 d 1.40.0

97
cie 1.200
a 1.700

90 a 4400

Estar: - ES
6306 A
60 frente
(sincronizadas)
e 13 ré

D teira:
semielipticas de
de •: .

. 1-1(• aS
sEmie ioticas ne
anão i_mgres-

1 ano sem
limite de

16.000 28.800 quilomema-
jem

Didewird:
semie dica de
cuido estág.o

15.000
Traseira: seme-
•atica cie açao
(0 ) fess iva

1 ano sem
limite de

28.800 • .
lucomema-
jem

Dianteiro:
semieCplicas de
duplo estágio.
Traseira: molas 16.000 35.000
semielvoticas de
o:c:do progres-
siva

Dianteira:
Faton - FS semIelipticas da
6306 A duplo estagio.
6 á frente fraseiro: minas
(sincronizadas) semielípticos de
e 1 á ré ação proges-

s.va

Dianteira:
Eaton somielipticas de
FS-6306 E ciuplo estágio.
6 à frente ('raseiro: molas
(s ncronizaclas) semieapticas de
e 1 Ore urdo progres-

DiantePo.:
Eáton siimidelimica de
E5-6306 A amplo estagio.
6 à frente Iroseira:
(s i-icronizadas) SeroieliptIcas
e 1 à ré assimétricos

trapozoidais

16.000

16.000

23.000

1 ano sem
imite de
SlUilornetra-

jem

1 ano seri
imite de

35.000 duilometra-
jem

1 ano sem
im.ite de

35.000
dullometra-
jem

1 ano sem
imite de

35.000 .
quilometra-
dera



MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES C 
COMP.

RMOP . 
EN 7 
EIXOS

E - 
MOTOR TORQUE TRANSMISSÃO SUSPENSÃO 

PBT PBTC GARAN-
mrn) ri  (pot./ rpm) (kgfm/rpm.) (kg) (kg) TIA

VW 24.250 E

VW 26.220

VW 26.260 E

VW 26.260 E
Constructor

VW 31.260 E

Con>tellation
13.180

Constellation
15.180

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
bomba d'água, bomba para concreto, co-
le,,or de resíduos, combio de lubrificação,
graneleiro / carga seca, guincho, guindaste, 5.794 4.784
inspeção de redes aéreas, misturador de 3.664 6.024
concreto, plataforma autossocorro, poliguin- 3.071 6.431
daste, porta contéiner, rol' on roll off, silo,
tanque, transporte de animais, transporte
de bebidas, transporte de botijoes, usina de
asfalto e varredeira mecánica

Autobomba, basculante, baú carga geral, be-
toneira, bomba d'aqua, bomba de -concreto,
canavieiro, coletor de resíduos, comboio de Curnmins
lubrificação, graneleiro/carga seca, guincho, 6.800 4.800 08.3 215
guindaste, inspeção de redes aéreas, mistu- 8.600 5.940 65-0 218 cv
radar de concreto, roll on roll off, silo, tanque a 2.200 rpm
transporte de animais, usina de asfalto, var-
redeira mecanica e transporte de madeira

Cummins
Interact 6.0
250 cv

a 2.500 rpm

Autobomba, basculante, baú carga geral, be-
toneira, bomba d'agua, bomba de concreto,
canavieiro, coletor de residuos, comboio de
lubrificação, graneleirofcarga seca, guincho,
guindaste, inspeção de redes aéreas, misto-
rador de concreto, F011 0111-011off, silo, tanque
transporte de animais, usina de asfalto, var-
redeira mecanica e transporte de madeira

Autobomba, basculante, baú carga geral, be-
toneira, bomba d'agria, bomba de concreto,
canavieiro, coletor de resíduos, comboio de
lubrificação, graneleiro/carga seca, guincho,
guindaste, inspeção de redes aéreas, inistu-
rador de concreto, roll on roll off, silo, tanque
transporte de animais, usina de asfalto, var-
redeira mecanica e transporte de madeira

Autobomba, basculante, baú carga geral. be-
toneira, bomba d'agua, bomba Cio concreto,
canavieiro, coletor de residuos, comboio de
lubrificação, graneleiro/carga seca, guincho,
guindaste, inspeção de redes aéreas, m'stu-
redor de concreto, reli on roi] off, silo, tanque
transporte de animais, usina cio asfalto, var-
redeira mecanica e transporte de madeira

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
bomba d'água, bomba para concreto, co-
letor de resíduos, cambio de lubrificação,
graneleiro / carga seca, guincho, guindaste,
inspeção de redes aéreas, misturado' de
concreto, plataforma autossocorro, poliguin-
daste, porta contéiner, roll on roll off, silo,
tanque, transporte de animais, transporte
de bebidas, transporte de botijões, usina de
asfalto e varredeira mecânica

Autobornba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
bomba «água, bomba para concreto, co-
letor de resíduos, combio de lubrificação,
graneleiro / carga seca, guincho, guindaste,
inspeção de redes aéreas, misturado': de
concreto, plataforma autossocorro, poliguin-
daste, porta contélner, roll on roll off, silo,
tanque, transporte de animais, transporte
de bebidas, transporte de botijões, usina de
asfalto e varredeira mecânica

MVVM
6.12TCE

6.820 4.800
Euro III

8.580 5.940
260 cv

a 2.500 rpm

MVVM
Depende 6.124CE
da aplica- 4.800 Euro III 260

ção cv
a 2500 rpm

MVVM
6.124CE

6.820 4.800
Euro III

8.580 5.940
260 cv

a 2.500 rpm

cabine
estendida:
5.036
6.284
7.020 3.560
7.671 4.340
cabine 4.800
leito: 5.207
4.896
6.144
6.880
7.531

cabine
estendida:
5.036
6.284
7.020 3.560
7.671 4.340
cabine 4.800
leito: 5.207
4.896
6.144
6.880
7.531

MVVM 4.12
TCE-Euro III

180 cv
a 2.200 rpm

MWM 4.12
ICE-Euro III

180 cv
a 2.200 rpn-

97
de 1.200
a 1.700

90a 1.400

92
cle1.300
a 1.900

Dianteira:
Eaton semielitica rio
ES-6306B duplo estágio
6 à frente Traseira:
(sincronizadas) semieíipticas
e 1 à ré assimétricas

tra pezo ida is

Eaton RT-
8908LL
10 à frente,
3 à ré

Eaton RI-
8908 EL
10 à frente,
3 à ré

Dianteira:
semieliptica
de cluplo estágio
Traseira:
semlelipticas
invertidas
progressiva

Dianteira:
semieliptica
de duplo estágio
Traseira:
sennielipticas
invertidas
progressiva

Dianteira:
semieliptica

92 Eaton - RT de duplo estágio
de 1300 7608LL 10 à Traseira:
a 1900 frente e 3 à ré sernielipticas

invertidas
progressiva

92
de 1.300
a 1.900

61
de 1.550
a 2.000

61
de 1.550
a 2.000

Eaton RI
760811
10 à frente,
3 à ré

Dianteira:
sernieliptica
de duplo estágio
Traseira:
semielipticas
invertidas
progressiva

Eaton ES Dianteira:
4205-A semielipticas
5 à frente Traseira: sendo-
(sincronizadas), lipticas de ação
1 à ré progressiva

Eaton ES Dianteira:
4205-A semielipticas
5 à frente 'Traseira: sem re-
(sincronizadas), lipticas de ação
1 à ré progressiva

1 ano sem
limite de

23.000 35.000 
quilometra-
gem

23.000 35.000

23.000 42.000

23.000
26.200

23.000

13.00C

15.00C

42.000

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem

1 ano sem
limite de

42.000
quilometra-
gem

1 ano sem
limite de23.000 quilometra-
gem

1 ano sem
limite de

27 000• quilometra-
geru

125



Anuário io Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

COMP. ENTRE-
MODELO PRINCIPAIS APLICAÇÕES CARROC EIXOS

(mm) (mm)

Constellation
17.250

Constella-
tion 17.250
Tractor

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
bomba d'água, bomba para concreto, co-
letor de resíduos, combio de lubrificação,
graneleiro / carga seca, guincho, guindaste,
inspeção de redes aéreas, misturador de
concreto, plataforma autossocorro, poliguin-
daste, porta contêiner, roll on roll off, silo,
tanque, transporte de animais, transporte
de bebidas, transporte de botijões, usina de
asfalto e varredeira mecânica

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
bomba d'água, bomba para concreto, co-
letor de resíduos, combio de lubrificação,
graneleiro / carga seca, guincho, guindaste,
inspeção de redes aéreas, misturador de
concreto, plataforma autossocorro, poliguin-
daste, porta conteiner, roll on roll off, silo,
tanque, transporte de animais, transporte
de bebidas, transporte de botijões, usina de
asfalto e varredeira mecânica

cabine
estendida:
5.036
6.284
7.020
7.671
cabine
leito:
4.896
6.144
6.880
7.531

Depende
da aplica-

ção

MOTOR TORQUE
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

3.560 Cummins
4.340 Interact 6.0
4.800 250 cv
5.207 a 2.500 rpm

3.560

Cummins
Interact 6.0

250cv
a 250Orpm

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO

Eaton FS
97 6306-B

de 1.200 6 à frente
a 1.700 (sincronizadas)

e 1 à ré

Eaton ES
97 6306-B

de 1.200 6 à frente
a 1.700 (sincronizadas)

e 1 à ré

Dianteira:
semielipticas de
duplo estágio
Traseira: semie-
lipticas de ação
progressiva

Dianteira:
semielipticas de
duplo estágio
Traseira: semie-
lipticas de ação
progressiva

PBT PBTC GARAN-
(kg) (kg) TIA

16.00C

16.000

1 ano sem
limite de

35.000 quilometra-
gem

1 ano sem
limite de

35.000 
quilometra-
gem

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,

Dianteira: feixebomba d'água, bomba para concreto, co-
com lâminasletor de resíduos, combio de lubrificação, 

6.284 4.340
(cabine (para Cummins ZF 16S 1650 parabólicas 1 ano semgraneleiro / carga seca, guincho, guindaste, 131 

16 à frente limite deinspeção de redes aéreas, misturador de 
estendida) as duas ISC 310 Traseira: metá-

16.000 45.000Constellation
17.320 6.144 configu- P5-2 320cv 

de 1300
(sincronizadas), lira com molasconcreto, plataforma autossocorro, poliguin- a 1600 

quilometra-
(cabine rações de a 2000 rpm 2 à ré semielípticas de gemdaste, porta contêiner, roll on roll off, silo,
leito)tanque, transporte de animais, transporte 

cabine) ação progres-
sivade bebidas, transporte de botijões, usina de

asfalto e varredeira mecânica

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, bati lonado, 1 ano sem
baú oficina, bobineiro, canavieiro, carrega Dianteira: limite de
tudo, comboio de lubrificação, graneleiro/

ZF 16S1650 
semielipticas quilometra-

Constellation carga seca, porta, conteiner, silo, tanque de Depende Cummins ISE 131
320cv 

16 à frente 
de ação pro- gem I 2 anos

19.320 Titan inox, tanque químico, tanque de alumínio, da aplica- 3.560 de 1.300 
(sincronizadas) 

gressiva / feixe 16.000 45.000 sem limite
Tractor tanque de combustivel, transporte de ani- ção a 2000rpm a 1.600

e 2 à ré 
parabólico, de quilome-

mais, transporte de barcos, transporte de Traseira: metáli- tragem para
bebidas, transporte de botijões, transporte ca / pneumática o trem de
de veículos, transporte toras/madeira bruta força
e usina de asfalto

Autobomba, basculante, baú carga geral,
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado,
baú oficina, bobineiro, canavieiro, carrega Dianteira:
tudo, comboio de lubrificação, graneleiro/ semielipticas

ZF 16 AS 2231
Constellation carga seca, porta, conteiner, silo, tanque de Depende :ummins ISC 131

TD 16 à frente de ação pro-
19.320 inox, tanque químico, tanque de alumínio, da aplica- 3.560 320cv de 1300 

(sincronizadas) 
gressiva / feixe 16.000 45.000

V-Tronic tanque de combustivel, transporte de ani- ção a 2000rpm a 1600 
e 2 ré

parabólico.
à mais, transporte de barcos, transporte de Traseira: metáli-

bebidas, transporte de botijões, transporte ca / pneumática
de veículos, transporte toras/madeira bruta
e usina de asfalto

Constellation
24.250

126

Autobomba, basculante, baú carga geral, 6.994
baú frigorifico, baú isotérmico, baú lonado, 8.864
bomba d'água, bomba para concreto, co- 9.271
letor de resíduos, combio de lubrificação, (cabine
graneleiro / carga seca, guincho, guindaste, estendida)
inspeção de redes aéreas, misturador de
concreto, plataforma autossocorro, poliguin- 6.854
baste, porta contêiner, roll on roll off, silo, 8.724
tanque, transporte de animais, transporte 9.131
de bebidas, transporte de botijões, usina de (cabine
asfalto e varredeira mecânica leito)

DO TRANSPOR TI DE AR(, 2011

4.784
6.024
6.431 Cummins
(para Interact 6.0
as duas 250 cv
configu- 3 2.500 rpm
rações de
cabine)

Dianteira:
Eaton semielipticas de

97 FS-63068 duplo estágio.
de 1.200 6 à frente Traseira:
a 1.700 (sincronizadas) semielipticas

e 1 à ré assimétricas
Ira pezoidais

1 ano sem
limite de
quilometra-
gern

1 ano sem
limite de23.000 35.000 
quilometra-
gem



Event.

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas dt_., treinamento

26 e 27 de Maio de 2011

A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM,

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 O curso "Gerenciamento de Pneus" fez parte
dos 1-ventos Corporativos. Para saber rnao, liguei 1 -5096-81 04

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA O LOCAL

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 - 15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

TRANSAMERICA
eamm~

Transamérica Flat Congonhas

Rua Vieira de Morais, 1960

Campo Belo - São Paulo - SP

Tel.: (11) 5094-3377

Fax: (11) 5049-0785

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

Sidnei Marcelo Moreira - psicólogo, pós-graduado em administração de Empresas pela FGV, com 13 anos de experiência

em treinamento nos mais diversos ramos de atividade. Atua a cinco anos como instrutor de Treinamento na Bridgestone

Bandag Tire Solutions, onde ministra treinamentos técnicos, comerciais e de Gestão de Negócios para Revendas

Bridgestone e Bandag. Ministra também treinamentos de Controle e Gerenciamento de Pneus.

INFORMAÇÕES GERAIS

111CLUSOS:
.lateral Diclatico, con••
estacionamento e • rtili .
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
[)epósdo Bancario:

• k, al floco
tern) rio

Banco Imã - Agência 0772
Conta Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do
número do seu cartão).
Cheque Nominal!, :to Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a

anresentacão do aagamento, através do
fax- (11) 5096.8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição podara indicar outro
profissional cle sua empresa gafa
substitui-lo, devendo Informar por escrito.
O não comiaarecamento do inscrito, incorre

na não devolução da taxa de inscrição.
Ene caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50% do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
cursoscorporativos@sotmeditoraicon).ar

11118) sis, :1111818:,

MF
TECHNI

bus transporte
INFORMAÇÕES:
11-5096.8104

cursoscorporativos@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELJ PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Constellal ion
24.320

:onstellat ion
16.260

:ontellation
19.370

Zonstella-ion
25.320

Constellajon
31.320

Constella:ion
25.370

1281

ágitobomba, basculante, baú C2ICla geaL
da . Inc •ico, 1 isoteunich, bau lonago,
bomba rrua, :ubá para concreto, co-
ietor de rep Mos, combio de iabrificacao,
uraneleii / canga seca, guincho, guindaste,
inspeção de reces aéreas, misturacor de
concreto, plataforma autossocorro, poi guin
ciaste, portai contéiner roll os rai ou, sio,
tanque, transporte de animais, transpoi te
de bebidas, transporte de botijhes, rigna ge
astato e varredeira mecanica

Autoborriba, basculante: bali cama geral, be-
toneira, bomba cansa, bomba de eonc-eto,
canavieira Coletor cia resiciuos, combo10 de
lubrificacão, ergueleiro/carga seca, guincho,
guindaste, inspeção de redes aéreas, inisL-
rador de concreto, roll oh r oll off, silo, tanque
transporte de animais, usina de asfalto, var-
redeira mecanica e transporte de madeira

Autobomba, basculante, baú carga gera:,
baú 1:rigor-Pico, baú isoteurico, há] lonado,
ráaià oficina, bobinego, cariavieir-o, can-chá
tudo, comboio de luprificação, graneleiro
carga seca, porta, conteiher 5:ia tanque de
inox, tanque químico, ta-eue de alui-Pipio,
tanque de combustivel, transporte de azi-
mais, transporte de barcos, transporte ge
bebidas, aarisporte de botijiões„ trmmporte
de veiculos, transporte toras/macieira parta
e isirta de asfalto

Autobombia, basculante, baú carga geral,
1. ú : u. bau isotérmico, bau lanado,
baú c - orra, h.obinego, canavieira carrega
ttici , comboio he luurificaçao, graneleigo
carga seca, porta, conteiger, silo, taniaue de
'nos, tanque quimico, tanque cm ■31U1' aio,
tanque de combustivel, transporte de ai-a-
mais, transporte de parcos, rranspoi-te cte
bebidas, transporte de botijhes, transporte
de veiculos, transporte toras/madeira bruta
e usica de asfalto

Autobomlia, oascaante, and carga geral, be-
toneira, bomba d'água, bomba cru concreto,
canavieira coletor de resiouos, comboio ele
lubrificação, gr- neleir-orcarga seca, ciaincho,
guindaste, inspeção de redes cercas, rastu-
rador ce conci-eto, rolon roi off, sio, tanciáe
transporte de animais, usina de asalto, var-
redeira mecanica e transporte de madeira
Autorpomba, basculante, luas carga -errai,
baú fi'corifich, baú isoterrhico, bad 16.., .
bau oficina, bobineiro, canavieira car
tudo, comboio cre lubrificação, grar
carga seca, porta, conteiner tanohe de
iriox, tanque químico, tancue de aluminip,
tanque de combustrvei, transporte de ani-
mais, transporte de barcos, t - ansporte
bebidas, transporte de botijóes, transporte
de vercJlos, transporte to-as/macieira bauta
e usina de asfalto

COMP. ENTRE- MOTOR TORQUE PBT PBTC GARAN-, TRANSMISSÃO SUSPENSÃO (kg) (kg) TIACARROC. EIXOS(mm) (min) (not./ rpm) (kgfm/rpm.)

8.864
fccbrne

zstendida(

8.724
(cabine
leito)

7.020
8.780

(cabine
2stendida(

6.880
8.640

(cabine
leito)

Depende
da aplica-

cão

Depende
da aplica-

ção

7.020
8.780

(cabine
estendida:

6.880
8.640

(cabine
leito)

Depende
ca aplicai

cão

6.024
( ra

ors cluas
confiou-

raches c:e
cabine)

4.800
5.940
(pará

as duas
confiou-

raches cia
cabine)

3.560

(Iummins
156 Turbo e
ntercooler

320e;
a 2000 rpm

kiavi)/M 6.12
TCE-Eurá M

260C/
.3 250Orprs

RJGD
370

367 cv
2.000 rpm

Cumm ns
SC Turbo e

4.572 Intercooler
3200i

2000r -pni

4.800
5.940
(para

as cluas
configu-

1-ações ce
cabine)

4.572

LI111173 ns
1SC Turbo e
latercooler

320 cri
a 2.000 rpm

"./W NGD
370

367 cv
a 2.000 rpm

131
de 1300
a 1600

06 165 1650
-16 à frente
:sincronizada:),
2 à ré

92 Eaton RT
3908-LLde 1300

1900 103 frentea 3 à ré

163,3
de 1.100
a 1.400

ZF 165 1685
TD coei ries-

iador de oler-
16 à frente
tsincronizad ccl,
2h ré

Diarteira: feixe
com laminas
parabólicas 1 ano sem
Traseira: preta- - limite de

m m 23.600 AD.000lica co moias 23.600
gerir

assimethicas e
trapezoiclais

Dianteira:
semielipticas de
duplo estágio
e molas semie-
lipticas de ação 23.600
progressiva
(para suspensão
traseira metá-
lica)

Moras parabó-
licas (para sus-
pensão traseira
pnehrmática) e
molas semie-
Irpticas de ação
progressiva
(para suspensão
traseira metá-
lica)

Dianteira:
semielipticas.

131 ZF 1651650 Traseira:
de 1300 16 à frente, nalancim tag-
a 1600 2h ré tandem - molás

asslmétricas
trapezoiclais

Dianteira:
semie1ipti-
cas de ação
progressiva
Traseira: sersie-
lipticas, inve-
tic'as com ação
pogressivia

1 ano sem
Dianteira: limite de

ZF 165 sernielioticas. quilometra-
163,3 168510 Traseira: gem / 2 anos

de 1. :00 10h frente balancira tag- 23.000 57.000 sem limite
a 1.400 (sincronizad,-5), tandem - molas de quilome-

2 à ré assimétricos tragem para
trapezoidais o trem de

força

131 ZF 1651650
de 1300 10h frente,
a 1600 2àré

1 ano sem
42.000 limite de

quilometra-
gem

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem / 2 anos

16.006 48.000 sem limite
de quilome-
tragem para
o trem de
força

1 ano sem
limite de
quilometra-
gem / 2 ancé

23.006 48.500 sem limite
de quilome-
tragem para
o trem de
forca

23.000
1 ano sem
limite de56.000 quilometra-
gem



L

MODELC PRINCIPAIS APLICAÇÕES

:onstellati Mi
31.260

:onstellation
31.370

A„tohomba, bascula- te, dab carga geral, be-
:criei! • I •mtpa d'agaa, bomba de concreto,
cana: ain. cri laro cicmnicLos, comboio co

:•• •!neleeo/carna seca, guincho,
c:mires-me, 4iecart ate fedes aéreas, mistu-
rtidor ló e yacreto, roll n roll off silo, tanque
trai-1563de de animais, usina de asfalto, var-
redeira mecanica e transporte cie madeira

Autobomba, Uasculante, baú carga geral, be-
toneira, bomba d'agoa, bombo (te concrefo,
canavIeiro, umeto( de residuos, comboio de
lubrificação, granefelro/carea seca, guincho,
guindaste, Inspecão de fedes aereas, mistu-•
rador de concreto, roll on rol off, silo,:arique
tmrisporte de animais, usina de asfalto, var-
redeira mecanical e transporte de madeira

Vlerceiiies-Benz

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Surgart
Sprinter Furgão urbano FJ,:rd
311 Street disttiouição em

geral

F rvq ao
Sprinter Firgão urbano para
313 CDI dIstribuIcão em

geral

Sprinter Ft rgão
413 CDI

Sprinter Chassi
313 CDI

Sprinter Chassi
311 Street

Sprinter Chassi
413 CDI

710 Plus

Furgão
urbano para
distribuirão em
gera

Coassi-
cabine para
distribulcao em
geral

Ohasg-
cabine para
disfribuicao em
geral

Chassi-
cabine para
distribulcão em
geral

Urbano para
distrIbuição em
geral

COMP.
CARROC.
(mm)

4.890
5.640
6.590

4.890
5,640

6.590

5500

5.500

5 885
6.615

ENTRE-
EIXOS
(mm)

3.000
3.550
4.025

3000
3550

4.025

3.550

3.550

3.550
4.025

3.700
4.250

COMP.
CARROC.
(mm)

7.020
8.780
(cabine

estendida)

6.880
8.640
(cabine
leito)

7.020
8.780
(cabine

estendida)

6.880
8.640
(cabine
leito)

MOTOR
(pot./ rpm)

0M-611 LA
109 cv

a 3.800 rpm

OM-611 LA
129 cv

a 3.800 rpm

0M-611 LA
III 129 cv

a 3.800 rpm

0M-611 LA
III 129 cv

a 3.800 rpm

01V1-611 LA
17 109 cv

a 3.800 rpm

0M-611 LA
III 129 cv

a 3.800 rpm

0M-364 LA
Mecânico -
115 ceo

a 2.400 rpm

ENTRE-
EIXOS
(mm)

1.800
5.940

4.800
5.940

MOTOR TORQUE
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

MI.Altal 6.12
TCE-Euro IH

260cv
250Orpeo

VI,(6 NGD
370

367 co
a 2.000 rpm

92
oel3u0
a 1900

163,3
de 1.i
d 1

TORQUE
(kgfm/ TRANSMISSÃO
rpm.)

270 Nro.
28 I.(c(m
de 1.1100

a 2.400 rpm

300 Um
31 Mdfm
de 1.600

a 2.400 mm

300H
31 t 'cm
de .61

a 2.4s ipm

300 Nin
31 3gfm
de 1.600

a 2.400 rpm

270 Um
28 kgfrn
de 1.400

a 2.400 ipm

300 Nm
31 3gtm
de 1.600

a 2.400 rpm

460•. o
47 1 ton

a 1.• 1 rpm

MB G32-5/5,
5 marchas
sincronizadas

MG G32-5/5,
5 marchas
sincronizadas

MG 032-5/5„
5 marchas
sincronizadas

111/10 032-5(5,
5 marchas
sincronizadas

MB 032-5/5,
5 marchas
sincronizadas

MG 032-5,5,
5 marchais
sincronizadas

Lu-fon 550
4405A 15,762'
0,7701, 5
marchas
SlrICIonr7adas

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO

Eaton 811
8908-LL
104 itente
34 re

Eli • ra:
semi

coe- •
c„ r cas

'riverrdicls

tuctlitt,
ZF 16S 1685 iA
TD com res-
frlaclor de óleo ..Tra
16 à frente 'Oh .•
(sinctonizadas), molas serrriel rei
24 te ocas com acato

promessiva

SUSPENSÃO

Dlariteira: Indepe-oatra
ibc.0 pafaixalica. trai .
Traseira: -eixe cic mit
rtmolicas

Dianteea: inoeperimarite coe-
mola paraloolica transversa,
Traseira: feixe de molas pa-
i latl Mas

Dianteira: Independente com
MOld urabólicn tranaversal.
Traseira: feixe de ramais da
taloolicas

Dianmira: iedepencleme com
mola parabolica icansverstal.
Fraseirat: feixe de molas aa-
rabolicas

Diantel!,-!„ Iridependerte com
mola parabólica: transcersal.
Tztseira: leiva cie molas po
rabólicas

Dianteira: M .2penceritte con•
!Tida p.,
Tresera:
ialpoIicas

• pasversa .
:e b 1,1f,

Molas semiel•parcas com
amortecedores telescooicos
ria clup•a ação e borato esta-
blizaciera.

PBT PBTC GARAN-
(kg) (kg) TIA

231:00 -1

!, tern
limite de

- dd
ger!

1 acoi saro

23.000 63.00e! lirr'i te
quilobleora-

PBTC
PBT (kg)

(kg)

3.500

3.550

4.600

3.550

3.500

4.600

6.700

GARANTIA
(anos/ quilô-

metros)

ser: lim tte
he ctubormetrootarn

s1 !Int) em imite
3 103
, 
 de quilonief ocm•ii

(„) (-) I ano se-1 limito!
1.e qui orcietra.foem

5 non 1 ano sem emite
de gti lowegagea•

8,0 ser
(11111Ci--)etraclem

,t(p4,, 1 ao imilte
- ele biç!ilo •

inc, 1 2110 ser! hm H(
•ae gnilorbetiogem
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Mercedes-Benz
COMP. ENTRE- TORQUE GARANTIAPRINCIPAIS PBTC  ....MODELO CARROC. EIXOS MOTOR (kgfm/ TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT (kg) (kg) (anos!s quilo-APLICAÇÕES (pot./ rpm):mm) (mm) rpm.) metros)

OM 612 LA 330 Nm
Urbano para MB G 33,5, Feixe de molas parabólicas

3.100 Eletrônico - 34 kgfm 1 ano sem limiteAccelo 715 C distribuição em 5 marchas com amortecedores telescó- 7.000 8.500
- 3.700 156 cv / de 1.200 de quilometragemgera sincronizadas picos.

a 3.800 rpm a 2.600 rpm

Urbano e OM 904 LA 580 Nm Eaton PSO Feixe de molas parabólicas
misto para 3.700 Eletrônico- 59 kgfm 4405A, 1 ano sem limiteAccelo 915 C distribuição em - 4.400 150 cv de 1.200 5 marchas 

com amortecedores telescó- 9.000 13.000
de quilometragem

gerei a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas 
picos.

Urbano e OM 904 LA 675 Nm MB G 60-6 Feixe de molas parabólicas
1-1318 Cabine misto para 

5.170 13.900 23.000 
Eletrônico- 69 kgfm manual, com amortecedores telescó- 1 ano sem limite

Semiavançada distribuição em - 177 cv de 1.200 6 marchas picos de dupla ação e barra de quilometragem
geral a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas estabilizadora.

Dianteira: feixe de molas pa-
rabólicas com amortecedores

OM 904 LA 675 Nm MG 85,6 telescópicos de dupla ação a
3.600 Eletrônico- 69 kgim (6,70/ 0,73), barra estabilizadora. Traseira: 1 ano sem limite

16.500 23.000
4.830 177 cv de 1.200 6 marchas feixe de molas trapezoidais de quilometragem

a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas com amortecedores telescó-
picos de dupla ação e barra
estabilizadora.

Dianteira: feixe de molas pa-
rabólicas com amortecedores
telescópicos de dupla ação eUrbano e OM 904 LA 810 Nm MB G 85-

5.170
L-1620 (6x2) rodoviário de Eletrônico- 83 kgfm 6/6,70 - 0,73 

barra estabilizadora. Traseira:
,

suspensys, tipo balancim com 32.000Eletrônico curtas e rné- - 231 cv de 1.200 6 marchas (22.000)
dias distâncias a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas 

molas trapezoidais e sus-
oensor pneumático do eixo
auxiliar com acionamento no
painel.

Dianteira: molas paraboFcas
com amortecedores telescó-

Urbano e OM 366 LA 700 Nm MB G 85- picos de dupla ação e barra
L- 1620 (6X2) rodoviário de 5.170 32 000 

Mecânico - 71 kqfm 6/6,70 - 0,73, estabilizadora. Traseira: tipo 23.000 1 ano sem limite
.Mecânico curtas e mé- - 211 cv de 1.200 6 marchas balancim com molas trape- (22.000) de quilometragem

aias distâncias a 2.200 rpm a 1.900 rpm sincronizadas zoidais e suspensor pneu-
mático do eixo auxiliar com
acionamento no painel.

Urbano e 3.560 OM 904 LA 580 Nm MB G 60, Feixe de molas parabólicas
misto para 4.160 Eletrônico - 59 kgf (v1 619,201, com amortecedores teescó- 1 ano sem limiteAtego 1315 12.990 23.000distribuição em 4.760 150 cv de 1.200 6 marchas picos de dupla ação e barra de quilometragem
geral 5.360 a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas estabilizadora.

Urbano e 3.560 OM 904 LA 675 Kim MB G 60, Feixe de molas parabólicas
misto para 4.160 Eletrônico - 69 kgflv1 6/9,201, com amortecedores telescó- 1 ano sem limiteAtego 1418 13.990 23.000distribuição em - 4.760 177 cv de 1.200 6 marchas picos de dupla ação e barra de quilometragem
geral 5.360 a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas estabilizadora.

MB G 60,6Urbano e 3.560 OM 904 LA 675 Nm
misto para 4.160 Eletrônico - 69 kafm 

9, 201 e MB Feixe de molas parabólicas 
1 ano sem limiteAtego 1518 G 85-6/6,70 com amortecedores telescó- 14.990 23.000distribuição em - 4.760 177 cv de 1.200 de quilometragem

geral 5.360 a 2.200 rpm a 1.600 rpm 6 marchas picos e barras estabilizadora.
sincronizadas

Urbano,
distribuição
de bebidas,

1718 construção civil
e rodoviário
de curtas
distancias

23.000 1 ano sem limite
de quilometragem

Urbano,
distribuição

3.560 OM 904 LA 675 Nm 
MB G 60,6

de bebidas, , 9, 201 e MB Feixe de molas parabólicas4.160 Eletrônico - 69 kgim 17.100 1 ano sem limiteAtego 1718 coleta de lixo G 85-6/6,70 com amortecedores teesco- 23.000- 4.760 177 cv de 1.200 (16.000) de quilometrageme rodoviário 6 marchas picos e barras estabilizadora.5.360 a 2200. rpm a 1.600 rpmde curtas sincronizadas
distâncias

'130 ,,NIL!...P,10 :0 :RAIE/20R/ DE CDE-,:.DAS. 22'1



Ser a Valor não é necessariamente ser a Vlelhor,
porém aqui a Tbas terão destaque.

I

Hotel Unique
Av. Brig. Luís António, 4.700

São Paulo SP

Ganhar prêmios e ser reconhecido pelo merca to ê sart pre bom. Quando este reconhecime -to vem acompanhado

oa credibilidade e da tradição ga Maiores fT Meim rcx; r -ransporte, o prémio ganha outra .imemsão.

Criado há 21 anos, o evento tornou-se ret. rem:TzT oco bremiar resultados e ebriencia, qaTbsu ido respeito

de empresas de todos os modais de trans:orte, da r pr racores logísticos, dá indústria e cor ércio exterior.

No entanto, dentro do segmento ge barG.ortê, rx uliaT variáveis pairam entre a qualidade TP a eficiência máxima.

Dados qualitativos e quantitativos por vem s se diDariquem dentro deste setor. Por isso, este no, o evento resolveu inovar

e aplicar mais exigencia e eficiência rld Nalidrão 'Num, apresenta uma grande noT,Tidadz que apontará os principais

nomes cio mercado, premiando dilerentet catr co Maiores do Iransporte e Melhores de cransporte.

fundo outros parametros o evento abre ovas p ro zectiva's e contribui com o desenvolvunto cio setor.

Afinal, As Maiores e as Melhores do Irarspo,re merecem esse prêmio.

ME

VISA
CARGO

Mais informações -11 5095-8104- otmeditora@otmeditora.com.br

EILIZnÇÃO:

fraTodospsporte
TECHNI

bus



Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

Mercedes-Benz

PRINCIPAIS
MODELO

APLICAÇÕES

Urbano,
coleta de lixo

Atego 1725 e rodoviano
de curtas
distá ncias

Fora de estrada
e aplicações

Atego 1725 4x4 especiais:
exército, con-
strução civil

Atego 2425

Atego 2428

Atego 1728

2726 6x4

2726 6x4

2726 6x4

IS 1634

132

Urbano e
rodoviário de
curtas e mé-
dias distancias

Urbano e
rodoviário de
curtas e média
distancias

mecanico
rodoviário de
curtas e mé-
dias distâncias

Construção
civil, cana-de-
açúcar, ma-
deira e veículo
de apoio

Construção
civil e minera-
ção

Construção
civil

Cava lo-
mecânico
rodoviário de
curtas e mé-
dias distâncias

EPOR EL :DE

COMP. ENTRE-
CPRROC. EIXOS
(mim) (mim)

MOTOR
(pot./ rpm)

TORQUE PBTC 
GARANTIA

(kgfm/ TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT (kg) (kg) (anos/ quilô-
rpm.) metros)

3.560 OM 906 LA 900 Nrr
4.160 Eletrônico 92 kgfm.
4.760 245 cv de 1.200
5.360 a 2.200 rpm a 1.600 rpm

4.200

3.560
4.160
4.760
5.360

3.560
4.160

4.760
5.360
3.560

4.830

3.600

3.600

4.500

OM 906 LA
Eletrônico
245 cv

a 2.200 rpm

OM 906 LA
Eletrônico
245 cv

a 2.200 rpm

OM 926 LA
Eletrônico-
279 cv

a 2.200 rpm

MB G 85-6/6,7, Feixe de molas parabólicas
6 marchas com amortecedores telescoe
sincronizadas picos e barras estabilizadora.

17.100 
33 000 

1 ano sem limite
.

(16.000) de quilometragem

Dianteira: feixe de moias pa-
rabólicas com amortecedores

900 Nm 
MB G 85-6/6 7 

telescópicos de dupla ação e, 
92 kgfm 6 mach 

barra estabih 
30 000

zadora. Traseira: 17.100 1 ano sem limite
de 1.200 

.
sin cr 

r as feixe de molas trapezoidais (16.000) de quilometragem
onizadasa 1.600 rpm com amortecedores telescó-

picos de dupla ação e barra
estabilizadora.

Dianteira: feixe de molas pa-
rabólicas com amortecedores
telescópicos de dupla ação e

MB G 85-6/6,7, barra estabilizadora. Traseira:
6 Marchas suspensys, tipo balancim com

(23.000) 
33.000

sincronizadas molas trapezoidais e suspen-
sor pneumático cio eixo au-
xiliar com acionamento pelo
Painel.

Dianteira: feixe de molas pa-
rabólicas com amortecedores

1.100 Um 
MB G 131-9 

telescópicos de Lola ação e
112 kgfm 

sincronizadas 
9 marcha 

barra estabilizadora. Traseita: 24.100 1 ano sem limite
s 36.000

de 1.400 tipo balancim com molas tra- (23.000) de quilometragem
a 1.600 rpm pezoidas e suspensor pneu-

mático do eixo auxiliar: com
acionamento no paineL

900 Nm
92 kgfrn
cle 1.200

a 1.600 rpm

24.100 1 ano sem limite
de quilometragem

OM 926 LA 1.100 Nm
Eletrônico- 112 kgfm
279 cv de 1.400

a 2.200 rpm a 1.600 rpm

OM 906 LA
Eletrônico
260 cv

a 2.200 rpm

1.050 Um
107 kgfm
de 1.400

a 1.600 rpm

OM 906 LA 1.050 Nm
Eletrônico 107 kgfm
260 cv de 1.400

a 2.200 rpm a 1.600 rpm

OM 906 LA 1.050 Nm
Eletrônico 107 kgfm
260 cv de 1.400

a 2.200 rpm a 1.600 rpm

OM 457 LA
Eletrônico -
340 cv

a 1.900 rpm

1.450 Hm
148 kgfm

a 1.100 rpm

MB G 131-9
9 marchas
sincronizadas

Feixe de molas parabólicas
com amortecedores telescó- 17.100
picos cle dupla ação e barra (16.000)
estabilizadora.

Dianteira: feixe de molas tra-
MB G 221-9 pezodais com amortecedores
(16,15/1,00), telescópicos de dupla ação e
8+1 crawler barra estabilizadora. Traseira:
marchas tipo bogie com molas semie-
sincronizadas lipticas invertidas e central-

mente articuladas.

MB 0221-9
(16,15/1,00),
8+1 crawler Idem.
marchas
sincronizadas

MB 0221-9
(16,15/1,00),
8+1 crawler Idem.
marchas
sincronizadas

ZF 16 5-1650,
16 marchas
sincronizadas
(8x2)

Dianteira: feixe de moias
semielpticas com amortece-
dores telescópicos, de dupla
ação e barra estabilizadora.
Traseira: feixe de molas se-
mielipticas com mola auxiliar
amortecedores telescópicos
de dupla ação e barra esta-
bilizadora.

26.500
(23.000)

26.500
(23.000)

26.500
(23.000)

17.300
(16.000)

36.000

45.100

1 ano sem limite
de quiometragem

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veículo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

45.100 para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem,

45.100 para o veiculo / 2
anos para o trem
cie força

1 ano sem limite
de quilometragem

50.000 para o veiculo .2
anos para o trem
de força



Mercedes-Benz

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMP. ENTRE-
CP.RROC. EIXOS
(Pim) (mm)

MOTOR
(pot./ rpm)

TORQUE
(kgfm/ TRANSMISSÃO
rpm.)

SUSPENSÃO PBT (kg)

MB G 211-
Cavalo- OM 926 LA 1250 Nm 16/17,03 Feixe de molas parabólicas
mecanico Eletrônico- 127 kgfm manual, com amortecedores telescó- 18.600

Axor 1933 rodoviário de 3.600
326 cv de 1.400 16 marchas picos de dupla ação e barra (16.000)

curtas e me- a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas estabilizadora.
dias distâncias (8x2)

MB G 211 -
Chassi 3.600 CM 926 LA 1.250 Nm 16/17,03 Feixe de molas parabólicas
-odoviário de 4.200 Eletrônico- 127 kgfm manual, com amortecedores telescó- 30.100

Axor 2533 cartas e me- 4.800 326 cv de 1.400 16 marchas picos de dupla ação e barra (23.000)
dias distâncias 5.100 a 2.200 rpm a 1.600 rpm sincronizadas estabilizadora.

(8x2)

MB G 240-
Cav&o- OM 457 LA 16/17,03 e MB Feixe de molas parabólicas
mecânico 1.850 Nm

3.300 Eletrônico - G 221-9/16,15, com amortecedores telesco- 20.100
Axor 2035 rodoviário de 189 kfrn g

3.600 354 cv 16 marchas picos de dupla ação e barra (16.000)
médias e lon- a 1.100 rpm

a 1.900 rpm sincronizadas e estabilizadora.
gas distancias 8+1 Crawler

MB G 240-
Cava10- CM 457 LA 16/11,72 e MB Feixe de molas parabólicas
mecânico 2.000 Nm

3.300 Eletrônico - G 221-9/16,2 com amortecedores telescó- 20.100
Axor 2040 rodoviário de fm

3.600 401 cv 
204 kg 16 marchas picos de dupla ação e barra (16.000)

médias e lon- a 1.100 rpm
a 1.900 rpm sincronizadas e estabilizadora.

gas distâncias 8+1 Crawler

PBTC
(kg)

47.000

47.000

80.000

80.000

GARANTIA
(anos/ quilô-

metros)

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veiculo 2
anos para o trem
de/orça

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veículo / 2
anos para o trem
de força

ceccaTo



Anuário do Transporte de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

Mercedes-Benz

MODELO

Axor 2044

Axor 2535

Axor 2540 (6x2)

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Cavalo-
mecânico
rodoviário de
médias e lon-
gas distâncias

Rodoviário de
médias e lon-
gas distâncias

Cavalo-
mecânico
rodoviário de
médias e lon-
gas distâncias

Cavalo-
mecânico

Axor 2544 (6x2) rodoviário de
médias e lon-
gas distâncias

Cavalo-
mecânico

Axor 2640 (6x4) rodoviário de
médias e lon-
gas distâncias

Cavalo-
mecânico

Axor 2644 (6x4) rodoviário de
médias e lon-
gas distâncias

Construção
civil, cana-de-

Axor 2826 (6x4) açúcar, ma-
deira e veiculo
de apoio

Construção
civil, cada-de-

Axor 2831 (6x4) açúcar, ma-
deira e veiculo
de apoio

134 1 Hi

COMP.
CARROC.
tmm)

I -ANS, ?FIE : 2Li

ENTRE-
EIXOS
(mm)

3.300
3.600

MOTOR
(pot./ rpm)

OM 457 LA
Eletrônico -
428 cv

a 1.900 rpm

TORQUE
(kgfm/ TRANSMISSÃO
rpm.)

2.t00 Nm
214 kgfm

a 1.100 rpm

MB G 240-
16/11,72 e MB
G 221-9/16,15
16 marchas
sincronizadas e
8+1 Crawler

OM 457 LA 1.850 Cm MB G 240 -
3.300 354 cv (189 kgfm) 16111,72 de

a 1.900 rpm a 1.100 rpm 16 marchas

OM 457 LA MB G 240-
2.000

Eletrônico - 
ls
/
Jm 

16/11 72"3.300 204 kgtm -
401 cv , / 1 nn 16 marchas

a 1.900 rpm ' '. '" rPm sincronizadas

3.300

3.300

3 300

4.800

OM 457 LA
Eletrônico -
428 cv

a 1.900 rpm

OM 457 LA
Eletrônico -
401 cv

a 1.900 rpm

OM 457 LA
Eletrônico -
428 cv

a 1.900 rpm

OM 906 LA
Eletrônico-
245 cv

a 2.200 rpm

MB G 240-2.100 N
/
m 

16/1172214 kgfm 16 ma'rch
'
as 

Idem.

a 1.100 rpm sincronizadas

SUSPENSÃO PBT (kg)

Feixe de molas parabólicas
com amortecedores telescó- 20.100
picos de dupla ação e barra (16.000)
estabilizadora.

Dianteira: feixe de molas pa-
rabólicas com amortecedores
tekscopicos de dupla ação e
barra estabilizaclora. Traseira:
em tandem tipo balancim
com molas semielipticas.

Dianteira: feixe de molas pa-
rabólicas com amortecedores
telescópicos de dupla ação e
barra estabilizadora. Traseira:
tipo balancim com molas se-
miÈioticas e suspensor pneu-
mático do eixo aux■liar com
acionamento no painel.

MB G 240-2.000 Cm 16/11,72,204 kgfm 16 marchasa 1.100 rpm sincronizadas

2.100 Nm• 11 72214 kgfm 16'ma'rchasa 1.100 rpm sincronizadas

MB G 240-16,

900 Nm
92 kgfm
de 1.200

a 1.600 rpm

MB G 221-9,
8+1= 16,15
crawler
marchas
sincronizadas

30.100
(23.000)

30100
(23.000)

30100
(23.000)

Feixe de molas parabólicas
com amortecedores teksco- 26.100
picos de dupla ação e barra (23.000)
estabilizadora.

Feixe de molas parabólicas
com amortecedores telescó- 26.100
picos de dupla ação e barra (23.000)
estabilizadora.

Dianteira: molas parabólicas 28.000
Traseira: molas trapezoidais. (23.000)

PBTC
(kg)

80.000

48.500
50.000
53.000
57.000

GARANTIA
(anos/ quilô-

metros)

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veículo 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

80.000 para o veiculo 12
anos para o trem
de força

80.000

80.000

80.000

45.100

OM 926 LA 1.200 Nm MB G 221-9,
3.600 Eletrônico- 122 kgfrn 8+1= 18,537 Dianteira: molas paraboicas 28.000 45.100
4.800 305 cv de 1.400 marchas Traseira: molas trapezoidais. (23.000) 63.000

a 2.200 rpm a 1.600rom sincronizadas

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veículo/ 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veículo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veiculo / 2
anos para o trem
de forca



Mercedes-Benz

MODELO

Axor 3340 (6x4)

Axor 3340 (6x4)

Axor 3340 (6x4)

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Chassi para
construção
civil, cana-de-
açúcar, ma-
deira e veiculo
de apoio

Cavalo-
mecânico para
construção
civil, cana-
de-açúcar e
rnaoeira

Chassi para
construção civil
e mineração
(báscula)

COMP. ENTRE-
CARROC. EIXOS
(mm) (mm)

4.800

MOTOR
(pot./ rpm)

OM 457 LA
Eletrônico-
401 cv

a 1.900 rpm

TORQUE GARANTIA
(kgfm/ TRANSMISSÃO SUSPENSÃ 

PB TC 
O PBT (kg) (kg) (anos/ quilô-

rpm.) metros)

2.000 Nm
204 kgfm

a 1.100 rpm

MB G 240-
16/11,72 e MB
G 221-9/ 16,15
16 marchas
sincronizadas e
8+1 cravvler

OM 457 LA MB G 240-
2.000 Ilm

Eletrônico-
3.300 204 kgfm 

16/1172
401 cv 16 marchas

a 1.p
a 1.900 rpm 

100 rpm sincronizadas

OM 457 LA MB G 240-
2.000 Nm

Eletrônico-
3.300 204 kgfm 

16/11'72
401 cv 16 marchas

a 1.p
a 1.900 rpm 

100 rpm sincronizadas

Dianteira: molas parabólicas,
com amortecedores telescó-
picos de dupla ação e barra
estabilizadora. Traseira: molas
trapezoidais com amortece-
dores telescópicos de dupla
ação e barra estabilizadora.

Idem

Idem

33.500
(23.000)

33.500
(23.000)

33.500
(23.000)

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veículo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veículo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veículo /2
anos para o trem
de força

Cada Momento tem um Caminho.

E para cada caminho existe Thermo King.

her- r-no i/inç: ir

p,H-)par.-cu. ,:■-.)r-Le

, O.

Sua carga .::ora proteção e garanta, tot

dOcjíi do wocfirlo E.(n todo

Por essas y.azões sã e,...senda: fherrno Kng.

Ir THERMO KING

www.thermoking.com.br



Anuário do Trdnsporte de

Carga C 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

Mercedes-Benz

MODELO

Axor 3344 (6x4)

Axor 3344 (6x4)

Axor 3344 (6x4)

ENTRE- TORQUE GARANTIA
PRINCIPAIS MOTOR PBTCC4RROC. EIXOS (kgfm/ TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT (kg) (anos/ quilô-
APLICAÇÕES (pot./ rpm) NB)(mm) (mm) rpm.) metros)

Chassi para
construção
civil, cana-de-
açúcar, ma-
deira e veiculo
de apoio

Cavalo-
mecânico para
construção
civil, cana-
de-açúcar e
madeira

Chassi para
construção civil
e mineração
(báscula)

Chassi para

Axor 4140 (6x4) 
construção civil
e mineração
(báscula)

Axor 4144 (6x4)

Chassi para
construção civil
e mineração
(báscula)

Chassi para
Actros 4844 construção civil
(8x4) e mineração

(báscula)

Actros 2646 IS
(6x4)

Actros 2546

136 I NI

Cavalo-
mecânico
rodoviário, lon-
gas distâncias
e multicom-
posições

Cavalo-
mecânico
rodoviário, lon-
gas distâncias
e multicom-
posições

10 co ff' PORTE DE , A

4.800

3.300

3 300

3.300

3.300

CM 457 LA
Eletrônico-
428 cv

a 1.900 rpm

DM 457 LA
Eletrônico-
428 cv

a 1.900 rpm

CM 457 LA
Eletrônico-
428 cv

a 1.900 rpm

CM 457 LA
Eletrônico-
401 cv

a 1.900 rpm

CM 457 LA
Eletrônico-
428 cv

a 1.900 rpm

2.100 Nm
214 kgfm

a 1.100 rpm

2.100 Nm
214 kgfm

a 1.100 rpm

2.100 Nrn
214 kgfm

a 1.100 rpm

2.100 Dm
204 kgfm

a 1.100 rpm

2.100 Nm
214 kgfm

a 1.100 rpm

CM 501
LA-V6 2.100 Nm

4.150 Eletrônico 214 mkgf
435 cv a 1.080 rpm

a 1.800 rpm

MB G 240-
16/11,7 e MB
G 221-9/16,2
(opcional),
16 e 9 marchas
sincronizadas

Dianteira: molas parabólicas
com amortecedores telescó-
picos de dupla ação e barra
estabilizadora. Traseira: molas
trapezoidais com amortece-
dores parabólicos de dupla
ação e barra estabilizadora.

33.500
(23.000)

MB G 240- Molas parabólicas com amor-
16/11,72- tecedores telescópicos de 33.500
16 marchas dupla ação e barra estabili- (23.000)
sincronizadas zadora.

MB G 240- Molas parabólicas com amor-
16/11,72- tecedores telescópicos de 33.500
16 marchas dupla ação e barra estabili- (23.000)
sincronizadas zadora.

MB G 240- iv1olas parabólicas com amor-
16/11,72- tecedores telescópicos de 41.000
16 marchas dupla ação e barra estabili- (23.000)
sincronizadas zadora.

MB G 240- Molas parabólicas com amor-
16/11,72- tecedores telescópicos de 41.000
16 marchas dupla ação e barra estabili- (23.000)
sincronizadas zadora.

MB G 240-
16/11,72- com Molas parabólicas com amor
trambulação tecedores telescópicos de 48.000
semi- dupla ação e barra estabili- (29.000)
autimatizada zadora.
(11,72/0,69)

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

123.000

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veículo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veículo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veiculo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem

123.000 para o veiculo /2
anos para o trem
de forca

CM 501 MB G 330-
Molas parabólicas com amor-LA - V6 2.200 Nm 12 / 11,67
t3.300 Eletrônico- 224 kgfm automatizada 
tecedores telescópicos de 23.000 57.000

456 cv a 1.080 rpm 12 marchas 
dupla ação e barra estabili- 26.000 74.000

a 1.800 rpm sincronizadas 
zadora.

MB G 330- Dianteira: molas parabólicas
CM 501 2.200 Nm 12 / 11,64 com amortecedores telescó-

3.300 LA - 456 cv 224 kgfm automatizada picos de dupla ação e barra 60.000 60.000
a 1.800 rpm a 1.800 rpm 12 marchas estabilizadora.Traseira: pneu-

sincronizadas mática, 4 bolsões por eixo.

1 ano sem limite
de quilometragem
para o veículo / 2
anos para o trem
de força

1 ano sem limite
de quilometragem



MITSUBISHI
MOTORS

MODELO

L200 Outdoor

L200 Triton

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de
carga

Transporte de
carga

Transporte de
1200 Triton BX carga

COMP. ENTRE-
TOTAL EIXOS
(mm) (mm)

5.800 2.960

MOTOR
(pot./ rpm)

2.5IVGT
turbo

intercooler
141 cv

a 4.000 rpm

TORQUE GARANTIAPBTC(kgfm/ TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT (kg) (kg) (anos/ quilô-
rpm.) metros)

Manual de 5
30,6 a 2.000

velocidades

4M41 Di-D

165 cv Automática de
5.115 3.000

a 
38
'

1 a 2.000
3.800 rpm 4 velocidades

5.295

4M41 Di-D

165 cv
3.000

a 3.800 rpm
38,1 a 2.000

Manual de 5
Marchas

QUALIDADE, CONFIANÇA

e RESULTADOS

O Grupo Tecnoserv projeta equipamentos de limpeza

externa de veículos, estudando com muito carinho o seu

mercado e ouvindo as necessidades de seus clientes.

Equipamentos esses com tecnologia aliada à simplicidade

e robustez, garantindo durabilidade, eficiência, fácil

manutenção e o melhor custo/beneficio.

Grupo Tecnoserv, soluções que sua empresa precisa!

SOLUÇÕESLIMPEZAõeVEÍCULOS

Solicite uma visita de um
de nossos representantes!

www.grupotecnoserv.com.br

19 3442.3208 falecom@grupotecnoserv.com.br

l00%«--4
GRUPO



Anuário do Transporte de

Carga 20111 GL; IA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

NISSAN

MODELO PRINCIPAIS COMP. ENTRE- MOTOR TORQUE
TDTAL EIXOS(mm) 

(mm) (pot./ rpm) 
(kgfm/ TRANSMISSÃOAPLICAÇÕES rpm.)

Nova Frontier Transporte de
Cabine Dupla carga e/ou
XE 4x2 Uso particular

Nova Frontier Transporte de
Cabine Dupla carga e/ou uso
XE 4x4 particular

Nova Frontier Transporte de
Cabine Dupla carga e/ou uso
SE 4x2 particular

Nova Frontier Transporte de
Cabine Dupla carga e/ou uso
SE 4x4 particular

Nova Frontier Transporte de
Cabine Dupla carga e/ou uso
LE 4x4 MT particular

Nova Frontier Transporte de
Cabine Dupla carga e/ou uso
LE 4x4 AT particular

PEUGEOT

MODELO

2,5 TD 16V.
36,3 kgfm Manual de 6E.230 3.200 144 cv
a 2.000 rpm velocidadesa 4.000 rpm

2,5 TD 16V. 
36,3 kgfm Manual de 6Ei.230 3.200 144 cv 
a 2.000 rpm velocidadesa 4.000 rpm

2,5 TD 16V. 
36,3 kgfm Manual de 65.230 3.200 144 cv

a 2.000 rpm velocidadesa 4.000 rpm

2,5 TD 16V.
36,3 kgfm Manual de 65.230 3.200 144 cv

a 2.000 rpm velocidades
a 4.000 rpm

2,5 TD 16V. 
41,1 kgfm Manual de 65.230 3.200 172 cv
a 2.000 rpm velocidadesa 4.000 rpm

2,5 TD 16V.
5.230 3.200 172 cv

a 4.000 rpm

41,1 kgfm
a 2.000 rpm

Automática de 5
velocidades com
overdrive

SUSPENSÃO

Dianteira: independente, braços
triangulares duplos e mola
helicoidal e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido com feixes
de mola

Dianteira: independente, braços
triangulares duplos e mola
helicoidal e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido com feixes
de mola

Dianteira: independente, braços
triangulares duplos e mola
helicoidal e barra estabilizadora/
Traseira: eixo rígido com feixes
de mola

Dianteira: independente, braços
triangulares duplos e mola
helicoidal e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido com feixes
de mola

Dianteira: independente, braços
triangulares duplos e mola
helicoidal e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido com feixes
de mola

Dianteira: independente, braços
triangulares duplos e mola
helicoidal e barra estabilizadora.
Traseira: eixo rígido com feixes
de mola

COMP. ENTRE-PRINCIPAIS MOTOR TORQUE TRANSMISSÃOAPLICAÇÕES TOTAL EIXOS 
(mm) (mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

Partner Furgão Transporte de
1.6 L Flex carga

Hoggar X-Line Transporte de
1.4 Flex carga

Hoggar XR
1.4 Flex

Hoggar
Escapade
1.6 Flex

Transporte de
carga

4.137 2.693

4.526 2.745

4.526 2.745

Transporte de 4547
carga
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2.745

Álcool:
113 / 5.600
Gasolina:
110! 5.600

Álcool:
82 / 5.250
Gasolina:
80 / 5.250

Álcool:
82 / 5.250
Gasolina:
80/5.250

Álcool:
113 / 5.600
Gasolina:
110 / 5.600

Álcool:
15,5 / 4.000
Gasolina:

14,2/ 4.000

Álcool:
12,85/ 3.250
Gasolina:

12,85/ 3.250

Álcool:
12,85/ 3.250
Gasolina:

12,85/ 3.250

Álcool:
15,5/ 4.000
Gasolina:

12,85/ 3.250

Manual 5
velocidades

Manual 5
velocidades

SUSPENSÃO

PBT PBTC
(kg) (kg)

2.910

3.010

2.910

3.010

3.015

3.030

Dianteira: independentes, tipo
Mac Pherson, amortecedores
hidráulicos e barra estabilizadora.
Traseira: independentes, com
barras de torção, amortecedores
hidráulicos e barra estabilizadora.

Dianteira; rodas independen-
tes, pseudo McPherson, molas
helicoidais e amortecedores
hidráulicos integrados.
Traseira: rodas independentes,
barras de torção transversais,
amortecedores hidráulicos semi-
horizontais e barra estabilizadora
(à exceção da versão X-Line).

Manual 5 
Idem

velocidades

Manual 5 
Idem

velocidades

GARANTIA
(anos/ quilô-

metros)

3 anos sem
limite de

quilometra-
gem para uso

particular

3 anos sem
limite de

quilometra-
gem para uso

particular

3 anos sem
limite de

quilometra-
gem para uso

particular

3 anos sem
limite de

quilometra-
gem para uso

particular

3 anos sem
limite de

quilometra-
gem para uso

particular

3 anos sem
limite de

quilometra-
gem para uso

particular

PBT PBTC GARANTIA(kg) (kg)



PEUGEOT

MODELO

Boxer Furgão

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de
carga

COMP.
TOTAL
(mm'i

4.749
5.099
5.599

ENTRE-
EIXOS
(mm)

2.850
3 200
3.700

MOTOR TORQUE
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.) TRANSMISSÃO

127 cv 30,7 kgfm
a 3.600 rpm a 1.800 rum

MODELO

Kangoo
Express 1.6
16V Hi-Flex

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de carga
e adaptações
especificas

COMP.
CARROC.
(mil)

4.010

ENTRE-
EIXOS
(mm)

2.600

MOTOR
(pot./ rpm)

1.6 16v flex
95 cv

(gasolina)
98,3 cv (álc.)
a 5.000 rpm

Mandar de Er
velocidades

TORQUE
TRANSMISSÃO(kgfm/rpm.)

15,1 (gas) /
15,3 (álc.)

a 3.750 rpm

Manual de 5
velocidades

SUSPENSÃO

Diantena: McPherson com basra
estabilizadora. Traseira: eixo noiclo
tubular

SUSPENSÃO

PBT PBTC 
GARANTIA

(kg) (kg)

3.300
3.500

Dianteira: McPrierson, com teángulo in-
terior; amortecedores hidráulicos teles-
cópicos com molas helicoidais e rodas
incepencrentes.Traseira: rodas indepen-
dentes, braços arrostados e duas danos
de torção transversais, amortecedores
hidráulicos relescopicos e inclinados

PBTCPBT (kg) 
(kg) GARANTIA

1.075

1 ano /

800 
100 mil
quilome-
tros

SOMAPAR
Plantando o Futuro

• TRANSPORTE DE CARGAS
• INDUSTRIA NÁUTICA
• CONSTRUÇÃO CIVIL
• TRANSPORTE DE PESSOAS
;EVENTOS
• OUTROS SEGMENTOS

PAINÉIS ENGENHEIR~ DE MADEIRA
DE ALTA QUALIDADE PARA INDUSTRIA
•

COMPROMISSO COM O MEIO AMBIENTE
A matéria-prima utilizada em

,1J

nossos,produtos ploveqiente)
de Florestá.R-ericivaveis, PlárLdas
e de manejo sustentável.



Anuário co Transpoe de

Carga 20111 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Master
Furgão L1H1 Transporte de carga
2.5 dci 16V

Master Transporte de carga
Furgão L2H2 e adaptações
2.5dci 16V específicas

Master Transporte de carga
Furgão L3H2 e adaptações
2.5 dci 16V específicas

Chassi
Cabine

Kangoo
Ambulância
Simples
Remoção

Kangoo
Isotérmico

Master
Ambulância
Simples
Remoçao

Master
Ambulância
UTI

Master
Furgão
Isotérmico

Master
Acesso 11
lugares

Baú carga seca para o
transporte de carga e
outras adaptações es-
pecíficas

Transporte de pacientes
que não apresentam
risco de vida

Transporte de cargas
que precisam de isola-
mento térmico

Transporte de pacientes
que não apresentam
risco de vida

Ambulância de suporte
básico para transporte
interhospitalar de paci-
entes com risco de vida
conhecido e ao atendi-
mento pré-hospitalar
de pacientes com risco
de vida desconhecido

COMP. ENTRE-
MOTOR TORQUECARROC. EIXOS TRANSMISSÃO

(mm) (mm) 
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

2.5 cdi 16
4.899 3.078 V (115 cv a

3.500 rpm)

2.5 cdi 16
5.399 3.578 V (115 cv a

3.500 rpm)

2.5 cdi 16
5.899 4.078 V (115 cv a

3.500 rpm)

2.5 cdi 16
5.369 3.578 V (115 cv a

3.500 rpm)

4.010 2.600

4.010 2.600

1.6 16v flex
(95 (gasolina)
98,3 (álc.) a
5.000 rpm)

1.6 16v flex
(95 (gasolina)
98,3 (álc.) a
5.000 rpm)

1.6 16v flex
4.899 3.078 (95 (gasolina)
5.399 3.578 98,3 (álc.) a

5.000 rpm)

5.399 3.578

Transporte de cargas
que precisam de isola- 4.899
mento térmico

Transporte de pessoas
com mobilidade redu-
zida

3.078

5.899 4.078
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1.6 16v flex
(95 (gasolina)
98,3 (álc.) a
5.000 rpm)

1.6 16v fies
(95 (gasolina)
98,3 (álc.) a
5.000 rpm)

1.6 16v flex
(95 (gasolina)
98,3 (álc.) a
5.000 rpm)

29,6 kgfm
290 (Nm)
1.600 rpm

Manual de 6
velocidades

29,6 kgfm Manual de 6
1.600 rpm velocidades

29,6 kgfm Manual de 6
1.600 rpm velocidades

29,6 kgfm Manual de 6
1.600 rpm velocidades

15,1 (gás)!
15,3 (álc.) a
3.750 rpm

15,1 (gás)!
15,3 (álc.) a
3.750 rpm

15,1 (gás)!
15,3 (álc.) a
3.750 rpm

15,1 (gás)!
15,3 (álc.) a
3.750 rpm

15,1 (gás)!
15,3 (álc.) a
3.750 rpm

Manual de 5
velocidades

Manual de 5
velocidades

Manual de 6
velocidades

Manual de 6
velocidades

Manual de 6
velocidades

15,1 (gaso-
lina) / 15,3 Manual de 6

(álc.) a velocidades
3.750 rpm

SUSPENSÃO

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais.Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais.Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais.Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos e barra estabilizadora

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais.Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos e barra estabilizadora

Dianteira: McPherson, com triângulo in-
ferior, amortecedores hidráulicos teles-
cópicos, com molas helicoidais e rodas
independentes.Traseira: rodas indepen-
dentes, braços arrastados e duas barras
de torção transversais, amortecedores
hidráulicos telescópicos e inclinados

Dianteira: McPherson, com triângulo
inferior, amortecedores hidráulicos
telescópicos, com molas helicoidais e
rodas independentes. Traseira: Rodas
independentes, braços arrastados e
duas barras de torção transversas,
amortecedores hidráulicos telescópicos
e inclinados

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais. Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais. Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais. Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos

Dianteira: tipo triângulos sobrepostos
com barra estabilizadora, molas helicoi-
dais. Traseira: eixo rígido com travessas
longitudinais semielípticas de lâminas
em aço e amortecedores hidráulicos
telescópicos e barra estabilizadora

PBTCPBT (kg) GARANTIA(kg)

3.500 1 605

3.500 1.536

3.500 1.493

3.500 1.809

1.075 300

1.075 300

3.500

3.500

3.500 1.605

3.500

1 ano!
100 mil
quilôme-
tros

1 ano /
100 mil
quilôme-
tros

lano /
100 mil
quilôme-
tros

lano /
100 mil
quilôme-
tros

1 ano!
100 mil
quilôme-
tros

leso!
100 mil
quilôme-
tros

lano /
100 mil
quilôme-
tros

1 ano!
100 mil
quilôme-
tros

1 ano /
100 mil
quilôme-
tros

1 ano!
100 mil
quilôme-
tros



SMUNIIA

MOTE 'RAÇÃO

P21.) 4x2

P27) 4x2

6x4

8x4
P3' )

4x2

PRINC PAIS APLICAÇC)---'c

stribui-ão/ curtas e
rr ed as distancias

L )nuas e médias distânc as

L :nuas distâncias

C3nstrw:ão

Cinstruc:ão

L :nuas e médias distânc -6s

ENTRE-
EIXOS
(mm) 
EIXOS

4.700
5.100

4.700
5.100
5.500
6.300

3.550

3.300
4.700
5.900

4.100
4.700
5.100
5.500

3.550

MOTOR
rpm)

DC9 13 230
(230 hp

3 1.900 rpm)

DC9 12 270
(270 hp

3 1.900 rpm)

DC9 11 310
(310 hp

3 1.900 rpm)

TORQUE
(kgfrnirpm.) TRANSMÉSSÃO

1.050 Nm
de 1.100

a 1.400 rpm

1.250 Nm
de 1.100

a 1.400 rpm

1.550 Nm
de 1.100

a 1.300 rpm

SUSPENSÃO

R660 Di 3 atada: mola parabólica 2x32.
R780 lrãe m: mola trapezoidal 7x15 - 6x14

GR8C 1 
Di3)teira: mola parabólica 2x32.
irare m: mola trapezoidai 7x15 + 6x14

99966 Di]lteira:mola parabólica 2x32.
99866 lrae r 3: moia trapezoidal 7x15 - 6x15

GR9CC
GR900F Dia ateira: mola parabólica 4x28.
Retaic ar Jrere ta: mola parabólica 4x41
995896

GR9CC Di 3 )leira: mola parabólica 3x29.
GRS891I Irae ra: mola parabólica 4x41

GR9CC
999006

c/ Reta c ar Di a ateira: mola parabólica 2x32.
GR589: irare ra: mola trapezoidal 7x15 + 6x14
9958663
c/ Retarc ar

PBT CMT
(kg) (kg)

16000
16500
18000
19100

16.000
16.500
18.000
19.100

40.000
80.000
72000

40.000
66.000
80.000

16.000 66.000

23.000
78.000
150.000

29.000 78.000

16.000 66.000

A oferta de um serviço de
transporte seguro, confiável
e de qualidade, fizeram com

que a Translovato conquistasse
a credibilidade e o respeito
dos clientes e profissionais.



AnL ário do -ransporte de

Carga 2011. GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

SCAN IA

ENTRE-
WIJTOR TORQUEMODELO TRAÇÃO PRINCIPAIS APLICAÇÕES EIXOS TRANSMISSÃO

(mm) 
rpmt (kgfm/rpm.)

P340

(384 Const'ucao

Lonas distanEias
(cavaaio, mecan co)

Longas distancias
(jata:forma)

682 Longas c istan

424 Construc0o e L speci,31

aia

SUSPENSÃO

095900 
E rema, rrroia maaim, .ca -1328.
I 

GRS9095900)1
(old 2841 - 2848 Progressiva

20110

005900
3 300 09S890 EL rena onla o abola:ai 2L32

)3( 0958903 Emsa, d: mola tompezoiciai 7215 - 15 1

(3(11 08 12300
. 310 7140 1 103

8(3-10 1 2-033 rpm) d ( .300 1001
,
5300

5 1
P420 Consrucão 100

624 (cavalo rief co; 7501:3'

Const dcao (pat73carna1 3.300

824 Constracáo 1 10(1

3.3004,2
3.550

422 c/
3' eaLio 

Longa

OCO

Longa

622

DCI2 06 2.006 No
400 0420 '4, de 1.103
a 1 8.4K rpm) a 1.400 mor

3.550 K1217 1.900 No
330 380 de 1.100
a 1 ca-E69.(13 rim ) 3 1.300 ripa)

2 V:

Construção 3.11*
(cavalo mecânico) 3.500

3.300
Confrucdo
(plataforma) 3.1(10

3.1/00

024
Longas distáneas 3.(00
(cavalo oecàn'ao) 3.300

3.700
Longas distanc as

4 7,30(platafo(ma)
5.100 DC12 06 2003'. Nm

0420 420 LE29 hr de 1.100
a 1.999 ron- 1 a 1.400 riom

3.300422

Longas cl,stainc as
422 c (cavalo inecardio) 3.5503 eixo

2 10C622
2 500

6)(6 Consr:Licão 3.000

824 Construcao 4.100

142

09900
099009
GRS890

'0113S813 R

GRS19.
Milanreird, mo a oaraiaolica 2232.
Toseira, a aro 260lis.des ;dogma:ticos

Pidamira: mala Vx:oezo'Ox 7x15.
Traseda: mola trapezoida 7215 • 6x11

088900
0950900

GR5900

D 33-Meira. mola aarabolica 38 29.
Ta- seira: mola :rapaz - 'o r 6214

mola mdpe
2a: mala tiaiLez,

. mira: mola tudim. o
Trasemo moia adiam/LM:1a 8)(30 90

Dianseira, moa parahórca 2232.
Miasenia, a ao c' 2 nolsaas aticos

095900
0950990 Dianteira: moia parabólica 22,32.
00509009 iiraseiom sem

088900
0989009 Didnie ra, mola para0olica 2232.
Remrder momeira: a ar c 2 bosoes imerolaii,cos

095900
095090

moia Erapezoidal 9x15
mola fooe7oidal 12)00/90

095900 Dinataira: mola Eiai
0950900 Tifaseiim mola trai •

J.

I E', I 90

GRS900 , •Diame
s 0x22.GRS0900 m

095890 Ti ase o :a ar c•1 . s EaneNifiticos

G95900
0959009 . ote • ri 7213.
c( Reta:roer m . 11( • c1a1 10)(20 90

095900
0859009 Dianteira: mola aidoe.foiclal /215.
c/ Retardar Traseira, mol,.), ir : ,:••aidal 9215 68,1

095900 Dianteira' mi ,
0950900 Traseira: sem

DOmteirai: mola : a:
'Iraselfa: a ar 0/2 coli

095900

095890 Dianteira: mola ) „r„3
0950900 fraseio: mald tiopei zo••

Dianseirai mola ira:Jazo:dal fi•
Fraseio:: mo o tragezoicla 82- 90

ORS1300

a 2232.
imieurnaaidos

PBT CMT
(kg) (kg)

/5.000
23.000 15:3.000

16.000 66.000

23.000 66.000

16.000 81000

23.000 150 000

16.000
im O

80 00,0

23.00(3) 66.00C

23.000

16.000

23.000

29.000

150.000

78.000
150000

000

66.000

150.000

78.000
150.000



SCANIA

ENTRE-
MODELO TRAÇÃO PRINCIPAIS APLICAÇÕES EIXOS 

MOTOR TORQUE
TRANSMISSÃO

(mm) (pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

:}x2 3.350

3 Coro
G440 Loncias dixcanclas

6 2

624

3.550

3.100
3.500

DT12 18
440 (440 hp
a 1.900 rpm)

2.10018ro
de 1.100
1.100 rpm

SUSPENSÃO

GRS900
0859008 Diaateisa: rnola pdralaálica 9x32/tianco
Retarcer zoidal 7x IS.

0850900 Traseisa: nold t.apezonol 7x$ -e 6x14/
GRSOROOR Rape.zoiclal 9x15 + 0)(14
c/ Retarder

icem ao Dianteaa: mola p.sonbólica 2x32.
anterior Traseira: sem

085900 Dianteira: mola aarabc ica 2x32.
GRS90OR
ci Retardes 

Iraseira: a ar c: 2 lanisòes oneurnsaticos

GRS900
0859008 Dianteira: Tola oarahadrca 3829 ou
Retardes 2)(32.

GRS0900 Traseira: mola treneaoidd 12820:90 OU
GRS0900R narabólica 4x41 ou a ar
c. Retardes

PBT CMT
(kg) (kg)

66.000
16.000 80.030

66.000
16.000 

80.080

68.000

23.000
180.00C
18.000

PARTS & EOUIPMENTS

SUA FROTA NO CAMINHO CERTO

o
o

+55 £11 3335-19LI9

connercial@nil-ronparts.com.br

www.nil-ronparl-s.com.br e



Anuido do Transpone de

Carga 2011 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO TRAÇÃO PRINCIPAIS APLICAQÕES
ENTRE-
EIXOS
(mm)

102 3.100
3.500

4x2 c/
3"

, eixo
Lar gas distar das 3.550

6x2

3.100
3.500

Loagas distâncias
G470

6x4
Ccmitruçãc 3.300
(cEvalc. mecasico) 4.700

5.100
5.500

CEnstrução
(pbtaforma)

8x4 Ccsnstrubicsc 4.100

4X2 3.550

4e2 c
3 eixo

3.550

R420 Lc-igas distá-cias
6x2

3.100
3.500

6x4

4x2 Se ngas d st2ncias 3.530

4x2 c,'
3 eixo 3.550

R440

6x2
Lbnges doIs noras

3.1013
3.500

6x4

4x2 L regas xisto -idas 3.550

1x2 c/
3 eixo

• •Lincias ckst )nc[as 3 370

R470

6x2

6x4
Longas clisincias

3.100
3.500

MOTOR TORQUE
TR,ASMISSÃO

pot./ rpm) (kgfm/rpm.)

0112 06 2.200 No
470 (470 lip de 1.050
a 1.900 rpm) a 1.350 rpm

0012 06
420 (420 hp
3 1.900 rpm

001206
420 (420 hp
a 1.900 rpm:

DC12 06
420 (420 hp
a 1.900 rpm.

0012 06
420 (420
à 1.900 rpm

DT12 18
440 (440 hri
a 1.900 rpm

2.000 Nm
de 1.100

a 1.400 rp-si

2.000 Nm
ple 1.100

a 1.400 rpm

2.000 No
de 1.100

a 1.400 rpm

2.000 No
de 1.100

a 1.400 fprri

2.100 No
de 1.100

a 1.400 rpm

0112 18 2.100 Nm
440 (440 h[-. ge 1.100
a 1.900 rpm-) a 1.400 rpm

0112 06 2.200 Nm
470 (4701) de 1.030
a 1.900 rpnd a 1.350 rpm

DT12 06
470 (470 h -)
a 1.900 rpn-

2.200 No
de 1.050

a 1.350 rpm

DT12 06 2.200 Nm
470 (470 hl de 1.050

3. 100 a 1.900 rprt ) a 1.350 rpm
3.500

ii)85900
(850900

1)85900

ERS90C
■SiRS090 13

085900

GRS900

GRS900
3R50900

GRS9Oli

085903

085902
GR50900

085900

085900
0850900

GR59C0

ORS9C0
0850900

GRS900

SUSPENSÃO

Dianteira: mola trapezo:dal 9x15.
Traseira: mola trapezoidal 12x20/90
Dianteira: mola parabólica 2x32 OU
Dapezoidal 7x15.Traseira: sem 011 Trape-
zoidal 7x15+6x14 ou 9x15+6x14
Dianteira: mola parabólica 2x32.
Traseira: a ar c 2 bolsoes pneumáticos
Dianteira: mola parabólico 2x32
Cli 3x29. Traseira: a ar c/ 2 bolsões
pneumáticos ou [parabólica 441 ou
2x38 2x45 progressive parabolic ou
Lapezoidal 12x20/90
Dianteira: moia parabólica 3x29 ou
4x28 os; trapezoidal 9x15.
Traseira: parabólica 4x41 ou 2x38
2x45 progressive parabolic ou trapezoi-
dal 8x30/90

Idem ao anterior

Dianteira: mola trapezoioal 9x15.
Traseira: mola trapezoidal 8x30/90

Dianteira: mola parabólica 2x32.
Traseira: a ar c/ 2 bolsães pneumáticos

Dianteira: mola trapezoidal 7x15 ou
:parabólica 2x32.
Traseira: sem

Dianteira: mola parabólica 2x32.
Traseira: a ar O 2 bolso es pneumáticos

Dianteira: mola parabólica 2x32 ou
3x29 ou trapezoidal 9x15.
Traseira: parabólica 4x41 ou 2x38 +
2x45 vogressive parabolic
Dianteira: mola trapezoidal 7x15 ou
parabólica 3x29 ou Parabo:ica 2x32.
Traseira: mola trapezoidal 7)(15 -s 6x14
Dianteira. moia trapezoidal 7x15 ou
parabólica 3x29 ou parabólico 2x32.
Traseira: mola trapezoiclal 7n 15 + 6x14
Dianteira: moia oarabólica 2x32.
Traseira: a a' c/ 2 bolsões pneumáticos
Dianteira: moia parabólica 2x32 ou
3x29.Ttaseita: a ar ou a mola trapezoi-
dal 4x41 ou 2x38 ± 2x45 progressive
paobolic aLI trapezoidal 12x20/90
DianteDa: mola parabólica 2x32 ou
3x29. Traseira: mola trapezoidal 4x41
ou 2e38 + 2x45 ptogressive parabolic
cT trapezoidal 12x20/90
Dianteira: mola trapezoidal 7x15 ou
parabosca 2n32.
Traseira: sem

Dianteira: mola paranolica 2x32.
TraseDà: a ar c/ 2 bolsões pneumáticos
Dlanteira: mola parabólica 2x32 ou
3a29. Traseira: mola parabólica 4x41 ou
2x38 + 2x45 progressive parabolic ou
trapezoidal 12x20190

PBT
(kg)

23.000

16.000

23.000

29.000

16.000

16.000

23.000

16.000

16.000

23.000

16 000

16 000

16.000

23.000

CMT
(kg)

150.000

66.000
80.000

66.000

150.000
78.000

130.000

66.000

66.000
80.000

66.000

78.000

66.000

66.000
80.000

66.00

78.000
150.000

66.000
80.000

66.000
72.000
80.000

66.000

78.000
150.000



1SCANIA

MODELO TRAÇÃO

6x2
R500

6x4

6x2

6x4

R580

6x4

PRINCIPAIS APLICAÇÕES

Longas distâncias

Longas distâncias

Aplicações especiais

ENTRE-
EIXOS
(mm)

3.100

3 100
3.500

3.100
3.500

5.300
5.500

MOTOR
(pot/ rpm)

0016 04
500 (500 hp
a 1.900 rpm)

0016 03
580 (580 hp
a 1.900 rpm)

DC16 03
580 (580 hp
a 1.900 rpm)

TOYOTA

MODELO

Hillux cabine
dupla 4x2

Hillux cabine
dupla 4x2

MODELO

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de
carga nas áreas
dos grandes

centros urbanos

Transporte de
carga nas áreas
dos grandes

centros urbanos

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Saveiro Cabine Transporte
Simples de carga

Saveiro Cabine Transporte
Estendida de carga

COMP. ENTRE-
TOTAL EIXOS
(mm) (mm)

5.255 3.085

5.255 3.085

COMP. ENTRE-
TOTAL EIXOS
(mm) (mm)

4.526 2.750

4.526 2.750

TORQUE
(kgfm/rpm.)

2.400 Nm
de 1.100

a 1.300 rpm

2.700 Nm
de 1.100

a 1.300 rpm

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO

Dianteira: mola parabólica 2x32.
GRS900 Traseira: a ar c/ 2 bolsões pneumáticos

GRS900 Dianteira: mola parabólica 2x32.
GRS0900 Traseira: a ar c/ 2 bolsões pneumáticos

GRS920
GRS92OR
c/ Retarder

Dianteira: mola parabólica 2x32.
GRS920 Traseira: a ar c/ 2 bolsões pneumáticos
GRS92OR
c/ Retarder
GRS0900

2.700 Nm GRS92OR
de 1.100 c/ Retardera 1.300 rpm

MOTOR
(pot./ rpm)

Toyota diesel
D- 4D 3.0 L 16
V turbo 163 cv a

3.400 rpm

Toyota diesel
D- 4D 2.5 L 16
V turbo 102 cv a

3.600 rpm

Dianteira: mola Trapezoidal 9x15.
Traseira: mola trapezoidal 12x20/90

TORQUE
(kgfm/ TRANSMISSÃO
rpm.)

35 kgfm Manual de 5de 1.400
a1.800 rpm velocidades

26,5 kgfm
de 1.600

a 2.400 rpm

Manual de 5
velocidades

MOTOR TORQUE TRANS-
(pot./ rpm) (kgfm/rpm.) MISSÃO

1.6 I, total-flex
101 cv

a 5.250 rpm
(gas.)
104 cv

a 5.250 rpm
(álc.)

1.6 I, total-flex
101 cv

a 5.250 rpm
(gas.)
104 cv

a 5.250 rpm
(álc.)

15,4 mkgf
a 2.500 rpm

(gas.)
15,6 mkgf

a 2.500 rpm
(álc.)

15,4 mkgf
a 2.500 rpm

(gas.)
15,6 mkgf

a 2.500 rpm
(álc.)

Manual, 5
velocidades

Manual, 5
velocidades

SUSPENSÃO

Dianteira: molas helicoidais e
barra estabilizadora.Traseirá:
molas semielipticas

Dianteira: molas helicoidais e
barra estabilizadora.Traseirá:
molas semielipticas

SUSPENSÃO

PBT CMT
(kg) (kg)

23.000 66.000

78.000
23.000 150.000

66.000

23.000

78.000

23.000
24.000
25.000
26.000 150.000
32.000
26.800

GARAN-
PBT PBTC TIA (anos/
(kg) (kg) quilômet-

2.810 3 anos

2.810 3 anos

PBT PBTC GARANTIA

(kg) (kg) (anos/ quilô-
J metros)

Dianteira: independente,
tipo McPherson, com braços
triangulares tranversais, molas 1 ano para o
helicoidais, amortecedores pres- veículo e
surizados e barra estabilizadora. 1.735 2.135 3 anos para
Traseira: interdependente, com motor e
braços longitudinais, molas câmbio
helicoidais superprogressivas e
amortecedores pressurizados

Dianteira: independente,
tipo McPherson, com braços
triangulares tranversais, molas 1 ano para o
helicoidais, amortecedores pres- veículo e
surizados e barra estabilizadora. 1.735 2.135 3 anos para
Traseira: interdependente, com motor e
braços longitudinais, molas câmbio
helicoidais superprogressivas e
amortecedores pressurizados

ArlUARIO DO IR2,E1SPORTE DE RC12,25, 201' 145



Anjãrio do Transporte de
Carga 20111 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO

Amarok

Kombí
Standard

Kombi Furgão

MODELO

PRINCIPAIS COMP. ENTRE-
MOTOR TORQUE TRANS-

A TOTAL EIXOSAPLICAÇÕES  . ,(mm) (mm) (pot/ rpm) (kgfm/rpm.) MISSÃO

Trarsporte
sie pessoas e 5.254 3.095

C -31CC,3

Tiabspo
SI multáneo

°LIA:manso

(lá pessoas e
salga

4.505 2.400

Tiasspoi te
de cerca 4.505 12.-100

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

2.0 I, 16
e leu ia

diesel, bit.s.1-1)c,
commomoail

163 cv
a 4.000 rpm

1.4 I, total--leç
78 cv

a 4.800 cism
(gas.)
80 cv

a 4.800 rum
lhe.)

1.4 I, total-lex
78 cv

a 4.800 rbm
iças.)
80 cv

a 4.800 rr rn
(álc.)

COMP. ENTRE-
CARROC. EIXOS
(mm) (mm)

3.650
Variavel de 3.950

VM 210 4x2R Disn-Huicão esbarre acocdo com a 4.550
apilcação 4.800

5.150

3.050
Varlavel de 3.950

acordo com a 4.1350
aplicacao 4.800

5.150

3.650
D1st3buicáo urda- Variável de 3.950

VM 210 6x2R na( roclos,iário de acordo com a 4.3350
carro dISMIrIC'a aplicação 4.800

5.150

3.650
3.950
4.550 cvVM 260 6x2R 260
4.800 ./1.200
5.130
5.900

3.650
4.550 260 cvVM 260 6x4R
4.800 2.200
5.150

VM 260 4x2R

[)rs-,r1buic
brbanaSi io
cie curta e inés 3

stanc

D1s riba 
cc Serre
de culta e med

ds;taros

Variável de
aCOMO COM ;.-3

aplicado

40,8 6 kqt Manual, O
á 1.750 som velocidades

12,5 mkcii
a 3.500 naef

((ias.)
12,7 m<of

a 1.300 ri3i6
(alc.)

12,5 rnko-
a 3.500 rpin

(gav.)
12,7 uskof

a 3.500 rpm
1a5c.)

MOTOR
(pot/ rpm)

206 cv
2200

206 cv
2200

206 cv
2200

Variável de
Construcão acordo com a

aalicação

146 1:

SUSPENSÃO

Diantepa: independente, com
braços du.plos viangulares,
,noas helicoidais, amortecedores
hldráçlicos e barra estabillza-
dora. Traseira: eixo ito'do com
feixe de molas oe dois estágios,
primário com Ires lâminas e
secundário com duas limMas,
amortecedores áressurizacos

Dianteira: 5-idepeodente, braço
duplo lonoifadinal, [-mola d'e

Manual, 1 laminas, coro barre estabiiizá-
veloc1dades corá. Traseira: lndepeodente,

Maço lonoifuclinal, com barra
Se torção

Dianteira: independente, braço
dufto longitudinal, mola cie

Manual, 4 laminas, com oarra estabiliza-
velocidades dom. Traseira: independente,

braco longltudinal, com barra
de torção

TORQUE
(kgfm/
rpm.)

71
de 1300
2.000

91
de 1300
a 1900

71
de 1300
Li 2.000

91
de 1300
a 1900

91
de 1300
a 1900

GARANTIAPBT PBTC 
(kg) (kg) (anos/ quilô-

metros)

3 anos sem
Emite de

quilometragem.

3.100 5.500 Para uso
comercial
3 anos ou
100.000

quilómetros

1 ano para o
veiculo e

2.300 2.300 3 anos para
motor e
cambio

1 ano para o
veiculo e

2.300 2.300 3 anos para
motor e
câmbio

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT PBTC GARANTIA
(kg) (kg) (anos/ quilô-

metros)

Eaton, 6 nsarchas
Parabólica

sincconizadas

Eaton, 6 marchas ou
9 marchas sincroni-
zadas, sendo uma
super-reduzida

Parabolica

Dianteira: para-
[atou, 6 marchas bálica.

sincronizadas Traseira: sistema
balancim

Eaton, 6 marchas ou Dianteira: para-
9 marchas sincroni-
zadas, sendo uma Traseira: sistema
super-reduzida balancim

D1anteica: para-
10 marchas bói ica

sincronizadas Traseica: fe'xe de
mola

16.800 25.000

16.800 35.000

24 000

24.000

25.000

33.000

26.700 40.000



di:13~17/

CONGRESSO NACIONAL
INTERMODAL DOS
TRANPORTADORES DE CARGAS

0304 e 05 Agosto I 2011 Belo Horizonte

Em 20:1, Lrn dos mais esperados eventos do setor ae transporte de cargas, o Congresso Nacional

nterrr Dcial dos Transportadores de Cargas, chega a sua décima segunda ediçk e será realizadc

r- os dias 03.04 e 05 de agosto no Out.o Minas Palace Hotel, na cidade de Belo 1-o-izonte - MG.

O even=o c ue acontece anualmelte, tem como foca a intermodalidade do trans.porte de carga de

'arr a 3 apantar sua força e ratif car a necessidade de aproveitamento da logíst ca e de todos os

--icdaied setor.

O Conu-Esso contemplará painélÉ dE debates com renomados palestrantes e p-oporcionará aos

mpre3árics, lideranças, técnicos acz dêmicos e tocos os que de alguma maneira estejam envolvi-

:os com a ; egmento, uma oportunidade única para discutir relevantes questões, transferir conhe-

:irr en:os e firmar relações com c iery es, fornecedo-es e com a sociedade em

:'arale amente às apresentações o encontro terá uma exposição, a Feira Aut motiva, com es-

:ardes de empresas. de produtos e serviços para o setor de transporte e oferecerá coffee breaks

,:urante os intervalcs dos painéis nas áreas de circo ação dos estandes para q JE os participantes

:assam estreitar relacionamento-3e realizar negócios com as patrocinadoras.

:?art- cipe!

INFORMAÇ■:ES:

11 5096-8104

r- »FETCEMG CNTL SEST SENAT transporte



Anuário do Transporte de

Carga C 20111 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO

VM 310 6x4R

VM 310 4x2T

FH 400 4x2R

FH 440 4x2R

FH 480 4x2R

FH 520 4x2R

FH 400 4x2T

FH 440 4x2T

FH 480 4x2T

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Construção cana
Vedo madeireiro

Rodoviário de curta
e média distância

Rodoviário de
média e !ongas

distâncias

Rodoviário de
média e loncas

distancias'

Rodoviário de
média e longas

distâncias

Rodoviário de
média e longas

distancias

Rodoviário de
media e ioncjas

d Sia n cies

Rodoviário de
média e lOnCjaS

distâncias

Rodoviário de
média e !onças

distancias

COMP.
CARROC.
(mm)

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a
aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

148 I cri 10 DC TR,V, POP-E I I

ENTRE-
EIXOS
(mm)

3.650
4.550
4.800
5.150

3 650

MOTOR
(pot./ rpm)

310 cv
2.200

310 cv
2.200

4.900 400 cv
5200. 14000-1800

4.900 440 cv
5200, 14000-1830

4.900 480 cv
5.200 1400-1800

4.900 520 cv
5200. 1500-1809

3.500 400 cv
3.700 1.400-18C0

3.500 400 cv
3.700 1.L00-1.800

3.500 480 cv
3.700 1.L00-1.800

TORQUE
(kgfm/
rpm.)

112
de1200
a 1600

112
de 1200
a 1600

204
de 1050
a 1400

224
de 1050
a 1400

245
de 1050
a 1400

255
de 1050
a 1450

204
de 1050
a 1400

224
de 1.050
a 1 400

245
de 1.050
a 1.400

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT PBTC GARANTIA

(kg) (kg) (anos/ quilô-
metros)

Volvo, 14 marchas
(14F/ 4R) Parabólica

sincronizadas

Volvo, 14 marchas
Parabólica

sincronizadas

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 48)
sincronizadas com
ou sem overdrive, ou Parabólica
automatizada l-shitt
(12F/48) com ou
sem overdrive

Volvo manual de 14
marchas (14F( 4R)
sincronizadas com
ou sem overdrive, ou Parabólica
automatizada 1-shift
(12F/ 4R) com ou
sem overdrive

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 4R)
sincronizadas com
ou sem overdrive, ou Parabólica
automatizada 1-shift
(12F/ 48) com ou
sem overdrive

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 4R)
sincronizadas com
ou sem overdrive, ou Parabólica
automatizada 1-shift
(12Ft 4R) com ou
sem overdrive

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 4R)
sincronizadas com

ou seus overdrive, ou Parabólica
automatizada 1 -shift
(12F/ 4R) com ou
sem overdrive

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 4R)
sincronizadas com
ou sem overdrive, ou Parabólica
automatizada 1-shift
(12F/ 4R) com ou
sem overdrive

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 4R)
sincronizadas com

ou sem overdrive, ou Parabólica
automatizada 1 -shift
(12F/ 4R) com ou
sem overdrive

63.000
26.700

54.000

17,500 43.600

5
7.0 

00
20.100 

70.000

5
7.0 

00
20.100 

70.000

20.100 
57

.0
00

70.000

5
7.0 

00
20.100 

70.000

5
7.0 

00
20.100 

70.000

20.100 
57

'0
00

70.000

57
.0
00

20.100 
70.000



Como calcular preços
rentáveis para
o transporte.■Pv,'

11111113.

23 de junho de 2011
Turma Transporte de Carga.

111110`1144

4\elakk
usa

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇÕES GERAIS

3
O curso "Cálculos de preços para o

transporte" faz parte do projeto InCompany.
Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

TRANSAMERICA
wffic~e~

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.
Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Itau - Agência 0772

Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através
do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá
indicar outro profissional de
sua empresa para substitui-lo,

devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução da
taxa de inscrição.

e-mail:
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

I 11

ME TECHNI

bus tra
Toó
nsporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Anuário do Transporte de

Carga C 20111 GUIA DE CAMIIHÕES E FROTA LEVE

MODELO

FH 520 4x2T

FH 400 6x2 T

FH 440 6x2T

FH 480 6x2T

FH 520 6x2T

FH 400 6x4T

FH 440 6x4T

FH 480 6x4T

FH 520 6x4T

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Rodoviário de
média e magas

distâncias

Rodoviário de
média e longas

distâncias-

Rodoviário de
media e longas

distâccias

Rodoviário de
média e longas

distâncias

Rodoviário de
média e longas

distâncias

Rodoviáfio de
média e longas dis-
tâncias, madeireiro/

canavieiro

Rodoviário ce
média e longas dis-
tâncias/ madeireiro/

conavieiro

Rodoviário de
média e longas dis-
tâncias/ madeireiro,'
canavieiro/ carga

indivisível

Rodoviário de
média e longas dis-
tácias; madeireiro,'
canavieira/ caga

indivisível

FH 400 6x4R 
1\i'adeire rol can--
\neto/ construcdo

Maceireiro, sana-
FH 440 6x4R 

vieira' construção

FH 480 6x4R

1 50

Madeireiro/ cana-
gleiro; construção

COMP.
CARROC.
(mm)

Variável de
acordo com a

aplicacao

Variável de
acordo com a

aplicaçâo

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com â

aplicação

Variáveí de
acordo com

apiicação

Variável de
acordo com a
apltcação

Variável de
acordo com a
ap Fica*

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com E,

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

ENTRE- TORQUE
EIXOS 

MOTOR

(mm) 
(pot./ rpm> 

(kgfm/
rpm.)

3.500 520 cv
3.700 1.500-1.800

3.0130
3.200
3.500
3.700

3.000
3.200
3.300
3.700

3.000
3.200
3.500
3.700

3.000
3.200
3.500
3.700

3.2_00
3.600

400 cv
1 400-1.8)(1

255
de 1.050

1.450

204
de 1.050
a 1.400

221
400 cv

1.400-1.80(
_ de 1.050

a 1.400

480 cv
1.400-1.800

520 cv
1E00-1.800

245
de 1.050
a 1.400

255
de 1.050
a 1.450

204
400 cv

de 1.050
.400-1.80C

a 1.400

3.200 440 cv
3.600 1000-1.8CC

3.200
3.600

224
de 1.350
a 1.400

245
480 cv

cie 1.050
(.400-1.80Ci

a 1.400

3.200 520 cv 
255

de 1.050
3.600 '.500-1.800

a 1.450

3.400.'
3.700
4.600
4.900
5.600

3.400
3.700
4.600
4.900
5.600

3.405)
3.700
4.6N
4.900
5.600

400 cv
.000-1 850

204
de 1.050
a 1.400

TRANSMISSÃO
PBT PBTC 

GARANTIA
SUSPENSÃO (kg) (kg) (anos/ quiló-

metros)

V(i-vc manual de 14
ma tchas (145! 48)
si tio onizadas coes

ot sCSi overdrive, os Pa bói ica
au tcmatizacial-shift
( 25, 4R) com ou

saia overdrive

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

Vo -c, manual de 14
rara rithas (14F/ 4R)
nc andadas com ou

iiern overdrive

224 
Voi■ o, manual de 14

440 cv de marchas (14F/ 48)1.050 nctonizadas com oua 1.400 E erra overdrive
g00 1 800

480 cv
1400-1.800

245
de 1.050

.400

Vols o, manual de 14
ím:trcles (14Fí 4R)

sincrolizadas com ou
Eem overdrive

Parabólica

Parabólica

PEraO013ga

Parabólica

Diameila: para-
bólica. Traseira:
sistema com
feixes de molas
Dianteita: para-
Oólica. Traseira:
sistema com
feixes de moias

Dia-leira: para-
bolica. Traseira:
sistema com
feixes de molas

Dianteira: para-
bólica. Trase:ria:
sistema com
feixes de rgo'as

Parabólica

Parabólica

Paraipólica

20.100 70.300

57.00027.100 70.000

5 00027.100 7370.000

27.100 57.000
70.000

27.100 "'"070.000

28.100
33.100 74.000
34.000 100.000
35.000
28.100
33.100 74.000
34.000 100.000
35.000

28.100
33.100 74.000
34.000 100.000
35.000

28.100
33.100 74.000
34.000 100.000
35.000

34.000 .
41.000 100.000

34.000 100 00041.000 •

34.000
41.000 1"'E"



ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS DE VEÍCULOS

Administrar transportes implica ger enciar com menores custos, conse-

qüentemente com maior produtividade e rentabilidade. Grande parte das

decisões esti ategicas da .;c1rninistracao de uma frota tem como principais

questões o controle e a redução de custos operacionais dos veículos.

Os sistemas de ir ar bem corno o modo de substituir os procedimentos

subjetivos ou sentimentais na hora de vender o veículo, adotando processos
matemáticos, identificam o momento econômico exato para sua sub,,,tituição.
Mediante o desenvolvimento de urna abordagem objetiva e desnmplica-

da, o curso oferece inúmeras alternativas para o alcance dos &letivos a

ciue se propõe o treinamento.

16e 17IJunho 12011

Evento

O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

OS TÓPICOS ABORDADOS

MANUTENÇÃO DE FROTA

Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS

Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA

Politica de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

O INSTRUTOR

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo;
engenheiro industrial mecânico pela Pontificia Universidade Católica; especialista em

treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do

Sub-Comite de Transportes (por Sanos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Ele-trobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de mais de 25

anos na área de transporte; instrutor e consultor em nivel nacional de empresas públicas,

privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

TRANSAMERIC
■jawir■

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP
Preços promocionais para participantes OTM - Tel.: (11) 5094-3377

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:
11-5096-8104 cursoscorporativos@otmeditora.com.br

!HCLUSOS:
Materld Diclafico, á, MOÇO,
esIce ionamento e ceit ..cacao as) termino
do curso.

FORMAS DE PAGAT.EfITO:
Deposito Bar 1Cdr

Banco Iton - Anencia 07/2
Conta ore te 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (eoraves
núniefo do seu cartao).
Cheotie Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do paoamento, através no
fax - (11) 5096.8104 .
SUBSMUIÇAO:
O Titua.- da Discrição poder a indicar outro
drofissional ce stia empresa para
s(bstitai-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre

na não devolucão da taxa cie inscrião.
Em caso de cancelamento, deverá sar
informado até 72 horas antes do in -cio do
treinamento, caso contrario será cobrado 50%
do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
cursoscorporativosgotmeditora.cormbr

ORGANIZAÇÃO:

ME 1. 

REALIZAÇÃO:

1 ■ Á
TECHN

transportebus
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Anuário do Transpoe de 

Carga 20111 GUIA DE CAMINHÕES E FROTA LEVE

MODELO PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

FH 520 6x4R
Madeireiro cana-
vieira/ construção

FMX 400
6x4R

FMX 440
6x4R

FMX 480
6x4R

Madeireiro/ cana-
vieira/ construção/

mineração

Madeireiro/ cana-
vieiro/ construção/

mineração

Madeireiro/ cana-
vieiro/ construção/

mineração

FMX 400 Madeireiro/ cana-
6x4T vieiro/ construção

FMX 440 Madeireiro/ cana-
6x4T vieiro/ construcão

FMX 480 Madeireiro/ cana-
6x4T vieiro/ construção

FMX 400
8x4R

FMX 440
8x4R

FMX 480
8x4R

FM 11 Litros
4x2

FM 11 Litros
6x2

FMX 11
Litros 6x4R

Construção
reneração

Construcão
mineração

Construção
mineração

Rodoviário de
média e iongas

distâncias

Rodoviário de
média e longas

distâncias

Construção
mineração

COMP.
CARROC.
(mm)

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a
aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicacão

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a
aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

Variável de
acordo com a

aplicação

1 52 ! co nr zvpcvo DE '- :EDD0 201 '

ENTRE-
EIXOS
(mm)

3.400
3.700
4.600
4.900
5.600

3.400
3.700
4.600
4.900

3.400
3.700
4.600
4.900

3.400
3.700
4.600
4.900

MOTOR
(pot./ rpm)

520 cv
1.500-1.800

TORQUE
(kgfm/ TRANSMISSÃO
rpm.)

255
de 1.050
a 1.450

204
400 cv

de 1.050
1.400-1.800

a 1.400

440 cv
1.400-1.800

480 cv
1.400-1.800

3.200 400 cv
3.600 1.400-1.800

3.200 400 cv
3.600 1.400-1.800

3.200 480 cv
3.600 1.400-1.800

4.300 400 cv
4.900 t.400-t.800

4.300 440 cv
4.900 1.400-1.800

4.300
4.900

224
de 1050
a 1400

245
de 1.050
a 1.400

204 de
1.050
a 1.400

204 de
1.050
a 1.400

245
de 1.050
a 1.400

204 de
1.050

a 1.400

224
de 1.050
a 1.400

245
480 cv

de 1
.
050

1.400-1.800 
a 1.400

3.500 370 cv
3 700 1.900

3.200
3.400
3.700

370 cv
1.900

4.300 370 cv
4,900 1.900

180
de 1.000
a 1.400

180
de 1.000
a 1.400

180
de 1.000
a 1 400

Volvo, manual de 14
marchas (14F./ 4R)

sincronizadas com ou
sem overdrive

SUSPENSÃO PBT PBTC 
GARANTIA

(kg) (kg) (anos/ quilô-
metros)

34.000
Parabólica 

41.000 
100.000

34.000
100.000

41.000

Volvo manual de 14 Dianteira: para-
marchas (145/ 4R) bólica. Traseira:

sincronizadas feixe de mola

Volvo manual de 1L Dianteira: para-
marchas (14F/ 48) bólica. Traseira:

sincronizadas feixe de mola

Volvo manual de 1L
marchas (145/ 48)

sincronizadas

Diantera: para-
bólica. Traseira:
feixe de mola

Volvo manual de 14 Diantera: para-
marchas (14F/ 4R) bólica. Traseira:

sincronizadas feixe de mola

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 48)

sincronizadas

Volvo manual de 14
marchas (145/ 4R)

sincronizadas

Volvo manual de 14
marchas (145/ 4R)

sincronizadas

Volvo manual de 14
marchas (14F/ 4R)

sincronizadas

34.000
41.000 100."O

34.000
41.000 

100.000

33.100
34.000 100.000
35.000

Dianteira: para- 33.100
bólica. Traseira: 34.000 100.000
feixe de mola 35.000

Dianteira: para- 33.100
bolica. Traseira: 34.000 100.000
feixe de mola 35.000

Dianteira: para-
bólica. Traseira: 50.000 100.000
feixe de mola

Dianteira: para-
bói ic.a. Traseira: 50.000 100.000
feixe de moia

Volvo manual de 14 Dianteira: 'para-
marchas (145/ 4R) bolica. Traseira:

sincronizadas feixe de mola

Volvo, manual de
14 marchas (14F:

4R) sincronizadas ou
automatizada l-shift

(125! 4R)

Volvo, manual de
14 marchas (145/

4R) sincronizadas ou
automatizada 1 -shift

(125 / 4R)

Volvo, manual de
14 marchas (14F/

4R) sincronizadas ou
automatizada 1-shift

(12F 14R)

Parabólica

Parabolica

Parabo ica

50.000 100.000

20.100 56.000

28.100 56.000

28.100 100.000



ti Distribuidor Oficial Exchrsivc

A sua tranquilidade está garantida, na compra de Guindastes XCMG na GTM.
Nosso compromisso é manter seu equipamento sempre operacional.

Somente a GTM pode oferecer essa e outras vantagens:

• 

Grande estoque de equipamentos, em Satisfação e cor fiabilidade no atendimento

diversas capacidades, para entrega imediata técnico pós-venda

• 

Assistência Técnica ntegral e permanente,

através de técnicos especializados e D maior

estoque de peças de reposição com mais

de 1300 itens

• 

Ga -3ntia de recorr pra do seu XCMG original

usado, pelo V310r de mercado, na troca

por um novo

• 

Condições de pagamen=o especiais

Na GTM você não estará pagando a mais na corr pra de seu XCMG
para usufr., ir de todas ess ES vantagens.

GTM
Distribuideq- Oficial Exclusivo

Rodovia Anhangu.?rc, km 27 - Jcrdanésia

Caixa osta,' 612 - CE? 077E0-970 - Cajamar - SP

Tel.: (11) 3912.5555 - Fax (11) 3912.5552
wwww!mind.br • comercial@gtmind.br

Agora também Distribuidor Oficial Exclusivo na Região Sul do Brasil
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Criatividade
e variedade
Márcia Pinna Raspant

mercado de implemen-

tos rodoviários se torna

cada vez mais especia-

lizado. Os fabricantes

precisam atender a di-

ferentes exigências e oferecer aos clientes

soluções que venham melhorar seu desem-

penho e aumentar a produtividade. Um dos

maiores desafios está em reduzir o peso
dos implementos, permitindo assim que o

veículo possa transportar o maior volume de

cargas possível. As mudanças na legislação

relativa ao transporte de cargas também im-

pacta o setor e cria novas demandas para os
fabricantes. "Os transportadores brasileiros
são muito criativos e sempre descobrem a

Á '1;1 V

melhor aplicação par,: sua necessidade. E

o fabricante precisa estar pronto a fornecer

o que o mercado busca", explica Norberto

Fabris, diretor executivo da Randon.

O diretor executivo da Anfir (Associação

Nacional de Implementos Rodoviários),

Mário Rinaldi, também destaca a segmen-

tação do mercado brasileiro de implemen-

tos. "É muito comum surgirem pedidos

sob medida e esta ter ciência está ficando

mais forte. A própria forma de se lidar com
a logística dos transportes mudou muito

nos últimos anos. As transportadoras estão

se tornando muito especializadas e estão
buscando composições que tragam maior

economia e produtividade", acredita.

As legislações das principais capitais

brasileiras limitaram o tamanho dos veículos

e o volume de cargas que podem circular

nos grandes centros. "Nos últimos dois

anos, houve crescimento na demanda por

carrocerias sobre chassis de pequeno e

médio porte (até 6,5 metros) devidos a estas

restrições. Os semirreboques para furgões
de alumínio também são muito procurados
pelas empresas que fazem distribuição de

produtos nas áreas urbanas", diz Rinaldi.

Segundo Norberto Fabris, da Randon, o

mercado brasileiro tem outras particulari-

dades que devem ser levadas em consi-
deração, principalmente no que se refere

à qualidade das estradas e ao volume de



carga transportado. "O transportador bus-

ca maior produtividade. Por isso, temos que

oferecer um amplo portfolio de produtos e

soluções customizadas. Geralmente, temos

que seguir as especificações do cliente,

desde que estejam de acordo com a legis-

lação. No Brasil, os implementos não têm

um padrão muito fixo", explica.

De acordo com Fabio Paludo, diretor

industrial da Guerra, o mercado de imple-

mentos rodoviários exige diversificação

para que o cliente possa obter máxima

produtividade no transporte de cargas. "A

Guerra possui linhas de montagens dedi-

cadas para a fabricação dos implementos

rodoviários que consideramos 'especiais',

ou seja, aqueles produtos que não po-
dem ser enquadrados dentro das linhas

de montagem normais (linha graneleira

e carga seca, linha basculante e linha

tanque). Atualmente este tipo de produto

customizado corresponde a perto de 35%

do nosso mix de produção", informa.

Vanderleia — Desde 2007, quando

entraram em vigor as resoluções 210 e

211 do Contran (Conselho Nacional de

Trânsito), o formato da frota brasileira

tem passado por transformações. Unia

das maiores mudanças foi que o Con-

tran aumentou de 45 toneladas para 57

toneladas o peso bruto máximo dos ve-

ículos da carga (PBTC). Isto transformou

as "vanderleias" (carretas com três eixos

distanciados) em concorrentes dos bitrens

na capacidade de carga, com a intenção

de reforçar a ideia de que o peso dos ve-

ículos de carga deve ser medido por eixo

e não pelo peso bruto total. Outra conse-

quência foi a legalização do "bitrenzão",
apelido do bitrem de nove eixos, com dois
triplos no implemento.
Em dezembro de 2010,0 Contran deci-

diu manter a exigência de cavalo 6x4 para
combinações de veículos de carga de 57
toneladas. Ela reafirma a obrigatoriedade
de tração dupla 6x4 para as Combina-
ções de Veículos de Carga (CVC), de 57
toneladas, a partir de janeiro de 2011,
deixando, no entanto, assegurado o direito

"Muitos clientes
preferem a capacidade
de manobra de uma

vanderleia por
se tratar de apenas
um implemento
sendo rebocado"

Fábio Paludo,
diretor industrial da Guerra

de circulação de combinações com duas

ou mais unidades, sete eixos e peso de 57

toneladas, equipadas com unidade tratora
de tração simples, dotada de terceiro eixo

6x2, cujo caminhão trator tenha sido fabri-

cado até o dia 31 de dezembro de 2010.
Tais exigências legais levaram os transpor-

tadores a encontrar soluções diferenciadas

para atender melhor às suas necessidades.

"Muitos acabaram migrando do bitrem para

a vanderleia, utilizando um caminhão 6x2

(53 toneladas). Outra situação comum é a
utilização de um caminhão 6x4 associado
a um bitrem de nove eixos (74 toneladas).
Apesar deste tipo de composição necessitar
de licença AET (Autorização Especial de
Trânsito) e ter algumas limitações", diz

Fabris, da Randon.
Para atender as exigências do Contran,

a Randon lançou no mercado o semirre-
boque basculante com caixa de carga des-
lizante, que permite atingir os 16 metros

de comprimento mínimo na composição

cavalo mecânico mais implemento rodovi-

ário (conforme Resolução 210). O produto

atende a legislação, já que é possível au-

mentar o PBTC de 45 toneladas para até 53

toneladas, dependendo do cavalo mecânico

que será utilizado e da configuração dos

eixos do semirreboque. A nova basculante

tem estrutura em aço de alta resistência e

sua pintura é poliuretânica, o que aumenta

sua durabilidade no transporte.

Para Fábio Paludo, da Guerra, a crescente

preferência pela "vanderleia" é anterior

às resoluções do Contran e tem relação

direta com as vantagens que este tipo de

implemento oferece ao transportador. "O

sernirreboque com três eixos distanciados
(1+1+1) tem se mostrado uma excelente

opção. Muitos clientes preferem a capacida-

de de manobra de uma "vanderleia" por se

tratar de apenas um implemento sendo re-

bocado", afirma. Outra tendência, segundo

Paludo, é a demanda por rodotrens, na linha

carga seca. "As basculantes produzidas em

aço de alta resistência e com grande capa-

cidade volumétrica fazem bastante sucesso

entre os transportadores", afirma.

Novos materiais — Os fabricantes

precisam estar atentos aos novos mate-

riais e tecnologias que permitem oferecer
aos clientes produtos mais leves e resis-

tentes, Segundo Rinaldi, da Anfir, a indús-
tria brasileira de implementos acompanha

as novidades do mercado internacional.
"Os materiais utilizados aqui estão em

sintonia com o que utilizado no exterior.

Temos, porém, algumas limitações. A qua-
lidade das estradas é a principal delas, já
que nem sempre o que é adequado para
o mercado dos Estados Unidos e da Euro-
pa pode ser implementado no Brasil", diz.

Em 2005, a Randon lançou a tecnologia

Ecoplate (painel ecológico), formado por
um composite de materiais renováveis
constituído de chapa de aço galvanizada,
placa de polímero termoplástico e ma-
deira reflorestada, unidas por adesivo de
alta resistência. Utilizada nas laterais dos
graneleiros Randon, a tecnologia que pro-
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porciona menor peso, maior durabilidade e
vida útil, facilidade de limpeza, resistência
mecânica e à abrasão e design moderno,
está presente em mais de 32 mil produtos.
Outro exemplo de material diversificado
é a pintura DuraTech, empregada desde
2009 pela Randon, produzida por meio de
um processo que, além da qualidade, traz
ainda vantagens ambientais uma vez que
atinge 98% de aproveitamento da tinta, e
a matéria-prima é à base de água.
A Guerra também está em sintonia com

as novidades em materiais alternativos e
com apelo ecológico. "Temos utilizado
amplamente os aços de alta resistência,
especialmente na linha de basculantes,
buscando baixar a tara dos nossos pro-
dutos, transferindo vantagem competitiva
aos nossos clientes. Também já estamos
comercializando em larga escala a linha
graneleira com a caixa de carga em
Tecno10, um material composto em fibra
de vidro que substitui com vantagens a
utilização das tradicionais caixas de carga
feitas em madeira.Além de mais resistência
e durabilidade, o Tecno10 é reciclável e
evita a utilização de madeira, mesmo que
reflorestada", explica Paludo.

Economia aquecida — Mário Rinal-
di, da Anfir, acredita que o ritmo acelera-
do da economia brasileira deve impulsio-
nar o setor de implementos rodoviários. O
setor agrícola, que deve repetir o desem-
penho recorde dos anos anteriores, é bas-
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"Os transportadores
brasileiros são muito
criativos e sempre

descobrem a melhor
aplicação para sua
necessidade. E o fab-
ricante precisa estar

pronto a fornecer o que
o mercado busca"

FNorberto Fabris,
diretor executivo da Randon

tante promissor. "Com nova safra recorde,
as soluções para transporte de produtos
agrícolas continuarão a ser procuradas.
Existem soluções específicas de acordo
com o produto transportado, por exem-
plo, para transportar cana-de-açúcar, é
muito usado o semirreboque", explica.
Semirreboques para máquinas pesadas

e silos (para material pulverizável) são
muito utilizados no setor de infraestrutura
e construção. "Devemos ter um aumento
nas obras para construção de estádios,
estradas, pontes e aeroportos. O setor de
implementos também deve ser afetado pelo
crescimento neste tipo de atividade", diz.
Outro segmento que também deve crescer
bastante é o de produtos farmacêuticos e
perigosos. "Também é um segmento que
tem várias especificidades e precisa se ade-
quar às exigências da legislação, sem deixar
de lado a produtividade", explica Rinaldi.
A Guerra tem percebido aumento de

demanda por implementos utilizados pelo
setor agrícola e outros segmentos em ex-
pansão. "A safra de 2011 está sendo ótima
e a procura por produtos da linha graneleira
(tanto semirreboques como bitrens) está
em alta. Há também muita procura no seg-
mento de bitrens basculantes em função do
elevado número de obras na construção civil
e também na linha de furgões e siders, que
atendem a indústria de eletrodomésticos e
autopeças", informa Palude).
O mercado apresentou um bom resultado

em 2010, quando a indústria comercializou
170.214 unidades e registrou crescimento

de 47,87%, ante os 115.107 equipamentos
emplacados de janeiro a dezembro de 2009.
De acordo com a Anfir, foram feitos 110.962
emplacamentos de carrocerias sobre chassis
de caminhão (linha leve), o que representou
crescimento de 48,75% sobre as 74.598
unidades emplacadas em 2009. O segmento
de reboques e semirreboques fechou o ano de
2010 com 59.252 unidades emplacadas, re-
sultado que ficou 46,27% acima dos 40.509
equipamentos colocados no mercado no ano
anterior. No caso das exportações, as indús-
trias da área embarcaram 4.468 unidades de
janeiro a dezembro de 2010, superando em
41,26% as vendas externas de 2009, quando
foram exportadas 3.163 unidades.

Resultados - Em 2010, a Randon
retomou as vendas de veículos reboca-
dos após o período de crise vivenciado
no ano de 2009. A produção anual total
foi de 63.752 unidades, superior 52,5%
quando comparado com o ano anterior.
Os subsídios presentes na esfera fiscal e
de financiamento contribuíram para este
resultado. A Guerra obteve em 2010, re-
ceita liquida total de RS 467,8 milhões,
resultado que corresponde a um cres-
cimento de 56,1% em relação ao ano
anterior, de R$ 299,5 milhões. O desem-
penho é decorrência de um mercado em
expansão e também da execução de me-
didas eficientes de gestão, que permitiu à
companhia reverter o prejuízo registrado
em 2009 (de R$ 19,8 milhões) para um
lucro líquido de R$ 17,4 milhões em 2010
e prepará-la para novos estágios de cres-
cimento.

O volume produzido pela Guerra alcan-
çou em 2010 a marca de 9.450 unidades,
aumento de 43,1% sobre 2009.A participa-
ção da empresa foi de 15%, mantendo-se o
índice alcançado ao longo dos últimos cinco
anos. O segmento graneleiro e de carga-
seca participou com 63% da produção total
da Guerra, índice acima da média nacional
do setor   que é de 56%. O segundo
melhor segmento foi o de furgões e siders,
que tiveram participação de 12%, seguido
de basculantes e tanques, com 11°/o.



Graneleiro Randon

LINHA(
O graneleiro preparado

para os desafios do futuro.

'IMMO

RANDON

LINHA())

ANISO-N-1

ANDON

• Design exclusivo
• Novo visual traseiro
• Novo balancim

• G's parafusados
• Instalação elétrica totalmente em LED
• Protetores laterais parafusados

• Apara-barro antispray
• Arcos de enlonar diagonais
• Frontal arredondada
• Caixa de rancho isotérrr ica*

DURABILIDADE

A qualidade da marca Randon,
com a tecnologia da pintura
DuraTech® e painéis Ecoplate.

SEGURANÇA

Inovações que
garantem um trânsito

mais seguro.

AGILIDADE

Novidades que trazem
maior praticidade,

conforto e produtividade.

Respeite a sinalização de trânsito.

RANDON

wwN.randon.com.br/linha-r
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Boreal Ind. Com. de Imp. Exp. Furgões Ltda.
Rod. Reqrs BTtencoust, Km 4,5 - 5/8
0E6:83420- 000 - Quatro Barras - PR
Tel.: (41) 3671- 8000.5 Fax: (41) 3672-1100
romercial -775ooreafar.com. br
vzvezz.borealbr.com.br
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C-EP: 07232-050 - Giaarulnos - SP
Tel.: (11) 3488-9900 - Fax: (11) 3488-9943
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w)).......q.fibrasilcarrocerias.com.br
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Guerra S.A Implementos Rodoviárics.
BR 116, Km 146, 4, 15675, cxp. 376, Matiland
CEP: 95059-320 - Caxias Do Sul - RS
Tel.: (54i 3218-3500 - Fax: (54) 3218 -3546
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HBZ Sistemas de Suspensão a Ar Ltda.
Av. Pirarnbóla 2.501, Tamboré
036:06465-060 - Barueri - SP
Tel.: (11) 4208-7170 - Fax: (11) -1208-7178
hoz@bilaz.correbs
',VWCV.noz.Corn.br
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16, IS 86 Enuids,
5clirs, ha) Service.
Pai:atar-e.

Ind. de Carrocerias Metálicas Ibiporã Ltda Devan i, Roso ores. Dam 15, 16, 1.8 15, 16, 18
F1odovia BR 369 - km 141 - Pg. Ind. V
CEP: 86200-000 - lbiporã - PR
lei: (43) 3178-5000 - Fax: (43) 3178-5006
ftreTaolblqorectUsfurgaolbipoisa.com.br
7.5:55.(vMmqamorporaeom.br

Censra Can Ir
tas, Tnansreal L
1E. Gazisportes, O anja
Flantiquemi, Ai-' ,;alo
Trasspoi tes.

Kabí Indústria e Comércio S.A.
Av. Pastor Marfim Lither King 5.205
CEP: 21370-541 - Rio ou Janeiro - RJ
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Manos Implementos Rodoviários Ltda.
Rodovia SC 303, km 03, Santa Lúcia
CEP: 89560-000 - Videira - SC
Tel. ; Fax ;49)3566-1426
manosvendas@.,manosmplementos,com.br
v,,,,,,,w.manosimplementos.ocm.br
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Metalesp - Metal.de Proj. Esp. R Branco Ltda.
Rod. PR 92, km 33, Cx. 935
CEP 83540-000,Rio Branco do SLI, PR
Tel Fax.(41) 3652-1419
rnetaesp@'metalesp.com.br
ww:v.metalesp.com.br
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Noma do Brasil S/A
Rod. BR 376, Km 415, 336 - Po. Industriai
CEP: 87111- 010 Sarandi - PR
Te l.: (44) 3264- 8000 - Fax: (44) 3264- 8040
nomazmoma.com.r
www.noma.com.br
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Pierino Gotti Ind. de Impl. Rod. e Mec. Ltda.
Rod BR 116 Km 83,5 - s/n", Planta Boros
CEP: 83413- 000 - Colombo - PR
Tel.! Fax: (41) 3666- 6474
pierin -2gotti.com.br
vvvvv,gotti.com,br

Herino Luciano (2.uiti
neral), 6 1 HEI Cu.rI3 )

E.
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Randon S.A. Impl. e Participações
Av. Abram° Randon 770, cx. postal 175
CEP: 95055-010 - Caxias do 51, RS
Tel.: (54) 3209-2000 - Fax: (54) 3209-2188
neide.tomazzoniE4rancion.com.br
wv,..,w.randon.com.br

DaviLiAbrdmo Pancion (pres.), '.\loberto
jose Fa.b.rs (dir. exec.), César Pisseti 8.

llicie Padilha (ger. rEkt.),
Tomazzoni ' 1 ei 1 1 conTin -c,

28, .--30

Recrusul S.A.
Av. Luz Pasteui, 1020
CEP: 93212- 360 - Sapucaia do Sul - RS
lei: (51) 3747- 5100- Fax: (51) 3474- 5201
recrusul©recrusul.com.11.
wwv.,.recrusul.com.br

. ;o 1v1,..f.-,in J;Jnior (c.E.. ores), Ber-
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Anuário do Transporte de

Carga 2011

Informações que
enriquecem

setor de transporte rodoviário esbanja números gigantescos. A começar,

detém 60% das cargas movimentadas no País.

Até por conta da liderança na matriz de transporte, o setor rodoviário de

cargas gera muitas riquezas ao alimentar, por exemplo, uma das maiores

indústrias de caminhões do mundo.

Pela diversidade de cargas e complexidade operacional num território de dimensões conti-

nentais, o Brasil tem não só em caminhões, mas também em implementos, indústrias flexíveis

que cada vez mais moldam produtos às especificidades dos transportadores, protagonistas

de uma atividade de importância vital na logística da riquezas.

Um time expressivo de operadores rodoviários que movimenta o País está representado no

Guia das Transportadoras que preenche as próximas 28 páginas deste Anuário do Transporte

de Carga. Pela importância incontestável da atividade, tal guia integra, desde o primeiro

número, o cardápio obrigatório deste Anuário do Transporte de Carga.

Além de tradicional, o Guia das Transportadoras é uma ferramenta de consulta inédita nas

publicações especializadas.

Quem consulta o guia tem um resumido, mas consistente Raio X de algumas das principais

transportadoras brasileiras. O cardápio de informações, por exemplo, traz nomes e cargos

dos principais dirigentes, áreas geográficas de atuação das empresas, número de filiais e

funcionários e tipos de cargas movimentadas. As transportadoras mostram também quem são

seus forncedores de rastreamento e gerenciarnento de risco, qual o tamanho, idade média e

composição, por marca, da frota de caminhões e implementos.

No capítulo de indicadores da frota própria, as transportadoras informam qual a rodagem

dos veículos, quanto consomem de combustível e movimerntam de carga. E há, ainda, um

espaço reservado para que a transportasdora indiquem seus princiais clientes.

Este guia, naturalmente, é uma amostragem e não carrega a pretensão de esgotar um universo

tão caudaloso de dados quanto o apresentasdo pelo setor rodoviário de carga.

Estamos certos, no entanto, que a cada edição, graças a um trabalho focado, persistente e

determinado de OTM Editora este guia acumula informações que enriquecem o setor.

i.NUA,P10 DO T OFF5T f- 1 16'1
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ANIMAIS VIVOS

UPS SCS Transportes Brasil S.A., Transparaguay Transportes
Rodoviários Ltda.

BOBINAS

Binotto S.A. Logística, Transporte e Distribuição, Bra-
silMaxi Logística Ltda., TNT Araçatuba Transportes e
Logística S/A, Jad Cargas Expressas Ltda., Omnitrans
Logística e Transportes Ltda., Rápido 900 de Transportes
Rodoviários Ltda., Rodoviário Ramos Ltda., Rodoviário
Transbueno Ltda., Sada Transportes e Armazenagens
S.A., Tora Transportes Industriais Ltda., Transportadora
Transfinal Ltda., Transemba Transportes Rodoviários
Ltda., Translute Transporte Rodoviário Ltda., Transpor-
tadora Amizade Ltda., Transportes Dalçoquio Ltda.,
Transportes Toniato Ltda., Transportes Waldemar Ltda.,
VBR Logística Ltda., UPS SCS Transportes Brasil S/A., Vix
Logística Ltda., Empresa de Transportes Martins Ltda.,
Rodoviário Bedin Ltda., Tomé Equipamentos e Transpor-
tes S.A., Kieling Multimodal., Transportadora Mantello
Ltda., Usifast, Armazéns Gerais Fassina Ltda., Trans-
portadora Augusta SP Ltda., Transparaguay Transportes
Rodoviários Ltda., Ouro Verde Transporte e Locação
S.A., Expresso Oriente, Transportadora Beira Rio Ltda.,
Transportadora Transfinal, Transbrasiliana Encomendas
e Cargas Ltda., Alamo Logística e Transporte intermodal
Ltda., Tac T'ansportes e Armazéns Gerais Ltda., Tora
Logística Armazéns e Terminais Multimodais S/A., Metar
Logística Ltda., Transdotti Transporte Rodoviário Ltda.,
MRS Logística S.A., Transjoi Transportes Ltda., ltatrans
Agility Logística Internacional S.A., Julio Simões Logís-
tica S.A., Expresso Bahia Transportadora Ltda.

CARGA EXPRESSA

Braspress Transportes Urgentes Ltda., Transportadora Amizade
Ltda., Rodoviário Bedin Ltda., Kieling Multimodal., Empresa
de Transportes Covre„ Expresso Oriente, Transbrasiliana En-
comendas e Cargas Ltda., Speedpak Encomendas Expressas
Ltda., Dex Cargo — R.R. Dexheimer EPP, Metar Logística Ltda.

CARGA FRIGORÍFICA, ISOTÉRMICA
OU REFRIGERADA

Cooperativa dos Transportadores do Vale, Dex Cargo -
Transporte Rodoviário, Fadei Transportes e Logística Ltda.,
Rodorei Transportes Ltda., Transportes Cordenonsi Ltda.,

162 -riu4= o

Transportes Imediato Ltda., Três Gerações Transportes
Ltda., Valni Transportes Rodoviários Ltda., V&F Cargas
Aéreas Ltda., Translogam., Anacirema Transportes Ltda.,
Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda., Ouro Verde
Transporte e Locação S.A., Transportes Dalçoquio Ltda. ,
Dex Cargo — R.R. Dexheimer EPP, Rodoviário Schio Ltda.
Standard Logística e Distribuição S.A., Coopercarga - Coop.
Transporte Do estado de Cargas de SC.

CARGA GERAL

Anacirema Transportes Ltda., Bahia Xpress Organização
Logística Ltda., Binotto S.A. Logística, Transporte e Distribui-
ção, Braspress Transportes Urgentes Ltda., Expresso Jundiaí
Logística e Transporte Ltda., Expresso Princesa dos Campos
S.A., Fadei Transportes e Logística Ltda., Jamef Transportes
Ltda., Kenya Transportes e Logística, Liran Transportes e Lo-
gística Ltda., Mira OTM Transportes Ltda., Província Logística
e Transportes Ltda., Rápido 900 de Transportes Rodoviários
Ltda., RKM Transportes Ltda., Rodoviário Bedin Ltda., Sada
Transportes e Armazenagens S.A., Transportadora Ajofer
Ltda., Transportadora Minuano Ltda., Transportadora Su-
lista S.A., Transportes Diamante Ltda., Transportes Toniato
Ltda.,Transwago Transporte Rodoviário de Cargas Ltda., UPS
SCS Transportes Brasil S/A ., V&F Cargas Aéreas Ltda., Valni
Transportes Rodoviários Ltda.,Piccili Transportes Ltda.,Trans
War Transportes Ltda., Empresa de Transportes Martins Ltda.,
Dex Cargo -Transporte Rodoviário, Kieling Multimodal., Tomé
Equipamentos e Transportes S.A., Via Expressa Transportes
Urgentes e Logística Ltda., A. Aliança Mudanças, Transporte,
Logística e Serviços Ltda., Transportadora Amizade Ltda.,
Triunfo Serv. de Dist. de Cargas, Ltda., Sudoeste Transportes
Ltda.,TNTAraçatuba Transportes e Logística S/A,TNT Mercúrio
Cargas e Encomendas Expressas S.A., Armazéns Gerais Fassina
Ltda., Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda., Ouro Ver-
de Transporte e Locação S.A., Expresso Oriente, Transportadora
Transfinal Ltda.„ Transportadora Beira Rio Ltda., Transporta-
dora Beira Rio Ltda., Transbrasiliana Encomendas e Cargas
Ltda., Transportadora Ajofer Ltda., Speedpak Encomendas
Expressas Ltda., Transportadora Itanorte Ltda., Dex Cargo —
R.R. Dexheimer EPP, Empresa de Transportes Pajuçara Ltda.,
Metal- Logística Ltda., Transportes Translovato Ltda., Ponto Um
Logística Ltda., Empresa de Transportes Santa Terezinha Ltda.,
Translute Transporte Rodoviário Ltda., Quimitrans Transportes
Ltda., Coopercarga - Coop.Transporte Do estado de Cargas de
SC., VR Log Serv. de Transportes Rodoviários de Cargas Ltda.
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CARGA LÍQUIDA

A. Cupello Transportes Ltda. Bahia Xpress Organização
Logística Ltda., Binotto S.A. Logística, Transporte e Dis-
tribuição, Concórdia Transportes Rodoviários Ltda., Jaloto
Transportes Ltda., Rodoviário Transbueno Ltda., Sistema
Transportes S.A., Tquim Transportes Ltda., Transbahia
Transportes Ltda., Transportes Toniato Ltda., Transportes
Waldemar Ltda., UPS SCS Transportes Brasil S/A ., Vix
Logística S.A., Empresa de Transportes Martins Ltda.,
Transportadora Rota 90 Ltda., José Rubem Transportes
e Equipamentos Ltda., Transportadora Amizade Ltda. ,
Rodoviário Matsuda Ltda., Andaluz Logística e Transportes
Ltda. , Transtassi Ltda. , Armazéns Gerais Fassina Ltda. ,
Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda. , Transportes
Dalçoquio Ltda., Alamo Logística e Transporte Intermodal
Ltda., Transportadora Itanorte Ltda., Tac Transportes e Ar-
mazéns Gerais Ltda. ,Tora Logística Armazéns e Terminais
Multimodais S/A, Rodoviário Schio Ltda, Tora Transportes
Industriais Ltda, Gafor Ltda., Transdotti Transporte Rodo-
viário Ltda., Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda.,
Translute Transporte Rodoviário Ltda., MRS Logística S.A.,

BrasilMaxi Logística Ltda., Transjoi Transportes Ltda., Valni
Transportes Rodoviários Ltda., Transcelestial Transportes
Ltda., Librelato lmplemtnos Agrícolas e Rodoviários Ltda.,
Cita Coop. intermodal de Transportadores Autônomos,
Quimitrans Transportes Ltda., Coopercarga - Coop.
Transporte Do estado de Cargas de SC. Expresso Bahia
Transportadora Ltda.

CARGA QUÍMICA E PETROQUÍMICA

A. Cupello Transportes Ltda., Concórdia Transportes Ro-
doviários Ltda., Mira GIM Transportes Ltda., Omnitrans
Logística e Transportes Ltda., Rápido 900 de Transportes
Rodoviários Ltda., Rodoviário Transbueno Ltda, Tquim
Transportes Ltda., Transportes Dalçoquio Ltda., Trans-
portes Toniato Ltda., Transportes VValdemar Ltda., UPS
SCS Transportes Brasil S.A, Transportadora Rota 90 Ltda.,
Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda., Ouro Verde
Transporte e Locação S.A., Tac Transportes e Armazéns Ge-
rais Ltda., Tora Logística Armazéns e Terminais Multimodais
S/A, Rodoviário Schio Ltda., Tora Transportes Industriais
Ltda., Gator Ltda., Transdotti Transporte Rodoviário Ltda.,
MRS Logística S.A., BrasilMaxi Logística Ltda., Transjoi
Transportes Ltda., Valni Transportes Rodoviários Ltda.,
Transcelestial Transportes Ltda., Quimitrans Transportes

Ltda., Coopercarga - Coop.Transporte Do estado de Cargas
de SC., Expresso Bahia Transportadora Ltda.

CARGA SECA A GRANEL

A. Cupello Transportes Ltda., Binotto S.A. Logística Trans-
porte e Distribuição, Cooperativa dos Transportadores do
Vale, Jad Cargas Expressas Ltda., Norte Modal Transportes
Ltda., Omnitrans Logística e Transportes Ltda., Rápido
900 de Transportes Rodoviários Ltda., Tora Logística
Armazéns e Terminais Multimodais S/A., Tora Transportes
Industriais Ltda., Transbahia Transportes Ltda., Translute
Transporte Rodoviário Ltda, Transportadora Amizade Ltda.,
Transportadora Brasil Central Ltda., Transwago Trans-
porte Rodoviário de Cargas Ltda., UPS SCS Transportes
Brasil S/A, Vix Logística S.A.,Bahla Xpress Organização
Logística Ltda., Transportadora Rota 90 Ltda., Dex Car-
go - Transporte Rodoviário, José Rubem Transportes e
Equipamentos Ltda.,Tomé Equipamentos e Transportes
S.A., Rodorei Transportes Ltda., Triunfo Serv. de Dist. de
Cargas Ltda., A.N.R. Produtos Rodoviários Ltda., Usifast,
Rodoviário Matsuda Ltda., Armazéns Gerais Fassina Ltda.,
Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda., Expresso
Oriente, Transportadora Beira Rio Ltda., Alarmo Logística e
Transporte intermoda I Ltda., Dex Cargo — R.R. Dexheimer
EPP, Transportes Imediato Ltda., Tegma Gestão Logística
S.A., MRS Logística S.A., BBC Transportes Ltda., Transjoi
Transportes Ltda., Transcelestial Transportes Ltda., Librelato
Implemtnos Agrícolas e Rodoviários Ltda., Quimitrans
Transportes Ltda., Coopercarga - Coop. Transporte Do es-
tado de Cargas de SC., Julio Simões Logística S.A. Expresso
Bahia Transportadora Ltda.

CARGAS EXCEPCIONAIS OU INDIVIDUAIS

Kenya Transporte e Logística., RKM Transportes Ltda., Rodo-
viário Transbueno Ltda., Sada Transportes e Armazenagens
S.A., Tegma Gestão Logística S.A., Transportes Mauá Ltda.,
Transwago Transporte Rodoviário De Cargas Ltda., V&F Car-
gas Aéreas Ltda., Valni Transportes Rodoviários Ltda„Trans
War Transportes Ltda„Transemba Transportes Rodoviários
Ltda., José Rubem Transportes e Equipamentos Ltda.,
Rodoviário Bedin Ltda., Superpesa., Tomé Equipamentos e
Transportes S.A., Kieling Multimodal., Transportadora Belmok
Ltda., Empresa de Transportes Covre, Transparaguay Trans-
portes Rodoviários Ltda., Transportadora Transfinal Ltda.,
Transportadora Beira Rio Ltda.„Transbrasiliana Encomendas
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e Cargas Ltda., Alamo Logística e Transporte Intermodal

Ltda., Speedpak Encomendas Expressas Ltda., Rodoviário

Schio Ltda., Meter Logística Ltda., Transdotti Transporte

Rodoviário Ltda., Librelato Implemtnos Agrícolas e Ro-

doviários Ltda., Mamuth Transporte de Máquinas Ltda.,

Itatrans Agility Logística Internacional S.A., L & D Logís-

tica Transporte e Distribuição Ltda., Locar Guindastes e

Transportes Intermodais S/A.

CONTÊINERES

A. Cupello Transportes Ltda., Anacirema Transportes
Ltda., BBC Transportes Ltda., BrasilMaxi Logística Ltda.,

Concórdia Transportes Rodoviários Ltda., Cooperativa

dos Transportadores do Vale, Expresso Jundiaí Logística e

Transporte Ltda., Kenya Transporte e Logística., Omnitrans

Logística e Transportes Ltda., Rodoviário Transbueno Ltda.,

Sada Transportes e Armazenagens S.A.., Sistema Trans-

portes S.A., Tegma Gestão Logística S.A., Tora Logística

Armazéns e Terminais Multimodais S/A ,Tora Transportes

Individuais Ltda., Tquim Transportes Ltda., Transemba
Transportes Rodoviários Ltda., Transportadora Belmok

Ltda., Transportes Diamante Ltda., Transportes Toniato

Ltda., UPS SCS Transportes Brasil S/A., Valni Transportes
Rodoviários Ltda., VBR Logística Ltda., Vix Logística Ltda.,
Bahia Xpress Organização Logística Ltda., Transportadora

Rota 90 Ltda., V&F Cargas Aéreas Ltda, José Rubem

Transportes e Equipamentos Ltda. , Superpesa., Tomé
Equipamentos e Transportes S.A., Empresa de Transpor-
tes Covre, Usifast, Andaluz Logística e Transportes Ltda.,

Armazéns Gerais Fassina Ltda., Transportadora Augusta
SP Ltda., Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda.,
Ouro Verde Transporte e Locação S.A., Transportadora
Transfinal Ltda.„ Alamo Logística e Transporte Intermodal
Ltda., Transportadora Itanorte Ltda., Expresso TH Happy

Logística e Transporte Ltda., Tac Transportes e Armazéns

Gerais Ltda., Gafor Ltda., Transdotti Transporte Rodoviário
Ltda., MRS Logística S.A., Standard Logística e Distribui-
ção S.A., Librelato Implemtnos Agrícolas e Rodoviários
Ltda., Mamuth Transporte de Máquinas Ltda., Cargolift
Logística S.A., Itatrans Agility Logística Internacional S.A.,
Quimitrans Transportes Ltda., L & D Logística Transporte
e Distribuição Ltda., Julio Simões Logística S.A.

IRA rPORTE PA5 2._ I

PRODUTOS FARMACÊUTICOS

Exlog Distribuição Ltda.

PRODUTOS SENSÍVEIS

BrasilMaxi Logística Ltda., Braspress Transportes Urgentes

Ltda., Atlas Transportes Ltda., Expresso Jundiaí Logística e

Transporte Ltda., Expresso Princesa Dos Campos S.A., Haia

Transportes Ltda., Jad Cargas Expressas Ltda., Jamef Trans-
portes Ltda., Kenya Transporte e Logística., Liran Transportes e

Logística Ltda., Maxitrans Transporte e Logística Internacional

Ltda., Mira Otm Transportes Ltda., Omnitrans Logística ETrans-

portes Ltda., Rodoviário Ramos Ltda., Rodoviário Transbueno
Ltda., Transportadora Americana Ltda., Transportes Dalcoquio
Ltda., Transportes Cordenonsi Ltda., Transportes Imediato

Ltda., Transportes Mauá Ltda., Transportes Waldemar Ltda.,

Transwago Transporte Rodoviário De Cargas Ltda., UPS SCS
Transportes Brasil S/A ., Trans War Transportes Ltda., Empresa
de Transportes Martins Ltda., Rodoviário Bedin Ltda., Kieling

Multimodal., Via Expressa Transportes Urgentes e Logística
Ltda., Triunfo Serv. de Dist. de Cargas Ltda., INT Aracatuba
Transportes e Logística S/A, TNT Mercúrio Cargas e Encomen-

das Expressas S.A., Armazéns Gerais Fassina Ltda., Transpa-
raguay Transportes Rodoviários Ltda., Ouro Verde Transporte
e Locação S.A., Cooperativa dos Transportadores do Vale,
Expresso Oriente, Transbrasiliana Encomendas e Cargas Ltda.,
Alamo Logística e Transporte Intermodal Ltda., Speedpak
Encomendas Expressas Ltda., Tac Transportes e Armazéns
Gerais Ltda., Transportes Decisão Ltda., Meter Logística Ltda.,
Transdotti Transporte Rodoviário Ltda., Itatrans Agility Logística
Internacional S.A., Julio Simões Logística S.A., Expresso Bahia
Transportadora Ltda.

VEÍCULOS
Binotto S.A. Logística Transporte e Distribuição, Sada Trans-
portes e Armazenagéns S.A., Tegma Gestão Logística S.A.,
Tora Logística Armazéns e Terminais Multimodais S/A., Tora
Transportes Industriais Ltda, Transportadora Amizade Ltda.,
UPS SCS Transportes Brasil S/A., Usifast, Armazéns Gerais
Fassina Ltda., Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda.,
Alamo Logística e Transporte Intermodal Ltda., Tac Trans-
portes e Armazéns Gerais Ltda., Itatrans Agility Logística
Internacional S.A Julio Simões Logística S.A.
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Compromet da com você. Sempre.

.04o, ,

www.coopercarga.com



1 Anuário do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

A. Aliança Mudanças, Transp., Log. e Serv. Ltda.
Rua Joaquim Correu de Aquilo, 212
CEP: 30320-430- Belo Horizonte - MC
Tel.: (31) 3443- 4100 - Fax: (31) 3491- 4306
alianca©aliancamudancas.cornbr
:.7,,bsrw.alIancarnudancas.comtai

A. Cupello Transportes Ltda.
Pua Manduco Porrem, 912

20050-590 Drtmie 02 CaxIas - RJ
Te...021; 2187-i521 - Fax. (21) 2187-1524
acubelIobt1tac.:pello.com.m
-.00.mbartmpells.COrtity

A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda,
Rua Marcos Arruda, 909 - Belenzinho,
CEP: 03020-000 - São Paulo - SP
Tei.:(11) 2149-4900 - Fax: (11) 2149-4930
comercialüanitcom.br.
vprm. agr. co m b r

Alamo Log. e Transp. Intermodal Ltda.
Pira .imkii0 dos SaCros, 262 - Cuico clv Paula
CEP: 11083-030 - Sabtos - SP
TM - (13.: 212/-9500 Fax: :0 31212/-8480
lit, gr • .

mik

Anacirema Transportes Ltda.
Av. Comendador Thomaz Foi-Mi-lato, 3465
CEP: 13475- 010- Americana - SP
Tel.:(19) 2109-9900 - Fax: (19) 3465-1122
anacirema@anacirema.com.br
wvsbó.anacirema.com.br

Andaluz Logística e Transportes Ltda.
Pedovia. 99 130', KM 10. s/c - Camolexo Portuário
Inc. de 3m - . :.• . - PE CEP 55590-000
Tel.: (81) 21250H__ - (81)2125-1801
aritialbmitanuakizbamspoires.com.oi
sr.000baripMriztrensportes.com

Armazéns Gerais Fassina Ltda.
Av. Marginal da Via Anchieta ,960 - Chico de
Paula, CEP: 11093-007 Samos SP
Tel.: (13) 3298- 3000- Fax: (13) 3298- 3099
comercial@?fassina.com.br
www.fassina.com.br

Atlas Transportes
Rda Solbado Hamilton Silva Costa, 58
CEP: 02190-901 - São Paulo - SP
IvH(11i7/95.300:'fl.Fa,m(i12795-$042
atiasrstatlastranslog.com.br

Bahia Xpress Organização Logística Ltda.
Rua Alceu Amoroso Lima, 470 - sl. 308
CEP: 41820-770 Salvado:- - BA
lei: (71) 3342-4997
mauricick:bbxpresslogistica.com.br
www.xpresslogstica.com.br
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DIRETORIA

Raimondo Francisco da Silva (dir), José Ge-
raldo Sobrinho (ger. com)

Fran: esbo C meilo i r. o. 1, 1000:zio
HtIopu P. 'e muHa Ledo
(mlet adn- incIalva A ro met como otm.

Nelson Giorgi (dir. fin.), Roberto Palha-
mas (dir. oper.), Dario Palhates (dir. com.)

VisenteAmtscio i Moneno (dir. H:per.), rose
'lana Ambimo Moneso (dt op. o com.)

E:za Lucia V. Panzan (superint.), José Alberto
Panzan (dis exec.),Affonso C. Panzan (dir. (in.)

Ecumai C mrlds Lira (dir. tlerab, Luiz 9'-
Ca' , 10ra. (or. Mana Helena

Cdlt Lif ac-0.).

Walter Fassina (dir. adm. fin.), Ademir Paulo
Fassina (dir. infraestrutura terminais), Wan-
dedei Paulo Fassina (dir. com.).

10: go • :Ie Hem mresk, L.ela Mas,
•Iotri fim), Anmnio Aurélio

101e0,-1 e 'dir. m.), Anum Alor con •• Almeida
Prtdo 004 log.), Ladm Feld • 00 ria
de planejamento e . • • im:2,
Megme R. dos Soutos Mit TI e des.
mtmnimaciona ).

Rogério de Souza (dir), Mauricio A. Rezen-
de Filho (dir), Felipe Junqueira de Souza
Pieri Katia de Mamo (dir(.

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

10

8

54

N°
FUNC.

11

108

214

10

80

2-10

808

3.100

480

ONDE
OPERA

Sudeste

Sudeste, Sul,
Cent-o-Oeste,
Nordeste.

Sudeste, Sul,
Centro-Oeste

5...deste, Sul,
Noroeste,
Norte,
Cenho-Oeste

Sudeste

Norte,
Nordeste

Sudeste, Sul

Sudeste, Su.,
Nordeste,
Noée,
Centro-Oetme

Nordeste,
Norte

TIPO DE CARGA
o

Carga geral

libMclas v petro-
.,

tíj• 3 SEC:: e granel
come neles.

Produtos siderúrgicos e
cargas seca e granel

Card0 liquIda, seca e
• I, cargo, excem

c • b •tividuais,
cc • és, produtos

hUlaS

Carga geral, cargas liqui-
das e petroquímicas, con-
têineres, carga frigorifica,
isotérmica ou refrigerada,
produtos sensíveis.

Carga muida, conteInet

Carga geral, cargas
líquidas e petroquímicas,
carga seca e granel,
produtos sensíveis, bobi-
nas e veículos.

a: ()a seca Irttic:onaCr.,
HOCUtOS sensive s

Carga geral, carga líquida,
alimentos

Ora hei

Aurotrac,
Sascar

Autotrac,
Omnilink,
Graber,
Jabur

°H,

Omnilink

On i usai

Omniln k

AuJormc,
_oc

Sascai

GERENCIAMENTO
DE RISCO

Próprio

GoKI: Se

GV

SaSCa'

Villagro

lci5eI

Próprio

Mono

Disconal-Consuit



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA GREGADO

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

% ihua=ialTOTAL MARCA % :ti:EA TOTAL MARCA

11 Fiat 46 10 3 Dladal 33
MBB 18 Três Eixos 67
\mi 36

45 9/99 43 3 90 Coco 12 58
Soa 59 Lider 22 6

Ravdcw 34
Goro-6 32

120 Sca9ia 103 3 145 Randon 98 284
VW 2 2 Soufer 2 6
Volvo 15

15 Ama e 2 10 120 A. Guerra 3 2
:.,:',t 2 Evocchini 15
our-dai -) FryrLviur 10

1....eco 20 ' le 5
UB 39 a -te
Tov o ,-! 2 mao 7
o4.1\i ?C Nork4 7

Go .',J / (,i ,ori 14
Rodbfort 10
Tecoran 7
Outras 14

120 MBB 4 5 22 Randon 90 10
Scania 35 Rodofort 4 7

Rodolínea 3
Outras 3

214 Jod 00 4 112 E4cchin1
1398 10 A. (Die4a 1
VAI 23 Kronoue 75

58 Pardon 23

680 Fiai 3 5 — Facchini 29 240
Ford 17 FNV 3 12
Ivexo 2 Krone 8
MBB 30 Randon 57
Scania 11 Urso 2
VW 32
Goivo 5

4..1c. G — 1460
7

80 Ford 42 2 80 A. Guerra 2 200
MBB 2 Randon 92 15
VW 56 Facchini 6

,

600.000

7.977.382

21.800.000

36.000

1.955.514

10.800.000

36.000

40

277

480

144

60

277

560

300

29.480

1.280.000

PRINCIPAIS CLIENTES

Petioin-as,k4ranorl, Alesar,
E ekeiroz, Ello, Petróleo ErasLeira

Usiminas, Soufer, ArcelorMittal
ArcellorMittal Tubarão,

Beiço Bekaert Arames.

Dom Brasil, Chevron Arco te,
Reiccnolcl, Stok ,fielser,
MetLls.

Pepsico, Adria, Citr3vita, Ambev.

10.175.177 3.819.397 971 1.762 330.120 Martivo Llcul.1us, BR
DiLtiLbuDlora.

11.260.397 616 1.592 360.000 Aliança Navegação Logística,
Mercedes Benz, Alui, Kuehne &
Nagel, Scania.

18.476.413 3.987.900 1300 2400 820.000 AdiClaS, Forma LocisTic4, Acne
Tzboratonos, Knon
emse.

3.500.000 2.500.000 60.000 Ambev, Engepack, J.Macedo.

No. lu m : OR-E N' OH 167



IAnuário do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

BBC Transportes Ltda.
P.(za Jose Leal de Oliveira 333, Thomaz Coelho
CEP: 83707-114 Araucária - PR
lel.: (41) 3643-2950 - Fax: (41) 3643-7107
bgdelqabbctrabsportes.bom.hr
)vs555ITFIbbctranspores.com.1g-

Binotto S.A. Log., Transp. e Distribuição
Rua Major Bibiano Rodrigues de Lima 194,
Coral CEP: 88509-720 - Lages - SC
Tel.: (49) 3221-1800 - Fax: (49) 3225-1882
treinamento@binotto.com.br
www.binotto.com.br

Brasil Maxi Logística Ltda.
Rua Biesser, 1.933 - Mooca
CEP: 0316,1-160 - Sao Paulo - SP
Tela I Fgx.(1 1) 2389-6100
comerckilsp/21-Hasilmax. +:_om bí

/Av asilm5ixí con-i

Braspress Transportes Urgentes
Rua Coronel Marques Ribeiro, 225 - VI. Guil-
herme CEP: 02068-050 - São Paulo - SP
lel.:/ Fax: (11) 2188-9000
imprensa.denise@brasoress.com.br
www.braspress.com.br

Cargolift Logística S.A.
R. ir011if ,Aartins Franco, 880 • CIC
CEP: 81350100 - Curitiba - PR
)e (41) 2106-0700
•.9)),(9 cai go ift.com.hr

Cesa S.A.
Av. Franco Matos, 545 - Manoel Carlos
CEP: 33600-000 - Pedro Leopoldo - MG
lei.: (31) 3663-3500 - Fax: (31) 3663-3505
solucao@cesa.com.br
www.cesa.com.br

Cita Coop. intermodal de Transp. Autônomos
Presidente 0/liso:-1 6 027 6.029, VI Indo-

pencencig CEP: 04240-002 São Paulo - SP
lei.: (11) 2065-9890 - Fax: (11) 2062-5214
contato /SI citac000ei.com lar

.citacooper.conr.br

Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.
Av. Raul Seixas, 141- Lot. Jardim Imperial
CEP: 42850-000 - Dias D'Ávila - BA
Tel.: (71) 3625-7400 - Fax: (71) 3625-1076
secretaria@concordiatransportes.com.br
www.concordiatransportes.com.br

Coopercarga - Coop. de Transp. de Cargas
3. Marechal Deodoio, 36 - 3' and., Centro
CEP: 89700-006 - Concórdia - SC
Tel . Fax: (49) 3301-7000
coouercurga/LLcoopercarga.com.br

coopeicarga com bi

168 cones: J., NS,CPTi- I* cor;

DIRETORIA

Felix Odair Budel (sócio fin.), César Agasto
Mgleski (sócio com.), Yuri Malesi (sócio

Elizabeth Binotto Bazzo (dir. adm. fin.),
Marcos Haddad (dir. pres.).

Marcelo Montenegro da Cunha (dir. super.),
LUiS Cláudio Montenegro da Cunha (dir.
adm. (in.), Fausto M. da CunTa (dir. op.).

Urubatan Halos (dir. pres.), Milton Domin-
gues Petri (dir. vice-pres.), Luiz Carlos Lopes
(dir. de oper.), Giuseppe Coimbra (dir. adm.
fin.), Giuseppe lumare Jr. (dir. com.).

Mgrkenson Macques (dir. .nies.), Ramon
Fressato (dh. op.), Marcelo Marques (dir.
com.), José Vicente Monteiro (ger. contro-
ladoria).

Gustavo Dias (pres.), Walter Wanderley Vi-
ghy (dir. superint.).

Paulo Sérgio dos Santos (pres.).. Clovis
Mona (secretário) José Antonio Choca (dii
'In )

Benedito Teles Santos (dir. com.), Rogério
Leodegário Caetano Filho (dir. frota), Ro-
berto Waxman Caetano (dir. adm.).

Osni Roman (dir. pres.), Paulo Simioni (vice-
pres.), Mauro Jorcian (Mr. adm.).

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

N°
FUNC.

7

54

102

14

22

3

45

76

1616

377

5.465

450

1.700

33

220

556

ONDE
OPERA

Sudeste, Sul

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

Sudeste

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Sudeste, SrS

Sudeste,
Nordeste

Suceste, SM,
Centro-Oeste

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Noite,
Centro-Oeste

TIPO DE CARGA

Carpa seca e granel,
contêineres.

Carga geral, líquida,
seca a granel, bobinas,
veículos.

Cargas liquidas e petro-
químicas, contéineies,
Frodutos sensiveis,
bobinas.

Carga geral, produtos
sensíveis, carga expressa.

Contêineres

Cargas líquidas e petro-
químicas, carga seca e
granel, contéineres, carga
frigorífica, isotérmica ou
refrigerada, produtos
sensíveis, bobinas

Carga líquida

Cargas líquidas e petro-
químicas, contêineres

Carga geral, cargas
líquidas e petroquímicas,
carga seca e granel, carga
frigorifica, isotérmica ou
refrigerada

Jabaisat

Autotrac,
Onixsat,
Controlloc,
Sighra,
Omnilink

Omnilink,
Autotrac e
Ituran

Omnilink

Omntink,
Sascar,
Autotrac,
Jabursat

Autotrac,
Onixsat,
Volksnet

Ituran

Sascar,
Autotrac

Autotrac

GERE~NTO
DE RISCO

Buonnv

Monytor

Próprio e Duty

Próprio

Opentech

Pamcary, Gertrans
e próprio

0: G

NGO

Raste



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEICULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA IDADE TOTALMÉDIA
MARCA

Quan idade /
Idade média

42 Volvo 30 4 64 51 orna 60 45
[ABB 30 Randon 40 6
Ford 40

700 VW 59 7 1.108 Facchini 64 80
Scania 29 Randon 14 15
Iseco A. Guerra
Volvo 4 Outras 17
MBB 3

166 Ford 2 A. Guerra 3 132
MBB 52 Facchini 49 6
Scan ia 30 Fru e h a Lir. 2

16 Hyster 10
Randon 28
Tectran 2
Ter ex 2
Ostras 4

985 Hyundai 4 3 Antonini 500
lveco 2 Facchini 96 9
MBB 83 Randon 1
Scania 2 Rodoviária 2
VVV 8
Outras 1

140 Volvo 80 3 240 Randon 80 1 1 O

Outras 20 Outras 20 7

443 Ford 20 3 419 A. Guerra 1 52
lveco 11 Facchini 6 5
MBB 29 Metalesp 13
Scania 8 Randon 76
VW 31 Rodofort 3

Rossetti 2

2 118
5

317 Ford 2 3 Biselli 13 12
lveco 30 Facchini 15 10
MBB 1 Fruehauf 4
Scania 8 Kronorte 35
Volvo 60 Líder 5

Noma 5
Randon 19
Outras 4

1.726 Scania 85 4 1.425
VW 10
ft mas 5

PRINCIPAIS CLIENTES

6.080.000 2.530.000 70 50 80.000 Positivo Inforniatica, Copal)°,
foshilaa, Magazine L.:Za, Copo
Fherer, jrket, Qbex astorrnetica,
Leacleiiship lissiornsat.ca.

35.219.323 14.754.307 1.852 3.319 12.500.000 Arnbev, Volkswagen do Brasil,
ETH, Klabin S.A, Duratex

3.400.000 1.775.000 500 300 Honda, LSL, Semp Toshiba, Nur-os-
man, Faet

30.000.000 7.659.689 3.085 500 329.799

36 000.000 4.320.000 360 720 815.000 Volvo, GM, rol VM, Soania,
Caterpillar.

1.300 1.400 Camargo Corrêa, Ambev, Arcelw
Mittal, Dicico, Lafarge

1.800 000 Snell Alesat Combustíveis

10.345.183 2.348.614 420 779 679.374 Grupo Unigel, Empresa Dow,
Mineração Apoena, Braskem,
Ultrafertil

241.320.000 109.754.285 31.068 20.712 4.308.096 Range, Carrefour, Darone, Pe-
cigão, Sadia
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N°
FUNC.

ONDE
OPERAEMPRESA DIRETORIA

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

Cootrovale - Coop. Transportadores do Vale
Rod. Jorge Lacerda, 1.135 - Salseiros
CEP: 88317-100 - Itajaí - SC
Tel.:/ Fax: (47) 3404-7000
cootravalex@cootravale.com.br
vvviw.cootravale.com.br

Vilmar José Rui (pres.), Marcos Aurélio Bogo-
ni (vice-pres.), Carlos António Gracomin (dir.
adm.), EclsonArthur da Costa (ger. corp. de lo-
gística), Douglas Helton Afpini (ger. fin. corp.).

21 111 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

D.Granel Transportes e Comércio Ltda. ías: H ole 's'oraís (dir. (/res.), Flavio Le.s.1 352 Sur
.e.e. das Inclustr ias, 4.010 - Pacas cí ri.. rom.), I smia Cristina de Mora s. frui :•
CEP: 33040-130 - Santa 432ra - 44C)
Tele (31) 3503-3000 - Fax: (31) 3503- 3001
confercial.vciumnetcom.0r v).030v.dgrahrel.cormbr

(cii. (in.), L )ísiarclo Fernandes Lima (clii op.). Norte,
(entro-Oeste

Dex Cargo - R.R. Dexheimer EPP Roberto Dexheimer (dir.) 300 Sudeste
Rua Jose Felix de Oliveira, 1.290 - Granja Viana
CEP: 06708-645 - Cotia - SP
Tel.:/ Fax: (11) 4612-5050
roberto@dexiog.cormbr - www.dexlog.corn.br

Empresa de Transportes Covre Ltda.
Rod, Anhahur 0433 km 14743 — Cp 328
CEP: 13')!. lO - Lime.44) - S3

Amonio Arrraufercro Cor.rre ((if pres.), Mamo
Antonio Cu:me (gef. com, e mixt.), Sergio Acm-
ciii (ges opM Ro(jesio Covre (ger. op.).

610 Sudeste, Si!,
Centro-Oeste

Te.1: ,lar • (1F) 3404 438;
ona -ia' r

coe r .br

Empresa de Transportes Martins Ltda. Ulisses Martins Cruz (pres. superint), Jose 387 Sudeste
Av. Heráclito mouráo de Miranda, 3.111
CEP: 31365-780 - Belo Horizonte - MG
Tel.: (31) 3479-4600 - Fax: (31) 3479-4646
fernando.mio@transmartins.com.br
wv.,,,,stransmartins.com.br

Antônio Martins Cruz (dir. oper), loiro Mar-
tins Cruz (dir. com), Carlos Martins Cruz (dir.
adm. fin), Jaciara Maria Martins Cruz (dir.
RH)

Empresa de Transportes Pajuçara Ltda.
Ra 9ep. Ulisses Guimaraes, 386 - P. Sto.

Altaí-uir Ei smIelli Cabral (clik som.), Fernarr
do Fr Tdelfr Cabra. rclir. op.), Rejane Fr aderir

700 Sudesfe

Acmsnnho CEP: 07140 115 - Guaru lios - SP Cabia (dir. Fin.), liánica FilacrífIír CaIrO
T• r 1)3335-3313 Fax: (11.; 3585-6923 (Lir. crualidafre).

•'ora moamm-mcom.br

Estrada Transportes Ltda.
Av. Nossa Senhora de Fátima, 353 - Chico de
Paula CEP: 11085-203 - Santos - SP
Tel.: (13) 3298-2000 - Fax: (13) 3203-1230
estsadaÚestrada.com.br
wvmsestrada.cormbr

Ronaldo de Souza Meira (pres. Exec.). 593 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Exlog Distribuição Ltda. Fabiano Oliveira (Mr. com), Nelson .40 Sadest
Rua 361 \Mima, 39" Mit oper), Semi() C_ frmaruo (dir. mim. Mr.).
CEP: 01140-080 - .ulo - 57

(1U 2955.4T .
....'oc: m.br

,,.com.

Expresso Bahia Transportadora Ltda.
Rua dos Fransciscanos, 3 - galpão 4 - Dom
Avelar - CEP: 41315-000 - Salvador - BA
Tel.: (71) 3211- 0056 - Fax: (71) 3215-6747

Augusto Santos (pres.), Katnia Rocha (vice-
pres.).

50 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

matriz expressobahia.com.br
www.expressobahia.cormbr
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TIPO DE CARGA

Carga seca e granel, com
teineres, carga frigorífica,
isotérmica ou refrigerada,
produtos sensíveis

Carga xoca e afanei

Carga geral, carga seca e
granel, carga frigorifica,
isotérmica ou refrigerada,
carga expressa

Conte:ir-0:3es, cargas es-
cepcionars ou irdivicirxf is,
bohrrias

Carga geral, carga líquida,
produtos sensíveis, bobi-
nas, darga lotação

Car443 gera!

Cargas líquidas e petro-
químicas, conteineres,
produtos sensíveis,
bobinas

Carga q ri mica

Cargas líquidas e petro-
químicas, carga seca e
granel, produtos sensíveis
e bobinas

Autotrac e
labursat

JabUrrsat,
Onrxsa)

Omnilink,
Cerruns

Aulo:rac,
Omnrlirls

Onixsat, Sighra

Omnilibk e
ALIT.Orrísie

Autotrac

1:Llran

Control Lock,
Autotrac

GERENCIAMENTO
DE RISCO

Opentech

GV - Gemam E
Opl ia

T-Gestinona

Defender-

Multisat

PICYCIO e

Próprio e Brasil
Risk

Base

Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA IDADE TOTAL
MÉDIA

MARCA
Quantidade/
Idade média

349 Iveco 7 5 Bonano 4 50
MBB 16 Facchini 15 5

Scan ia 57 A. Guerra 13
VW 1 Ibiporã 4
Volvo 19 Krone 2

Librelato 2
Niju 14
Noma 4
Randon 28
Recrusul 6
Schiffer 4
Thermosul 4

245 lveco 1 3 15

LABB 29 4

8can14 12
Volvo 58

6 MBB 100 3 6 Niju 100

247 [oro 10 296 Facchini 64 165

geco 19 Frughati 1 7
[ABB 29 Noma

Swgia 12 Rondou 26
14 Rociofort 3
13 Libre ato

Octias 3 Ougas 1

46 Agrale 7 4 16 Cont 6 46

Ford 87 Fruehauf 6 22

Iveco 2 Iderol 6
MBB 2 Rodoviária 12
VW 2 Noma 6

Randon 18
Rodofort 13
Outras 33

100 eco 5 16 Facchiui 12

N1BB Rannon 88 8

135 MBB 99 8 116 A. Guerra 2 122
Outras Antonini 8 5

Facchini 7
Fruehauf 3
Grahl 2
lderol 16
Krone 9
Massari 3
Randon 50

10 Hytualig 20 3 10 CcpbJs 83 40

Iveco 10 Facchici 17 5
vw 40

8 Fiat 10 6 8 Buoro 12 20

Hyundai 10 Carbus 13 11

MBB 80 Edap 50
Itabaiana 12
Randon 13

PRINCIPAIS CUENTES

7.886.403 4.000 4,000 1.500.000 BRE, MarIno, Nestle, Danone,
Leroy Me:lyn

27.414.770 12.723.283 7-1a0 2160 757.830 Aiceior trai Oiiminuu, 1,42sirte,
cs.mai CO .[n (JI3NIall

280.000 13.800 10 48 195.652 Dia Brasil, Groupe Carretou, Ala
Logística, Restoque, Karsten

14.778.702 5.335.290 891 1001 5.28.99 Bossli Alisíomoin,

TRIti

2.826.310 719.275 144 180 Arcelor lvlittal, Usiminas Mecânica,
Cenibra, Bio Extratus, Nova Era
Silicon

50 100.000 imagsce Textil, lrcr.aco Auto
Adesiws, FreatiamaercL, Galdeit
Diiiaribuidttia Bicition Comercia.

9.985.035 1.723.990 573 328 406.643 Honda, GM, Hewlett, Cia.
Brasileira de Cartuchos, Dufry

300.000 20 20 Lunrsineci Psormios HosigtaiareL.,
Cremar, Rtmecl, 0E15, \NUL

30 40 Gerdau, Sasil, QuimO, Braskem,
Bandeirantes Química
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Expresso Jundiaí Log. e Transp. Ltda.
tonic Heceinz) Ozsantnn,

Epinco CEP: '311E-276 - .(p1(44 - SP
Lei (11) lL 3:100
.enci -

FIo

Expresso Oriente Intern. Transp. Rodov. Ltda.
Rua Soldado José Higaskino, 03 - 1d. Japão
CEP: 02142-030 - São Paulo -SP
Tel.: (11) 2981-2541 - Fax: (11) 2981-8741
comei cialCnorientelogistica.com.or
vvw".p.exp(essooriente.com.br

Expresso Princesa dos Campos S.A.
ALa A: da EnbdidE 91 nd.,

8101:3-7t3c
145-16'8

anelai
,b!

Expresso TH Happy Log. e Transp. Ltda.
A,J. Juscelino Kubitcshek, 1.821- CIC
CEP: 81280-140 - Curitiba - PR
Tela! Fax: (4113285-1423
recursoshumanosii1transhappy.com.br
piway.tiansPappy.com.br

Fadei Transportes e Log. Ltda.
Au. 33..0'rH 'Ior • dp Flui, iy)(-!)
,- L=p• 7"_ I 11.1 ou 16
Cai lb) .41 Fax: (.13) 3251-5586

Li . tes. orn.b -
:te3

Gafor Ltda.
Av. Dr. Humberto Gianella, 451- td. Belval
CEP: 06422-130 - Baruen - SP
Tela (11) 2164-0700 - Fax (11) 2164-4605
cornercial.looistica:Natoitconi.br
.....(zAnAsgafor.com.br

Hiperion Logístic Ltda.
H: ,ADILliarici Cal izaion 130 lua BucAl
CEP: 13 4:3 490 Ai-Dica:a! SP
Tel.- 3 ' 3-178-9199

nina athipL::onioi7, mica m.rati:
c. lin • onlazioanc(Lizina-Lni

imola Transportes Ltda.
Au'. Marcos Pented(lo de illhoa Rogrigues, 491
CEP: 06460-040 - Ião Paulo -16
Tel.: (11) 4689-9100 - Fax: I11) 4689-9105
irnoia'blhrnola .co ar. la
zawm.imola.com.br

Itatrans Agility Logística internacional S.A.
Jus: Kubitachek, 4400 - 9 and., it(Ent

ar. (-Lisa?, nun - Sai:, Paulo SP
I I . 1 40-0100 - Erx• (11' 3040-3:143

330[3:.11
.c(331

Jad Cargas Expressas Ltda.
Rua Dr. Freira Cisneiro, 97- Frecluesia do ó
CEP: 02714-020 - São Falo - SP
! Fax.: (11) 3563-2000

cornencianatiadcargas.com.br

1 72

:\dornir Ridnan n-13. ()p.), Ftailios 4,Intoto
74n Dai. coitt.i. Por iell

ey Rzazan (1 dozatei r. na-a j untai).

Odair Aranha (dir. geral), Diego Lopez Ara-
nha (ger com.), Daniele Lopez Aranha (ger.
adn1.).

(flil.
Ite:tb Driveinc o (d mkt. an-
F4 nitn 6..7:nn 1.3 itaL Ali. ncia".4

Robson Luiz Perin KolIing (sono ger.), Kami-
la Pronçatezanir (cocyd. RH).

Sergio ()Leito/ Liartoi ard, p,33310-

(3,arei3 3le cora), D,3rilel
(.(11r. (d-

Semgio Maggi jr. (cin. pres.), Luiz Henrig(ie
Garcia (dir. RH), Luiz Carlos Magalhães (FE!.
com.), Mauricio Duarte (dir. (in.).

bdsm Gor ivos

Roberto ',Piela (pres.), Tainires Vilebn (dir. ge-
ral), Luiz C. Fontes (dir. com.), Carlos Diniz
(operacionai).

Picai Jo Snnao i,opac), Hino :33!cp

¡yes.), rJhic C!)!Áirri rdirj, OIHJI '3013,11_
',"1,11Cein LOpeS

Nelson A. Jorge (dir. gerai), José Afonso
Dano (dir. geral), José Antônio Fonseca (ger.
com.), João Reduto (ger. adm.)

FILIAIS

P te 6421-5
queadas

ONDE
OPERA

Sundste

TIPO DE CARGA GERENCINVENTO
DE RISCO

' 1.58 raa Lei a ceiiiieineir!,

p on -as serNveis
Á:ltolrac,
Oiyatilin!

Prourio

22 Sudeste, Sul,
Noldeste,
Centro-Deste

Carga geral, carga seca e
Tanel, produtos sensíveis,
bobinas, carga expressa.

Abtotrac Buonpv, G3,1 e
Opentech.

11! 150 S.11 pi itoE AutoCac GP Palco:
'ery

94 Sudeste,
Sul, Norte,
Nordeste,
Centro-Oeste.

Contéineres Raster Raster

8 4 DOO SHes:,3
r.erndita og

o. me.' P4 -anilo, id 4t14.,

44 4.500 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centto-Oeste

Carga liquida e pet(o-
quimica, contenneres

Sighra,
Onixsat,
Conrrolloc.

Proprio

170 S idestn,
Cerco -Oesde

Ca: n4s linDalas

eu-anuI, Lont.
cari •xce3.3.-H,3na

P: -temo Pn:434)

255 Sudeste,
Centro-Oeste

P!odut sensiveis Amcntrac,
Omnilink,
Siglara

Propilo

3131 Si.leste,
Flor izete,
'torta,
Ce: riii-Oeste

E 013`Leiller(- - ,, Cal 

(J.1!

Epéepc 33-!ais ind131-
du,u'u, nrcíeííítoc) sensível:,

volcu íOS

8 1.015 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Carga seca a granel,
produtos sensíveis,
bobinas

Sascar Rodobens
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COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

TOTAL MARCA IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA Quantidade/
Idade média

222 118 -nter4 450 23.200.692 5 001 592 120 :5)::: 8: Boi
1,2 1 - 10

H s Ff 3

P:oo2ori
' BP) 60 F.c: )1 - 2

079 309 -

15 Ford 40 2 45 Facclani 7 Delas iii494,8 . 9 e C0ancr,24,
4.,eco 60 Reodan 73 8 Au8: Inclus-uld e mie150„Le.c

Rodolort 20 79501l019 Fia).

.1 57. 8e.461 70 2 .963.771
1. 6iSh2,111 12 1 _

'155 25 SCI1Í11K (es 8- , h
001:8=8 99

142 85 55 200 300 150.000 Eletrolux, Páo de ,s‘çues9 l884:
Shop, Rlcs8clo 0050, 761.1

800 1 eco 140 Facchri 300 Q•• ((45:1 0.0004300 1 603 2 as, 4' '5 av. .rala. 2-ps
HBF BJnass 31 15

1)2 Roda: 68

75.000.000 4 200 13.200 Les' E;s:f, Obus,

90 4155, 11 270 10■ICCI■1 I 100

55

57 (.155 100 1 Facc)drd 13 230 ,4,99- z,raleca. ID - é5rs , 9,)yes. 9m,
Litocargo 87 10 Eurols68-10

1.7520

220 Fie( 63 4 56 Derdes 40 25 915 000 6.741.632 1.680 1 120 15.000 7,4111)(47 Hel es ay, P ice
Ford 1 Facchini 86 6
7155 24 Maxwell
)7■41 12 Norna 2

Randon 2

(173



1 Anuario do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

Jaloto Transportes Ltda.
led4s,

rp
:1101

Jamef Transportes Ltda.
Pua DF Jose Amenco (lançado Balda, 1.810
CEP: 32210-130 - Contagem -1.20
Em.: (31) 2102-8888 - Fax: 131) 2102-8803
jamefir6(ameTcons.hr
siwas....eimief.combr

Jgex Transportes Ltda.
F . 15 1

H1441 -5.6-354'

José Rubem Transp. e Equipamentos Ltda.
Vid Centro, 3644, Caixa Postal 3131
CEP: 43700-000 - Siinoes Filho - BA

.: (71; 3504-3800 - Fax: (71) 3594-7198
consercialHosesubermcoimur
svsse.sijoserueem.com.bi

Julio Simões Logística S.A

e

TI (11 3-

; - 1.;;P

:11=.7`_1h

Kenya Transporte e Logística.
Sta. Angelina, 256

CEP: 07063-122 - Guacrulhos -58
Tel.: (11) 2106-3100 - Fax: (11) 2421-3366
cainposspükenyalog.com.nr
.sissistv.kenyaiog.comTor

Kieling Multimodais de Transportes Ltda.
Srerirri a 020

EP. 06_240-480 - Porto ó mie
Te:: (51 2117-550C - fax 5r j '7_356
1is - • eiingoomii•

L & D Logística Transp. e Distrib. Ltda.
Av. Escola Politecnica, 4364 - Butanta,
CEP: 05350-000 - São Paulo - SP
Teu Fax: (11) 3771-5197
Idesild.ccies.br - isisivsssid.corn

Liran Transportes e Logística Ltda.
13:1- F ida,sioTio

Le:
SP

i 562 560is
I Irai sai

174 LI

DIRETORIA

seh.isri io Pi heis ]:.]y . -siam ,
T '

donc acir AI...
a ELe i5l

drianó Decieitor (dir. pres.), Pedi° 15iianis-
(1)' Vilibaldo Vasconcelos

adm. fira, Jose Paulo Nogueira° ]dir. com.
miíri, Paulo Santarlacc• (dir. RH e qualida-
de).

(pres cio Gaooli ares.)

José Blibein ',lareira De Souza H6rio (pies.),
Ciaucia Andrade Sorra (OH.).

Hpr -,-,1;11) /s;! Serdes s
1;11 

Fie _H 50 5 ;.1

Eianco Tegon (dir. com.), Eguardo Valensi
(cl. com.), [[eles Sagrneister Mau-

Rodrigues (dir.)

idir n-

rí2ii:.7e 01.66 coce.
' o r‘e ch opení,

ós (1 ;

João Luiz Aia* (sócio propietario), Poder-
ta Reaende Aiiaujo (sócia propietaria).

-Jose 5.266ii

FILIAIS
PróPrias
e flan-
queadas

'135

22

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

1 / Sin

2.150

17

102

580

175

Sucieste, Sil,
Noí deste,
Norte,
Centro- Oeste

riideses

Sudeste, Sul,
Norcieste,
Norte, Centro-
Oeste. América
cio Sul

Sio.este, S.
liscsidestri,
Noive
iiie-Desse

Sudeste, Sul,
Nordeste

i'sse, SI,

Des:e

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Scrieste,
Noreesle,
CenFirs-Oesre

TIPO DE CARGA

Cai 53 gerai, proditos
sensióeis

Cargas líquidas e
petrogsTmicas, carga seca
e granel, conteineres,
cargas excepcionais OU
individuais

Autotrac

GERENCIAMENTO
DE RISCO

- On nines, Au- Buo
rsiocuricci sun torrar,

; Pin; s., "Fon" 6r6,

Carga geral, contéineres,
cargas excepcioisais,
produtos sensíveis

oco

Contéineres, cargas ex-
cepcionais ou individuais.

; (XI :35

seess,

Anis u.

S

Amiedrac

Anisa]

Buonny, Paincary



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA IDADE TOTAL
MÉDIA

MARCA

LiesSC, r, —
V, uri

IS I

7

(MI 12
1716

527 Fiar. 3 2,5 Ar1onini 9
Hvundai 4 Facchini 79
Iveco 48 Maxfort 3
tABB 10 Rodoviária 6
ScanIr 5 Outras 3
VI,A1 30

15 2 0011131 50
E; 1 Rtind
Ily

1
7

46 GM 6 88 FaccHni 11
Iveco 20 Fruehaut 23
MBB 15 Krone 1
Scania 2 Lidei 1
VVV 37 Randon 57
Volvo 20 Rodoviária 1

Schiffer 1
Outras 5

ã 4)6 1 dd 3.898 18
I e( Fticet id

Librunite

c,

Li 24 Bedirlon 55
BO

CmIttas

351 Fiat 3 213 A. Guerra 24
8188 38 Facchini 4
Scania 25 Randon 59
1,ffl/ 20 Rodoviária 8
Volvo 4 Outras 5
Outras 6

A.maie 2 12 3. cuen, 59
td 32 ton

torci
ilvii•

2v n'dou 33

lveco 18
7

08602. 10
'710t76

7 Fiat 43 8 1 lveco 100
GM 14
Iveco 14
1/1N 29

Fvcchirri 29
44 min8 7

lyuco 24 Fanclun 43
BB 11 11(e8,-11 i 11

Volt o 14 Sco Rei
(dirias

Quamelade /
Idade média

$0
5

282
2,5

100

200
4

3
1 O

8
3

55
6

20.117.603

19.020.233

400.100

2.5 0.000

130.000.000

18.274.000

22183.000

216.000

4.500.340

S 226 324

5.099.354

1 80 000

780.000

26.000.000

7.350.000

248.000

42.000

1.700.000

1.41

1.121

120

18.225

1.200

20

340

1.572

930

130

46.010

1.200

O

100

4472588

182.084

187.546

.111.000.000

345.903

4.800

280.000

PRINCIPAIS CLIENTES

Ocrrnn mid Rdin,,,-,mda eia
má, ii ,t, I

t mod tes, 8 u
r

Schneider E!utric Brasil, Hilti do
Delohi Automonve Systems

Monsanto, Oxiteno, Elekedoz,
Oleociuirnica, Nacional de Grafite

Ir, Viu kse,mien, :ano
urace Coso"u

Carreour, Sonda, TramontIna,
Bacárdi, Campari

Ru• [ler, 9v.' ovo E u Sistetrias,
Ire,"depu,

Knorr, Bray Controsl, VVIIR
Instrumentos de Medição, Diesser,
Emeras Instrumentação

S. 7 •c1, CeciRri
u-us E I, Bamia, h

..)1811121771 •• 1175
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Carga 2011

DIRETORIA

Locar Guindastes e Transp. Intermodais S/A .
,

0/)

Mamuth Transporte de Máquinas Ltda.

Maxitrans Transporte e Log. Intern. Ltda.

. $08

Metar Logistica Ltda.

Mira OTM Transportes Ltda.
HSãrrruii$i 1.131'
CEP: .,i1; LrH3H uic. -$P
TPiil)0:$3H12ifl$i

Norte Modal Transportes Lida.
•

'11E3

Omnitrans Logística e Transportes Ltda.
r ' - CL ic,o PEEJ1,1
CEE: I. -

(1 • 329'5 1r3.E3

Ouro Verde Transporte e Locação S/A
-

Te, 11

Piccilli Transportes Ltda.
BerAu.. 13$

011': ,iO08E»020 SOo lo SP
' H1:29410,11S

EciilE E- E n,1,
coo E

176

:3 ,Josee

, JPS j L'

_

), C -‘,i1,E,.OberterAirs,
geicE/111,. Jeriio (E1H )

, o ( T,
1- o

E I

3r 5. ' 'socE, ), Rcu,e110 ;2, Els se
(00$01 $01. Alce A.ucrLisro (cie' ,,eia,)

,nres
jiC .0103

11 I 1, '3_ 3

jesu Ou to 1,1art,

FILIAIS
PróPria. s
e frau-
queadas

IN°
FUNC.

9 1.000

19

ONDE
OPERA

Sudeste, SLE,
Horde:e,
ç\loi te,
Centog-Oesr,e

7
Argentin,

E40 SrJce:c. Se
- H Oeste

1.500

_93

13)

Sudeste, Se',
Centro Oes:e

'Orles /

Sudeste

1.555 51.,d t -

50 Suclese, Sul,
Nordeste

TIPO DE CARGA

Ca .'cjas excepconais ou

son E •-0 vicio.°

ignaca, cargo
autogg ,tiva, proguios
se' sive,s

00000 esoers-

001 , tos
E0 site ,

Carga geral, químicas e
pe00qu00icas, produtos
sensweis

• granel

Cgigalggida petro-
ciuínEca, contégnues,
ÍNOCLTOS sensíveis,
bohinas,cama seca e
granel

Co. •: :ui ss
•

trir.
re 0 •

Carga Gehil

Opentech,
Onixsat.

Orrin , Sé

Sascai,
Au:otrac

OmniEnk

Pose trr

Autotrac

Ar:rr:iac

A u totrac

GERENOANIENTO
DE RISCO

Opentech

EE,

Rok

Riwcary,
Ope-tech, Duty



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA IDADE
MÉDIA TOTAL MARCA

Quantidade/
Idade média

58 Ford 9 5 200 Biselli 5
Mia 7 Fruehauf 11
Mack 5 Goidhofer 11
Scania 60 IMP 6
Volvo 5 Ranclon 54
VVV 5 Outras 13
Outras 9

8 I rduo 17 B selli 2
.eso 32 Lacchin 17
BB =14V 13

SCL,' Kione
I I Ra dom 36

Rei lovid la

Trivelafo 1
Outias 22

6 VVV 17 1 3 Facchini 100 150
Ford 17 3
Fiat 17
lveco 32
Renault 17

1 3.000
3

450 175 210

127 Oca vi 87 Bised
13 Massa,'

Rancor] .11

12etalesp 42

36 Ford 33 3 Antonini 19 62

MBB 14 Facchini 17 5
Scania 11 Goceano 3
VON 42 Iderol 4

Krone 2
Randon 55

211 fvlBB 14 611 A Guerra 1 24
Scania 35 BIseli 3 10

26 Fitem 2
Volvo 23 Faccllrn 5

Frue -auf
K u 2

or 2
20

la 1
01v 49

Rec Tsul 3
LH.or 1
Outras 6

18 Agrale 6 10 5 Carbus 20 60
GM 6 Clark 20 6
MBB 33 Rodofort 20
Renault 11 Iderol 40
Vly1/' 44

2 761 108 374.353 3,30 393 9.78

15.000

14.224.400 4.40 200 907 1.738 325.360

13.330.454 4.989.708 876 987 988 i0

2.073.600 1.036.800 18 360 400 000

41.256.768 12.312.000 22100 3.960 2.100.000

ABB, Alston, Pettoleo Brasileiro,
Confab, Norberto Odebiech
Construtora

ea. \.9I feldi I os,
S•cel

Affinla Automotiva, Jan Cap, Mag-
neti Marelll Sistemas Automotivos,
Resil, Soc. Com. Toyota Tsusho

Itautec, Procomp, Furacão, Fito-,
AI flatioes.

São Paulo Alpargatas, DHL,
Syngenta, B2W, Mitsubishi

ilit, Coinuar,hia Vale do 020
I • ente Nassa, Votorantii
Cimentos, OnTrtzif 1

Syngenta, Colgate Palmolive, 50-
latia Brasil, Cognis Brasil, Umicore
do Brasil

aOC SEV, Guardian do BitIsT , Dots
Bmio , Com T01,1.estlê

VIcanha Textil, Cotece Têxtil,
Magazine Luiza, Fresenius Kabi,
Texto Itatiba

1 - [ 177



IAnuário do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

Ponto Um Logistica Ltda.
P 1.

'FHlii

Dona -

Província Logística e Transportes Ltda.
Rod, Assis Chateubriand, Km 171
CEP: 15110- 970 - GLaspiaca - SP
Tel.: (17) 3267- 9206 - Fax: (17) 3267- 9209
aligitereco8t.tiprovinciálog stica.corn.br
stopm.provincialogistica.com.br

Quimitrans Transportes Ltda.
As.182 (9c8-es 011,,e 5Stii Lr.rmoicv
CEP: . 50 - Gusait: oos -

2iil 2-3033
iirduls.cepids
mass.consiii

Rápido 900 de Transp. Rodoviários Ltda.
Rua Sold. João Américo da Silva. 170 - Pg. Novo
Mundo - São Pavio - SP - CEP: 02186-010
Tel.: (11) 2632-0900 - Fax: (11) 2955-0588
comerciaast23rapido900.com.br
vtisissoksrapido900.com.bs

RKM Transportes Ltda.
Pua 9,2 Aç8 368 Pis' laid..Artitia o Zdriaga
CFP: 13454-' - • - 38• rti Oestsi - SP

.: • • - F x: 19) 3026-7026
krio s • ri • • • add.

Gissisivittini t ..cons.br

Rodorei Transportes Ltda.
Rua Arari Leite, 701- Vila Mai a
CEP 02123-050, São Paulo, SP
Tel..(11) 2126-9191 — Fax: (11)2126-9190
ssoinhot?9,rodorei.cont.br - simissurodorei.corn.bs

Rodoviário Bedin Ltda.
RS 12? ts7i 1,5 o 7407
316: 95043-730 (vamos do R3

(.87,i 4009-9087:
adri50a-ex.28[8.18

iatiassfsanei.com

Rodoviário Matsuda Ltda.
Rodovia 96 317 Km 02 lote 326(339 - A - si 01
CEP: 87065-005 - Mafinga - PR
Tel.:(44)3027-9000 (44) 3027-9030
\hivississmatsuda.com.br

Rodoviário Ramos Ltda.
P. 9-edro Piiies, 666 Itsi. Noids Muodo
CEP I '73 - uil;;ilo -SP

Rodoviário Schio Ltda.
Av. Candicio Portinari, 1.188 - VI. Jaguara
CEP: 05114-001 - São Paulo - SP
Tel.: 111)3376-4000
schio©schio.com.bs
sisistitiw.scisio.com.br

"178 '51•5

DIRETORIA

Ido I() Kei,

i Pereira da Costa (dir. com.), Elsa
C Peiára ela Costa (dir. financ.), Vaci-
nei- 7 itriú (s18-, oper.).

icati isaostie 09 • dt air\ci
cisoi ) . •

J.C. Ferreira (dir.), Flávio Furtado (dir.), Agos-
tinho José Botelho Lopes (dir.), Fernando
José Rei Lopes (dir., André Ferreira (dir.),
Alexandre Furtado (dir.), Fernando Reis Lo-
pes (dir.).

rir 51e1)(55.

Reinai& L. Barreto (dir. adm.), Antonio
P. Giovanni (dir. com.)„Andre Pinho (ger.
exec.)

Po.. ti LU: Mmc rdlr. desial), Osni Lsis Kap
Grui,. (cif-. (toei), Cláticiss Caio, rcIP. csadid
Sdzeto ii}ed . i (dir. Soisa Beci Lossdel
op. sai

Fulos ri Matsuda (sócio adm.), Nelson K.
satstica (sócio adm.), Claudio Roberto
Be$usci (ger. (rota), Salvado.- de Vito Primo
(ger. Com.), Lázaro José Martins (gec adm.
contabilidade).

os Juruiti (8co
isn Cstoipcs 81p c.ftim

a -sim 8i;l1,11 • do C siet

Jose Pio Schio (dir. pres.), Rafael Luis Caon
Scdio (dir. com.).

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

20

7

21

27

FUNC.

45

1.100

92

183

71;

145

5.500

3.800

ONDE
OPERA

82ier,i9
Olor :este
ei-tio-Oesip

Sudeste, Nor-
deste, Norte,
Centr-Oeste,
Sul

$ 7:leste, SLI ,
Noides,e.
Norte,
Cei 2 9-Oeste

Sudeste Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

este

Sudeste, Sul

Sudeste,

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

SU1,
desse.

• .
Cestrai-Oes.de

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

TIPO DE CARGA

Móveis, alimentos

(55,1 515
I \il L trogiliducias
c,i : G ciar,

ores

Carga geral, cargas
liquidas e oetroguim cas,
carga seca e granel,
bobinas

(sargo drudi, sirgas excen
01,:115 511

Frigorificado, seca

5
; Ddll • us. sie s.,

selaras, cncv.v exp eSSa

Carga liquida, carga seca
e granei

Ri odutcs
oo as

Carga liquida e peito-
guimica, cargas excepcio-
nais ou individuais, carga
frigorifica, isotérmica ou
refrigerada

0\ 101155C
1511J5!,, Sa55.501r

Sal Company

LI o r iti c duo

Omnilink

OrisSat

Omnilink

Onix

Autotrac

Autotaac,
Ordinians,
Conti-ollos

Omnilink

GERENCIAMIENTO
DE R5C0

Próprio

Pai8CárS

GV

Intel \19P

Controbay Gestão
Logística

Protetie

Pamcary

Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEICULOS AUTOMOTORES

TOTAL

12

MARCA

Ford
LIBB
VW

36 VW
MBB
Volvo

35 Ford
MBB

603

59

102

794

151

/28

1.340

17
50
33

30
40
30

3
34
63

Noa
Ford 19
Hyundai 11
MBB 29
Suada 6

28

VW 100

Agmle 33
Fm- 1
MBB 14
Smnra 31

17
olvo 1

Fiat 1
Ford 1
MBB 32
Scania 40
Volvo 18
VW 8

Ford 6
1

HBurBIM
Iveco 2
M1 13 B 78

v\r' 3
VoKro

IDADE
MÉDIA

5

3

5

2

2

3,5

5

5

IMPLEMENTOS

TOTAL

4

'12

54

180

358

800

MARCA

Facchini 100

6
tacclon 13
Goceario 4
Liess
Masa 4
El °ma
Randon 38
Rodotecaica
Outras 12

Facchini 46
A Guerra 2
Ma girai 16
Randon 17
RodofCBT 19

A. Caerra 38
FaccEini 1
Krone 1
Randon 60

Gotti 12
A. Guerra 16
Norna 3
Randon 41
Recrusul 16
Rhodoss 2
Outras 10

Bertorini 26
Facchini 33
Iderol 4
Panam] 9
Rodovraria 2
Rossetn 13
São Pedro 12
Outras

GREGADO
FIXO

Quantidade!
Idade média

18
5

25
6

400

2
7

23
12

O
5

110
7

1.270
7

320
6

72.000

2.500.000

5.624.426

2.800.000

10 000 000

12.500.000

18.410.057

90.000.000

216.000

720.000

2.122.285

432.900

3.800.000

4.100.000

4.007.245

22.000.000

180

368

70

300

1.600

2.000

210

384

96

600

250

6.000

16.000

601.000

1.090.000

32.075

200.000

1.492.232

499.550

960,000

PRINCIPAIS CLIENTES

R!2dluelo, [Geris Têxtil, Per naribm
canas, Shoulde:, KdbrioE

Móveis Provinda, 1M Barreto,
Fazan do Brasil, D'sign Moveis,
Kimberlit

Oximno, Petrobras, Com
Product Brasil, Moodell Quizi Ca

Grupo BASE, Grupo Saint Gobain,
Grupo Ultra, Petrobras, Bauducco

Aanomoto Intemmericana, [erro
Enamol do Brasil, Umicore
Starplast, Ober

Petrobras, Copersucar, Cargill Agro
cola, LDC, Alesat, Cosan, Conab

B2VV — Companhia Global do
Vareio, Ponto Frio, LHE, tareai,
Sociedade Comercial Hommes

Unilever, Kraft Foods, Bunge, BR
Foods, Nestlé
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1 Anuário do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

Rodoviário Transbueno Ltda.
GU ÍO D0.110,eS 3.051 (dar-

coodec - :acare - SP CFP: 12305
Tel.. (12) $955G - FaY.: ( (2( 3035-111.d
comectídlood doo boolybi

.• • ocb • - íbr

Sada Transportes e Armazenagens S.A.
Rua Gustaf Daíen, 151- Dist. Ind. Paulo Camilo
Pena CEP: 32669-174 - Benro - MG
Tel.. (31) 3071-9621 - Fax: (31) 307-9630
Arcomoicsada.com.ly
avvoogsaca.COM.br

Sistema Transportes S.A.
Rda Bor)s l(duorricann, 323 - Cifcr: Pdu
CEP: 11085-400 Santos- 133
Tal:. das: (13( 3298-3300
comercca csistematiGnspoices.cury.br-

i. sisteinatrsnpor(es.com.oi

Speedpak Encomendas Expressas Ltda.
As. Lourenço Belloll, 1.510
CEP 06268-110 - Osasco - SP
Tel.:, Fax: (11) 3604- 4566
comercialc@speecipak.com.br
wv,,,,,cspeedpak.com.br

Standard Logística e Distribuição S/A
Joac Gue'deírro, 0740,5 dric3H

CEP: 80037-(H(1 - Cuiirdnd - PR
'el.. H) •• - 1(1.41( 21'8-2806
(rtand,,,.. • d coddroloo.cob-cdr

• sta-Bid -(1(cd.corobi

Sudoeste Transportes Ltda.
AG Luiz Antonio Faedo, 2332 - S. Cristovão
CEP: 85601-275 - Francisco Beltrão - PR
Tel:.' Fax: (46) 3520-3223
contato©viacaosudoeste.com.br
vc,(iivv.viacaosudoeste.cormbr

Superpesa Transp. Especiais e Intermodais
Bias1 1 , 42.301- Cdmpc Grande

LEP ( 23078-0C:'2- RG de janeiro - RJ
lel.: Fax: (21) 2354-9000
oecom icsuperpesa.COM.:H
• .ociosuperpeocycom.td

Tac Transportes e Armazéns Gerais Ltda.
R. Francisco Reis, 785 - Cordeiros
CEP: 88311-710 - Itaja( -50
Tel.: (47)2104-7600 - Fax: (47) 2104-4606
markefinggtactransoortes.com.bf
(Acciygtactransportes.com.br

180 o DO

DIRETORIA

BenerGct(r Lano (p Vs.), JCSé Pdperto Bue-
ro (vice pres..). Reli voe Bueiro (CP.

Acto -Ho Bueno (dir. com.), Renata
Fuel (dir guaGdade e RH).

Edson Luiz Pereira (dir. com.).

(5 1_;C Or. pres. ado-d,
. ics dc (cir. d), SAinrar

vd(os liam

Fernando Baptistton Scalabrin (pres.),
Fab(o Soares Scalabrin (dir. fin.), Fernan-
do Bactistton ScaIabrin Junior (Ar. com.),
Bruno Soares Scalabrin (dir. adn-c), Malicio
Altobello (dir. o)0).

DeiHeteicy Neto (Hes.), ALir,
(cc. fix3. 1 arda 1.-1acnacio (dir. com.

E -11k', o, Rosade processos).

Glarcelo Saggin (sóc(o adm.), Fernando Sa-
gçjIn (jurídico adm.).

.020 v7 g-H(3es (pies.), Jc-Oíd Alberto Al-,-as
c. ice-pies.), Joon CaPos Marcielato C.:00r31.
Cot . e op.(

Vanessa Andrade Cruz (dir. com.), Jefferson
Cruz (dir. adm.).

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

2

N°
FUNC.

139

1.854

150

0 1.125

5

2

70

75(

35

ONDE
OPERA

Socleste,
Noroeste,
Cenbic-Oest)

Sucieste,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Sudeste, Sul,
flordesse,
Norte,
Cenn-Oest.e

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro Oeste

Sudeste, SH1,
Cengin-Oeste

Sudeste, Sai

Sucl

Ho te,
Ce ‘1,1 te

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

TIPO DE CARGA

. bobidas e

11,15,
13U: sars

Carga geral, contgineres,
cargas excepcionais ou
individuais, bobinas,
veículos

Cargas iicuidEts e petro-
qt,rtt:as, contiseres

Carga geral, cargas ex-
cepcionais ou individuais,
produtos sensíveis, carga
expressa

1
ares, carda

otemtice et.

Carga geral

conte (leres, .
ceociotials ou ir-1(1i is

Cargas liquidas e petro-
quimicas, contêineres,
produtos sensíveis,
bobinas, veículos

--.0tr,-c

OnixSat

(utotridc,
conti

Rodosys, Auto-
Bac, Omnilink

EBR

Sec(Car

Autotrac, Jabur

GEREPKIAMENTO
DE RISCO

Pio (ir

Próprio

T.0.(1 F acHing

Brasil Risk

A & A &renda-
dora de Risco

Preiteie

Non



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEICULOS AUTOMOTORES

TOTAL

127

247

38

36

30

4

109

12

MARCA

OrI
01

BE
Scan

Ford
1 ...Jeca
MBB
Scan ia
VW

138
Scan ,=,
Vol

F18:
Hyundai
MBB
0W

Ford VW
Volvo

korc
011

1.eco
MBB
N is sai
S(,1 aia

VaIrro
OLF,HS

MBB
Scania
`Md

icr

13

,2cr

2
91
3
1
3

60
1•1
26

18
10
36
36

100

25
50
25

3

o
25
3S
4

42
16
42

IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA
Quantidade/
Idade média

PRINCIPAIS CUENTES

9 Ciar< 2 80 1.791.178 470.000 74 13 186.036 HerrkPl Rnocria Brasil, ( her6rHor

FaccHni 36 10 Bras, ,3,11Ist cru Ora do B dsrl
lira 3
Randon 37
Rec-usul
Rodo \Hái 3
Yale

4 Dambroz 49 1.022 17.200.000 5.998.000 1.477 2.134 908.000 Fiat, lveco, Peugeot, Mitshubish,
Engerauto 6 CNH Latin América
Facchini 4
Matran 12
Randon 1
Rodine 16
Rododreams 3
Rossetti 1
Três Eixos 6
Outras 3

109 Denatec 2 2.916.576 1.237.042 279 569 137.518 Bares, Basf Rolikrêtanos, IW
Facckirk Espumas, Brenntag Qi.hmica no
K,onorte Brsil, Agro QairrOca Maringá

Masa 22
Raidon 16
OUtias 54

5 24 Facchini 25 110 1.574 461 220.349 232 10.479 Redecard, Moto Honda da
Randon 75 8 Amazônia, Sul América Seguros,

Citibank, Editora Abril

Boreal 100 SOO 1.800.000 1.700.000 Brasil Forads,VV, I rlarr GILIO0

5 larfna

4 2 A. Guerra 100 50 2.300.000 12 40 24.000 Souza Cruz, Paraná Equipamentos,
8 Polisul ind e Com de Embalagens,

Lynix Lubrificantes, Araupel

10 490 1.200.000 700.000 600 300 16.800 Reg-obras, FMC,White
Furnas

3 15 A. Guerra 42 15 1.248.000 480.000 6 6 Sertrading, Komeco, Midea,
Randon 58 5 Premium Alimentos, First

AU 11 L IV. POR-E F.u2. .")11 '181



1 Anuário do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

Tegma Gestão Logística S.A
, „ 2.0Oa

CE- • _ ))•) ,s3 S. BerobEEJ do C. opo - SP
11) T3T13 2319 - (11 13T16-3533

ateo (
btxtt)pbbia.co

TNT Araçatuba Transportes e Logística S/A
Av. Alexandre Colares, 500 - VI. Jaguara
CEP: 05106-901 - São Paulo - SP
Tel.:(11)2108-2800 - Fax: (11) 2108-2866
marketing@totPrasiLcom.b)-
wvv),Etnt.com.br

TNT Mercurio Cargas e Encomendas
Expressas S/A

Alex,-.ndre
E.EP: 051( -
7eL: (1 1 ) 357. •
rui ai

bex, 300 Japuara
L) P _10 SP

• , - F ).: 11) 3573-7984

Tomé Equipamentos e Transportes S.A
Av. José Odorizzi, 900
CEP:09810-900 -5. Bernardo do Campo - SP
Tel.: (11) 4355-6000 - Fax: (11) 4355-6219
cadastro@tome.com.br
menv.tome.com.br

Tora Transportes Industriais Ltda.
Rua Segp Do Japi,' 526 7 ' andar - Iptuaoé
EEP: 03309- )11)01 - São Pa .lo - SP
TO :131) 2191- 2479 1-ax (31) 2101- 2539
tora E)11.0i,) .com, 5"

Tquim Transportes Ltda.
Av. Casa Grande, 180, bioco B - 1d. Porttinari
CEP: 09961-350 - Diadema - SP
Tel.: (11) 4066-7007 - Fax: (11) 4066-3007
tquim@tquim.com.br
vtE,Nw.tguim.com.br

Transbahia Transportes Ltda.
Taxo-eco 'leves, s/o - Ouro 'legro

CEP 4 '1) - .ncleias - BA
Te..

Transcargas Transbras. Enc. e Cargas Ltda
Av. Perimetral Norte, 3442, sala 80 - VI. João
Vaz CEP: 74445-190 - Goânia -GO
Tal.: (62) 4013-6100 - Fax (62) 4013-6165
contabilidade.tec16)1J)transbrasiliana.com.br
))),t).6,vw.transbrasiliana.com.br

182 N,

•

DIRETORIA

110

ri 1 ÈÍn

O 1,0 1

Coros ')..)'‘iatson (pres.), Mago S. Souza (dir.
fio.), José Tranjan (dir. de op.), Ricardo Ge-
lain (dir. mkt, e vendas), Rido Lamin (dir.
RH), Fabiano Fração (dir. TI), Maciel Lastoria
(clic de risco).

Lartis 136-a-sob (Jres.), S. Souza HEE
En.), Jose Traiban (cl. . Ricardo Ge-
lai' obr. odT. e ....0 • Pica LJim o 1c111
PEP, Faptaho Epaçãc HE. Tit'Vlacap' Lastoga
(dr. de • 6E0).

Laércio Torne (pres.), Washington Luiz De
Moura (dir. adm. fin.), Márcio Funghi (sup.
transporte), Dieickson Barbosa (sup. com.),
Wilson José Barbosa Reis (sup. op.).

Valte)) Luis de Souza (dr. pres.), Edson EUS-
tJquic Fernandes Px.rc ac:ita. e contro.ado-
raT Agtogio Lu o da Silva Jugior (cli. op.).

■.Nalte)) Lopes de A)meida (dir. super.), Sueli
Fátima Santos Almeida (dir. adm. fin.).

Oc Agtunes Soares (supetiPt.), João
• Dx), D'ArTiaral ))cer. OL),),

(0 • ft1,-, inc rei. c:e magbtençaoL Jose
Al . • . ( dom. finj, 'Tardo Dias

_Jer

Odilon Walter dos Santos (dir. pres.), Lázaro
Moreira Braga (dir. superint.)

FILIAIS
próprias
e fran-

queadas

6-1

36

3

N°
FUNC.

2.673

1.760

1044

565

103

213

286

ONDE
OPERA

St:Teste,
Sul,
1 10[0())),:e,

oe,
Eerpo-OesJa

Norte,
Cento-Oeste.
Argentina,
Bolívia,
Paraguai.

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste
Argentina,
Paraguai, Peru,
Uruguai

Sudes-te„
No -deste,
No:pt-2.
CoItio-Oespa

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

A, neste,
No; ceste,
Ceiruc -Oes-.6

Sudeste, Nor-
deste, Norte,
Centro-Oeste

TIPO DE CARGA

Caitip iqu lo, co cá'
e ).-Ltanel,

Laxa. • • pciorois cu
oidb)))iois, ..0bLigs

Carga geral, produtos
sensíveis, bobinas

Corria geral, aio& tps
ser)sive ))),

Carga seca e grane!,
contéineres, cargas ex-
cepcionais ou individuais,
bobinas

c)eligt,'ÍMIC„) cor
Erane cobt •

bcEb )111S, ,e'culcL

Carga liquida, contei-
neres, carga química,
petroquímica

Casco lig) da, coroa seca
COO nel

Carga geral, carga expres-
sa, cargas excepcionais
ou individuais, produtos
sensíveis, bobinas

Ornava, 0:-611
Erik: Aptoti

Controlsat,
Ominifink,
Jabursat,
Autotrac

Abbibrac,
Oninlok,
Control lg 
Contiolsat,
Jaloi

ALItOtraC

AuEotra,), Itra

Autotrac

Hr Sai

Aoisul

GERENCIAMENTO
DE RISCO

100'i

Open Tech

Próprio

Ap x.L1, PrJaaptb.)
o 66;

Tecnorisk, Particaty

Ta )1 J

Ace



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL

373

MARCA IDADE TOTALMÉDIA
MARCA

Boreal
D4n8807
Faccht8
A. (3 ou
Kronode
Lies3
Bancou
Sch1,31R9

3
ID
42

13

11
2

Quantidade!
Idade média

Fervi

t.113B
8t,994

8o1333

3 564 1.685
6

H,135 3 705 7
Ouhio

797 Agrale 3 8 575 A. Guerra 16 600
Honda 1 Facchini 21 8
iveco 2 Iderol 12
MBB 42 Randon 48
Renault 2 Rodová-ia 2
Scan ia 26 Outras 1
W 18

Volvo 6

1.883 48-dal8 6 578 cO 43 1.9/2
31 Fr deha32 2

G1/1 1114idlo
H9incia 3 'ectian 5
198co
1/ BB 2/
St.unia 4

15
10

318 VW 35 8 417 Antonini 3
Fiat 1/1 Biselli 9
Volvo 19 Cometto 2
Scania 12 Facchini 15
EABB 15 Fruehaut 20
Ford 2 lderol 3
MAN 1 Krone 8
Mit.subish 2 Lençóis 1

Randon 31
Rodofort 7
Outras 1

r lvi »39 Eacchini 41 475
SX831 19153 1 auf 1 10

1.. 2
842 1, • 1

On • .3 2
E uPon 08

93 MBB 95 2,5 123 Facchini 25 44
Sua via 3 Tanesfil 24 8
Hybndai 2 Liess 20

Randon 15
Masa 12
Martins 4

185. Ford 22 85 A. Guerra 2
1v4u 4 Con 1
(A ES Goto 4

Krouu
41J Krororte 55

Rancion 3(3

167 Rat 2 13 Facchini 74
MB8 8 FNV 5
Renault 5 Rodoviária 21
Scan ia 41
Toyotd. 1
VW 43
Volvo 1

1 .237.228

PRINCIPAIS CUENTES

:541, F154 [Gni, Voiksoogeu,
Renault

16.106.339 4.628.457 1.527 1.730 484.595 Natura, Hipermarcas, Hermes,
Ache, Azaléia

58.6/8.996 16.390.718 1.822 3.303 682.999 Gtendene, Natura,13e/ra Rio,
Gene4111.1dor3, Nokia

5.459.830 2.840.672 1.900 700 Suzlon Energia Eólica do
Brasil, CSN, Prensas Schuler, VSB,
Osiminas

7.364.297 2.741 4.071 2.750.000 rouRul, Cia Sxler5i orcd
. Mv ru, 006 Ltd19 Amer

Te 1 .4 Do / rasil Al,mjnic. Gerud.

7.011.142 2.353.571 110 376 240.115 Bayer, Cosmoguímica, Do-
mus, Dow, Elekeiroz, Lanxess,
Nitroquimica, Oxitedo, Rhodia,
Votorantim

6.706.298 2.597.893 343 078 401.232 BR D1stribuidoia, Pctroldd4a,
Petrox, Petroleo Brasileiro, Cosan

5.235.155 1.778.024 33.000 Polipeças, Magneti Mardi, AGV,
Dal Distribuidora Automotiva,
Sotreq

, 1183



lAnuário do Transporte de

Carga 2011

FILIAIS 
N°próprias

e fran- FUNC.
queadas

EMPRESA DIRETORIA ONDE
OPERA

Transcelestial Transportes Ltda. Tariai Cclix fia Silva (Flu voei 1 65 SLIdeste

Osc(H • • e Q.  ima, 4020 - Jcl.Visfa Alegre
CEP. 13116- - ((filme( - SP

í E3x: (1° 3874-2436
cílreforia8j,Jtrarisceles831.cum.bi
(388,futmínscelesua..80m.ei

Transdotti Transporte Rodoviário Ltda. Affonso Dotti Neto (dir.), Vera Lúcia 250 Sudeste, Sul
Puxa Abel Scussiato, 2.377 - Colombo
CEP: 83408-280 - Curitiba - PR

Hladczuc (dir. adm. (in.), Valério Borba Ju-
moi- (ger. com.).

Tel.: (41) 3675-3200 - Fax: (41) 3675-3201
emersomffleinadotti.com.br

Transemba Transp Rodov Ltda.
C ' 31

Jose Luiz ArTujo Bertolci (sóco Wladi-
Olyingio Trombini Filho (soclo dir1 Julio

65 Sudeste, Sul,
Norcieste

TT• •'. 3-1 (Ti - Cumiba - 76 Ba(cdal (ger. geral).
Te (11:3331- 5900- Fax: ( 41)3331- 5929
trcOuen:,•s

Transjoi Transportes Ltda. °delir lsotton (dir. pres.), Altaides lsotton 5 580 Sudeste, Sul
Av. Benjamin Constam, 3.301- Costa e Silva
CEP: 89217- 002 - Joinville - SC

Junior (dir. com.), Valter Antonio lsotton (dir.
fin.).

Tel.: (47) 4009-5600 - Fax: (47) 4009-5606
www,transjoi.com.br

Translogam - Transp. e Log. Integrada da
Amazônia Ltda.
f(on. 66316 - km05, s(n - Ággas Lindas

Carlos Marx fonini (dir. com.), Frederico En-
leis Toeini (cir. fin.).

8(3 Rcyte

CEP: 67043-970 - Anagindemei - PA
Tel.• (91) 3233 4700- Fax: (91.13235-2244
tonin 'a1011Mi.com.1-8-

Translute Transporte Rodoviário Ltda.
Rua Nova São Paulo, 480 - Itaqui
CEP: 06696-010 - Itapevi -59

Luiz Carlos de Oliveira (pres.), Luiz Carlos
de Oliveira Júnior (dir. adm.), Severino Do-
nizetti Brainer (dir. ti n.(.

386 Sudeste

Tel.: (11) 4141-8080 - Fax: (11) 4143-7401
grupolclog'@grupolclog.com.br
www.grupolclog.com.br

Transparaguay Transp. Rodoviários Ltda.
Pua Aulias na Pra:a, 519
059: 06223-200 - Osasco - SP
Tel., (11) 3687-1770 - Fax. (11) 3687-4 / /O
ff:ondeio ília-spaíaguay.coni

3.8543anspaefigíJa(gcom

Eulogio Quinonez Ramirea (die cone),
Juan De La Paz QUIrnrie7 IS!d'O

1 c-011 QWH011eE (dir. COM.), Le011drCO HOF-
M,H[111Quinonez (cJir. op.), Letizia Hoffman-
Qu'reonez (dir,

76 Sudeste, 5.,1,
Nordeste,
Norte,
Cern o-Oeste

Transportadora Ajofer Ltda.
Av. Guaianazes, 535 - VI. Homero Thon
CEP: 09111-110 - Santo André -59

Antonio de Oliveira Ferreira (sócio adm.),
Fabiana Matos Correia (ger. com.), Luis Ser-
gio Ferreira (ger. com.).

3 435 Sudeste, Sul

Tel.: (11) 2139-6600 - Fax: (11) 2139-6601
ajofer@ajofer.com.bi
wv,wajoter.corn.br

Transportadora Americana Ltda. C-C«0 LLIChi,11ri (Cl". adm.), Carlos Panzan 28 3.000 Szdeste, Sul
Av 7omer-H(3(1m Tnonimf fortunato, 3.466 (dir. ou.).
CEP: 13473- 010 - Americana -59
Tel.. (19) 2108- 9000 - Fax: (19) 2108- 9001
conte:1-.0(0 temet.con3M-
v(8.803.-Fneí.courei

Transportadora Amizade Ltda.
Rodovia BR 277, Km 725, nO 10.500
CEP: 85862-000 - Foz do Iguaçu - PR
Tel; Fax: (45) 3577-1155
gilberto©transp-amizade.com.br
www.transp-amizade.com.br

Gilberto Blum (sócio pron.), Delmar Bonini
(sócio pron.).

8 63 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

184 JAI E)() r• I 2,

TIPO DE CARGA

Cargas liquicías e
aerroguinucTs, Lar::,: se(ri
e granel

Cargas liquidas e petro-
químicas, contêineres,
cargas excepcionais ou
individuais, produtos
sensíveis, bobinas

Comeineres,
carga seca, granel

Cargas líquidas e petro-
químicas, carga seca e
granel, bobinas

Ca. (otei
mica ou • • 'melada

Carga líquida, carga seca
e granel, bobinas

Carga geral, cargas
Tugidas e petroquietcas,
carga seca e meanel,

Livos, comé1nere8
ca:(Tris e«:epcionais ou in-
cividua's, carga ír :
isotérmica 011
peedufes sens8,e181
nas, veiculas

Carga geral

P ro duros Lonsiveis

Cargas gerai, cargas
líquidas e petroquímicas,
carga seca e granel,
bobinas, carga expressa,
veículos

Próprio

Jfiburset, Sas-
bar e „e...mina:c.

S.gra

Omnilink

JabcrSat

Ornniink,
Autotrac,
lturan

Onixsat,
labursat

GBIENCIAMENTO
DE RISCO

PrOprio

Puennv, 8.-(inca•e,
Rocoleens

Ap si. .1

Krona

Hg irlco

Próprio

Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA IDADE TOTALMÉDIA MARCA Quantidade /
Idade média

45 MPB 51 Rancor 8.1 3.203.682 1.405.322 160 77 '.133
81 P8 :seri

IJnica

125 Ford 7 2 66 Facch:m 83 15.000.000 4285 715 200 600 80.000
GrA 5 Randon 14
fABB 5 Rodo] meu 3
VVV 52
Volvo 31

fmco 10 60 Faccnin: 9 16 1.222.084 25 130 2.000
Ford 7,5 Krona 30 23
rp"B3 30 Ranpon 58

12,5 Pollohnea 3
Vnkki 40

178 3 112 47 137.000 58.700

19 Ford 2,5 19 5 2.100.000 260.000 30 12 16.923
finco 20
2135 50

20

200 Ford 9 4 213 9.000.000 2.600.000 225 480 115.000
lveco 50 8
Scania 25
VVV 2
VoRro 14

28 Ford 12 62 A. Crierne 11 40 650.000 90 220 220.009
HVII' Cla-k 8 10

Carona
:ABB DamM o/ 3
Reimult 12 Iderol 30
Marm. 4 one 13
Omms klmsmri 2

11
R• • ti! 11
F •.,a 8

479 Fiat 6 11 A. Guerra 14 85 9.458.923 3.304.063 600 1.200 650.000
Ford 14 Facchini 16
Iveco 6 Fruehauf 25
ï.11313 35 Randon 25
Sumia 25 Rodoviária 10
\A,/ 12 Outras 10
Volvo 2

190 Fui 26 221 racchr 28 800 9.131.232 2.562.473 385 750 M)8.783
12119 5-1 FNV 17 8
Scarpri 15 -,dori 55

19 Fiai 25 10 24 A. Guerra 22 230 1.440.000 280.000 120 300 225.000
GM 6 Noma 27 15
MBB 35 Randon 51
Sumia 30
Volvo 4

PRINCIPAIS CUENTES

Perrókep Brasi eiro, 1etrobtas, Arre-
Holcim Bus' S,17,1-C

Electrolux, Robert Bosch

Trorrmini EmprlIaneris, K alga,
,k,Irrirrco ?Liras do Paraná, Geirlar,
Acos Lor-pos, Creailoke liOvi

Brasil Foceis, Bonouse do Brasik
:vlartrIg, Sugerfraego, Ya Hde

Sociedade Part. Michelin, Segmen-
ta, Baxter Hospitalar, Bridgestone
e Firestone, Pepsico

cr2k8a Pak, Inter-afiei-rei Papei po
Brasil, Phelps Dodge Bras.], Togomk
/Vrir:•ar, Dpna)ak, Erertec do Brasil

Pirelli Pneus, Bridgestone Fires-
tone, Campneus, Chevron, Shell

Federal [aprova Coionration,
Cena Looíst-cs, CristelitL Henkel

Bunge,Agrofértil, Fertipart Kaiseit
Laboratório Sanobicil

-,P01- I ., os



1 Anuário do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

Transportadora Augusta SP Ltda.
Rua °limar Puno Schilt7, 3 638 - Distrito
Iniatisc Hl CEP: 95800-000 - Ventei-Rio A•res - RS
Tel.: • F.•• i51) 3711 3101

. Dila
Rim • . la

Transportadora Beira Rio Ltda.
Rodovia BR-040 Km 272, sin - Beira Rio
CEP: 38790-000 - S. Gonçalo do Abaete - MG
Tel.: (38) 3563- 3080 - Fax: (38) 3563- 3119
brenoNrupobeirario.com.br
www.grupobeirario.com.br

Transportadora Belmok Ltda.
Rua icialli aa de Carvalho, 5.1a
(1CP: 3° 1 35- 000 - \liana - 75

lei.. 322)2123- 8000- Fax: (27) 2123-6019
:se tt (:••iirt -4.cormbr
ontivv. • In- • ons.bi

Transportadora Brasil Central Ltda.
Rod. BR 452, lote H, n' 1.154 - Setor Industrial
CEP: 75900-001 - Rio Verde - GO
Tel.: (64) 2101-5000 - Fax: (64) 2101-5021
obede@brasilcentral.com.br
www.brasilcentral.com.br

Transportadora Itanorte Ltda.
:. DR 1 00 n 4.900 - Bailenfurt

CLP - Blumenittu - SC
i/t 2111-6500

:tom • itanorte.commx
• ortec

Transportadora Mantello Ltda.
Rua Sara Helena Mantello, 495 -TIO
CEP: 13069-133 - Campinas -SP
Tel.: (19) 3281-1716i FaI x:(19) 3281-1716 R 20
administracao@mantello.com.br
....vww.mantelio.com.br

Transportadora Minuano Ltda.
Av, SeDório, 2.155 - São João
CEP: 91130-5-11 Porto Alocce - RS
4(14 (51) 2121-0999 - Fox: (551; 2121 0923
analimbpsittransmincano.com.br
otovvo,exoressoininuano.corisbi

Transportadora Rota 90 Ltda.
Rua Luiz Carlos Zani, 4.705- Pg. Industrial
CEP: 86200-000 - Ibiporã - PR
Tel.: (43) 3521- 4950 - Fax: (43) 3521- 4959
comercialkota90.com.br
www.rota90.com.br

Transportadora Sulista S/A.
Av. Sen. Salwdo Cillso, 5.397. themba
CEP: 81580- 000 - Curitiba - PR
Tel.: 1411 $371 8200- Fax: (41) 3371 8231
josásat,-sulista.cormbi•

lista 
. com.

186 :4,1.1AkiC

DIRETORIA

AleXandle Lii,s SChIl ), César All(JUSTo

SChll ia (Ch:

José Zucconi (sócio dir.), Breno Zucconi (só-
cio dir.), Mucio Zucconi (sócio dir.).

Boldrin - (dir. dm.fln.), Lulz Beirpok
c,:e negócios),

Glorivan Parreira França (dir. geral), Louri-
van Parreira França (dir. (in.), Oromildes de
Oliveira Masson (dir. com.), Obede Alves
Machado (contador).

LUIS Frederico Kuerech (cla gemi), Luix (4[-
1(8 de Faseri (d3 corr ), Gerson Ferminao

),Ink, • o (dri com x Marcelo San:inch (da
de op.(

Luiz Fernando Mantello (dir. ores), Luiza
Maria Da Silva Bernardes Mantello (dir. (in).

Joaci Theobaldo Krás BoRtes (clic pres.),
Jaime Kiás Borges (dir. com.), Marina Krás
Borns (dir. Bic), Fernando Krás Borges (dir.
op.), I siz C,11.0s Sbopi (per. adm.).

João Quintiliano (dir. geral), Dario Fregat-
to (dir. geral), Marcio Pasguali (dir. com),
Giselle Prado (ger. fin), Grasielli (ger. adm).

, Alfredo Isilontter Neto (ores.), Ricardo Meit,
ter (dir. geral), Josana Teruclikin ((Guitas-
sier (dir. exec.), Ademir Knop (dir. fin).

10:-)•• 1

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

14

3

18

7

17

3

N°
FUNC.

79

108

700

200

511

85

265

185

200

ONDE
OPERA

Suneste, Sr .1,
Nordeste,
Cr nt '0-0v 51e

Sudeste,
Nordeste,
Centro-Oeste

Sudeste, Nal-
oeste, 1\,wte,
Cemro-Oeste

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Sudeste, SJI,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Sudeste, SLJ.

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Sudeste, Sul

TIPO DE CARGA

Contei eie5, isobinics

Carga geral, carga seca e
granel, cargas excep-
cionais ou individuais,
bobinas

Coméineres, coroas ex-
cepcionais ou indivicluaR

Carga seca a granel

Carp,a geral, líquloas e
pe troe] m icas, conte i-
leres

Bobinas

Carga fracionado

Cargas líquidas e petro-
químicas, carga seca e
granel, contéineres

Autopeças, motores

laisursol

Onrx Sat

Sascar

Autotrac e
Omeillask

Positron,
Controlsat,
Sascar, Sim

Onix Sat.

Onix Sal,
Autotrac

A u totroc

GERENCIAMBiTO
DE RISCO

Diity, 612

Gertran

Próprio, Buonny

Apis .1

Pamcary

ultr stit

Buonny, Duty, GV j
Risco

CR Parceria

1



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA IDADE TOTALMÉDIA
MARCA

Quantidade?
Idade média

38 Ford 4 46 A. Guerra 13 80
MBB 2 Antonini 4 8
Scania 30 Charger 4
VVV 2 Facchini 4
Volvo 61 Krone 9

ndon 66

67 Ford 2 4 69 Iderol 9 11
lveco 3 Pastre 1 11
MBB 76 Randon 90
Scania 3
VW 6
Volvo 10

400 MBB 5 2,7 500 Facchini 60 70
Scania 25 Randon 40
Volvo 70

9 Iveco 11 2 146 A. Guerra 92 400
55 Scania 70 12 Randon 8 5
15 Volvo 19

90 Ford 24 7 117 Facchini 72 137
MBB 59 Linshairr 11 7
VOU 12 Noma 1
Volvo Rancion 12

Tectian 4

46 Fiat 2 15 26 A. Guerra 4
Ford 4 Facchini 50
lveco 3 FNV 4
MBB 48 Iderol 8
Scania 28 Randon 34
VVV 15

78 Fiat 9 5 50 A Guerra 24 72
MBB 49 Krone 12 8
Scania 23 Randon 22

18 Rossetti 18
Volvo 1 Linsvalm 24

95 Chevrolet 3 3 68 Facchini 29 206
Fiat 16 A. Guerra 3 8
Toyota 3 Krone 5
VW 4 Noma 16
Peugeot 1 Randon 30
Scania 1 Outras 17
Volvo 2
lveco 2
MBB 67
Ford 1

130 Gfyi 1 3 A. Guerra 14 32
MBB 8 Facchini 86 3
vw 34
Volvo 57

PRINCIPAIS CLIENTES

3.141.099 1.130.980 133 216 245.162

7.400.000 3.000.000 420 750 270.000 Votorantim, Kinross, Ambev

54.000.000 30.000.000 3.600 1.080 Unilever, Avon, Pet-obras, Ducoco,
Braskem

7.358.640 3.684.000 920 770 3.000.000 Caramuru, Louis Dreyfus Com-
modities, Kowalski Alimentos,
Orlandia S.A., Mosaic Fertilizantes,
Conab

421.678 145.497 416 340 204.000 Basf, Makro, Akzo, Teka, Tcrtti Baby

2.889.924 825.256 150 141 48.148 3M, Fresenius Kabi, Fresenius
Medical Cara, Sara Lee Cafés,
Fórmula Foods Alimentos

13 313 244 730.000 372 164 130.702 Kraft, ZF cio Brasil, Elgin S/A,
Nazca Cosméticos, Borrachas Bis,
Armazéns Gerais Colúmbia

5.267.798 1.944.468 164 369 496.625 Milenia Agrociênclas, Monsanto,
Femsa do Brasil, Syngenta, Ambev

8.100.000 1.390.000 130 300 400,000

ANI.JARIO DO 1 RE\ NSPORTE DE C AREEOS JOI 187



1 Anuário do Transporte de

Carga 2011

FUNC.
ONDE
OPERA

EMPRESA DIRETORIA
FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

Transportadora Transfinal Ltda.
Rod. BR 101, Km 291, Rodovia Do Contorno
CEP: 29157- 405 - Cariacica - ES
Tel.: / Fax: (27) 3346- 2777
transfinal©transfinal.com.br
www.transfinal.com.br

Mario Orlandi Junior (dir. pres.). 5 650 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Transportes Cordenonsi Ltda.
Rua Antonio Corclenonsi Filho, 778
CEP: 89825- 000 - Xaxim - SC
lei: (49) 3$53- 8500 - Fax: (49) 3353- 8313
falecoms`32;corderrionsEcormisr
xrww.cordenonsi.conxbr

LU': Alberto Coidencresi (gest. estrate),
Feriando Coidenons ;gest. de negócios),
Felipe Cordehonsi (gest. de supri.)

5 125 Sudeste, Sul,
Nosdeste

Transportes Dalçoquio Ltda.
Rodovia Jorge Lacerda, 415, Trevo BR 101
CEP: 88317-100 - Itajaí -SC
Tel.: (47) 3341 -3100 - Fax: (47)3341- 3157
comercial@dalcoquio.com.br
www.dalcoquio.com.br

Augusto Emílio Dalçoquio (pres.), Antônio Bo-
nomini (vice-pres.), Maria Regina Dalçoquio
(dir. adm. fin.), Emilio Dalçoquio (diroper.),
Oscar Ferreira (dir. com.e soluções log).

25 1.300 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Transportes Decisão Ltda.
Rua Alfredo Vieira Arries, 231 - Nova Aparecida

V.A•ter Scgauft treral), Caria Schauff
adm fim

12 85 Sudeste,
Nordeste

CEP: 13069- 131 - Campinas SP
Te 5:1 Fax (19) 3282- 3282
rsgralterrerransportesdecisao.com.ar
rimssEtransoortesclecisao.com.br

Transportes Della Volpe S.A. Com. e Ind.
R. Lídice, 22 - Pg. Novo Mundo,
CEP 02174-010, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2967- 8500 - Fax: (11) 2967- 8501
fsantos@dellavolpe.com.br
www.dellavolpe.com.br

José Della Volpe (dir. pres.), Rafael Della
Volpe Filho (dir. exec.), Gilberto Della Volpe
(dir. exec. adm.)

2.500 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

Transportes Diamante Ltda. liberto Antonro CantU (dir. ores), César Lis 7 140 Sudeste, Sal
Alameda Bom Pastor, 91 CantS (dir. adm. fim, Sidnei Cantirr (dir. oo.).
São José dos Pinhais - PR
Tel.: (41) 2101-0100 - Fax: (41) 2101-0101
eiretoria@diamante.com.br
vvvvrxEdiamante.com.br

Transportes Imediato Ltda.
Rua Augusto Bianchi, 366 - Lagoinha

Roberto Zampini (dir. pres.), Roberto Zam-
pini Jr. (dir. adm. com.), Eduardo Zampini

9 1.500 Sudeste, Sul,
Centro-Oeste

CEP: 14095-140 - Ribeirão Preto -59 (dir. frotas.), Humberto Zampini (dir. fin.).
Tel.: (16) 2102-9199
Fax: (16) 2102-9193
www.grupoimediato.com.br

Transportes Mauá Ltda. Joáo Aro Matias (cir.) João Batista de 32 Sudeste, Sul
Av sias incrústrias, 795 - Anchieta Eviello Manas (disr
CEP, 90200-290 - Porto Alegre - PS
Tel.: t Fax: (51) 3371- 1$06
comercial@Transportesmaua com br
vpivssstransportesmaua.com

Transportes Niquini Ltda.
Rua Dr. Aníbal Morais de Quintão, 36 - Centro
CEP: 34000- 000 - Nova Lima - MG

Dario de Souza Niquini (sócio adm.). 192 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

Tel.: (31) 3539-9400 - Fax: (31) 3539-9403
niquini©niquini.com.br
www.niquini.com.br

188 DE C.E,I.E,E‘

TIPO DE CARGA

Carga geral, contêineres,
cargas excepcionais ou
individuais, bobinas

Carga frigorífica,
Xotem-ida ou refrigerada,
produtos segsivers

Cargas líquidas e petro-
químicas, contêineres, car-
ga frigorífica, isotérmica
ou refrigerada, produtos
sensíveis, bobinas

Produtos senst, eis

Carga geral, carga líquida
e petroquímica, carga
seca e granel, contêineres,
bobinas

Carga geral, conterneres

Carga seca, excepcionais
ou individuais, frigorífica,
isotérmica ou refrig-
erada, produtos perigosos,
perecíveis

Cargas excepcionais ou
inclrvrduais, produtos
sensíveis

Contêineres

OnixSat

Autotrac

labursat,
Autotrac

Sascar

Autotrac

Sascar

Controlsat,
Carrier Web e
Sigrha

OcixSat

Autotrac

GERENOAMENTO
DE RISCO

Apisul

Angelina Rasgrea-
mentos

Próprio

u o n c

Próprio, Pamcary,
GV, Apisul, Buonny,

Brisii! Risk

Atlas

Pamcary

Buonny.



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

TOTAL

340

MARCA IDADE TOTALMÉDIA MARCA

3

100 SCall a 61 100 1.,ju 79

VDI 1
Fi

611 8

1 1 Foisti 100 o Cei 190

521 Ford 53 3 510 Facchini 33
Scan ia 47 Randos 67

46 ii51v1 13 65
1186 Facciagi

$1

484 Ford 1 3 148 Edcch.ni 28
tlyundal Randon 25
Iveco 26 Rodofort 12
MAN VtiV 61 Rodoligea 35
FIBB 2
Renaalt
Scan a 3
Volvo 4

18 F at 6 I I 73
1BB 61 27

spsJ

70 12 BB 44 35 Pandon 60
Volvo 27 Fac.chini 17
Scan ia 23

19
Iveco 4
Ford 1

Quantidade/
Idade média

60
7

460
10

10

223
14

40
4

42
6

240.000

PRINCIPAIS CLIENTES

Bimbo, Colgate Palmolive, Fibria,
Nestlé, Riachuelo

8.061.752 3.1152.646 555 113.000

67.831.612 27.817.356 4,553 7.062 Petrobras, Kraft Alimentos, Mi-
cheiro, Dom Brasil, Bayer

50.1.1.10 13,11130) 1 Li 30 5 g . 000 Colombo, Magazine Lula, Ponto
Frio, Kapiton Confecções, Batistel
ErnbalageTS

15.000.000 12.030.000 200 350 1.980.000 Vale do Rio Doce, Rio de Janeiro
Refrescos, Arceior Mittal, V&M,
Confab

6.4311.071 2 890 000 260 $40 176.':200

15.000.000 5.000.000 Unilever, Ambev, \A/ai Mar)

860.000 1.73.000 30 150.000 Braclesco, Barinsul, Ericsson, CP
Eletrónica, Secretaria na Receitei
Fegoral

5.040.000 1.260.000 395 284 237.511 Samarco Mineração, Rio Paracatu
Mineração, Anglogold Ashanti
Brasil Mineração, Magotteaux,
Mirabela Mineração.

'1 1 189
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Carga 2011

EMPRESA

Ti ansportes Tomato Ltda.

DIRETORIA

Transportes Translovato Ltda.
• .sf

Transportes VValdernar Ltda.

Transtassi Ltda.

Transwago Transp. Rod. de Cargas Ltda.
_ r

Trans War Transportes Ltda

Très Gerações Transportes Ltda.

Triunfo Serviços de Distrib. de Cargas Ltda. :

- Só

190

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

FT"
FUNC.

ONDE
OPERA

TIPO DE CARGA

cOUL. `Ducies-c

1»0

SLI.

CM-,:11's!

:111(:,t.,• petlt1

I

Su

,

GERENCIAM. ENTO
DE RISCO

,t,p1SC,

Hitt, - 15

t,

1

u.=rcl, n'icece e
i; 55551 5H5

i



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

TOTAL

238°

226

MARCA

Ao c0.0
110 .11),8
fv188
3c8,0
\AP,:

30 1,188

20 8

12
35
17
23

87
13

77
23

IDADE
MÉDIA

2

IMPLEMENTOS

TOTAL

171

236

12

18

MARCA

313

88e12
fc1181
G88,1
51,08)
Gooel1é,
L oss
880
Recr8su
13c200t6(08cd
00-06

18661821

Fa[chini

Quantidade /
Idade média

8 I

7

18

37

66
26
8

6
27

4

34

5

106

5
10
1,8
18.
13

38

11)0

13
5

20

15
15

80
8

17
4

4.500.080

76 00C2 000

180.000

Gr8c: 800

2.776.'866

51313.1371

1.580 00L

„

460.000

1.800.8300

50

1.380

08

1 20

".200

PRINCIPAIS CLIENTES

826.1- 0

100.6810 )6:1: . 1 1.681,0,f8, 20

801810:

BR Ff 813
8r, 1

f f , 101, 0
56-8,228

1191



1 Anuário do Transporte de

Carga 2011

EMPRESA

TWM Transportes Especiais Ltda.
Por]. 88 381, Km 485,2
C FP 32681-298 Betim H15
Tel • ;31135:J5-1255 - Fax: (31)3505-1253
•normransporte nat• - nsboifes com .Ji
.rrnlcft'4ir

Usifast Logística Industrial S.A.
R. das Indústrias, 136- Pg. São João
CEP: 32341-490 - Contagem - MC
Te].: (31) 3399-8701 - Fax: (31) 3399-8781
contabhidade@tusifast.com.br
33Avvv.usifast.com.br

V&F Cargas Aéreas Ltda.
Rua Anne o Maolio, 1T0
CEP: 06020-021 - Osasco - SP
lã 2(11: 365j-7220 - Fax: (j 1) 3682-0276
c-can:go ã)cartío.con,-.19-

2.....o.vtcactio.coto.br

Valni Transportes Rodoviários Ltda.
Av. Antonio Boscatto, 140
CEP: 13069-119 - Campinas - SP
Tel.:(19)3781-5110 - Fax: (19) 3781-5140
valnívainI.com.br
ww.covalni.com.br

VBR Logística Ltda.
Via tJe-, D solto Vds:(ui
CEP: 96200.-970 - Rio &ande 75
Tel.: Ai) 3713-1033 Fax: (51 371E-9750
cIarcca.brloçistica.com.br
vAnc.c.cobrlogístIca.com.bc

Via Expressa Transp. Urgentes e Log. Ltda
Rua So1dado Otto Unger, 65
CEP: 02187-010 - São Paulo - SP
Tel.: ; Fax: (11) 2632-2729
marcos.amancio@viaexpressa.com
viaexpressagviaexpressa.cora

Vix Logística S.A.
ix'' Frio'. ecvloet, 345 - Goiaoeiras

CERA' 70-350 - Vitoria - ES
Te' .1278 2125-1800 - Fax: í27) 3327-0/90
( 1E' ...4!\/Y.',1.0111.b .-

"' som.or

VR Log Serv. de Transp. Rod. de Cargas Ltda.
R. Xapuri, 15 - Id. Cumbica
CEP: 07240-030 - Guarulhos - SP
Tel.: Fax: (11) 3499-1310
valdomiro@stopbus.com.br
wynctransportesvrlog.com.br

192

DIRETORIA

....21c,r• Mv, •tít í cht ot-
I is casto' ce los cct• sunocintot João

a j2t-Jchacti Jr. c-. firo . . Roa . ao oo
I 3 82A-. LH"] ã

l í

L.ncolri Casta (dir com. e op.), Jc,8
Factuncies Duarte Resende Aja* (dl".

aclooi.

Valter Cério Boscatto 92tdir Calou
Boscatto Cnstina Helena Boscatto
Silveira (dir), Valdic Carlos Boscatto Jc. (ger.
com.), Ailton José Alves Ferreira (ger. co.).

rena Po.: P'l
' -\11t

LIGTCOS AntOri:0 Fra'Ça Amando rcíã.. oídíe.
fin.), Niãon França Amancio (dir. core.), Vita':
Sigoli (dir. °pec.), Alessandra TcombicI (dir. TI).

Frauntíer Cniecoe í
Cai a.x J83. JOH crcite 0 .• í t

o e Donsporte cln culuto. R2-
d 2.xs Doernec (2 .tt 1on.í. Cajtc,23 Chtc
pCi Dettn r.

Valdomiro Bezercra Araujo (et-. adm.), Jose
Renaldo (dir. com.).

FILIAIS
Pálidas
e fran-
queadas

N°
FUNC.

17

ONDE
OPERA

TIPO DE CARGA

722

213

95

12

Sudeste, Si
rent toOeãte

Sjdxr:u, St

Sudeste, Sul,
J.oc-deste

Suneste, Sat,
Nocdoste,

rent: o Oesoã

FoicorítJe, to., •
Cent-c-Oesce,
..orootoc,

Sudeste, Sul,
Nordeste,
(aocte,
Centro- Oeste

C

granet com
Itnas, veicuIos

5. c.orga r3

Cana, geraI,Cargas
.3e oetrogoimias,

•ier CfçjaS cera-
pi is í..
ca FF' .fica, isotér-
m gerada

DOC

Carga cera], produtos
sensjveís

- I da seca
r:raa]. c - íte —os

Cdrçj,, nem]

Lr -Jack E
Rotso-eante•-:o

Auton-ac

1.:rotiuc,

Itiíran

GERENCIAMENTO
DE RISCO

03V

Proprio, Lonníyí

Contra]] ou,
Oler 'link

Satcontrol

Comando, BcoíJny

P•31.111- ilt

Buone

1



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

TOTAL MARCA

50 Fia',
Hem,

rios
MBB

Volvo

160 Fiat
Volvo
lveco
Scania
MBB

7 MBB

100

107

13

5.680

4

Fiat
Ford
GM
Hyundai
Iveco
MBB
VW

MBB
Sca-ia
VW

Iveco

Fiat
Hyundai
MBB
VW

Sal
Seco
1 183
3v nau IT
lavo Iv

Iveco
MBB

22
56
2
16

87
3
1
1

43
57

23
3

3
40
25

19
28
22
19
12

20
40
30
10

24

18
5
18
30

50
50

IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA

GREGADO
FIXO

Quantidade /
Idade média

PRINCIPAIS CLIENTES

6 53 Goth 38 4.438.812 2.425.31 1 297 500 164.780 Petrobras, Tamasa Enc,enharia

Iderol 8
ilonsa 7
Baocon 13
James- I 30

762 Facchini 31 129 12.997.075 7.886.115 3.549 4.273 3.263.706 Usirninas, Teksid, Gerdau, Açorni-

Krone 2 5 nas, Fiat

Randon 61
Rossetti 4
Fruehauf 1
Outras 1

5 3 Bertolin' 100 310.000 52.000 14 14 599 Bradesco, Santista Text:I, Mtel,
Envesa Folha

6 A. Guerra 6 72 4.624.864 1.383.920 183 495 Rhodia, Bosch, Brldgestone,

Facchini 20 7 Mercedes-Benz, Wabco Freios

'demi 3
Randon 51
Rodofort 11
Rodolínea 9

1,5 100 A Guerra 18 8 8.170.000 2.150.000 200 200 780.000

EdCCFAI 3
Krooe 1
Rancor] 78

2 5 100.000 1.1440.000 300 000 Ipsos, Redecard, AGV, Huawei,
Perdigão

2 1028 Guersa 5 239 8.520000 10.112 11.135 29.390.448 Vale, Fibr.a, Sarnarco r..lineração,

F4ccitar,
FiJV

53
2

5 Petrobras, Arcelo: Mittal Tuba-ao
CST, Klabin, Sczano, GeKlaL.,

Pandos 32 Tovota, Honda

Rossetti 2
Outras 6

10 2 140.000 108.000 8 900 Guerdau, Stopbus, THV, GR,

5 Fast Bus
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Temporada aberta
para crescer
Consenso indica que o crescimento da 2conomia vai acelerar terceirização,
o que ceve resultar em fusões e aquisições para fortalecer o setor

O

setor que engloba a
operação logística no
Brasil deverá passar nos
próximos anos por uma
onda de fusões e aquisi-

ções, um processo que deverá resultar na
consolidação da atividade. Esse movimento
deverá fazer com que as prestadoras de
serviços logísticos cresçam para atender
às necessidades dos clientes que também

RIC E DE 011

estão ampliando seus negócios junto com
a expansão da economia nacional.
O fato é que grandes indústrias têm se

mostrado propensas a terceirizar a logísti-
ca, mas buscam operadoras com estrutura
e que tenham capacidade de crescer junto
com elas.

"Hoje, a participação da logística no PIB
(Produto Interno Bruto nacional é de 20%
e apenas 6°/0 desse per:entual vem de pro-

vedores de serviços logísticos", diz Denys
Ferrez, diretor-executivo-administrativo e
financeiro da JSL (Julio Simões Logística),
uma das prir cipais operadoras do setor. O
restante é feito pelas próprias indústrias.
De acordo com Ferrez, um dos incentivos

para a indúsia buscar mais a terceirização
desse serviçc é saber que ela pode ganhar
competitividade por ter alguém focado
nessa opera ;_ão, com expertise em criar



novas soluções. O cliente, enfim, quer ter
segurança para direcionar recursos hu-
manos e capital em seu próprio negócio,
deixando a logística para quem é do ramo.
Com o ambiente econômico favorável e

os clientes mais seletivos, Ferrez estima que
a JSL deverá crescer em torno de 25°/o nos
próximos anos. A 1SL, que abriu o capital
no Novo Mercado da BM&FBovespa em
2010 com a captação de RS 477,9 milhões,
encerrou o mesmo ano com receita bruta
recorde de R$ 2,3 bilhões, crescimento de
36,9% sobre 2009.

Criada em agosto de 2009 pela Pátria

Investimentos, a Veloce Logística estuda
uma operação de aquisição de empresa
ainda para o anc de 2011. "Não podemos
adiantar detalhes", dizia no final de março
Paulo Roberto Guedes, presidente da Ve-
loce. Ele acha que processo de aquisição
e fusões é tendência de mercado porque
muitas empresas perceberam que precisam
disso para crescer.

Paulo Guedes avalia que o mercado é
extremamente promissor porque a eco-
nomia continua em expansão e setores,
como o automotivo, continuam em alta
também no ambito do Mercosul. A estra-
tégia da empresa é ir além do crescimento
orgânico e estender os serviços prestados
ao setor automotivo para segmentos como
eletroeletrônicos e bens de consumo. A
expectativa é crescer este ano cerca de
25% sobre os R$ 160 milhões faturados

Oddone, da Tegma: é preciso investir
em pessoas, sistemas e processos

no ano passado e em torno de 15°/0 nos
próximos anos.

Na avaliação de Antonio VVrobleski Filho,
sócio da Awro Associados Logística e Par-
ticipações e presidente do llog - Instituto
Logweb de Logística e Supply Chain, o
crescimento desse setor estará em torno de
15% a 20% ao ano pelos próximos cinco
anos. "As empresas mais que dobrarão de
tamanho nos próximos cinco anos", prevê.
A tendência é de união entre três ou quatro
empresas de menor porte, patrocinadas ou
não por fundos ou instituições financeiras,
para nascerem empresas com envergadura
superior a RS 400 milhões de faturamento
por ano.

"O mundo está mudando muito rapi-
damente e o Brasil precisa acompanhar
essas mudanças. O País tem deficiências,
gargalos, e a logística não pode mais só
esperar pelo crescimento orgânico e vege-
tativo. Ela tem que fazer um movimento de
fusão que apresse o crescimento e coloque
as empresas nos patamares das empresas
mundiais", acredita Wrobleski para quem
de todas as indústrias existentes no Brasil,
somente 5% têm ou um departamento
próprio de logística ou urna empresa de
logística terceirizada, trabalhando para ela.
A Tegma Gestão Logística adotou como

parte de sua estratégia de crescimento ser

uma consolidadora e nos últimos 11 anos
a companhia adquiriu seis empresas. "O
segmento de logística cresce mais que a
economia, a taxas muito superiores ao PIB.
As grandes indústrias estão entendendo
que é necessário ter parceiros que trans-
cendam a necessidade de simplesmente
contratar uma empresa para transferir
uma mercadoria de um lado para outro,
mas que possam também oferecer outros
serviços da cadeia logística e inteligencia.
Para isso, é preciso ter investimento em
pessoas, em sistemas e em processos. A
combinação disso tudo exige que a empre-
sa tenha musculatura ou não vai conseguir
acompanhar seu cliente", declara Gennaro
Oddone, diretor-presidente da Tegma.
Segundo Oddone, a Tegma tem trabalha-

do fortemente com a indústria automobi-
lística e com outros segmentos que estão
se beneficiando da expansão da economia
como moda, vestuário e eletroeletrônico.
Em 2010 a empresa teve um aumento cie
9,1°4, em sua receita líquida, somando R$
1,16 bilhão, a maior de sua história.
O diretor de vendas e engenharia para

a América do Sul da Penske Logistics,
Cristiano Koga, também acredita que a
terceirização da logística vai aumentar nos
próximos cinco a dez anos. "O Brasil está
vivendo um momento que aconteceu nos
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Koga, da Penske: País vive hoje o que
aconteceu nos EUA e Eu-opa há 10 anos

Estados Unidos e na Eu -opa ha 10 anos.

Muitas empresas ainda fazem 3 logística
por si só. Elas gerenciam eu próprio arma-

zém, realizam o propric transporte. Mas,
está acontecendo um movimento muito
grande de terceirização de várias áreas da
cadeia de suprimentos. As inclus,trias, prin-

cipalmente as multinacicnais e as grandes

nacionais brasileiras, estão com foco em
seu negócio, que é produzir eletroeletrô-

nicos, fabricar carros,

atender seu consu-
midor final e estão

deixando a logística

para os especialistas

que são os operado-

res logísticos", diz.

Para Koga, este é

um setor em trans-

formação, que ainda

não está consolidado.
Ele acredita que os

operadores menores

tendem a desapare-

cer ou a serem com-

prados pelos maiores

porque é um mercado que demanda muito

capital. "Na minha visão o mercado vai ser

de grandes operadores logísticos, sejam

nacionais ou multinacionais", diz.
A expectativa de crescimento da Penske

é de 15% a 20% em 2011, atingindo
um faturamento de R$ 200 milhões.

Os segmentos que mais devem crescer,

além do automotivo, são principalmente
os relacionados ao aumento de renda e

consumo da população, como eletroele-

trônicos, cosméticos, farmacêuticos e bens

de consumo. A Penske fechou 2010 com

"É preciso ter
investimento em

pessoas, em sistemas
e em processos.

A combinação disso
tudo exige que a
empresa tenha
musculatura ou
não vai conseguir
acompanhar
seu cliente"
Gennaro Oddone,

diretor-presidente da Tegma
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Investimentos na frota em 2011 e em novas
instalações de armazenagem em 2012
norteiam o desenvolvimento da Schio

um faturamento de RS

180 milhões no Brasil.

Para Luiz Alcântara,

diretor de operações

rodoviárias da Gefco

Brasil, a continuidade

do processo de conso-

lidação do setor com

fusões e aquisições é

importante para que o

Brasil tenha operado-

res logísticos globais,

com capacidade de

interligação mundial

para se chegar a uma

cadeia logística muito

bem estruturada.
A Gefco veio para o Brasil há 11 anos,

trazida pela Peugeot Citroen que se ins-

talou no País naquela época. Hoje o Brasil

está em quarto lugar na receita mundial

da Gefco e a previsão para 2011 é de

faturar em torno de RS 400 milhões, com

crescimento de 30% em relação a 2010.

A expectativa da Gefco Brasil é crescer

em torno de 20% a 25% nos próximos

anos e baseia-se na previsão de expansão
da indústria automobilística e dos setores

de máquina agrícola, farmacêutico e linha
branca.

A Gefco tem foco no desenvolvimento

das filiais e na consolidação das estruturas

operacionais. Em 2011 entra em operação

o hub de Guarulhos (SP), fruto de investi-

mentos feitos nos dois últimos anos, e que
será a maior filial da Gefco no Brasil para

movimentação de carga e armazenagem.
O hub tem capacidade para movimentação

anual de 130 mil toneladas de produtos, o

que vai aumentar em 25% a capacidade

operacional da empresa.

"O mercado está aquecido face à valori-
zação do real frente a outras moedas e as
classes econômicas estão com maior poder
de consumo impulsionando as vendas o
que, consequentemente, eleva a produção
fabril que nos atinge diretamente na parte
de armazéns e transportes", diz José Pio
X Schio, diretor-presidente da Schio. Para
fazer frente a um crescimento estimado de



São Paul

Alcântara, da Gefco: fusões e aquisições
para estimular operadores globais

em 20% em 2011 e com a expectativa de

dobrar de volume nos próximos cinco anos,

a Schio investiu em novas instalações de

armazenagem para serem entregues até

2012 e em aquisição de novos veículos

para entrega em 2011. Em 2010 os inves-

timentos somaram cerca de RS 80 milhões,

incluindo o processo de renovação de

frota. ''Por termos importantes eventos

esportivos nos próximos anoso Brasil vai se
tornar o foco mundial em desenvolvimento,

despontando dentro do Bric (Brasil, Rússia,

Índia e China)", afirma Schio. Tal cresci-

mento, faz grandes empresas e investidores

expandir as unidades no Brasil.

"Contratar um operador logístico é

um processo complexo porque, sendo a

logística hoje um diferencial competitivo,
a empresa vai colocar nas mãos de um

terceiro uma atividade estratégica de seu

negócio", avalia Manoel Reis, professor

da FGV-EASP (Fundação Getúlio Vargas
- Escola de Administração de Empresas
de São Paulo), coordenador do Celog
(Centro de Excelência em Logística e
Supply Chain) e coordenador do MBA
em Logística e Supply Chain da FGV. Em
função disso, diz ele, muitas industrias
ainda têm medo de ter problemas com

a terceirização dessa área. Reis destaca,

entretanto, que o serviço feito pelo ope-

rador logístico tende a ser melhor do que

o assumido pela própria empresa e com

custos menores.

A quarta onda do setor— De acor-

do com o consultor VVrobleski, a consoli-

dação de empresas é quarta grande onda

do setor logístico. O processo começou

em 2010 e deverá se desenrolar pelos

próximos dez anos, até 2020.

Antes desse momento, o setor de logís-

tica passou, segundo ele, por três grandes
ondas. A primeira foi no final da década de

1970, início da década de 1980, quando

começaram a chegar ao Brasil os opera-

dores do tipo DHL, UPS e Federal Express,

que trouxeram a tecnologia de entrega de
documentos. A segunda onda começou na
metade dos anos 1990, quando chegaram
ao País as primeiras multinacionais, que
já tinham um processo logÍstico lá fora e

convidavam a empresa parceira para vir

cuidar de sua logística no Brasil. A terceira
onda foi quando as empresas nacionais
começaram a olhar para esse movimento

enxergando o que iria acontecer com o

mercado de logística e estruturaram-se

para atender o mercado interno.

Na opinião de VVrobleski, o setor ain-

da não está consolidado porque os 20

maiores players do mercado, somados,

representam somente 7,4% da receita

total da atividade, que movimenta em

torno de US$ 80 bilhões por ano. "Con-

solidado, será quando pudermos ter umas

20 ou 30 empresas do setor de logística de
capital aberto ou, pelo menos, com receita

anual maior que US$ 1 bilhão. Hoje temos

somente cinco ou seis empresas nessa

situação", acentua.

O que evoluiu no setor, segundo
VVrobleski, é que os grandes usuários, as
grandes indústrias, hoje olham para as

empresas de logística e as veem como

parceiros e não mais como supridores de

necessidades que podem ser descartados

a qualquer momento. "Os grandes usu-

ários têm consciência de que a logística
não é competência vital deles e que

esse serviço deve ser deixado para as

empresas especializadas e focadas no

negócio", conclui. (AB)
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ARMAZENAGEM
AGV Logística S.A., Armavale Aimazéns Gerais
Vale Do Pua da Ltda., Armazéns Gerais Mt.-
[-cindi.) Ltda., Lesa S.A., Oialog Logistica Ltda.:
Log Frio Logística A la. MartiM Meai S.A.
Armazéns Gerais, NIA Log. Assessor. Transe.
e Serv. Ltda. Norlog Nordibe Loaistica Inte-
grada Ltda., Penske Logistics Do Brasil Lr li
Rapidão Cometa LogístiCel e Transporte A.
Rápido 900 cie Transportes Rodoviários Ltda.,
Rodoviário Transbueno u Sacia Transpomos
e Armazenagens S.A , Target Logistics Ltda.
Ittalian Line Logística Internacional., Supergesa
• Cclero Logística Ltda., Maxitrans Transnoi te e
Logística Internacional Acia., Expresso lincha',
VBR LogisUca Ltda., Katoen Natio, ID Lowestics,
Veloce Logística S.A., Nortegubisian Constilioria
Empresarial e Treinamento , Lios East Fashiedo
ALL — América Latina Logística, Aeropttist

Logística Integraria Ltda., Rocha Top Terminais
e Operadores Portuários S.A. Transportadora
Dar orte Li ii Dex Log -R.R.Desheimer, Tac
Transportes e Armazéns Gerais tateia., TA Lo-
gística Ltda., Rodoviário Schio Ltda., Standar-
Logística e Dist. S/A., LC Transportes, Logisticeis
e Armazéns Gerais Ltda., Ouick Logística Ltda.,
Julio Simões Logística S.A.

AUTOMAÇÃO / CÓDIGO DE BARRAS
Dialog Logística Licia., Ebamag Arittazéns Gervais
Logistica Ltd a, Jad Logística Lida NA Log. As-
sessor-. Ti ir e Serv. Ltcla., Linx East Fasnion,
Rapiclão Cometa Logística e Transporte S.A.„
Dex Log -R.R.Dexheimer, Armazéns Gorais
Mo onda Lida, Tac transportes e Armazéns
Gerais Ltda.

CONTROLE DE ESTOQUES
AGV Logistica S.A. Armazéns Gerais MiCirlintlu
Ltda., Brocai Transportes e Armazéns Gerais
Ltda., Dialog Logística Ltda., NA Log. Assessor.
Transp. e Serv. Ltda. , Norloçt NorAibe Logística
Integracla Li la., Penslee Logistics do Brasil
Ltda., Ra Doo Cometa Logística e Transporte
S.A., Rápido 900 de Transportes Rodoviários
Ltda., Sada Transportes o Armazenagens S.A.,
Target Logistics Li Ii., Celére Logística Ltda.,
Katoen Natio, ID Logístics, Nortegubisian Con-
sultoria Empresarial e Argifarnento , Lins East
Fashion, Aerofast Logistica Integrada Ltda.,
Rocha Too Teeminais e Operaciores Pormarios
S.A., Transportadora Itanorte Ltda., De x Log
-R.R.Dexheduer, dai Transportes e Arma7Ons
Gerais Ltda., Rodoviária Schio 'da Ar
Logística e O iSA Duick Logística Ltda

'198

DISTRIBUIÇÃO
AGV Logistica S.A., ArnaVale Aritiazetis Ge-
rais Vale Do Pi ri Ltda.„Arinazéns Gerais
Murundu Ltela, Ar ri Sr A LoeíS1.1La liallS-
pute e Distribuição.. Brocai Transportes e
Annazen s Gerais Ltda., Cesei S.A.. Dex I og
-R.H.Dexhizairer , Jael Logistica LIcia Log Frio
Logística Ltda., NA Log. Assessor. Transo.
Soo/. Ltcla., Nor-log Nordibe Logistica Integrada
Ltda., Penske Logistics elo BlaSll Ltda d Hapiclão
Cometa Logística Transporte S.A., Rápido
900 de Tragsportes Rodoviários Ltcla Roclo-
viário Temslmeno I tcla., Sada Tremseortes
.Arnirizenagens Tareei si is Ltda., Vix
Logistica S.A., Max trai transporte e Logís-
tica Internacional I leia., ID Logístics, Velou;
LeAística S.A., Linx East FAshion, AeroUlst
Lu tio Integrada Ltda., Rocha Too Terminais
e Operadores PorDiarios S.A., Transportaclora
Pediu:á-te Ltda., IA Logística Ltda., Rodoviário
Schio Ltela., Standar I ogist ca e Dist. S/A.,
LC TrailSportes, Logísticas e Ar rir Gerais
Gola , Guick LAdistica Ltda.

EMBALAGENS
Dex Log -R.R.Dexheimer, NA Log. Assessor-.
Transe e Serv. Ltda., Norlog Nordibe Logística
IrignilaLAa Target Logistics Ltda., Dialog
Loaística Ltda., Veroce Logística S..A., inx kast
Fashion, Plapiclão Cometa LOC1liStiCá e Transpor-
to A. Armazans Gerais Munindo Ltcia, lar;
Transportes Armazéns Gerais Ltda., Standar
Logística e Dist. StA.

GERENCIAMENTO
DA CADEIA DE SUPRIMENTO
AGV Logística S.A , Armavale Armazéns Gerais
Vale Do Partilha Ltcla., Armazéns Gerais Murun-
du Acid a Cesa S.A., Dex Log -R.R.Dexheimer,
DiMog Logística Ltca., Penske Logistics Do
Brasil Ltda.,Hapidao Cometa LogisRca e Trans-
porte S.A., Rodoviário Transledieno Lteld enTarget
Logistics Ltda., Co ore Logística Ltda., Katoen
Natie, Veloce Logística S.A., Nortegubisian
Consultoria Empresarial e Treinamento, Linx
East Fashion Agrotast om-stica Inteeiracia
Ltda., TA Logistica Ltda., Saila Transportes e
Armazenagens S.A., Quid< Logistica Ltda.

GESTÃO INTEGRADA
DAS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS
AGV Logística S.A., ArrnaVfiaeArmazens Gerais
Vale Do Para lia Ltcla.„Armazens Gerais Morim-
clu Ltda. BRICal Transportes e Armazéns 1D ri
Ltda., Cesa 5 A Dos Log -R.H.Dexheirner, D ia-

loti Log...tica Ltda., Jad LorjísturelLuda., rallyt Len
As. T leso. e Serv. Lida., Penifire ociistics
do Li : ,i1 Raniciáo Cometa Logística o
litmsporte S.A , RápiClo 900 de Transilter :os
Rodoviários Lida., Podovág-ic Transrmone
Sada Orar por o'i earnazenaefens S.A., Ttágét
Logisocs Vrx Logística S.A., PA Despa-
chos AeltianMros e Rep. Ltda., Stiperpesa
Cidiéle Logística Ltda., CTI Corgo., Itia ian I pio
Logistica I nte i nac i ona l ., Maxdrans Transporte e
Logística Internacional Ltda., Katoen
Odistufs, Velece Logística A. Nortegulgedan

Constiltocia Empresarial 1 treinar-sento Lin
East Fashion, Aerofast LogistiCa intecjHH1
ftcla., Rocha Te-te Terminais o Operaidores Pop
tuarios S.A., Transportadora itanorte Acla., TA
Logística Ltda., Standar Loçustica e Dist Sie..
LC Transportes, Logísticas 1 Aro ais Gerais
Lida OiLick Logistam Lida

TRANSPORTE
AGV Lonistica S.A., Alillávae Ange3zens Ge-
rais Vale Do Pamílya Ltda., Arrnazegs Gerais
Mlifunele I tela, Binotto S/A Logística Tednsoot-
te e Distribuição., Brasoress Transportes Ur-
gentes, Brocai Dai ore e Atrirazéns Gerais
Ltda., Cosa S.A., Jaci Lociestica Ltda., Ni f Log.
Assessor-. Transe. e Serv. Ltda., NA log NordAe
LAtistica Infogroula Li li., Penske Logisiggs
Do Brasil Ltd a.: A01 ia Cai ti Logistica e
Teansporte S.A., Elap - clo 900 cie Transpoites
Rodoviários Ltda., Roclosigefilo Tran.shouno
Ltda.„ Sada liansportes e Armazenagens
Targel Logistics Ltda., UPS SCS ri-anue-ti/As
Brasil S/A. , lii i.V x Logística S.A.. PM Des-
pachos Adtráneiros e Rep. Ltda., Suuerpesa
Celere Logística Ltda., CTI Cargo., Univale

Treinspories Ltda., a ittalicin Line. Lofustica
Internacional., MasarallS Transoortíe e Logís-
tica Internacional Ltda., Kieling Mui-Ame:ais
de, Transportes Li ia. VBR Logística 1.1 da„. ID
Log i s t i cs, Veloce Logística S.A., No •tegti bisian
Constiltoria Empresarial e Truimairento inx
East FasiNon, ALL — AmeriCa Latina Lmfist ca,
ROCIld TOU Te'minais e Operadores Por: ia
S.A., Transportadora Itanorte Ltda LC Trans-
portes Logi si ca e Ar rir taera is Ltda.,
kgm] l-reight 'en ii o a li la. 3ex Log

Dexileimer, TE10 Transportes e Ai- C-ia/LUIS
Gerais Lola., TA Logística Ltda., Refcloviaric
SAN° Ltda., Allink Transportes lidernaclonais

StanebA Logística e D.st. S.A., LC
Transportes, Logísticas e Armazéns Gerais
Ltda., DMA< Logistica iii 9 a S i d1CH.1C

jr °a S.A.
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Aerofast Logística Integrada Ltda.
Avenida Lourenço Belloli 1.340
CEP: 06268-110 - Osasco - SP
Tel. / Fax. (11) 3604-4565
comercial@speedpak.com.br
wwwaerofast.com.br

AGV Logística S.A.
Rua Edgar Marchiori 255, Distr. Industrial
CEP: 13280-000 - Vinhedo - SP
Tel. L1913876-9000 — Fax: (' 9)3876-9007
agvgagv.com.br - wwvv.agvlogistica.com.br

ALL - América Latina Logística
Rua Emílio Bertolini 100, V. Oficinas
CEP: 82920-030 - Curitiba - PR
Tel. / Fax (41)2141-7555
caal@all-logistica.com
wwwall-logistica.com

Allink Transp. Internacionais Ltda.
Av. Ibirapuera 2,033, l' andar, cj. 12, Moema
CEP: 04029-100 - São Paulo - SP
Tel.: (11)5054-7575 - Fax: (11) 5054-7595
allink@allink.com.br - www.allink.com.br

Armavale Arm. Gerais V. do Paraíba Ltda.
Av. Getúlio Dorneles Vargas 3.040
CEP: 12305-010 - Jacareí - SP
Tel :112)3955-1100 —Fax: (12)3955-1112
comercial@transbueno.com.br
www.buenogrupo.com.br

Armazéns Gerais Murundu Ltda.
Rua São José 40, 6 andar
CEP: 22441-000 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21(3043-0500-- Fax:121( 3043-0519
mariana@agmlogistica.com.br
www.agmlogistica.com.br

Aurum Freight International Ltda.
R: Mediterrâneo 290, sl. 86, Jd. do Mar
CEP: 09750-420 - S. B. do Campo - SP
Tel.: (11) 4122-3711 -Fax: (11) 4122-3826
salesgaurumfreight_com.br
www.aurumfreight.com.br

Binotto S.A. Log., Transp. e Distr. S.A.
R. Major B. Rodrigues de Lima 194, Coral
CEP: 88509-720 - Lages - SC
lei: (49) 3221-1800 - Fax: (49) 3225-1882
treinamento@binotto.com.b:-
www.binotto.com.br

Braspress Transportes Urgentes
Rua Coronel Marques Ribeiro 225 B,
CEP: 02068-050 - São Paulo - SP
Tel.: / Fax: (11)2188-9000
imprensa.denise@braspress.com
www.braspress.com.br

Brucai Transp. e Arm. Gerais Ltda.
Av, Carlos Marcondes, 189, Jd. Limoeiro
CEP 12241-421,S. José dos Campos, SP
Tel.: (12) 3935-1999

Célere Logística Ltda.
R: Gustavo da Silveira 912, V,. Sta. Catarina
CEP 04376-004 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5067-5067 - Fax: (11) 5014-2495
rpavangcelerelog.com.br
www.cerelog.com.br

CTI Cargo - Ceará Transp. Inter. Ltda.
Av. Dom Luis, 300 salas 1012/1013
CEP: 60160-230 - Fortaleza - CE
Tel.: (85) 3215-4300 - Fax: (85) 3215-4309
comercial©cticargo.com.br
www.cticargo.com.br

200 ,,rJu

Fernando Baptistton Scalabrin 12.218
(pres.), Fabio Soares Scalabrin (dir.
hn. e tecPologia), Bruno Soares
Scalabrin (dir. adm ), Fernando
Baptistton Scalabrin Jr. (dir. com.),
Marú) Altobello (dir. op.).

Vasco Carvalho Oliveira Neto (pres.) 300.000
Maurício Pires Mona (dir. neg.),
Guilherme T. Azevedo (dir. neg.),
Jalaertem de Souza Campos Jr. (dir.
neg.), Fernando Torres (dir. adm. fin).

Paulo Basílio (dir. pres.). Eduardo
Pelleissone (dir. super.), Rodrigo
Campos (chi-. fin e RI), Alexandre
Zanelatto (dir. de operações.),
Surgiu Nahuz (dir. com.).

Nelson Cajado (dir. ger)., André
Gobersztejn (dir. op.), Faho
Marques (dir. fin.), Lauro Vieira (dir.
com.),

Benedicto Bueno (ores.), José 65.900
Roberto Buem] (vice-pres.),
Rettiane Bueno (dir. fin.), Luis
Antonio Bueno (dir. com.), Renata
Bueno (oh r. de qualidade e RH).

Raul Werneck de Castro (pres.), 100.000
Octavio Muniz Md.),
Mariana dos Santos Werneck de
Castro ivice-pres.1

Denise Cândido (ger. com),
Paulo Teófilo (ger. fie.), Wagner
Sant Anna icoord op I

Edilson Binotto (clir. pres.), Elizaheth 1.000
Binotto Bazzo (Ar. adm. fin.).

Urubatan Helou (dir. pres.), Milton 550.000
Domingues Petri (dir. vice-pres.),
Luiz Carlos Lopes (dir. ou.),
Giuseppe Coimbra Iclir. adm. fin.),
Giuseppe Limara Jr. (dir. com.)

Wilson A. Sexto (Ar. geral), José R.
Sexto (dir. op.), Edson Depolito (dir.
com.), Carlos Alberto (dir. log.(,
Caio Sexto (dir. téc.)

Alex Feijolo (GEO), Clóvis Legori
(ger. fin.), Wagner Falcão de Brito
)geroo.), Renato Pavan (ger. cora.)

Maria Manuela Pinto Barros
(sócia prep.), FfallCÍSCO Geovani de
Carvalho (sotPo prop.).

16.000

30

37

17

13

1

115 Redecard, Nec do Brasil,
Citibank, Editora Abril,
HauvveL

4.100

5.071

110

Banco ltaü, Baxte-, lupas,
Pernod Ricard, Pfizer.

Rumo, Grupo CerradHliu,
Bunge, Cargill, Eldorado.

122 Henkel, Cheminova do Bra-
Solutia Brasil, Ahlstrom

Brasil, Vale So:uções em
Energia S.A.

477 Banco Pau, BR Distribui-
dora, Shel), Gafisa, HSBC,
Açúcar Unido, Cafe Bom
Dia.

15

1 527

5.465

150

Arysta Lifescience, SMC
Pneumáticos, TerLmo
Medical Brasil, lbraguim,
Henkel.

Alcoa, Klabin, Duratex,
Ambev, Air Liquide do
Brasil, Honda, ETH.

100 Solvav, Syngenta, Bluostar,
CNH, Koco

20
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Dex Log - R.R.Dexheimer EPP
Rua José Félix de Oliveira, 1.290
CEP: 06708-645 - Cotia - SP
Tel. /Fax.. (11) 4612-5050
roberto@dexlog.com.br
dexlog@dexlog.com.br

Dialog Logística Ltda.
Al. Bom Pastor, 91, Campina
CEP 83015-140, São José dos Pinhais, PR
Te]: (41)2101-0100 - Fax: (41)2101-0101
dialog@dialog.com.br - www.dialog.com.br

Ebamag Armazéns Gerais Log. Ltda.
Rod. Pres. Getúlio Vargas, 175, Monte Cristo
CEP:27343-191- Barra Mansa - RJ
Telô (24) 2106-3032 - Fax: (24) 2106-3075
bma@grupotoniato.com.br
www.ebamag.com.br

Expresso Jundiaí Log. e Tranp. Ltda.
Antônio Frederico Ozanam 6200
CEP:13215-276 - Jundiaí - SP
Tel.: (11) 2152-6000
vendas@expressojundiai.com.br
www.expressojundiai.com.br

ID Logístics - ID do Brasil Log. Ltda.
R. Dr. Mauro Lindemberg Monteiro 322
CEP:06278-010 - Osasco - SP
Tel.: (11) 3809-3400
id-logistics@id-logistics.com.br
www.id-logistics.com.br

Ittalian Line Log. Internacional
Rua Santa Cecilia, 1673— Sala 401 CEP:
90420-041 - Porto Alegre - RS
Tel / Fax: (51)3022-3557
ittalianline@ittallanline.com.br
www.ittalianline.com.br

Jad Logística Ltda.
Rua Dr. Freire Cisneiro 97, Freguesia do Ó
CEP: 02714-020 - São Paulo - SP
Tel. / Fax: 3563- 2000
www.jadlog.com.br

JSL - Julio Simões Logística S.A
Av. Saraiva 400, Bras Cubas
CEP: 08745-140 - Mogi das Cruzes - SP
Tel.: (11) 4795-7000 - Fax:(11) 4795-7134
comunicacao@jsl.com.br
www.jsl.com.br

Katoen Natie do Brasil Ltda.
Av. Viena 419, Centro Industrial
CEP: 13140-000 - Paulínia - SP
Tel.:(19)2116-1567 / Fax.: (1912116-1535
comercial@katoennatie.com.br
www.katoennatie.com.br

Kieling Multimodais de Transp. Ltda.
Rua Augusto Severo, 620
CEP: 90240-480 - Porto Alegre - RS
Te]' (51) 2117-550 - Fax: (51) 2117- 5501
kieling@kieling.com.br - www.kieling.com.br

LC Transp. Log. e Arm. Gerais Ltda.
Rua Nova São Paulo 480, Itaqui
CEP: 06696-010 - Itapevi - SP
Tel.: (11)4143-7400- Fax: (11) 4143-7401
grupolclog@grupolclog.com.br
www.grupolclog.com.br

Linx Fast Fashion Arm. Geral Ltda.
Rod. Pres. C. Branco 11.100, B. dos Altos
CEP: 06421-400- Barueri - SP
Tel.: (11)2103-2455 - Fax: (11) 2103-2401
comerciallastfashion@linx.com.br
www.grupolinx.com.hr

Roberto Dexheimer (dir.). 6.000

Gilberto Antônio Cantu (dir. geral), 18.000
Marcelo Zanchi (ger. exec.)

José Marciano de Oliveira (dir. 85.866
pres.), Antônio Teodoro de Oliveira
(dir. ores ), André Façanha (dir.),
Luiz Carlos S. Monteiro (ger. com.).

Romeu Natal Panzan (dir adie. fin.), 150.000
Carlos Alberto Panzan (dir. com.),
Ademir Panzan (dir. oper.), Shirley
Panzan Manzato (dir adjunta fin.).

Nicolas Derouin (dir. ger.), Rodrigo
Bacelar (ger com. mkt.), Michel
Brabant (dir. operações), Igor
Stocker (ger. Projetos), Fernando
Camargo (ger. transporte).

Ricardo Lazzarotto (dir. com), Almir
Delavalci (exec. de contas), Márcia
Freitas (anal. operac.), Paulo
Branco (anal. fin.), Amando Nunes
(anal. mkt.).

342.116

Nelson A Jorge (dir. geral), José 10.000
Afonso Davo (dir. geral), Rosas M.
Hudson (ger.)

Fernando Antônio Simões (pres.),
Denys Marc Ferraz (c1ir. exec fin. e
adm.), Fabio Albuquerque Valioso
(dir. de op. e serviços).

Erik Klonhammer (dir. pres.), Marçal
Eerrari (dir. op.), Pedro Villa (dir.
fin.), Miriam Korn (dir. negócios),
Guy Dufour (dir. 'rec.).

Alberto Eugênio Kieling (dir. adm),
Sandro F. Pessoa (dir. com.), Consuelo
Quadros de Oliveira (Mr. com.), Mar-
cos Aurélio Rench Bamstein (dir. op.),
Roberto R. Dexheimer (dir. com.).

Luiz Carlos de Oliveira (pres.), Luiz
Carlos de Oliveira Junior (dir. adm.),
Severino Donizetti Brainer (dir. fin.).

Daniel Mayo (dir. logística).

71 635

78.270

6 000

200.000

14.000

1

5

13

7

1

9

4

5

4

1

300 DA Brasil, Carrefour,
Alli Logística Integrada,
Restoque. Karsten.

56

1200.

2.044

15

1.015

12 955

1 322

Bayer S.A, Dupont S.A.,
Cognis, Basf S.A.,
Syngenta

O Boticário, Bic Brasil,
Epson, Azaléia, Labo-
ratórios B Braun.

Leroy Medis. Nadir
Figueiredo.

AGC0 do Brasil, ESS Food,
Brasfumo, Pampameat,
CNH Supply.

Saraiva, UPS, B2W, LG,
Sony.

Fibria, Volkswagen,
Suzano, Veracel, Cosam

Unilever, Braskem, Volvo,
Peng, Procter N Cambie.

170 Elo Sistemas, Parker,
Digicon, Lojas Renner,
Kimberly, Valeo, Walmart,
Perto, lmclepa, Dufrio,
Johnson Controls

227 Sociedade Part. Michelin,
Segmenta, Baster
Hospitalar, Briclgestone e
Firestone, Pepsico.

200 Colombo, Lacoste, Chicco,
Seculus.
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Log Frio Logística Ltda.
Rua Javari, 229, Galpão 2, 'amboré,
CEP 06460-035, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2175.7100 - Fax: (11) 2175.7110
oscar@logfrio.com.hr - www.logfrio.com b-

Martini Meat S.A. Armazéns Gerais
Rod. BIP 277, s/n, Km 06, Colônia Sta. Rita
CEP: 83203-540 - Paranaguá - PH
Tel.: (41) 3420-3200 - Fax: (41) 3420-3229
martini.comercialgmartinimeat.com.br
wwvz.inartinimeat.com.br

Maxitrans Transp. e Log. Inter. Ltda.
Av. Dionysia A. Barreto, 500 - 9 andar si. 909
CEP: 06086-040 - Osasco - SP
Tel / Fax: (11(3685-2786
maxitrans@maxitrans.corn.hr
`,A1VVW.maxitrans.corn.br

NBF Log. Assesor. Transp. e Serv. Ltda
Rua Libero Badaro 1.115, Paulicéia
CEP: 09691-350 - S. B. do Campo - SP
Tel.: (11) 4360-6300 — Fax: (11) 4360-6301
diretoria©nhflogistica.com.br
vzww.nbelogistica.com.hr

Norlog Nordibe Log. Integrada Ltda.
Av. Vasco Rodrigues 360 C, Peixinhos
CEP: 53220-375 - Olinda - PE
Tel.: (81)3312-8800 - Fax (81) 3312-8820
norlog4norlog_com.br - www.norlog.com.br

Nortegubisian Cons. Empr. e Trein.
Av. José de Souza Campos 1815, sala 412
CEP: 13025-320 - Campinas - SP
Tel .11913794-4588
vrcoracini@nortegubisian.com.br
J..vww.nortegubisamcorn.br

PM Desp. Aduaneiros e Rep. Ltda.
Term. Rod. Perimetral Leste, s/n, si. 106/107
CEP: 97500-570
Tel :15513412-4775/5074 - Fax: (55)3412-3001
pindespachosgpmelespachos.com.br
mvw.pindespachos.com.br

Rapidão Cometa Log. e Transp. S.A.
Av. Eng_ Antônio de Góes 60, Pina
CEP: 51110-000 - Recife - PE
Tel.: (81) 4002-5050 - Fax (81(3464.5210
rapiciaocometagrapidaocometa.com.br
www.rapidaocometa.com.br

Rápido 900 de Transp. Rodov. Ltda.
Rua Soldado João Américo da Silva 170
CEP: 02186-010- São Paulo - SP
Tel.: 111) 2632-0900 - Fax: (11)2955-0588
comercial@rapido900.com.hr
www rapiclao900.com.br

Rocha Top Term. e Oper. Portuários S.A.
Rua João Eugênio 922, Centro
CEP. 83203-400 - Paranaguá - PR Tel.:
(41) 3420-2300 - Fax (41)3423-5155
wbohnn©rochatoo.com.br
www.rochatop.com.br

Rodoviário Schio Ltda.
Av. Candido Portinari 1.188, VI. Jaguarà
CEP: 05114-001 - São Paulo - SP
Tal: (11)3376-4000
schio@schio.corn.br - www.schio.com.br

Rodoviário Transbueno Ltda,
Av Getúlio Domeles Vargas 3.060
CEP: 12305-010 - Jacareí - SP
Tel.: (12) 3955-1 100 - Fax: (12) 3955-1112
comei ciantransbueno.com.br
www.buenogrupo.com.br
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Alfredo Humberto Gonçalves
(pres.), Oscdr Cesar Bevilacqua
(dir. gerall

21 200

Celso Antônio Eram (dir. pres.), Blasio 198.000
José FAunchen (dir. stip.), Luiz Roberto
B. S. Pinto (clic adm. Lin.), Marcelo
Guilherme Ostrowski (ger. com.), João
Vitor Bilek dos Santos (ger. op.), Danilo
Peliser Vacca (ger. ()p.(.

Flolg0 to Alves (sócio Jorusa 1
Miranda (sécia fin.)

Nelson Batista Filho (dir.), Marlene 23.500
da Silva Batista (dir. fin.}, Alberto
Jorge Pires (ger. fin.), Alexandre
Guedes Batista Ichefe de op.)

José Roberto Maçães (dir. su-
perint.), Hoberto Eugênio Maçães
(dir. com.), Carlos Eduardo Maçães

Nelson Carvalho Mastrelli (sécio
dir.), Diego de Carvalho Moretti
Isocie (Lir ).

Patim Cesdr Maia de Oliveira (air.),
Andrea E. de Oliveira (clir.), Getúlio
César Barboa (sup. com. ext.),
Cnstiano s. Alfaro (sup. coro. ext.),
Cesai D'avila Borges (sup. com.).

Américo Pereira Filho (pies.), Celso
Otioirilz (dir. log.), Manoel Leite (dir.
op.), Bicar-do Araujo (bis com.).

7.000

650.000

J.C.Ferreira (dir.), Flávio Furtado 140.000
(Mr.), Agostinho Jose Botelho
Lopes idir.), Fernando Jose Reis
Lopes ((lir.), André Ferreira (dir.),
Alexandre Furtado (dir.), Fernando
Rei Lopes (dir.).

Mor uri Valüntin (Mr. pres.), Dano 24.500
Fabbri MIL adm. fin.), Jorge Hen-
rique Sampaio (dir op.), Ademir
Baxxotti idir. graneis)

José Pio Schio (dir. pres.), Rafael 192.320
Luis Cace Sclsio (dir. com.).

Benedicto Pueris (pres.), José 8
Roberto Pugno (vice-pres,), Regiarie
Bueno idir. fin.), Luis Antonio
Bueno (dir. com.), Renata Bueno
(dir. gualid e RH).

3

6

4

1

41

33

4

10

450 Puras, General Mills,
Sapore, Bonduelle,
Syngenta.

395 Sadia, BR Foods, Klabin,
Dagranja, Seara Alimen-
tos, Maersk Brasil Bras-
mar, CMA COM do Brasil,
MSC, Bunge, Coamo.

Affinia Automotiva, Jan
Cap Comércio Importação
e Exportação, Magneti
Marelli, Resil Comercial
e Industrial, Soc. Com.
Toyota Tsusho.

92

98 Lojas Americanas,
Schincariol, Matte Leão,
Walmart, Secretaria de
Educação de Pernambuco.

2

75

8.000

MRS Logístics AS, Líder
Aviação, Fiat, SHV Gás
Brasil, AVL Logística
Integrada.

Expresso Hércules,
Gefco Argentina, Expresso
Araçatuba, Transp. Irmãos
Rombale1i, Pedrolga S.R.L.

1.400 Basf, Saint Gobain, Grupo
Ultra, Petrobras, Bauducco.

499 Perfipar, Petrobras, Ssab,
Sonaex, Sidrnex.

3.800 Unilever, Kraft Pondo,
Bunge, BR Foods, Nestlé.

65.900 139 Henkel, Cheminova Brasil,
Ahlstrom Brasil, Solutia
Brasil, Rhodia Brasil Ltda.
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Sada Transp. e Armazenagens S.A.
Rua Gustaf Dalen 151
CEP: 32559-174- Banal - MG
Tel.: (31) 3071-9621 - Fax: (31)3071-9630
dircomgsada com dr - www.sada.com.br

Standard Logística e Distribuição S/A
Av. João Gualberto 1.740, 5' andar, Juvevê
CEP: 80030-001 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 2118-2800 - (41) 2118-2806
standard@standardlog.comb
www. standardlog.com.br

Superpesa Transp. Esp. e Intermodais.
Av. Brasil 42.301, Campo Grande
CEP : 23078-002 - Rio de Janeiro - RJ
Tel./Fax: (21) 2394-9000
decom@superpesa.com.br
www.superpesa.com.br

TA Logística Ltda.
Rua Antonio Luchiari 499, Dist. Industrial
CEP: 13054-700 - Campinas - SP
Tel.: (19) 2101-7100 - Fax: (19)3225-8087
ta log@ta(og.corn.br - www.talog.com.br

Tac Transp. e Armazéns Gerais Ltda.
H. Francisco Reis 785, Cordeiros
CEP: 88311-710 - Itajai - SC
Tal: (47) 2104-7600 - Fax: (47) 2104-4606
marketing@tactransportes.com.br
www.tactransportes.com.br

Target Logistics Ltda.
Rua São Quirino 1.090 A, Vila Guilherme
CEP: 02056-070 - São Paulo - SP
Tel.: (11)2142-9063 —Fax: (11)2142-9090
info@target-logistics.com.br
www.target-logistics.com.br

Tora Log. Arm. e Term. Multimodais S.A.
Via Apio Cardoso 20, Cincão
CEP 32371-615 - Contagem - MG
Tel.: (31) 2191-2466 - Fax: (31) 2191-2509
tora.gtora.com.br - www.tora.com.br

Transportadora itanorte Ltda.
Rod. BR 470, n' 4.900, Badenfurt
CEP: 89070-205 - Blumenau - SC
Tel. /Fax' (47) 2111-6500
itanorte©itanorte.com.br -www.itanorte.com.br

Univale Transportes Ltda.
Av. Tancredo de Almeida Neves, 3741
CEP: 35171-302 - Coronel Fabriciano - MG
Te)' (31) 3865-1600 -131) 3842-6236
univale©univale.com.br - wvvw.univale.com

UPS SCS Transportes Brasil S/A
Rua Pedro Taques 77, Consolação
CEP: 01415-010 - São Paulo - SP
Tel. / fax (11)3123-9488
mktbrasil©ups.com - www.ups.corn

VBR Logística Ltda.
Via Um, CEP:96200-970 - Rio Grande - RS
Tel.:(51) 3713-1033 — Fax:(51) 3715-9750
vbr©vbrlogistica.com.hr
www.vbrlogistica.com.br

Veloce Logística S.A.
Av. Brig Faria Lima 1739,3° andar
CEP: 01452-001 - São Paulo - SP
Tel.:(11) 3818-8000 - Fax: (11) 3818-8006
contato©velocelog.com.br
www.velocelog.com.br

Vix Logística S.A
Av. Jerônimo Vervloet, 345
CEP: 29070-350 - Vitória - ES
Tel: 927) 2125- 1800- Fax: (27) 3327- 0790
comercial@vix.com.br - www.vix.com.br

Edson Luiz Pereira (dir. com.).

José Luis Demeterco Neto
(pres.), Alan Fuchs (dir. fin.), Linda
Machado (dir com. rnkt.), Hosana
Pereira (dir. processos).

5.774.439

413.000

11

6

1 854

1.125

Fiat, lveco, Peugeot
Citroën, Mitsubishi, CNH
Latin Amer ca

BR Food, Walmart, Grupo
Marfrig.

João Luiz Alves (pres.), João 250.000 750 Petrobras, Vale, FMC,
Alberto Alves (vice-pres.), João White Marcins, Furnas.
Carlos Marcielato (coord. com. op.)

Maurício Gomes (dir. geral). 48.000 7 200 Eaton, Assai, Diversey,
Herkel, Givauclan

Varicosa Andrade Cruz (dir com ) 4 000
Jetferson Cruz (dir. adm 1

Roberto Mira (pres.), Carlos Alberto 212.400
Mira lvice-pres.).

Valter Luis de Souza I pres.),
Antonio Luis da Silva Junior (dir.
log.) Abelarclo Edson Couto San-
tos (dir. adm.).

Llis Frederico Kuenrich (cl ir geral),
Luiz Carlos de Faveri (dir. com.), Ger-
son Fernando Damázio (dir. com.),
Marcelo Santicioli (dir. de oper.)

Luiz Mendes Peixoto (dir. exec.).

2

52.705 3

29.000

Nadir Moreno (pres.), Kátia lava- 4.429
roo (ger. mkt.), Christian° Ribas (dir.
vendas), Michele Cavalcante (ger.
PH), Fabio Acerbi (ger. op.).

Vanir B Rolhes (dir. pres.), Marcelo 10.000
Loebens (dir. op.), Airton Rothen
(dir adm. fin.).

Paulo Roberto Guedes (pres.), 80.000
André Perosa (dir. fin.), Huy Gaivão
(dir. op.), Alejandro Martin Bagnati
(dir. desenv. negócios), Ozanarn F.
Marra (ger. com.), Dario Guedes
(ger. projetos).

Kaumer Chieope (dir. geral), Ricardo
Kailas (dir. com.), Rodolfo A. Filho (dir.
exec.), Luciano R. Wemer (dir. log.),
Carlos Chieppe Netto (dir.), Iria Rogério
Figueiredo (dir log. florestal).

12

1

2

35 Sertrading, Komeco,
Midea, Premium Alimen-
tos, First.

120 Petrobras, Mitsubishi,
Syngenta

115 CSN, V&M do Brasil S/A,
Arcelor Mittal, CNH Latir
America, Magnesita.

511 Basf, Teka, Tutti Baby,
Makro, Akzo.

118 boi minas

600 Sony Ericsson, Dell, Valia,
Avo n.

280

493 GM, Toyota, VW, Danone,
Unilever.

6 019 Vale, Aracroz Celulose,
Samarco Mineração,
Petrobras, Arcelor Mittal
Tubarao.
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Parceria na
informação

arceria entre OTM Editora (que edita este Anuário do Transporte de Carga)
com a Gristec (Associação Brasileira das Empresas de Gerenciamento de
Riscos e de Tecnologia de Rastreamento e Monitoramento) resultou neste
inédito mapeamento das empresas dedicadas ao rastreamento e monito-
ramento. O levantamento você poderá acompanhar no guia que estamos

publicando nas páginas a seguir.
O objetivo desse levantamento de fôlego é esquadrinhar, a partir de suas empresas, o setor
de gerenciamento de riscos, rastreamento e monitoramento. Os dados estatísticos revelados
ajudam o leitor a avaliar as operadoras dedicadas a essa atividade importante no suporte
do transporte e da logística.
O levantamento traz, por exemplo, informações sobre a área geográfica em que as empresas
atuam, como estão estruturadas em termos de equipes de funcionários, qual a base de clientes,
especificados entre pessoas físicas e jurídicas.
Sobre a operação, o levantamento não só quantifica os equipamentos como também es-
pecifica sua função e tecnologia, além de revelar em quantos e quais tipos de veículos os
equipamentos estão instalados.
O guia das empresas de rastreamento e monitoramento é mais um reforço de conteúdo deste
Anuário, publicado há 16 anos por OTM Editora, que tem no seu portfólio a revista Transporte
Moderno, publicação às vésperas de entrar no 500 ano de circulação ininterrupta e dirigida a
um público especializado e composto por empresários, profissionais técnicos e autoridades
do setor de transporte e logística.
A Gristec, parceira no trabalho, criada em 2005, é uma entidade de âmbito nacional que
reúne em seu quadro associativo uma centena de empresas ligadas ao setor de rastreamento
e monitoramento.

"E DE CAF



Todo que é bom evolui com o tempo. Corn a AUTOTRAC também é assim.
H 18 anos a P.UTOTRAC iniciava sua história. Em todo esta tempo, rr z rteve-se na liderança do mer-r_ado,
mas sempre atenta às necessidades de seus clientes. Pénsando a,5im, lançou diversos produtqs r as
tc-cr ologias celular e satélite, ampliou a sua rede naciDnal de até -) dimento ao cliente, estabe ecéu
pi)4-.icas comerciais agressivas e agora moderniza também a sua marca que carrega dois impormnies
có -1,:eitos: credibilidade e inovação.

AUTDTRAC: cada vez mais experiente, cada vez mais mocerna.

AUMTRAC
18 ANOS

www.au-totrac.com.br
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:111111111
3D Tracking Nacional Ltda

3Sil - Soluções Integradas
de Logística para Frot is
Automotivas Ltda

A&A Consultoria em Cestão
de Riscos

Atlas Gerenciadora clE Risco

Autosat

Autotrac Comércio
e Telecomunicações 5,,A

Blue Tec Industrial S/A

Buonny Projetos e Serviços
de Riscos Securitáriou Ltda

Car Safe Ltda

Car System Alarmes L- da

Carrierweb Soluções
Tecnológicas

CCI Gerenciamento dE Riscos
em Logistica Empresa -ial

Celtec e associadas

Century Central de Cadastro
e GR Ltda

Cielo Telecom Ltda

Cobra do Brasil Servips
de Telemática S/A

Commandersat Rastreamento
de Veículos

Compsis

Confidence Sistemas
de Segurança Ltda

Consilux Tecnologia

Consult Sistemas Integrados
de Logística e Gerenciamento
de Riscos Ltda

206

or FUNCIONÁRIOS

Preprios

12

60

51

50

55

5593

7

530

42

5

25

18

43

13

10

1116

100

Terceirizados

ÁREA DR ATUAÇÁ)
GEOGIÁFICA SERVIÇOS PRESTADOS

GENTES

Pessm
física

Pessoa
jurídica

QUANE DE EQIIPTOS
INSTALADIM

EM FUNCIONARENTO

Nacional

RS, SC, SP, Rh
ES, MG, [O

Gestão logística de frotas

S:: dr,•, d.- de casco HnC 01, L cone= r39pc-

ciac encc de dr: cdo ac den1es --

SiSTEiTH ,

100

6.8

4.500

Informações cadastrais, rastreamento de segurança
5 Nacional

lri(er cic S ..9

ativo e passivo, projetos de gerenciamento de riscos a
inteligéncia corporativa

•e2o

400

1 2.1239

30 Nacional Sistemas profissionais para transporte de carga 1.500 12.000

[o de ceado dcl ,:D11( :mor:

rh] hoo--:enoc ' Om 18.000 hhíhh

2 Nacional Monitoramento e telemetria de frotas e equipamento 2.500 7.000

SL(LS 1 -1.8R-1

15 5. 1. Produtos, soluções, sistemas 60 20 600

hjiL GShlicasdeaclor 0581

j, -••••-ho c:e h oh:
145.:3T) 5.0h0

65 Nacional Telemetria, logística e segurança

to de:ehelar• • •

er•

135 5.400

1 SP, 810, ER, 118 e 1:1 si me •

• -18 -E r-R(

•-fil E 39

185 Nacional Gerenciamento de risco, telemetria, gestão e control ?.
de frotas 137 354 9.107

Sul Scmeche,

Cerded -Oehdoe

Cuduumc. che iTeOOsiur.13 111(LiKorar--emco

Gecenclorc-enco o:- usce

38 Nacional Central de monitoramento, datacenter, softwares paia
gestão logística

-2-:lee 8.8d •ed-cm• de Mdcdessmhild

Ai "

EL

ced:vE 1c.-- de • s dos e-Roárdecs, pc-o-,edoc c:.1e

sOccerna

.1=A0

16

-30

MS, MT, P8, 5Ff ME GRTRM, telemetria

d 2 10 nn

de:M 0 -• armamenTo ce risco

378 199 t.270

20 Centro-Dieste 133 88 t.080

28 Ra 551- a enderd:Rien,28 E temenarr H: 1.227 69

Nacional 200



QUAFIRDAtE DE EQIIIPAMENTOS UNIDADES INSTALADAS

GPfts ~tais
e híbridos

Outras
unidades

Caminhões Veículos de passeio

4.500

1,31 511 12.500

-1031 :100

5.000 7.000 1.000

120.000 120.0100

4.200 2.800 3.500

600 470

12 05.000 3.000

5.000 40C 5.000

20 200

1 5 C O 30.0330 35.000 10.000

270 992

990 90 710

0)683 17 5.921

FATURAMENTO
(em R$ / ano)

de R$ 4 a 5 milhões

acima Re RS 5 miliaties

até RS 1 milhão

ce RS 2 i3 rrilnrx-3

acima de RS 5 milhões

PS 5 as ihães

de R$ 4 a 5 milhões

acima r:32 RS 5 mill-R33c3

até R$ 1 milhão

:acima oe RS 3 milhões

de R$ 4 a 5 milhões

a:é RS 1 milnáo

acima de RS 5 milhões

dié RS 1 mil o

acima de RS 5 milhões

acima ca OS 3 mil es

de R$ 1 a 2 milhões

até RS 1 milhão

aOHld rse RS 5 milhdes

de R$ 2 a 3 milhões

CONTATO

William Salomão Junior
Diretor Administrativo
vvilliamg3dtracking.com.br

OVO o
Dircuci
em-c:tio

Fabio Barradas
Diretor Comercial
fabio@aeagerenciamentoderiscos.cormbr

MeLLan,r-
1(5 ' -ai

_:•.cons

Paulo Lauand
Presidente
paulo@autosat.com.br

'.11-celo Por ar)
Ki

1 • ' 3i3ii -

Leticia Frangetto
Gerente Adm. Financeiro
leticia.frangetto@bluetec.com.br

Vi• cri' 3 va 51: Fuoul •1
Geiem Fi• ••
ioéussucii.lis • .35,223:n3 c021a01

Enéas Coura Mendes
Diretor Financeiro
eneas@carsafe.cormbr

Fercuricksc Vicentia
Teccolniciié e 15132 ketia -c:
.isternsicou rn

Gilson Souza da Silva
Diretor Técnico e Operações
gilson.silva@carrierweb.com

.3 H3Il.1
e chi

3)1.

Avelino Rocha Neto
Diretor Comercial
rocha@autocargo.com.br

Sai 1300

e1i0o13ceriftruccidés:•o.c

Djulion Andgili Kolberg
Diretor
djulion.kolberg@grupocielo.com.br

Heni ci..e de ééRlao
Dircio• s• moi e OuieiciLi es

cisné . cum

Renato Massaro Maezuka
Sócio Gerente
renato@commandersat.com.br

é 10 1 1 dric:u
(3.• . E.
c : .rod•i3J3 cot 1:00.(ccss.Ur

Jorge Arantes Junior
Diretor Comercial
jorge@conficience.net.br

Maur iOC Fer •
Gere3é-0 73 PI..
mau : lei :oasi

Claudio Sendra
sendra@grconsult.com.br

1207
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EMPRESA

Continental Ind. e Com.

Controlway Gestão Logística Ltda

Engerisc - Sist. Integr. em
eguranca, Gerenciamento
de Riscos Patrimoniais Ltda

Geotrac

Global 5

Global Service Rastreamento
e Gerenciamento

Gprsat

GPS Logistica e Gerenciamento
de Riscos Ltda.

Gral

Grupo Advance

Grupo Gv Risco

Gs - Gerenciamento de Riscos

Guardone Monitoramento

Hunter Orbital Rastreamento
e Monitoramento (Wsolution)

Interage Com Dados Inform Ltda

Ituran

Komando Gerenciamento
de Riscos Ltda

Kostal Eletromecanica Ltda

Krona

Link Monitoramento Ltda

208 1 ANI-El'Rl()

FUNaONÁRIOS

Pffiprios

E 700

12

26

20

38

16

18

1.200

12

68

980

65

16

21

600

25

1.200

350

88

Terceirizados

13

6

300

3

4

3

1.500

300

35

1

ÁREA DE ATUAÇÃO
GEOGRÁFICA

i1ccmcliel

dnal

RJ, SP, MG, ES

SP PR RS E SC

SP, MG, ES

Nacional, Core SLI

SI ele,
Ceittro Oeste

Nacional, Argertir a

O. SP ES 1.1C RS
PP PE

Nacional

Sul, Sucies e

Nacional

Nacional, Cone S_I

Nacional, Argenti te

Nacional

n. i.

Nacional

Nacional

SERVIÇOS PRESTADOS

Aucopeças, rastreadores, telemetria, tacogratos

Rastreamento de veículos com sistema próprio

RasCrealoento, rnoditoramento, telemetria e sec: ura ft:a
eletránica

Gerenciamento de risco

Gerenciamenco 1 nsco

Gerenciamento de risco, fornecimento de tecnologia
telemetria

1. Gerenciamento de risco 2. Banco de dados de pro- is-
sionais e veículos 3. Atendimento de sinistros rcdovi ri-
os 4. Vistoria de danos e apuração de prejuízos 5.
Averiguação de sinistros 6. Monitoramento de tráfegc
e risco 7. Informações logísticas 8. Comprovante de-
trônico de entrega 9. Sistema de pagamento ce fretes
e pedágios 10. Corretagens de seguros

Ceenc arnerto de risco

Gerenciamento de risco

Gerenciamencõ cie cisco de Nanspotte, gerenci:inten o
de -Isco -.rimortal, informações loccsticas: consulto-
ria, caciastro inteCgiéncia

Gerenciamento de risco

Mon torarrento, telemetria

Logística, redundância, telemetria, segurança,
rastreamento pessoa /carga

1 -formacões para cierencia;mento de risco e loisticc

Gerenciamento de risco, telemática, telemetria

Gerenccamento cie riscos

Desenvolv1mento e fabricação de módulos de alarme
e rastreamento

Gerenciantecto de nsco, logísficec r te ler

GPRS/GSP

CEINT3

Pessoa
-física

%ssoa
ffíclica

89

588

E 00 00)

33

1.60C

160

70.003

1.512

61

9

45

23

47

302

4.500

63

128

75

120

1.200

92

56

20.000

80

10

105

1.668

QUANT. DE EQUIPTOS
INSTALADOS

EM FUNCIONAMENTO

500.000

1.100

450

1.093

580

1.280

11.348

2.498

890

1.001

1 C:,f,

250.000

1.0

1.000

4.590



QLANTIDADE DE EQUIPAMEIGGS UNIDADES INSTALADAS

Satelitai! Outras
RF GPRs e híbrido! umidades

Caminhões Veículos de passeio

500. 000 .500

1.1CO 600

70 350 30 450

1.093 1.093

565 15 442

1 280 170 289

16 4.281 7.051 10.668

430 505 500

183 154 2.161 2.498

2.318 1.572 11 2.558

1.001 53 301

502 400 14C 1 042

125.000 125,000 10.000 30.000

30 200 760 10 1.000

1.000 1.000

17 4.300 7.150

4.590 135 2.754

FATURAMENTO
(em R$ / ano)

acima cie RS 5 milhões

até R$ 1 milhão

ce RS 3 a 4 mi•hões

até R$ 1 milhão

de R$ 2 a 3 milnries

até R$ 1 milhão

de RS 1 2 miihões

acima de R$ 5 milhões

até RS 1 milk:ão

de R$ 2 a 3 milhões

acima de RS 5 milhões

de R$ 1 a 2 milhões

de R$ 3 a 4 milhães

de R$ 1 a 2 milhões

ate RS 1 milhão

acima de R$ 5 milhões

de RS 1 a 2 milhões

acima de R$ 5 milhões

acima de RS 5 rn -lhões

de R$ 3 a 4 milhões

CONTATO

Alexandre F. de Fagundes
Gerente Comercial
alexanclre.fawindesi'continentancorooration.com

Paulo Roberto Schepis
Gerente Comercial
paulo@controlway.com.br

Cleber Carcoso
Diretor Executivo
clebencardoso1111ehhcierisc.com.br

Fabio Costa Daflon
Gerente
daflon@geotrac.com.br

Antorio Paulo dos Santos
Operações
antonlo-14hçjloba15.com.br

Giovani B. C. Milan
Gerente
giovani@globalgr.com.br

Jean Paz- ni Paz
Proprietário
jeampazi2gprsaLcom.br

Dardo Centoducato
Diretor de Gerenciamento de Riscos
centoducato@gps-pamcary.com.br

Lucas Dor elas
Promietário
gri,•stetnet.corn.pr

Francisco Carlos Gabriel
Diretor
gabriel@advance.srv.br

Char'es Ferreira
Diretor Opefacional
charles.ferreira©g'-upOgyrisco.com.br

Pablo Xavier
Diretor Comercial
pablo@gservice.com.br

Gustavo Montell-o
Diretor Execunvo
gusta‘,/o©guardone.com.b

Claudio Campos
Diretor
ccampos@wsolution.com.br

Celso \l 'eira
Diretor
cmv@lmeragegr.cormbr

Emilia Dalmasso
Assistente do Presidente
emilia.dalmasso@ituran.com.br

Marilene Vada á
Sócia Proprietária
Marilenavadala@komando.com.br

Wayne Alves
Diretor de Pesquisa e Desenvolvimento
w.alves@kostal.com

Celi M. Peieira
Ge 'ente
ceilikroriatech.com.bi

Silvio Torres
Presidente
silvio@linkmonitoramento.com.br

AHIJARIO I RANISPOPE DE CARGAS rr 209
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EMPRESA

Lock System do Brasil Ltda

Logisat Comércio e Serviços de
Monitoramento Ltda

Opentech Sistema
de Gerencimento de Riscos

Portsat

Prosat - Sistemas de
Monitoramento e Rastreamento
Automotivo Ltda

Rota Gerenciamento de Risco
e Logística Ltda

Satelo do Brasil

Sidartrac Gerenciamento
de Risco

SIM

SIM - Sistema Integrado de
Monitoramento Automotivo

Skytrack Monitoramento

STI Rastreamento

Systemsat

Teia Tecnologia Ltda

Total Trac Rastreadores

Transcell Gerenciamento
de Risco Ltda

U-Connect Tecnologia Ltda

Unionsat Rastreadores

Unitrac Web Rastreamento
e Logistica

Upper Gerenciamento de Risco

Vigauto Tecnologia e Segurança
Automotiva Ltda

Wireless Telecom Processamento
de Dados Ltda. (Telecom Track)

Zatix Tecnologia

N° FUNCIONÁRIOS
ÁREA DE ATUAÇÃO
GEOGRÁFICA

SP, 22, RS, PR, MG,
BA, PE,

Nacional

Naconal
e E...ercosul

SP

Nacional

RS,SC

Sul, Sudeste,
Cerdo- OesTe

Nacional

Sudeste

Nacional

Nacional

Nacional

GOTO, DE, MT, MS,
PR,MG,SP,PE

SP e sul de MG

Nacional

Nac -onal

SC

Naciona;

Centro-Oeste, Sul

Sudesee

Nacional

Nacional

Próprios

20

17

220

6

11

23

6

50

135

98

45

23

12

35

4

23

10

90

32

Terceirizados

20

20

'920

15

15

15

6

8

10

5

1

7

2

6

SERVIÇOS PRESTADOS

i7onit.o1amecr.c, te emelria

Gerenciamento de risco, telemetria, monitoramento,
alarmes patrimoniais, cadastro, CFTV

Gemdciarnerno de naco, s,sterna de log atra e
segui ança.

Rastreamento e telemetria

Rase-eamento GPRS, GPS, cemsal 245

Gerenciamento de riscos

Resg-eamento ce veicu os

Gerenciarrento de risco, telemetria

Monitoiamento veicu.ar, instalado, manatencão e
remanejamento de equipamentos de ,-2.s..2eamento

Rastreamento e monitoramento automotivo

Protecao veicula - e logissica

Rastreadores para veículos de carga GSM e hibrido; e
localizadores satelitais; e telemetria

Tecnologia e fornecimen:o de sonmase e conssdtoda tara
segurança, logísdca, telemetria, gerenciamento de dscc

Rastreamento, monitoramento, gerenciamento logísti-
co, indústria de equipamentos e fábrica de sistemas

Venda, insalaclao e nsanutenção ce rastreadores
mu It ima scan

Monitoramento, rastreamento, consultoria, desenvolvi-
mento de projetos, PAS

Telemenda, gestão ce frotas, cont-ole de ope-açães
gestão de dados

08281.1, telemetrIa

Monitoramento, gerenciamento de risco, programas
de prevenção de risco, treinamentos, sistema e back
offices em logística

Ras:reamento veicula insta ação nnonitomm(
segurança eleddica

Gerenciamento de risco, telemetria

GP95, sarearal, hilsncc e R'

CLIENTES

Pessoa
física

Pessoa
jurídica

630

1.300

20

no

10

30

500

410

5.500

5.168

131

35

10

65

25

700

304

220

100

990

30

113

110

1.500

140

5.500

783

121

247

150

76

77

65

501.9

465

QUANT. DE EQUIVIDS
INSTALADOS

EM FUNCIONAMENTO

1.900

120

2.864

900

678

3.000

1.600

9.857

3.950

630

1.600

2.000

3.000

8.460

2 1 0 I- ,



QUANTIDADE DE EQUIPAMENTOS UNIDADES INSTALADAS

Satelitais
RF GPRs

e híbridos
Outras

unidades
Caminhões Veículos de passeio

5.000 450 1.150

700 1.190 10 500 200

120 120 15 23

2.862 58 415

300 300 300 780

678 350

500 2.300 200 1.690

600 20 280

16.000 200 10.000

9 857 2345 2.947

2.650 1.300 7 3,340

650 500

600 1.000 1.450

62 2 64

2.500

100 500 400

2. ï 00 40 200

8.460 12 6.508

FATURAMENTO
(em R$ / ano)

de RS 2 a 3 milhões

até R$ 1 milhão

acima de RS 5 milhões

até R$ 1 milhão

aTe 851 milhão

até R$ 1 milhão

até RS 1 milnão

de R$ 1 a 2 milhões

ate RS 1 milhão

acima de R$ 5 milhões

acima de RS 5 milhões

de R$ 2 a 3 milhões

de 1 a 2 mil5ões

de R$ 1 a 2 milhões

até RS 1 milhão

até R$ 1 milhão

at,é R$ 1 milhão

até R$ 1 milhão

de RS 2 a 3 milhões

até R$ 1 milhão

de RS 1 a 2 milhões

de R$ 4 a 5 milhões

CONTATO

Hernani Antunes de Andrade
Diretor
hernaniclocksystem cont br

Reinaldo Masullo
Sócio Proprietário
reinaldo@logisat.com.br

Eduardo Tavares
Coordenador da Qualidade
eduardoopenteci-gr.cormbr

Claudemir Alves da Silva
Diretor
claudemir@grupoportico.com.br

Gbson Franca Roo
Diretor
gbsongprosatDt.COM.b.-

Rafael Fontoura
Diretor Operacional
rafael@rotagerenciamento.com.br

Roey
Supervisor
atenclmentosate!o.coni.p!'

Sidarta Rebello
Diretor Comercial
sidarta@sidartrac.com.br

Zilson C.G. do PaPocinio Jr_inior
Diretor de Operações
juniorgi(r'service.cormbr

Cristian Welsh Miguens - Diretor
cristian@simtrack.com.br

Luciano Laderta - Presidente
ar ano skytracK.com.b!'

Simone Buzzato - Controler
sti@sti.ind.br

Leonardo Caldas Menezes
Di-etor
leonarduportalsystemsat.conmbr

Giovanni Ricardo Arantes
Diretor Tecnologia
comercial@teiatecnologia.com.br

Leonaado Bressanim - Sócio Eroprieta. ro
eonwcio(tot.altrac. com .br

Evandro César Cornachione
Gerente Comercial
evandro@transcell.com.br

Thiago Godke Molima - Gerente Comercial
Tmolina©cucorTmcom,br

Aline Aparecida Ferreira
Assessora de Relacionamento
comercial@unionsatcom.br

Roberto Filho -
rooertewL.,nitracbrasil.com.or

Guatavo S. Silva
Diretor Geral
gustavo@uppermonitoramento.com.br

Fabiano I.z■cloro Monteiro
Coordenacior de Tecnologia
fablano.monteiroggrupov:gserv.comMr

Pollyanna Bicalho Fernandes
Gerente de Qualidade
pollyanna@telecomtrack.com.br

Clov:s Travassos
Di -etor de Operações Especiais
clovisTravassoszatix.com.br
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Definidas tecnologias
para atender o Euro 5

Soma Moraes

s montadoras de cami-

nhões já definiram as

tecnologias que serão

utilizadas nos novos

motores diesel que

irão atender a norma Euro 5, nova lei de

emissões do Programa de Controle da

Poluição do Ar por Veículos Automotores

(Proconve), a fase P7 que entrará em vigor

no Brasil a partir de janeiro de 2012. A

Mercedes-Benz, Scania e Volvo decidiram

que vão utilizar nos seus veículos pesa-

dos a tecnologia de Redução Catalítica

Seletiva (SCR), que depende da adição de

ureia para garantir o bom desempenho

do veículo.

Já a FTP — Powertrain Tecnologias —,

2 1 2 f L',SFC 212

Catalisador e tanque de
ureia, itens que integram

a tecnologia do motor
Euro5 da Mercedes-Benz

empresa do Grupo Fiat, adotará uma

postura flexível para a nova legislação e

utilizará as duas tecnologias, a SCR e a

EGR (que faz a recirculação dos gases no

escapamento), para os seus motores que

serão produzidos na fábrica de Sete Lagoas

(MG). "Para os motores 2.3 vamos utilizar

EGR e para os motores médios e pesados

teremos a SCR", afirma João lrineu Me-
deiros, diretor de engenharia de produto

da FPT Mercosul.

Medeiros explica que a FTP está ca-
librando os seus motores para que seja

possível rodar com diesel com teor de

enxofre superior a 50 ppm. "A Petrobras

promete disponibilizar diesel com baixo

teor de enxofre, mas se o preço for eleva-

do, o consumidor vai optar pelo produto

antigo, com até 1.500 ppm de enxofre,

que afetará o desempenho do propulsor e

não evitará a emissão de poluentes", diz

o diretor da FTP.

Já o novo propulsor desenvolvido pela

Mercedes-Benz só terá boa performance

se o diesel tiver baixa concentracão de

enxofre, o S50 ou S10. "Utilizar diesel de

baixa qualidade uma vez ou outra não

tem problema, mas se o uso for constante

prejudicará o motor", alerta Gilberto Leal,

gerente de desenvolvimento de motores.

Para o bom funcionamento deste motor,

será necessário que o tanque de ureia seja

abastecido em média a cada três vezes que

abastecer o veículo com diesel, caso con-

trário o veículo perderá 40% de potência.

Rogério Rezende, diretor de assuntos

governamentais da Scania Latin America,

explica que a escolha da tecnologia SCR

para equipar os motores dos seus cami-

nhões pesados deve-se à robustez. "Esta

tecnologia suporta mais o elevado índice

de enxofre no diesel, ao contrário da EGR,

que é muito sensível ao nível alto de en-

xofre", afirma o diretor da Scania.

A Volvo, que também vai utilizar a

tecnologia SCR, já está com os testes

adiantados dos seus novos motores Euro

5. "Estes motores já estão em desenvolvi-

mento para começar a ser vendidos a partir

de janeiro de 2012", explica Alexandre

Parker, responsável pela área de assuntos

institucionais e governamentais da Volvo

do Brasil.



A FPT já finalizou os testes de calibração

dos protótipos dos novos motores Euro 5

e avalia os propulsores nos veículos para

começar a produção no final de 2011. "Os

testes serão feitos em todos os tipos de

veículos, do Ducato ao Tractor", afirma o

diretor de engenharia da empresa.

Tudo pronto — Os fabricantes inde-

pendentes de motores fazem os últimos

ajustes para dar início à produção dos pro-

pulsores Euro 5 que irão atender a nova le-

gislação de emissões. A MVVM International

já está com os motores básicos concluídos e

faz os testes de aplicação e desenvolvimen-

to do sistema de ar e de combustível em

veículos de diversos clientes.

"Estamos avaliando componentes como

coxins, suportes, mangueiras, filtro de ar

do sistema de emissões, e o consumo

de combustível", explica Domingos Ca-

rapinha, gerente de desenvolvimento de

motores. Além do motor Euro 5, a MVVM

International testa também o propulsor

Euro 6 para atender o mercado europeu,

onde a legislação entra em vigor em 2013.

A expectativa de Carapinha é que a Euro

6 passe a valer no Brasil em 2016. "Essa

norma representa o máximo de evolução

no nível de emissões dos motores diesel",

observa o gerente.

A Cummins está em fase final de desen-

volvimento dos motores Euro 5 no Brasil e

dará inicio à produção até o final de 2011.

"A ideia é ter por volta de 1 mil unidades

para demonstração", diz Luis Chain Faraj,

gerente executivo de marketing e enge-

nharia da Cummins do Brasil.

Luzzi: MWM International investe em
aumento de capacidade, desenvolvimento
tecnológico e novos equipamentos

A Cummins decidiu oferecer somente

motores Euro 5 com tecnologia SCR, com

produção a partir de 2012 na fábrica

A evolução do motor diesel
O motor diesel leva este nome em ho-

menagem a Rudolf Diesel, engenheiro que,

em 10 de agosto de 1893, desenvolveu

este propulsor em Augsburg, Alemanha. O

combustível utilizado na época era o óleo

de amendoim, um tipo de biocombustível

obtido por meio de uma reação química,

processo conhecdo por transesterificação

e abastecia os veículos pesados na África

do Sul antes da Segunda Guerra Mundial.

No Brasil o primeiro caminhão a ser

equipado com motor diesel foi o modelo

L-312 da Mercedes, com capacidade para

5 e 6 toneladas, produzido em 1956. Até

a década de 70 os motores diesel emitiam

muito ruído, tinham dirigibilidade pouco

confortável e poluíam muito.

Mas, a preocupação com o aumento do

efeito estufa, a intensificação das legisla-

ções de emissões e a maior conscientização

sobre a necessidade de racionalizar os

recursos energéticos ajudaram no avanço

tecnológico dos motores diesel.

Do motor aspirado, que provocava alta

temperatura no escapamento, até chegar

aos propulsores modernos e econômicos

que equipam atualmente os caminhões,

muitas evoluções foram incorporadas o que

produziram efeito positivo sobre o ruído de

combustão e a vibração no funcionamento

do motor diesel.

"O primeiro grande marco nos mo-

tores diesel foi a introdução do sistema

de injeção direta e indireta na década

de 80. Depois os propulsores ganharam

turbocompressores para melhorar o con-

sumo, o torque e a potência. Em seguida

foi introduzido o sistema intercooler, que

garantiu um salto duas vezes maior na per-

formance", explica Domingos Carapinha,

gerente de desenvolvimento de produto

da MVVM International.

Outro ponto forte, segundo o engenhei-

ro, foi a introdução do sistema de injeção

eletrônica, cuja caracterísica é permitir

que o motor receba somente o volume de

combustível que ele necessita, depois os

motores ganharam o sistema common-rail

para garantir excelente desempenho, baixo

ruído e menor emissão de poluentes nos

veículos pesados.

Nova arquitetura - Passada a fase

de atualizações técnicas, o foco da enge-

nharia se concentrou na mudança de ar-

quitetura do motor diesel, principalmente

no cabeçote. "O motor de duas válvulas

por cilindro com injetor inclinado e não

centralizado foi substituído pelo modelo de

quatro válvulas com injetor no meio e em

pé", explica Carapinha. Segundo ele, essa

mudança trouxe benefícios gigantescos na

performance, consumo e emissões, apro-

veitando melhor o ar interno do motor.

Agora, além de trabalhar na produção

de motores diesel menores, mais leves e

mais potentes, a indústria concentra as

suas pesquisas no desenvolvimento de

tecnologias que ajudarão os propulsores

serem menos poluentes para atender a

nova lei de emissões P7 - que equivale a

Euro 5 - do Conselho Nacional de Meio

Ambiente (Conama), que entrará em

vigor no País em 2012. "Para se adequar

a nova norma brasileira, os caminhões

poderão ser equipados com motores

que utilizarão dois tipos de tecnologias,

a Redução Catalítica Seletiva (SCR), que

depende de solução de uréia (Arla-32),

e a Recirculação dos Gases do Escape

(EGR), que depende da utilização de

catalisador para filtrar o material parti-

culado", explica Carapinha.
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de Guarulhos (SP), por meio cl • :v ao

CUM mins Solfàion. Tal tecno:ogia hoje é

utilizada nas filiais dos Estacos Unidos,

Europa e China. "A empresa ESCOHleu

a tecnologia SCR por ser mais robusta

para suportar o alto teor de enxofre no

diesel uma vez que no mercado estarão

disponíveis três tipos de liesel COITi 50

ppm, 500 ppm e 1.500 ppm de enxofre",

explica Faraj. "Esta tecnologia garante

uma redução de até 8% no consumo ce

combustível em relação aos moIores Euro

3 e 100o a rfiais oe potência ao i7eículo' .

A Cummins sera a única a fornecer o
sistema integrado para os novos propul-

sores: motor com turbo, filtros, sofifivares

e sistema pós-tratamento fabricados pela

própria marca. "Essa iniciativa trará van-

tagem competitiva", acredita o :gerente

de niarketing. A empiiesa tamPern vai dis-

tribuir a ureia nos postos de combustível.

Para complementar a sa oferta de

produtos no Brasil, a Cummins oferecerá

também o motor ISF de quatro cilindros

em duas versões, produzidas na China

pela Beijing Foton Cummins. O high speed

diesel, de 2.8 litros com 163 cv e 214 kg,
sera destinado a caminhões leves, picapes,
vens e [pequenos equipamentos industriais.
Já o modelo de 3.8 litros, de 167 cv e 335
kg, quase 100 kg mais leve que os con-

correntes, foi projetado para caminhões
de até 9 toneladas.

Para aplicação em caminhões pesados,
a MVVM International vai oferecer- a f0mí-

2'14

"Se for confirmada
a tendência de

aumento de vendas
de 100/3 em 2011,

certamente teremos
de rever também
o número de
empregados

Luis Pasquotto,
vice-presidente da Cummins

lia de motores Acteon de 4 e 6 cilindros

com tecnologia SCR, que leva tanque de

ureia. Também terá o mesmo motor comi

tecnologia EGR, que usa filtro para redLizir

a emissão de poluentes.

Segundo o gerente de deseimiolvi-

mento da M 1010, e cada aiiianco na

legislação de emissões o ciLie muda no

O otor diesel é a reducao do índice de

poluentes que é expelido pelos veículos

pesados. Com e norma Furo 3 um motoi-

dieser chega a emitir 5 miligi-amas de

óxido de nitrogénio (N0x) e 0,1 de

materiai particulaclo (PM) na atmosfe-

ra. Já com a norma HM 5, o índice de

poluenites cai para 2 mi igramas de NOx

e 0,01 de PM. Com a legislação Euro 6,

pie lista para entrar em vigor no Brasil

em 2016, a ciLiantidace de poluentes

cairá ainda mais, para 0„4 miligramas de

NOx e 0.01 de P0, calcula o executbio.

Antecipação de compra — Com
a mudança na legislação a expectativa

dos executivos do setor é que haja um

aumento da demanda no mercado de

caminhões. O diretor da Scania prevê
uma antecipação de compra, nLirna rea-

ção semelhante ao que acontece quando
ocorre o lançamento de um veículo novo.
Por parte da Scania Urna grande demanda
não será problema, seguncIo Rezende. Por

manter produção globalizada a empresa
tem condições de atender o rfiercado bra-
sileiro e a America Latina.

"Apesar de a norma EUliO (Cille deveria'

valer desde janeiro de 2009 no Brasil) não

ter \Angago, a Scan ia ri teve a pi lei

do motor Euro 4 para exportação. Ele nun-

ca foi \áendiclo no Brasil porque não havia

o ciiesei adequado", esclarece o cá:etc-.

A estimativa da 1i/W[1 Intefinational é

fechar 2011 com crescimEito ce 11°S

produção de motores, chegando a 160 mil

unidades. Em 2010 a empiiesa fabricou

144 mi, motores, o melhor resultai:10 Ela

empresa em 57 anos de operações na

América do Sul.

José Eduardo L.azi, presidente dafál \221\71

InternatiOnal, Comenta que 2011 será um

ano cIe preparo para LIMa nova etapa citei

se iniciará em 2012. "A companhia investi-

ra este ano USS 85 milhões em aarnen:o cle

capacidade, deseni7olvimenro tecnologico

e novos equiDamentos. É o maior valor

anual da meta de r-iniestimentos de USS

345 milhões programados de 2010 a

2015'', afirma Luázi.

O presidente da Md M International

acredita que a economia orasileira está em

pleno desenvoMmento e com boas :pers-

pectivas para os próximos anos. "Estamos

adaptando nossas fábricas p2lia asmentar

a produção, atender o ritmo de crescimento

cio mercado interno e os novos contratos

de exportação", diz LLizzi.

A Curnmins trabalha com perspectiva

de crescimento de 100  cru n 2011, com a

produção de 105 mil motores. Em 2010 a

empresa fabrico,) 96 rnil m.otores, voLime

que superou as expectativas.

Luis Ator so PasciLiotto, vice-preside--

te cia Cummins para a AllIérica Latina,

lembra cifre nos Í mos seis anos a

empresa invest:u cenica cie USS 140

milhões em infraestristura inds_ístbal,
especialmente em maquinários, o qL:e
permitiu cnegar à capacidade produtiva
de 113 mi, unidades de motores. "Se
de fato se confirmar: a tencleincia de
aumento de vendas de 109.:(i.: em 2011,

certamente teRmos de rever também
o número de empregados. Podemos

ultrapassar os 1.900 empregos diretos
que ten- os hoje", diz Pasquotto.



Alta performEnce, durab lidade e Economia: tudo o que JOCê precisa em soluções de motorizaçãc
Diesel, só ITIESUID o líderde mercado, com mais de 3,7 rilhões de motores produzidos desde 1953
poderia aferecer para 113Cê.

• Diversidade: motores mecânicos ou eletrônicos, de 2,5 a 9,3 Ntros, de 50 a 370 cv.

• Custornizaac: aplicações e necessidades diferentes para cada cliente.

• Tecnologia atende às mais exigentes normas de errissões.

M WM
INTERNATIONAL

N4V:Z1AR COMPANY

www.nvivfliflterflatioflal.com.br

wWW.CiebedOdieSel.COM.br
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Copa e Olimpíadas
abrem oportunidades

- mundiais programados para
eram o ritmo da economia

nvestimentos de pelo menos
USE 2 bilhões nos próximos
três anos vão capacitar a in-

dústria de pneumáticos para

continuar acompanhando o

crescimento econômico que, para o setor,

se traduz em novas oportunidades de
negócios com a expansão vertiginosa da
frota automobilística nacional.
Em 2011, os fabricantes já estão em

compasso para acompanhar o crescimento
das montadoras, que deverão emplacar
pelo menos 3,6 milhões de veículos, entre
automóveis, caminhões, comerciais leves e
ônibus. Ainda existe o mercado de aviões,
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máquinas de construção e agrícola, além

do vasto negócio de reposição para uma

frota de veículos estimada em cerca de 30

milhões de unidades.
O quadro azul é projetado pelo pre-

sidente da Anip (Associação Nacional
da Indústria de Pneumáticos), Eugênio
Deliberato, para quem investimentos em
grandes obras de infraestrutura visando a
preparação do Brasil para sediar a Copa
do Mundo e as Olimpíadas vão aumentar
oportunidades para um dos setores que
mais crescem na economia brasileira. "O
que vemos no horizonte são dois grandes
eventos esportivos que exigirão obras e

investimentos que movimentarão a eco-
nomia. Isso é muito bom também para o

setor de pneumáticos", analisa Deliberato.

Para este ano, os fabricantes esperam

crescer um pouco acima do PIB (Produto

Interno Bruto), mas no mesmo ritmo

projetado pela indústria automobilística
nacional. O objetivo para 2011 é trabalhar
para um crescimento sustentável na faixa
dos 5%. "A nossa indústria está preparada
para sustentar e fornecer produtos para um
crescimento maior que este, mas estamos
trabalhando com esta projeção em linha
com o conjunto da economia", explica
Deliberato.



Depois de conseguir equilibrar a con-

corrência com produtos importados, após

a adoção de medidas antidumping contra

pneus chineses e as novas regras para

destinação de pneus inservíveis, fabrican-

tes registraram crescimento de 15°/0 em

2010, o que deixou a indústria confiante

para investimentos futuros. "Com 15°/0 de

alta na produção em 2010, recuperamos os

10% de queda que tivemos em 2009 por

conta da crise. 2010 foi, portanto, um ano

de recuperação e de crescimento", analisa.

Deliberato garante que não houve em

2010 problemas de abastecimento, prin-

cipalmente para o setor de caminhões, que

ampliou vendas em 45%. "Implementado-

res terceirizados buscaram pneus fora do

País. Mas, em nenhum momento faltou

produto - alguns quiseram forçar preços

impraticáveis com a realidade brasileira",

diz. Mas, empresas como a Continental,

recorreram à importação de produtos para

dar conta da demanda muito aquecida.

Se as projeções da indústria se confirma-

rem, a produção de pneus deve ultrapassar

as 70 milhões de unidades em 2011 — em

2010 atingiram 67,3 milhões de unidades,

sendo que o mercado interno consumiu

73,1 milhões, nesta soma contabilizados

os importados. A indústria exportou 18,1

milhões de unidades em 2010.

Para o segmento de pneus de caminhões

e ônibus foram produzidas em 2010 um

total de 7,7 milhões de unidades (o consu-

mo atendido diretamente pelos fabricantes

atingiu 8,4 milhões de unidades).

O parque industrial de pneus no Brasil é

composto por 14 fábricas: sete no estado

de São Paulo; duas no Rio Grande do Sul;

duas no Rio de Janeiro e três localizadas

na Bahia. Ao todo, a indústria é respon-

sável por 22 mil empregos diretos e 100

mil indiretos. O setor tem uma rede de
revendedores responsável por 4 mil pontos.

Segundo Deliberato, a indústria local já

recuperou quase a totalidade do mercado
perdido para produtos chineses em anos

anteriores. "Atingimos nossa expectativa

de recuperar 20% do mercado perdido nos

últimos anos para os pneus chineses", diz.

Pirelli irá investir USS 300 milhões nas fábricas instaladas no Brasil
no período de 2011 a 2013, visando aumento de capacidade produtiva

"Cinco, seis anos atrás, a participação dos

chineses no mercado de reposição era zero,

mas eles cresceram rapidamente por conta

de dumping dos preços".

Destaque entre emergentes —

Com a utilização de plena capacidade no

ano passado, as nove associadas da Anip

(Bridgestone, Goodyear, Levorin, Mag-

gion, Michelin, Pirelli, Rinaldi, Tortuga e

Continental) não querem perder as opor-

tunidades no Brasil, que se tornou um dos

mercados estratégicos na disputa entre as

gigantes do setor. Com isso, o País passa

a disputar investimentos com outros mer-

cados em expansão
Pelo menos na alemã Continental, o

Brasil ganhou a queda de braço com OU-

tros países do Bric. A fabricante de pneus

investirá US$ 210 milhões na ampliação da

fábrica da empresa em Camaçari,na Bahia.

Com os recursos, a capacidade instalada

na unidade será dobrada nos próximos

cinco anos.
O diretor superintendente da Conti-

nental, Pedro Matos, diz que a matriz tem

uma estratégia definida para aumentar a

participação em países emergentes e com

isso o Brasil ganhou a briga pelos investi-

mentos do grupo.
"Somos líderes em pneus na Europa e

temos a meta de termos a mesma partici-

pação no mercado brasileiro. Além disso,

o Brasil vem crescendo a taxas atrativas,

o que facilitou a decisão para a fábrica da

Bahia", diz o executivo. Além de fábricas

na Índia, a Continental também avaliou a

abertura de unidade nos Estados Unidos

para atender o mercado local e latino

americano. "Esse será um investimento

para o futuro. Por ora, estamos apostando

no Brasil", ressalta.

A unidade baiana da Continental produ-

ziu em 2010 um total de 4,5 milhões de

pneus de passeio e 350 mil unidades para

veículos pesados. Para 2011 a expectativa

é fabricar 5 milhões para automóveis e

500 mil pneus para caminhões. "O inves-

timento que estamos fazendo vai permitir

que se dobre a capacidade da fábrica,

que já opera no limite", assinala o diretor

superintendente da Continental Pneus

para a América Latina, Renato Sarzano.

Segundo ele, além de abastecer o mercado

interno a fábrica é uma base de exportação

para países da América Latina e Nafta e

com a ampliação o volume embarcado

tende a crescer na mesma proporção do

aumento dos mercados. "No ano passado,

exportamos 40% da produção de pneus

para passeio e cerca de 10% do volume

de equipamentos para caminhão. A maior

parte para a Argentina. A ideia é aumentar

os embarques de pneus a partir dessa
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unidade."

Com a expansão da unidade baiana,
serão gerados mais 400 postos de trabalho.

"Estamos no país com a divisão de pneus
desde 1998, guando começamos como im-

portadores. Atualmente, já representamos
entre 5% a 6% do faturamento mundial
da área na companhia. O Brasil é um dos
países em que temos uma estratégia bem
definida de ganharmos participação de
mercado", afirma o presidente da Conti-
nental Brasil, Maurício Muramoto.
Segundo ele, em 2010 a empresa coo

gostou 11,5% de participação no mercado
de veículos de passeio e 7,9% nas vendas
de pneus para carr inhões. "Mudou a
percepção da matriz em relação ao Brasil.
Hoje, já é mais fácil negociar recursos para
nossas fábricas", garante Muramoto.

Liderança — Já a Pirelli irá investir USS
300 milhões nas fábricas instaladas no
Brasil no período de 2011 a 2013, visan-
do aumento de capacidade produtiva e
manutenção da liderança.
Atualmente, as fábricas da Pirelli no

Brasil respondem por 90% da produção
na região. Deste total, mais de 350/0 são
destinados à exportação, principalmente
para os mercados da área Nafta (Estados
Unidos, Canadá e México), tanto para as
montadoras (como General Motors Ford,
Mercedes-Benz e Volkswagen) quanto para
a rede oficial de revendedores.
Em 2010, a Pirelli respondeu por 36%

da produção brasileira em toneladas de
pneus. Um em cada dois automóveis de
passeio e caminhonetes no Brasil saiu das
linhas de montagem com pneus Pirelli. A

Economia e proteção
ao meio ambiente
OS

pneus mformados atí

T
odos os anos no

Brasil, são re-
formados

cerca de
8 m i -

lhões de pneus para

caminhões ônibus e
caminhonetes — o que

corresponde a dois

terços do total de
pneus utilizados
por este tipo de
frota. Em 2010, o
setor de reforma
de pneus comer-
ciais apresentou um
crescimento de 4%
e a ABR (Associação
Brasileira do Segmento de
Reforma de Pneus) espera
que o mercado continue a se
expandir nesse ritmo, pelo menos,

durante os próximos três anos.
"A expectativa é muito boa, visto
que o segmento de pneus novos
comerciais cresceu muito em
2010, e são esses pneJS que
deverão ser reformados nos
próximos anos", afirma Car-
los Thomaz, da ABR.

De acordo com Thomaz,
o grande atrativo dos pneus
reformados é o preço, que
quando aliado a um árodu-
to de qualidade, reformado
segundo
rios
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os crité-
estabele-

cicios, traz
vantagens aos

frotistas. "O pneu
reformado custa de 70%

a 75% a menos que o preço
de um pneu novo. Posso afirmar

que quase 100°/a das frotas brasileiras



vantagem é ainca maior no mercado de

motocicletas, em que a fabricante tem

cerca de 90% do mercado de motos novas.

A Pirelli anunciou ter consolidado a

liderança no mercado latino-americano de

pneus, tanto em participação de mercado

como em resultado. Em 2010 as vendas na

região alcançaram US$ 2,1 bilhões - au-

mento de 20% em relação a 2009. Brasil e

Argentina colaboraram com mais de 80%

deste resultado. A América Latina represen-

tou 34% das vendas da divisão mundial de

pneus, que totalizou US$ 6,3 bilhões em

2010- alta de 19,5% em relação a 2009.

As sete fábricas da região (uma na

Argentina, cinco no Brasil e uma na

Venezuela) produziram mais de 400 mil

toneladas de pneus para carros de passeio,

SUVs, vans, agricultura, veículos industriais,

caminhões, ônibus e motocicletas. Este

montante representa cerca de 40% da ow

produção mundial da divisão de pneus.

Na Argentina, a Pirelli celebrou em

2010 um século de presença com o anún-

cio de investimentos de US$ 100 milhões

até 2013. (WO)

usam pneus reformados, com a mesma

qualidade do novo". O mercado da refor-

ma proporciona uma economia ao setor de

transportes em torno de R$ 5,6 bilhões por

ano, calcula a ABR.

O índice médio da reforma é de 1,6 a

1,8 vezes para pneus radiais. A reforma

proporciona uma redução de 57% no

custo por quilômetro, de acordo com a

ABR. Existem no mercado brasileiro mais

de 1,6 mil empresas dedicadas à reforma

de pneus, e outras 5 mil pequenas e médias

prestadoras de serviços agregados.

Fabricantes — O setor de pneus re-
formados é tão atrativo que a maioria

dos fabricantes de pneus novos produz

materiais para reformas. A Goodyear, por

exemplo, fabrica produtos para reforma

como bandas de rodagem, cola e cimento,

entre outros. A rede de recauchutadores

autorizados Goodyear, presente em todo

o Brasil, disporibiliza equipe treinada,

certificada e monitorada periodicamen-

te, que assessora tanto recauchutadores

como usuários, com o objetivo de reduzir

os gastos com pneus e reformas.

Em 2007, a Bridgestone e a Bandag se
uniram para oferecer um pacote completo
de soluções para pneus. Atualmente, nas
lojas Bridgestone Bandag Tire Solutions o
consumidor encontra, além de pneus no-
vos, manutenção, acessórios e soluções de
gerenciamento de frotas e diversos serviços

de recapagem de pneus. A Continental e

a Pirelli têm produtos para recapagem e

mantêm em todo o país redes autoriza-

das para as reformas. A Michelin também

oferece o Refill, um programa criado para

estender a durabilidade das carcaças dos

pneus, com a utilização de material da

marca na reforma. O mercado também

comporta grandes fabricantes de bandas

de rodagem, como a Vi pai.

Segundo Thomaz, não é tão fácil

adquirir pneus comerciais reformados

de forma irregular, já que o frotista é o

responsável por recuperar seus pneus e

dar o encaminhamento adequado, quan-
do estes não puderem mais ser utiliza-

dos. "As carcaças pertencem ao frotista

que irá reformar os seus pneus até o

descarte", diz. Os pneus reformados

devem estar de acordo com a Portaria

444 do lnmetro, publicada em novembro

de 2010. As empresas reformadoras têm

um prazo de 20 meses para se ajustar

e passar a emitir em seus produtos os

certificados de garantia do lnmetro.
A maioria dos pneus comerciais é reca-

pada, mas existem ainda os processos de
recauchutagem e remoldagem. A refor-
ma, seja de qual tipo for, utiliza apenas

25% do material que seria necessário
para a produção de um pneu novo — a
economia de petróleo por unidade é de

17 litros (veículos comerciais). Segundo

a ABR, um pneu reformado tem a mesma

Sua viagem
mais

confortável

BARES PARA VEÍCULOS

GELADEIRAS, BEBEDOUROS,

AQUECEDORES E TÉRMICAS

FUNCIONAMENTO
BIVOLTS 12 E 24 VCC
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qualidade de um novo, já que as carcaças
são projetadas para suportar sobrevidas.

Reciclagem — Atualmente, mais de

70% dos preus no mercado brasileiro
são reciclados. Quando o pneu não pode
mais ser reformado, é necessário dar a
destinação adequada ao material, pois,
um pneu demora de 400 a 500 anos para
se decompor. As quatro maiores fabrican-
tes do país, Pirelli, Michelin, Bridgestone
Firestone e Goodyear criaram em 2007
a Reciclanip, uma entidade que recicla
pneus inservíveis, evitando que estes se-
jam lançados em locais inadequados.

Desde 1999, quando começou a coleta
dos pneus inservíveis pelos fabricantes,
mais de 1,54 milhão de toneladas de pneus
inservíveis, o equivalente a 310 milhões
de pneus de passeio, foram coletados e
destinados adequadamente.
O programa é desenvolvido por meio

de parcerias com prefeituras que, além de
ceder um terreno dentro de normas espe-
cíficas de segurança e higiene, recolhem
e armazenam o material vindo de origens
diversas, como borracharias, revendedoras
e dos próprios cidadãos.

Reduzindo custos — As despesas
com pneus estão entre os principais cus-
tos de uma empresa de transportes, fican-
do entre os três maiores itens geradores
de gastos do segmento, segundo pesqui-
sa da ABR. As transportadoras precisam
incluir em seu planejamento estratégico o
uso racional dos pneus e a manutenção
adequada dos mesmos. É o que ocorre
com a Atlas Transportes, que tem 44 filiais
espalhadas pelas cinco regiões do País e
uma frota de 1,6 mil veículos para ope-
rações de coleta, transferência e entrega
de produtos.
De acordo com Ror ilson Rodrigues

Santos, analista de processos do departa-
mento organizacional da Atlas, algumas
medidas adotadas chegam a trazer 15%
de economia nos gastos com pneus. "No
transporte rodoviário de cargas o item pneus
ocupa uma parcela significativa nos custos
operacionais diretos. Para uma gestão eficaz
dos pneus de sua frota, a Atlas utiliza um
sistema que converte dados em informação
para tomada de decisão tendo como pre-
missa a minimização do custo inicial com
a maximização do uso", explica. Além da
economia, Santos destaca que a correta

Os vários processos de reformas
Existem ti ès processos de reformas de pneus: recapagem, recauchutagem e a remolda-
gem. As principais diferenças são:

O Recapagem: substituição da banda de rodagem, que é a parte do pneu que
entra em contato com o solo. Este processo é o mais utilizado pelos reformadores

do Brasil. A recapagem é feita a frio, através da aplicação do pré -moldado (banda já
pronta para e aplicação na carcaça, em uma temperatura de 

1 1 0°C), e a quente, através
da aplicação do camelback (banda ainda crua e sem o desenho, que será moldado sob
temperature de 150 c,

O Recauchutagem: neste processo são substituídas 3 banda de rodagem e os
ombros da carcaça através da aplicação do camelback em processo de reforma

quente, na mesma temperature da recapagern a quente, 150'0.

O Remoldagem: são substittiídas a banda de rodagem, os ombros e as laterais da
carcaça através da aplicação do camelback. Este processo também é conhecido

como talão a talão.
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manutenção e reforma de pneus usados
também trazem ganhos ambientais e me-
lhoram a imagem da empresa. "Tal política
pode nos propiciar uma posição de empresa
politicamente correta e preocupada com a
sustentabilidade do planeta", diz.
Os pneus utilizados na frota da Atlas podem

ser reformados de duas a três vezes durante a
vida útil. "Depende da carcaça e do processo
de fadiga em que ele foi submetido, mas na
maioria das vezes conseguimos efetuar duas
reformas.A vida útil do pneu está relacionada
à quantidade de borracha disponível para con-
sumo. Portanto, não há uma quilometragem
definida para troca ou reforma. Fazemos uma
medição da sulcagem dos pneus com uma
reserva segura da quantidade de borracha
e em seguida definimos o momento correto
da retirada para reforma, movimentação ou
descarte", explica o funcionário.

A Atlas utiliza pneu radial sem câmara
em todas as operações por considerar que
este tipo tem maior durabilidade e menor
índice de manutenção. Os pneus inservíveis
(que não podem mais ser reformados) são
descartados através de uma empresa ho-
mologada e certificada que os envia para
um processo de reciclagem.

Ecologicamente correto — Com
15 anos de atuação no segmento de
transporte rodoviário de cargas nas re-
giões Sudeste e Sul do Brasil, a Ativa
Distribuição e Logística opera com 750
veículos entre próprios e agregados. A
empresa, que distribui produtos farma-
cêuticos, cosméticos e têxteis, reforma os
pneus até três vezes. "A vida útil de um
pneu novo varia de 120 mil quilômetros
até 145 mil quilômetros; já uni pneu reca-
pado deve ser substituído ou reformado
quando atinge entre 90 e 120 mil quiló-
metros", explica Evaldo Araújo, gerente
de transferência e manutenção da em-
presa, que prefere trabalhar com várias
marcas: "Procuramos qualidade e preço,
pois, atualmente, a competitividade das
empresas de pneus nos dá uma excelente
qualidade nas borrachas, com uma pe-
quena diferença na vida útil". (MPR)



O que já era excelente
agora é imbatível.

Com bus?, no sucesso obtido pela otimização da escultura, profundidade, composto de

borracha e processo de vulcanização Tipler introduzidos pelas bandas Ecomais, agora o mercado

recebe a linha Performance: desempenho quilométrico imbatível aliando um novo e exclusivo

composto de alta performance à geometria e escultura consagradas das bandas Tipler.

Mais uma inovição da marca de rentabilidade em reforma de pneus.

TIPLER
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Montadoras investem
em remanufaturados

om o mercado de

transporte rodoviário
de carga cada vez mais

competitivo, 1CS grandes

montadoras têm inves-
tido fortemente nos serviços de pós•venda
para ampliar a oferta de soluções aos
transportadores e fidelizar clientes. Nesse
contexto, a oferta de peças remaniatura-
das tem ah-ali:10 muitos interessados em
reduzir custos com garantia e segurança.
Em média, um item remanufaturado
custa de 30% a 60% menos que uma
peça nova. Outra vantagem é o ganho
ambiental, já que os componentes que
seriam descartados são Leaproveitados,
o que diminui a quantidade de resíduos e
ainda gera economia de matérias-primas.
O material que não pode ser reutilizado
é encaminhado pelas empresas a desti-
nação adequada.

As montadoras, porém, enfrentam
um adversário poderoso. Atualmente, o
mercado de peças remanufaturadas ou
recondicionadas é dominado pelas mi-
lhares de retificas e pequenas empresas
de autopeças espalhadas pelo Brasil.
Segundo dados do Conarem (Conselho
Nacional de Retifica de Motores), 95%
do mercado está nas mãos das retificas,
cujo maior atrativo para o consumidor é
o preço - no mínimo, 20°/a menor que das
peças remanufaturadas adquiridas em
redes de concessionárias autorizadas. O
maior problema de se adquirir um produto
de urna empresa deste tipo é a falta de
regulamentação sobre o processo de
reaproveitamento das pecas.
No Brasil, cerca de 3,6 mil empresas
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Mercedes-Benz, que desde 2004 está no mercado de remanu faturados, em 2010
comercializou 5.347 motores, 2.022 caixas de câmbio e 3.660 conjuntos de embreagens

atuam no recondicionanento de moto-
res e peças complementares, de acordo
com o Corarem. Destas, apenas 150
estão credenciadas junto ao órgão e são
fiscalizadas regularmente pelos técnicos
da entidade. "São empresas que são

auditadas periodicamente por cós e
seguem o padrão de qualidade exigido.
O maior atrativo dessas empresas, além
do preço que pode ser muito inferior ao
de Uma, concessionária, é que as peças
são feitas sob medida e de acordo com



as necessidades de cada veículo. Nas

concessionárias, tudo é feito em escala

industrial", afirma José Arnaldo Laguna,

presidente do Conarem.

Mesmo enfrentando preços mais baixos

dos competidores, as montado as estão

apostando no crescimento do mercado

de pecas remanufaturadas. O controle

de qualidade d3 fabricante, a garantia

oferecida (que hoje é a mesma de uma

peça nova, na maioria das montacioras),

a certeza de que os componentes são

originais, e a cobertura nacional e até

internacional das redes de concessioná-

rias são argumentos fortes na hora de

convencer o empresário a escolher entre

uma concessionária autorizada e uma

retífica ou empresa independente.

Ari de Carvalho, diretor de pós -vendas

da Mercedes -Benz do Brasil, acredita que

existem muitas retificas que oferecem

serviços de boa qualidade, contudo,

destaca a importância de se adquirir um

produto produzido dentro das normas

do fabricante. "Estamos entrando em

um mercado que é dominado por essas

empresas, que nós respeitamos muito.

A maior vantagem de se adquirir uma

peça remanufaturada da Mercedes-Benz

é a segurança de que o produto segue

o padrão de qualidade de fábrica, além

da cobertura nacional proporcionada

pela rede de concessionárias. As peças

também, mesmo as mais antigas, sofrem

atualizações, o que permite que estejam

automaticamente em sintonia com as

tecnologias mais modernas", diz.

A linha Renov da Mercedes-Benz conta

com motores mecânicos e eletrônicos,

câmbios e conjuntos de embreagem (Asco

e platô) e tem 12 meses de garantia. No

motor, por exemplo, há reaproveitamento

de cerca de 70% do metal utilizado na

fabricação. Os demais componentes são
descartados para a reciclagem adequada

e controlada pela montadora. Apesar

de as montadoras serem obrigadas a

oferecer garantia de apenas três meses

a estes produtos, a Mercedes-Benz dá o

mesmo período de garantia fornecido aos

compradores de peças novas (12 meses,

sem limite de quilometragem).

A Mercedes -Benz está no mercado de

remanufaturados desde 2004. Em 2011

a empresa está ampliando a sua IMha

de produtos com a inclusão dos motores

de partida e bombas injetoras. Em 2010

foram comercializados 5.347 motores Re-

nov; 2.022 mil caixas de câmbio e 3.600

conjuntos de embreagem. "O mercado

deve continuar- a crescer nos próximos

anos e o nosso objetivo é consolidar a

atuação da rviercedes-Benz nesse seg-

mento", explica Carvalho.

Pioneirismo — A Volvo possui a li-

nha de produtos Reman, que conta com

mais de 300 itens remanufaturados,

como turbos, bomba d'água, unidades

injetoras, disco de embreagem, entre ou-

tros. A média de custo das peças é 35%

inferior ao custo das similares novas. A

Volvo é uma das pioneiras neste seg-

mento e oferece produtos remanufatu-

rados ao mercado brasileiro há mais de

20 anos. A garantia da linha Reman é

de 12 meses e a cobertura da rede de

concessionárias se estende, inclusive, a

outros países latino-americanos.

Manter o estoque das concessionárias

sempre atualizado é Lima preocupação

constante das montadoras, o que propor-
ciona maior agilidade na manutenção da

frota. "O frotista quer manter os seus veí-

culos em operação, com o menor número

possível de paradas. Por isso, além de

oferecermos peças remaniaturadas com

qualidade igual das novas, procuramos

tornar o processo de substituição das pe-
ças bastante rápido", diz Felipe Batistela,
coordenador de marketing de pós -vendas

da Volvo. Mesmo os veículos mais antigos

podem encontrar peças remanufaturadas

nas concessionárias.
O sistema é alimentado pela entrega

das peças antigas, cujo valor é abatido

do preço de um produto remanufaturado

recém-adquirido. "Na própria conces-
sionária é feita uma avaliação técnica e

realizada a troca. A peça antiga segue

Felipe Batistela: "O frotista quer manter
os seus veículos em operação com
menor número possível de paradas"

para a fábrica onde passará pelo processo

de remanufatura e será posteriormente

revendida. Procuramos ser bem flex'veis

quanto às peças usadas, sendo muito raro

um veículo ter uma peça rejeitada por

não ser mais passível de reutilização",

explica Batistela.

Em 2010 a venda de peças remanu-

faturadas correspondeu a 9% do total

do faturamento da Volvo no Brasil. Em

2011, a expectativa da empresa é Ate o

volume de vendas deste tipo de produto

cresça 15% em relação ao ano anterior. O

coordenador de marketing da montadora

acredita que o mercado está cada vez

mais receptivo às peças remanufaturadas.

"O transportador está ciente de que é

uma opção muito vantajosa", diz.

Velhos amigos — Há 12 anos ofe-

recendo peças remanufaturadas no mer-

cado brasileiro, a Scan ia também aposta

no crescimento do produto nos próximos

anos, Em 2010, esse setor representou

2% do faturamento da empresa. "Nossa

meta é crescer tanto em volume de ven-

das quanto em participação no total do

faturamento da empresa. O custo destas
peças chega a ser 600o mais baixo que

a peça correspondente nova", afirma
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Evaldo Valem, gerente executivo da área
de venda de peças e serviços (da Scania
Brasil.

As concessionárias Scania possuem
um controle automatizado, que garante
o sortimento técnico necessário da rede.
"O estoque é controlado de forma que
sempre haja a reposição automática dos
itens previstos. Isto faz com que o :liente
sempre encontre a peça que me precisa,
tornando o reparo de seu veiculo mais
rápido. Sabemos que garantir a dispo-

nibilidade dos veículos da forma mais
econômica possível é fundamental para
qualquer transportador, seja qual for o
tamanho da sua frota", diz Valem.
O cliente Scania encontra nas con-

cessionárias as peças remanufaturadas
mesmo de suas linhas mais antigas de
caminhões. Segundo Valemo, 20°/0 dos
compradores deste tipo de produto são
proprietários de caminhões antigos (Sé-
ries 2 e 3). "Temos um cuidado especial
com os estoques para que sempre haja
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Scania tem cuidado especial com
os estoques para que sempre haja
produtos disponíveis

os produtos disponíveis, mesmo para os
modelos mais antigos que são parte muito
importante da nossa clientela", afirma.
Os produtos remanufaturados mais

vendidos pela Scania são: embreagens,
turbos e componentes elétricos. "A
embreagem é um item que tem vida útil
menor, portanto, é o que mais vezes é tro-
cada, pelo próprio desgaste do veiculo",
explica Valem.

Meio ambiente — Em 2010, as
vendas dos itens remanufaturados da
MAN-VW apresentaram um aumento de
34,1%, em relação ao mesmo período
de 2009. Para 2011, as vendas destes
produtos devem manter a tendência de
crescimento, e devido aos bons resulta-
dos registrados no inicio do ano, a mon-
tadora espera um aumento ainda mais
significativo. Os componentes deste tipo
mais procurados nas concessionárias
MAN são embreagem, caixa de mudan-
ças, sincronizado e turbocompressor.
De acordo com Osmany Baptista, ge-

rente ge operações de peças e acessorios
MAN Latin America, a maior vantagem do
uso de produtos remanufaturados está na
rapidez de atendimento e no preço - 40%
inferior, em média, ao custo de um item
novo. "É uma opção de excelente relação
custo-benefício e oferece agilidade na
manutenção para o proprietário dos cami-
nhões e ônibus Volkswagen, preservando
as características originais do produto,
além de colaborar com o meio ambiente".
A MAN atua no mercado de remanu-

faturados desde 2005. A empresa tem
investido fortemente para divulgar esta
linha junto aos clientes, "A MAN Latin
America investe em propaganda e pro-
moção para informar os benefícios destes

Componentes remanufaturados mais
procurados nas concessionárias MAN-VW
são embreagem, caixa de mudanças,
sincronizado e turbocompressor

J



Saiba a diferença entre peça
remanufaturada e recondicionada

-"

Peça remanufaturada: é aquela submetida ao processo
pelo próprio fabricante ou por estabelecimento autorizado

Para acabar com a confusão de no-

menclaturas na hora de escolher os com-

ponentes de reposição, a ABNT (Associa-

ção Brasileira de Normas Técnicas) criou

a norma 15296, em vigor desde 2006,

que define os termos a serem utilizados

por toda a cadeia de autopeças. Segun-

do a entidade, as peças são classificadas

da seguinte maneira:

• peça de produção original — destina-se

à linha de montagem do veículo;

• peça de reposição original — destina-se

à substituição da peça de produção origi-

nal na reposição, fabricada com o mesmo

processo e características técnicas;

• peça de reposição — pode ter ou não as

mesmas especificações da peça de produ-

ção original e da peça de reposição origi-

nal, mas garante a intercambialidade;

• peça remanufaturada — é aquela sub-

metida ao processo de remanufatura

pelo próprio fabricante ou por estabele-

cimento autorizado por ele;

• peça recondicionada — é a peça sub-

metida a processo técnico ou industrial

para ter restabelecidas suas funções;

• peça recuperada — é a peça submetida

por processo artesanal.

Outra fonte para esclarecer possíveis

dúvidas sobre peças remanufaturadas e

recondicionadas é a Anrap (Associação

Nacional dos Remanufaturadores de Au-

topeças), que foi criada, em 1994, pelas

empresas Cummins, Bosch, Sachs, TRW,

Luk e Knorr Bremse. A associação tem

um site (www.anrap.org.br) que oferece

dicas sobre a qualidade, a confiabilidade

e as vantagens deste tipo de produto.

produtos, visando contribuir de maneira

efetiva para o crescimento do negócio

de remanufaturados. Atualmente, o pro-

cesso de remanufatura é realizado pelos

fornecedores das peças que abastecem a

linha de montagem dos caminhões e ôni-

bus, porém, todos os produtos possuem

padrão de qualidade exigida", informa

Baptista.
Além do fato das peças serem mais

baratas e contarem com a garantia igual

a de um item novo (de 12 meses ou 50

mil quilômetros para itens instalados nas

concessionárias ou de trés meses para

produtos adquiridos no balcão), Baptista

destaca que o processo permite a reutili-

zação e a reciclagem dos itens passíveis de

remanufatura quantas vezes forem possí-

veis, desde que atendam às especificações

técnicas de engenharia. (MPR)

TECNOLOGIA QUE ELEVA

Com milhares de equipamentos em

operação e uma red3 de mais de 50

distribuidores em tock o país, a Marksell

produz os mais moderios equipamentos

do mercado brasileiro.

Só a lider em toda a América Latina pode

oferecer tanta qualióade e vantagens

para seus negócios es ia carga.

[11j 4789-3590
wwwmarksell.com.br
11K5EqtipamentosHidráulicosLTUA.
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Metalúrgica Suprens Ltda.. Porpora do Brasil Com. Imo. e Exp. Ltda., Apco
Com. Exp. de Autopeças Ltda., Zegla Ind. de Máquinas para Bebidas Ltda.,
Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.. lmatron Ind. Metalúr-
gica Eletrônica Ltda.

Jedal Redentor Ind. e Com. Ltda., Resfri Ar Climatizadores e Equipamentos, ZF do
Brasil., Embatech Plásticos Ltda., Grami-ner do Brasil Ltda., Millenium Ind. e Com.
de Acessórios Automotivos Ltda., Jost Brasil, Taco Ar Ind. e Com. Equip. Automo-
tivos Ltda., RGB do Brasil Ltda., TDM Equipamentos Eletrônicos Ltda., Netplus
Teleinformática Ltda., Maggion Ind. de Pneus e Máquinas Ltda., Tomé Equipa-
mentos e Transportes S.A., Missemota Arq. Design, Tudo Caminhão, Tapetes São
Carlos Ltda., Excel Produtos Eletrônicos Ltda., Ensimec — Engenharia de Sistemas
Mecânicos Ltda., PCP Produtos Siderúrgicos, Ssab Swedish Com. de Aço Ltda.,
MLV Distribuidora de Peças Ltda., Drugovich Auto Peças Ltda., Diesel Technic,
Cercena S/A Ind. Metalúrgica, Marketbr., Adaime Importação e Exportação Ltda.,
Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Climatruck Sistemas Automotivos Ltda., Dex
Service — R.R. Dexheimer EPP., Zegla Ind. de Máquinas para Bebidas Ltda., Distri-
buidora de Peças Center Ônibus Ltda., DNI-Dani Condutores Elétricos Ltda., Bigvel
Com. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda., Ceccato DMR Ind. Mecânica
Ltda., Clirnabras Tecnologia em Climatização e Acessibilidade., Duroline S.A.,
Cuiabá Auto Ônibus Ltda.. Bertolini AS, Alcindo Dell' Agnese Arquitetos Associa-
dos S/S Ltda., Satélite Sist. de Segurança Eletrônica Ltda., Metalúrgica Weloze
Ltda., Estrutezza Ind. e Com. Ltda., Hofmann do Brasil Ltda., Adivel Caminhões e
Ônibus Ltda., Elecsonic Comércio Ltda., Maxiclima Ind. de Climatizadores Ltda.,
Satbus Sist. Inteligente Segurança Eletrônica Ltda.. G20 Segurança Eletrônica
Ltda., Intermec South America Ltda., Kalf Plásticos Ltda., Aca Ind. e Com. de Ar
Condicionado Ltda.

3M do Brasil Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Apco Com. Exp. de
Autopeças Ltda., DNI-Dani Condutores Elétricos Ltda., Carvalho Peças Ltda.,
Capanema Acessórios ktomotivos Ltda., Mega Tintas Rio Comércio de Tintas
Ltda.

Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Netplus Teleinformática Ltda., DNI-Dani
Condutores Elétricos Ltda., Carvalho Peças Ltda., Satélite Sist. de Segurança
Eletrônica Ltda., Satbus Sist. Inteligente Segurança Eletrônica Ltda., G20
Segurança Eletrônica Ltda.

Adivel Caminhões e Ónibus Ltda.

FNA - Fábrica Nacional de Amortecedores , ZF do Brasil, Nelser, MLV Dis-
tribuidora de Peças Ltda., Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda.,
Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda., Duroline S.A.,
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

-
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Ernbatech Plásticos Ltda., Fenixport. MLV
Distribuidora de Peças Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda.

Somapar-Sociedade Madeireira Paranaense., Brasplac Industrial Madeireira
Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel
Caminhões e Ônibus Ltda.

Grammer do Brasil, RGB do Brasil Ltda., Tapetes São Carlos Ltda., Fanapol,
Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões
e Ônibus Ltda., Kalf Plásticos Ltda.

Lemar Representações de Peças e Acessórios Ltda., Nelser, Adivel Caminhões
e Ônibus Ltda.

r.
Nelser, Fenixport, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Adivel Caminhões e
Ônibus Ltda., 3M do Brasil Ltda.

Borrachas Tipler, Moreflex Borrachas, Race Ind. e Com. de Elastômeros, Apollo
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Ônibus., Mabtec Tecnologia em Sistemas, W.As Ind. e Com. Juntas, Apco Com.
Exp. de Autopeças Ltda.. Fluidloc S.A. Ind. e Com., Bi,gveI Com. Peças de Ôni-
bus Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões e Onibus Ltda., Bridgestone
do Brasil„ Montibal Ind. e Com, de Molas Pneumáticas.

Indústria e Comércio de Peças MRS, Porpora do Brasil Com. Imp. e Exp. Ltda.,
Race Ind. e Com. de Elastômeros, MLV Distribuidora de Peças Ltda., Apco
Com. Exp. de Autopeças Ltda., Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal Ltda.,
Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

_ _ . _ . •

Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., DNI-
Dani Condutores Elétricos Ltda., Carvalho Peças Ltda., Capanema Acessórios
Automotivos Ltda.

Climatruck Sistemas Automotivos Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

Adivel Caminhões e Ónibus Ltda.

Nelser, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Ciamet Com. e Ind. de Artefatos
de Metal Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

Indústria e Comércio de Peças MRS, Voith Turbo Ltda., Farpara do Brasil
Com. Imp. e Exp. Ltda., Mavema Rio Veículos Ltda., Apco Com. Exp. de
Autopeças Ltda.. Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal Ltda., Adivel
Caminhões e Ônibus Ltda.

ZM, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda.

Apcc Com. Exp. de Autopeças Ltda. Carvalho Peças Ltda.

Tapetes São Carlos Ltda.. Millenium Ind. e Com. de Acessórios Automotivos
Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel
Caminhões e Ônibus Ltda.

Nelser, Fenixport, Indústria e Comércio de Peças MRS, Apco Com. EXD. de Au-
topeças Ltda., Fluidloc S.A. Ind. e Com., Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda.,
Carvalho Peças Ltda.

-
Fana sol, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., CDI Centro de Dist. Ind. Ltda.,
Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda.

3M do Brasil Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças
Ltda., Mega Tintas Rio Comércio de Tintas Ltda.

--
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda. Comercial Automotiva CBA
Ltda.. CDI Centro de Dist. Ind. Ltda., Lernar Representações de Peças e Acessórios
Ltda., Link Comercial Imo. e Exp. Ltda., Mabtec Tecnologia em Sistemas, Minca-
rone, Ruiz e Cia. Ltda., Nelser, Porpora do Brasil Com. Imp. e Exp., Ssab Swedish
Com. de Aço Ltda., Welttec Comercial Ima. e Exp. Ltda., Farina S/A Componentes
Automotivos, Divipeças Implementas Rodoviários Ltda., Celeste Ind. e Com. de Pe-
ças Ltda., Valin Ind. e Com. Ltda., Aca Ind. e Com. de Ar Condicionado Ltda., Nitron
Partes e Equipamentos Ltda., Montibal Ind. e COT. de Molas Pneumáticas,

Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Auto Sueco SP

Conf rota — Consultoria e Sistemas, Pró User Consultoria e Informática, Tectrans
Tecnologia e Transportes Ltda., Metanoia Dirigencial., Pró-Sul Prest, Servi-
ços Ltda. — ME., Paulicon Contábil Ltda., Mega Sistemas Corporativos Ltda.,
Mercado na Rede Ltda., Veltec Soluções Tecnológicas Ltda., GSBB Consultoria
Empresarial e Treinamento S/S Ltda., JC & Lar Consultoria Técnica S/C Ltda.,



Wtransnet Brasil Soluções para Transportes Ltda.

LLIZIE.DA • • .:L3E,LIE .COI.'BUEIEN I H
Elber Indústria de Refrigeração, Compact Ind. de Produtos Termodinâmicos.,
Taco Ar Ind. e Com. Equip. Automotivos Ltda. , Fenixport, Apco Com. Exp. de
Autopeças Ltda.

L)LENEALELEE H TIEE FAERiCACAO E DISTRIBUIÇA0)
Lwart Lubrificantes, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., !piranga Produtos de
Petróleo S/A.

ENN-'El\LEHOENS
Fenixport, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Ciamet Com. e Ind. de Artefatos
de Metal Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

ELE', ADORE:3 DEOF,L\U_DOOS IELAIeFE-WMAS, ELEVATJRIAS RAMPAS
Ceccato DMR Ind. Mecânica Ltda., Leone Equipamentos, Apco Com. Exp. de
Autopeças Ltda., HBZ Sistemas de Suspensão a Ar Ltda., Climabras Tecnologia
em Climatização e Acessibilidade., Arxo Industrial do Brasil Ltda., Ability Prensas
Enfardadeiras Equip. para Reciclagem e Logística Ltda., Dover do Brasil Ltda.

[''PE- 13 .'EQLJIPAMEE,TOE-, E REEE)RNIA

ZF do Brasil, Nelser, Apco Com. Exportadora de Autopeças Ltda Fluidloc S.A.
Ind. e Com.

EMPILN:-,DLIE,AD
Metal Técnica Bovenau Ltda., América Rodas, Nelser, Icone SC Comercial Imp.
e Exp. Ltda., Link Comercial Imp. e Exp. Ltda., Welttec Comercial Imo. e Exp.
Ltda., BYG Transequip Ind. e Com. de Empilhadeiras Ltda.

FARO:5
Apollo Ônibus. , Fenixport, Doga do Brasil Ltda., Apco Com. Exp. de Autope-
ças Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

FEFPAMEN f.AS
Leone Equipamentos, Jedal Redentor Ind. e Com. Ltda., Adivel Caminhões e
Ônibus Ltda., Wtransnet Brasil Soluções p/ Transportes Ltda., Mega Tintas Rio
Comércio de Tintas Ltda.

IEERDOVIAREDS (COMPONENTES)
Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda., Netplus Teleinformática Ltda. ,
Fenixport, Fanapol, Race Ind. e Com. de Elastômeros, Brasplac Industrial
Madeireira Ltda., Fundição Antonio Prats Masó Ltda., Montibal Ind. e Com. de
Molas Pneumáticas.

FILTROS E CoED'ONE'NIES
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Nil Ind. e Tecnologia Ambiental Ltda. Apco
Com. Exp. de Autopeças Ltda., Fundição Antonio Prats Masó Ltda., Mega
Tintas Rio Comércio de Tintas Ltda.

FREIOS E COMPONENTES
Duroline S.A., Haldex do Brasil Indústria e Comércio Ltda. , Indústria Metalúr-
gica Frum Ltda., Fras-LE, Lisecki Indústria de Peças Metalmecânica, Master
Sistemas Automotivos Ltda., Nelser, Fenixport, Indústria e Comércio de Peças
MRS, Farina S/A Componentes Automotivos, Tomé S.A., Mavema Rio Veículos
Ltda., Nacional Freios, MLV Distribuidora de Peças Ltda., Voith Turbo Ltda.,
Adaime Importação e Exportação Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda.,
Fluidloc S.A. Ind. e Com., Carvalho Peças Ltda., Fundição Antonio Prats Masó
Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Ind. de Freios Garra Farroupilha, Valin
Ind. e Com. Ltda.

ILUMlíNICA.O
TDM Equipamentos Eletrônicos, Sinalsul Bortolotto Ind e Com de Plásti-
cos, Fenixport, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., DNI-Dani Condutores
Elétricos Ltda., Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda.,
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., lmatron Ind. Metalúrgica Eletrônica
Ltda., 3M do Brasil Ltda.

I f,,IPL Erv1EííE1 OS LODOVIARIOS ElIvIIRREBOQUE)
Thermo King do Brasil, Noma do Brasil S.A. , Fenixport, Race Ind. e Com. de
Elastômeros.

INFORMA'EIC.e PARA GERENCIAMENIO (DE FROTA E MANUTENÇA0)
Active Corp, Bgm Rodotec, Compsis Computadores e Sistemas Ind. e Com.,
Confrota - Consultoria e Sistemas, Deep Red Tecnologia da Informação, Pró

User Consultoria e Informática, Mabtec Tecnologia em Sistemas, Pró -Sul Prest.
Serviços Ltda. - ME., Sist Global Sistemas e Computadores Ltda., Tectrans
Tecnologia e Transportes Ltda., Transoft Informática, MZM Techno Com. e
Serv. Ltda., Produtiva Consultoria em gestão Empresarial., G&M Soluções
Ltda., Softran, Netplus Teleinformática Ltda., Transdata Ind. e Serv. de
Automação Ltda., Veica Sistemas, Excel Produtos Eletrônicos Ltda., Pelissari,
Informática S.A., Actia do Brasil Ind. e Com. Ltda., Mega Sistemas Corporati-
vos Ltda., Veltec Soluções Tecnológicas Ltda., Comp-3 Serv. em Tecnologia de
Informação Ltda., Maxtrack Industrial Ltda., lonics Informática e Automação
Ltda., Wtransnet Brasil Soluções p/ Transportes Ltda., Pasini Melek Arquitetura
e Design Ltda., Nuntec Soluções Inteligentes Ltda.

INSTRUE..IENTOS DE MEDICA°
Excel Produtos Eletrônicos Ltda., Capanema Acessórios Automotivos Ltda.,
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Pasini Melek Arquitetura e Design Ltda

ILINTA RETENTUREIS
W.As Ind. e Com. Juntas, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Adivel Cami-
nhões e Ônibus Ltda., lonics Informática e Automação Ltda.

LAVAGEM LAVAjORA E CHASE', E., E EEEILILLIEb
Leone Equipamentos, Tecnoserv Industria e Comércio

LONAS. SIDEDS COMPONENTEEE
Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda., Fras-le S.A., 3M do Brasil Ltda.

M,,ECACCS li 1 AI
Leone Equipamentos, Metal Técnica Bovenau Ltda., BYG Transequip Ind. e
Com. de Empilhadeiras Ltda., Dover do Brasil Ltda.

MOLAS
Automolas Equipamentos Ltda., Molas Marchetti, MLV Distribuidora de Peças
Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel
Caminhões e Ônibus Ltda., Bridgestone do Brasil, Mantida l Ind. e Com. de
Molas Pneumáticas.

ivIONITORAMENTO E RASEI DEAMEum 'IA SATELi i E, PALAOFELOUE.NELA
TELEFONE El .1 I.
Digicounter Produtos Eletrônicos Ltda., Duty Sistemas de Informações e
Logística em Gerenciamento de Riscos Ltda., G20 Segurança Eletrôrica
Ltda., Mavema Rio Veículos Ltda., MZM Techno Com. e Serv. Ltda., Softran,
Netplus Teleinformática Ltda., Compsis Computadores e Sistemas Ind. e Com.,
Transdata Ind. e Serv. de Automação Ltda., Toigo Importadora, Veltec Soluções
Tecnológicas Ltda., Deep Red Tecnologia da Informação, Thermo King do
Brasil, Webtrac Soluções em Rastreamento Ltda., Alfakar Com. de Equipamen-
tos para Veículos Ltda., Satélite Sist. De Segurança Eletrônica Ltda., Maxtrack
Industrial Ltda., Bridgestone do Brasil„ Satbus Sist, Inteligente Segurança
Eletrônica Ltda., DBTrans S/A., Po inter do Brasil Comercial S.A., Pasini Melek
Arquitetura e Design Ltda.

MOTORES (CONIPONENTES E EUI.J1P.AMENTOS. REGULAGEM. 15 RI
CIONAMENTO E DISERIBUICAOI
Cummins Brasil Ltda., Fundição Antonio Prats Masó Ltda., MWM Internatio-
nal, Retífica ABC., Nelser, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Mincarone,
Ruiz e Cia. Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

•31\INEIS LUMINOSOS SI NA .3\C
Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças
Ltda., DNI-Dani Condutores Elétricos Ltda., Bigvel Com, Peças de Ônibus
Ltda., Maxtrack Industrial Ltda., lmatron Ind. Metalúrgica Eletrônica Ltda., 3M
do Brasil Ltda.

PARA-BRISAS
RGB do Brasil Ltda., Nelser, Doga do Brasil Ltda., Apco Com. Exp. de Auto-
peças Ltda., Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel
Caminhões e Ônibus Ltda,

PARAFUSOS E PORCAS
Cia, Industrial H. Carlos Schneider, Jedal Redentor Ind. e Com. Ltda., ZM. ,
Fenixport, MLV Distribuidora de Peças Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças
Ltda., Carvalho Peças Ltda.

PECAS EM ACRILICO !.ESTAMPA3 INJET,ADA.S. '1' Ri.' USINAD.-`.EEN
DNI-Dani Condutores Elétricos Ltda., Bigvel Com. Peças de Onibus Ltda.,
Carvalho Peças Ltda., Eichut Ind. e Com. Ltda.
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['FREIS
Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças
Ltda., Carvalho Peças Ltda.

iJR/eS ri COMMEHEN I ESm
Mega Tiritas Rio Comércio de Tintas Ltda., Flash Sistemas Especiais para
Transporte Ltda.. 3M do Bras I Ltda.

EISOS .eNT . E• •
3M do Brasil Ltda.. Vulcan Material Plástico, Sornapar-Sociedade Madeirei-
ra Paranaense., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças Ltda..
Mega Tiritas Rio Comércio de Tintas Ltda.

PISTOES
FNA - Fábrica Nacional de Amortecedores, Apco Com. Exp. de Autopeças
Ltda.. Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

PNEUS ElCE,THS i iT.iMEA.PADOS
EPOM,PPNLHIES
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Bridgestone do Brasil, Cantu Comércio de
Pneumáticos Capanema Acessórios Automotivos Ltda., Tortuga Prodiitos de
Borracha Ltda.. Truck Center Equipamentos Automotivos, Warmor Renovadora
de Pneus., Borrachas Tipler, DPaschoal, Mabtec Tecnologia erii Sistemas,
Mavema Rio Veículos Ltda.

PORTc.S E PllAï
E/MS-H:IA/E I_ AL /JA'/l/Eii
Portabrás Industrial Ltda., Flash Sistemas Especiais p/ Transporte Ltda., Apco
Com. Exp. de Autopeças Ltda.. Bigvel Corb. Peças de Ônibus Ltda.. Carvalho
Peças Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

PMEGEM.MACA/P VrELIAL
Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda., Villela Design ME., Carvalho
Peças Ltda., Mega Tintas Rio Comércio cie Tintas Ltda.

AS-RODAS
Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda„ Duro line S.A Adivel Caminhões e Oni-
bus Ltda., Fontaine International do Brasil Ltda.

RADIADORES 'E COMR0Eil- ra I ES
Fundição Antonio Prats Mato Ltda., Na ser, Apco Com. Exp. de Autopeças
Ltda„ Aca Ind. e Com. de Ar Condicionado Ltda.

IEHNL.Pisi.ÇAC E D E COM MisNIENTLE.
Aca Ind. e Com. de Ar Condicionado Ltda., Carrier Refrigeração Brasil
Ltda., Climabras Tecnologia em Climatização e Acessibilidade.. Clirnatruck
Sistemas Automotivos Ltda. , Denso do Brasil Ltda., COFiipact Ind. de
Produtos Termodinâmicos , Globus Sistemas Eletrônicos Ltda RGB do Brasil
Ltda., Flash Sistemas Especiais p/ Transporte Ltda., Apco Com. Exp. de Au-
topeças Ltda., Transfrigor do Brasil, DNI-Dani Condutores Elétricos Ltda.,
Carvalho Peças Ltda., Mincarone, Ruiz e Cia. Ltda., 3M do Brasil Ltda.

REVESTIMENTO :DE PISE). E,RN(ie liETEEn
Brasplac Industrial Madeireira Ltda., Flash Sistemas Especiais para Transporte
Ltda., Tapetes São Carlos Ltda.. Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Bigvel
Com. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus
Ltda., 3M do Brasil Ltda.

RONA`v Al • ;i L.UlEi I PAM EN I Nis E iii
Hofmann do Brasil Ltda., ZM, Fenixport, Cantil Comércio de Pneumáticos,
Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças Ltda., Capanema Acessó-
rios Automotivos Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

KiDIZUS SIDER
Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda.

REDL/WEINI-LELE, (DE ROLOS (E,C,diiSE0i.E. MANGA?: RE_ l E i..ARCe.i
Tiniken do Brasil Na ser, Indústria e Comércio de Peças MRS, MLV Distribui-
dora de Peças Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda.. Adivel Caminhães e
Ônibus Ltda.

v.i-GLJNADOKA • DAI' 13
Pool Part. Adm. e Cor. de Seguros Ltda.
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Actia do Brasil Ind. e Com. Ltda.. Netplus Teleinformática Ltda., Apco Com.
Exp. de Autopeças Ltda., Satélite Sist. de Segurança Eletrônica Ltda., Adivel
Caminhões e Onibus Ltda.. Maxtrack Industrial Ltda., Satbus Sist. Inteligente
Segurança Eletrônica Ltda., G20 Segurança Eletrônica Ltda.

plENHAPEE ELET•FIGME
Actia do Brasil Ind. e Com. Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Pasini
Melek Arquitetura e Design Ltda., ZM. NetplUS Teleinformática Ltda., Globus
Sistemas Eletrônicos Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., DNI-Dani
Condutores Elétricos Ltda., Carvalho Peças Ltda.

SIST M. ENE R SEC L. RA El V e
Inova Sistemas Eletrônicos, Sinalsul - Bortolotto Ind e Com de Plásticos,
Netplus Teleinformática Li cia., Veltec Soluções Tecriológicas Ltda.. Apco
Com. Exp. de Aidopeças Ltda., Grupo Apisul. Pamcary DNI-Dani Conduto-
res Elétricos Ltda., Satélite Sist. de Segurança Eletrônica Ltda., Henry
Equip. Eletrônicos e Sistemas Ltda.. Maxtrack Industrial Ltda.. Saibos Sist.
Inteligente Segurança Eletrônica Ltda., G20 Segurança Eletrônica Ltda.,
Pasini Melek Arquitetura e Design Ltda., Nuntec Soluções Inteligentes Ltda.

ERi Mii.OEs• CiEv.•PiME: 

Montibal Ind. e Com. de Molas Pneumáticas . Porpora do Brasil Com. li-np. e
Exp. Ltda., Race Ind. e Com. de Elastômeros. ZF do Brasil, ZM , FNA - Fábrica
Nacional de Amortecedores., Indústria e Comércio de Peças MRS, Farina S/A
Componentes Automotivos, Tomé S.A., MLV Distribuidora de Peças Ltda.,
Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., HBZ Sitiei ias de Suspensão a Ar Ltda.,
Ciamet Com. e Incl. de Artefatos de Metal Ltda., Automolas Equipamentos Ltda..
Fundição Antonio Prats Maso Ltda., Adivel Caminhões e Ônibus Ltda., Fontaine
International do Brasil Ltda.

I el. o
(Dir 1E» iEiLECi E
Fundição Antonio Prats Maso Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carva-
lho Peças Ltda., Adivel Carilinhões e Ônibus Ltda.

EEiNDIEME C,Pil.'DÜSTIVEL. DL e•T
Arxo Industrial do Brasil Ltda., Leone Equipanientos, RGB do Brasil Ltda.,
Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda.. Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

ali., si

Wahler Metalúrgica Ltda., Flash Sistemas Especiais para Transporte Ltda.,
Apco Com. Exp. de Aiitopeças Ltda., Transfrigor do Brasil. Mincarone. RLliZ e
Cia. Lida.. Aca Ind. e Com. de Ar Condicionado Ltda.

F•El Em/ E ii./.Z.J1Pc.,'•,IEE,TEFE lEmELL.lEeS
Mega Tintas Rio Comércio de Tintas Ltda., Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda.

LEAN • • E iCAlPONEHNEG
Fundição Antonio Prats Masó Ltda., Veltec Soluções Tecnológicas Ltda., Apco
Com. Exp. de Autopeças Ltda., Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal
Ltda., Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho Peças Ltda.

EPAEEPOEME VEli:
Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda.

- 

PLEE
APD l-EF:i0riCi. INCE' 

Apco Coo Com. Exp. de Autopeças Ltda., Carvalho Peças Ltda., Adivel Caminhões
e Ônibus Ltda.

TlirdiVii)S I Aii/liSiv GiS L' :0
Na ser, Apco Com. Exp. de Autopeças Ltda., Allied Signa l Automotive Ltda.,
Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

FNF'
CD I Centro de Dist. Ind. Ltda, Nelser Carvalho Peças Ltda.

VeLEUI
FNA - Fábrica Nacional de Amortecedores , Wahler Metalúrgica Ltda., Fenix-
port, Togo Importadora, Nacional Freios. Apco Corri. Exp. de Autopeças Ltda.,
Vlados Ind. de Válvulas Ltda., Bigvel Co i. Peças de Ônibus Ltda., Carvalho
Peças Ltda Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.

■



POS1TRON®
RASTREAMENTO E MONITORAÇÃO

PÓSITRON RASTREAMENTO E MONITORAÇÃO.
A segurança de sua frota sob controle.

Com experiência comprovada em

rastreamento e monitoração, a Pósitron desenvolve integralmente desde o

hardware, software e firmware até a infraestrutura de serviços e central de

monitoração. Oferece soluções completas para o gerenciamento de frotas e

também projetos customizados. de acordo com a necessidade de cada cliente.

Confira alguns de nossos serviços:

Telemetria: fornece dados fundamentais para a gestão da frota, como

consumo de combustíveis e pneus, velocidade sob chuva, desgaste

mecânico das peças e o desempenho do motorista. Gera até 50 tipos de

relatórios diferentes.

0800 770 3778
0800 727 3778

www.positron.com.br

Romaneio digital: sistematiza o roteiro de entregas e traça a rota

mais rápida e econômica. O percurso definido é confirmado e qualquer

desvio de rota é registrado. As informações são visualizadas de

forma hierarquizada.

Acelerômetro: indica o movimento do módulo do rastreador nos três eixos.

Sinaliza freadas bruscas. capotamento, tombamento. entrada lateral em

curvas e tentativas de violação do modulo.

Abra caminho para a tranquilidade com Pósitron Rastreamento

e Monitoraçáo.
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EMPRESA

Ability Prensas Enf. e Equip.p/Reciclagem
e Logística. Ltda.
Rua Frederico Poli' 497, Vila lones
CEP: 13456-000 - Americana - SP
Tel. / Fax: (19) 3405-3420 ability@ability.ind.br

Aca Ind. e Com. de Ar Condicionado Ltda.
R. Francisco Ga arda 311, Tomas CoelhD
CEP: 83706- 493 - Araucaria - PR
Tel.: (41) 3778- 8900
comercial@aca.ind.br
www.aca.ind.br

Active Corp
Av. Salgado Filho, 1549 Sala 11
CEP: 07115-000 - Guarulhos -59
Tel.:(11)2229- 0810 - Fax:(11)240;- 2)24
contato@activecorp.com.br
www.activecorp.com.br

Adaime Importação e Exportação Ltda.
Av. Onze de Agosto 882, 2 andar, Centro
CEP: 13276-130 - hos -SPValin 
Tel.: (19) 3871- 4888 - Fax: (19) 3869- 1515
adaime@adaime.com.br
www.adaime.com.br

Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.
Estrada Gaivão Bueno 6.597, Jd, RelYesa
CEP: 09842-080 - S. Bernardo do Campe - SP
Tel.: (1)4359-9000 - Fax: (11) 435-90111
apta@aptacaminhoes.com.br
www.aptacaminhoes.com.br

Alcindo Dell Agnese Arquitetos Ass. S/S Ltda.
Av. das Nações Unidas 13.797, bl. II, 20° andar
CEP: 04794-000 - São Paulo - SP
Tel. / Fax (11) 5505- 0254
arquitetura@adarquitetura.com.br
vmwadarquitetura.com.br

Alert Brasil Contact Center
Rua Joaquim Norberto, 84
CEP: 13080-150 - Campinas - SP
lei: 0800 70 10 380- Fax: (19) 3797-5749
hugo@alertbrasil.com.br
vvww.alertbrasil.com,br

Alfakar Com. de Equip. para Veículos Ltda.
Rua Clélia 1.015, Água Branca
CEP: 05042-000 - São Paulo - SP
Tel. / Fax: (11) 3672-7978
paulo@bluesphere.com.br
WWW. bl uesp h ere.com .br

Allied Signal Automotive Ltda.
Av. Julia Gaiolli 282, Água Chata
CEP: 07251-500 - Guarulhos -59
Tel.: (11) 2167- 3000 - Fax: (11) 2167- 3042
garrett@ctta.com.br
www.garrett.com.br

América Rodas Com. de Auto Peças Ltda.
Rua da Alegria, 236
CEP: 03043-010 - São Paulo - SP
Tel. / Fax: (11)3399-4762
vendas@americarodas.com.br
,www.americarodas.com.br

Apco Com. Exportadora de Autopeças Ltda.
R. Eng. Alberto Monteiro de Carvalho, 48L
CEP: 82810-280 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 3361- 7100 - Fax: (41)3361- 7112
apco@apcohd.com.br
www.apcohd.com.br
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DIRETORIA

josé 1,111son de Alrbeida (dir. com.).

Clraccjio Gilmar Dumke (pres.), iteanclro
Sroeto (vice-ores.), ceobec do Rjmolo 'lato
(d ir. exec.).

Jeffenson LLIiZ Cescon (dit. cte mkt.),
Vero Cresco- (dir. adm. fin.).

Claudio Adaime
Luis Rosca' (ger. adm.).

traz Ji-sves Atmorini Janiot (pres.), João Alves
Na:o d ar Alberto Capelline (oam. vent
dasmAntonio Rasca al Parames (ger. COSI.),
Luis Eduoreo Ferr. (ger.

Alcindo Dell' Agnese Fi (dir.J, Claudia
laCCDoni He Moura (clir.),Jacquelil-Je 'Flana
Torres Paro (dir.): Luiz Eugénia leAr gião

(dc)).

Eduardo P'nema (dir.), FILigo Si va Bloises
com.), Ric.arclo Pimenta

PRINCIPAIS PRODUTOS

Pmnsa enfardadeira, elevador de carga, rock,
P5 rta palletes, paletes de aco.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Fabricação e desenvolvimento de sistentas cie Cornii, ralascarello, racto, Si 'B
ar concliciomJclo paia linha leve e cesaaa. Horin Center, Furomar.

Sistema de gestão integra:ela de Oansportes
(DAS), conbole cle trace transpoetadoro.

Freio retal-c:odor eletro-magnet co e pecas.

Vendas no varejo cie ctiminhões, Onibas, peças e
acessórios; assistência tecnica.

Projetos de arqunetura ia E-ci:istria e ogistica.

Teeatenc:mento para reserva e venda de
passagens, solicitação de transporte de caçoas e
211COmenoas.

Charlie Tsai (dir.), Paulo Eduardo Azevedo De ri [-nauta de soliJciões GPS e monito-
Satiboldi (ger. com.), Pae!ol/ItTsai (ger. mkt.). Jamento.

• Jose Rt.bensVicari (d i r. gera l), 'José Roberto
Abes (ger. alanta), Ricardo Rampas° (ger.
‘iendas mkt.), Via se Sirveira (ger.), Christian
Sbeck (bler. 0E).

Aroélio Cosmo Guarino (d.o. com), Hélio
Carneiro da Si ca (ger. com).

Turaosompressores.

Aros, anéis, rodas para caminhão, (anilas, empi-
nadeira, máq....Hos e eqttipamentos.

Gilson Barcellos (dis com), Carlos G. Alves Faro!, catabrisas, peça.s mecànicas, correias,
(saperv. com.). onternos.

Passam ivlarron, 1\1 ano (leigas,
Logist-an Trausportes, Stockteck,
Droga Center.

(1011. Ll buoLu
Oar O ,er(10, '.'ISIÇJC (hOS

de Caieiras, Typresso de Prata

Ter-rocom Construções, _to io
Simoes, Termirniis, \liaça()
Santa Brigica, ViSIÇáO UrLI:L-
31.1r1C,,P.s.

DLH do Brasl, Bracor IrEvesi-
mentos, Hines do E3 -asil, Procter

G,::Eible BrasH, Prosperitas
In‘ies::mentos.

Viacdo Cor' eta, A .to V dcdo
Cata, nense, Auto ‘. 2çáo 1001 ,
Gare , Socicam

NAWM, SClljaa, \lobo,
Mentedes-Bena, beco.

Transpor:es Arcorinha, jclartic
BrossJer, Votoromina Rios Unidos
Transportes, Usina clã Barra.



EMPRESA

Apollo Ônibus Peças e Serviços Ltda.
R. Mário Junqueira da Silva 1580, Jd. Eu na
CEP:13063-000 - Campinas - SP
Tel. /Fax: (11)3395-1668
apollohotmail.com
www.apolloonibus.com.br

Artama Metalmecanica Ltda.
Rua Jorge Czerniewicz 1.020
CEP: 89255-000 - Jaraguá do Sul - SC
Tel.: (47) 3274-1111 - Fax: (47) 3274-1130
comercial@artama.com.br
wwwartama.com.br

Arxo Industrial do Brasil Ltda.
Rod. BR 101 km 100,4 s/n
CEP: 88380- 000 - Balneário Piçarras - SC
Tel.: (47) 2104- 6700- Fax: (47) 2104- 6717
vendas@arxo.com
www.arxo.com.br

Auto Sueco SP Concess. de Veículos Ltda.
Av. Otaviano Alves de Lima 4.694
CEP: 02901- 000 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3933- 6000 - Fax: (11)3932- 5558
marketingEvocal.com.br
www.vocal.com.br

Automolas Equipamentos Ltda.
Rod. Mello Peixoto 3.548, Pg. Industrial II
CEP: 86192-170 - Cambe - PR
Tel.: (43)3174- 3000 - Fax: (43) 3254- 6014
vendas@aesa.com.br
vwwv.aesa.com.br

DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS

VVagner Franco Pereira (dr. corra), Rosimeire Borrachas, chapas de alumínio , lanterna, -aro e
Ferreira de Mello (d i r. fi n.). limpador cie para-brisa.

PRINCIPAIS
CLIENTES

.'ea.to Vaca° Americana, ̀,./iação
Caprioli, Viação Proc_cesso, Viação
Ur Sai td Cruz e Rápeo Luxo
Carnpinas.

AsWaldo Pel-eira (dr, adm.), Equipamentos para miovimentacões de materiais, Renner, WEG Máquiria, C.L.A.,
Arnaldo Pereira (d ir. ind.). plataforma nivelacora de clOCaS. ic",age,zine L's!2SE,

Volnei VVilson Pereba (d ir.).

Mario Clivei' a (dir. exec.), Fernando Ferreira
(dir. com. vendas), Isabel Santos (dir. adm.
fin.), Luis Gambim (ger. ,iendas), Wanderlei
Anibali (ger. vendas), Augusto Ramos (ger.).

Eng" Klaus Ronald Tkotz (dir. ind.),
Dr' Viktoria Tkotz (dir. adm.),
Anclre Bearzi (dii . com. e tin.).

Sistemas de abastecimento sara
combLJstive:s,tanques para armazenamento e
elevadores hidáulicos.

Comércio de ',Jeículos.

Indústria de molas paiaoólicas, molas semi-
elípticas, grampos, espigões e pinos de o bete.

Pebobras, Ipiranga, AEas Copco,
Cc,san, Ale.

Frigorifico BertiP, SChio, Transpor-
adora IC Transportes,
TransJordano.

Noma do
Inddstria Rletalurgica Pastre,
Rodov-arlos R0000Lies, Suspensys
Sistemas Ai.ifomoivos.

Bertolini Sistemas de Armazenagem Rui Bertolini Porta pal et, cl .e in, civisórias industriais, meza-
Rua Carlos Dreher Neto 890, Industrial Francisco Bertolini (geE com.). nino, p,,sh [-Jack
CEP: 95700-000 - Bento Gonçalves - RS
Tel.:(54) 2102- 4999 - Fax: (54) 3452- 5313
armazenagern@bertolini.com.br
www.bertoliniarmazenagem.com.br

BgmRodotec Tecnologia e Informática Ltda. Lauro Freire (dir. com.), Valmii Colodrão (dir. • D' une \Amento e implantacão de software em Ajofer, Grane.eiro, Henrique
R. Professor Soares de Ave lar 134 5/a- ia I iiiz da Silva (c,er ci n). gestão de transportes oe carga, [passageiros e S'.efani, Travismabr o, Borelli,Amo
CEP: 04306-020 - São Paulo - SP TRR. ação 1001„Anclor raa, Corneta,
Tel.: (11) 3528-2255 - Fax: (11) 3528-2253 are li Yiaçaioi Grance
comercial@bgmrodotec.com.br
www.bgmrodotec.com.br

Bigvel Com. Peças de Ônibus Ltda. Gedeor Coraiola (soco ger.). Farois, borrachas, impadores perfis. GlOba, Redebtor, e' a, Sorriso,
Rua da Paz 687/ 689, Jd. Botânico Ma-echal.
CEP: 80060- 160- Curitiba - PR
Tel.: (41) 3263- 1144- Fax: (41) 3262- 4649
bigvel@terra.com.br - wmbigvel.com.br

Borrachas Tipler Ltda. Sérclio de Faea Bica Jr. (dir. com.), Henrioue Bandas pré moldadds, serviços de recapagem,
Av. Parobe, 2250 de Oliveira Br to (diE carp.) Luiz Gabriel Sch- camelback, compostos,produtos para conserto
CEP: 93140-000 - São Leopoldo - RS neider (d ir. carp.), José Fernandes de Miranda de pneus.
Tel.: (51)3568-2222 - Fax: (51) 3568-2221 Jr (d ir. ind.), Sérgio Romeu Führ (dir. eng.).
contato@tipler.com.br
www.tipler.com.br

Borrachas Vipal S.A Daniel Paludo )d r. geral), Mana Locatelli Produtos para refonra. e conserto c)e pneus
Rua Buarque de Macedo, 365 )d r. com. mkt.), [cl ri Sacco (ger. mkt.) , e câmaras se ar.
Cep 95320-000 - Nova Prata - RS Guilherme Rizzotto (ger. com.).
Tel.:(54)- 3242-1666 Fax: (54) - 3242-1736
vipal@vipal.com.br - v■iwvv.vipal.com.br

Brasplac Industrial Madeireira Ltda. Maria Elisa Andrade [estugai° (dir.). Fabricaçao de madeiras e asse] nos Marcopolo, mi 1,1., • bus,
Rod. BR 277 -585 — s/n° - Caixa Postal 47 Indusc,ir, 
:EP: 85802-970 - Cascavel - PR
Tel.: (45) 3304- 7251 - Fax: (45) 3304 7270
-enatagbrasplac.com.br
•Jvww.brasplaccom.br
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EMPRESA

Bridgestone do Brasil.
Av. Queirós dos Santos 1.717, Casa Brarca
CEP: 09015-901 - Santo André -59
Tel.: 0800 161718 - Fax: (11) 4433-'074
sacg.bfbr.com.br - www.bridgestonacc m.bo

BYG Transequip Ind. e Com. de Enip Ltda.
Rua Vereador João Cardoso 02, Polvilho
CEP: 07770-000 - Cajamar - SP
Tel.: (11) 3583-1312 - Fax: (11) 3583-1324
byg@byg.com.br - vvmst.byg.com.br

Cantu Comércio de Pneumáticos Ltda.
Av. Juscelino Kobitschek de Oliveira 5.350 CEP:
81260- 000 - Curitiba - PR
Tel.: (47)3046- 2550- Fax: (47) 3046- 2551
contato@cantupneus.com.br
www.cantupneus.com.br

Capanema Acessorios Automot vos Ltda. R.
Ribeirão Claro 260,1d. Pedro Derneterco
CEP: 83324-240 - Pinhais - PR
Tel. / Fax: (41) 3072- 4100
capar ema@capanema.com.br
www.capenema.com.br

Carrier Refrigeração Brasil Ltda.
Rua Berto Círlo 521 - Parte E, São Lttis
CEP: 92420-030 - Canoas - RS Tel.: :5' 3477-
9500 - Fax: (51)3477- 9604
mariana.kunzler@carrier.utc.com
tAvvw.transicold.com.br

Ceccato DMR Indústria Mecânica Ltda.
Rua Sebastiana G. de Campos 1.100
CEP: 13485-295 - Limeira - SP
Tel.:(19)2113-4100 - Fax:(19) 3451-3396
comercialüceccato.com.br - wytstst.cécca1o.com.br

Celeste Industria e Comercio de Peças Ltda.
R. Adelino Ferminiano Alves 231, Sã) José
CEP: 95043-540 - Caxias do Sul - FS
Tel.: (54)3204-1052 - Fax: (54)3202-1797
exportacaoCbgrupoceleste.com.br
www.grupoceleste.corn.br

Cercena S/A Indústria Metalúrçica
Rua Salomão loschpe 361, Distrito lad_strial
CEP: 99700-000 - Erechim - RS Tel.: (34:2107
1300 - Fax: (54) 2107-130'
vendas@cercena.com.br - wtstw.cercetmé.C3m.br

CDI Centro de Distr. Industrial Ltca Pua
Same 237, Jd. Cidade Satélite
CEP: 07224-030 - Guarulhos — SP
Tel.:(11)2412- 9730 - Fax: (11) 2421- E503
cdi@cdividros.com.br - wwqv.cdivicli os ttonchr

Cia. Ind. H. Carlos Schneider.
Rua Cachoeira 70, Centro
CEP: 89205- 070 - Joinville - SC
Tel.: (47)3441- 3999 - Fax: (47) 3441- S838
marketingts--SPcisercom.bs - www.ciser.ccrn.br

Ciamet Com. e Ind. de Artef. de Metal Ltda.
Rua Rogério Giorgi 674, Vila Carrão
CEP: 03431- 000 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2296- 9111 - Fax: (11) - 2236 9278
ciameficiamet.com.br - wvét:st.ciarr et.cons.br

Climabras Tec. em Climat. e Acessibif dade.
Rua das Gardenias 634, San Vitt° II
CEP: 95012-200 - Caxias do Sul - RS
Tel. / Fax: (54)3211-0055
climabras@climabrasind.hr - wm.clirrabras.ind.br
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DIRETORIA

Humberto Górnep nées. dir. geral),
Celsolollalva tvice-gres. ind.), Oscar co
téce-pres. Ar Sn-none Hosa<a• (dit. c:e RH),
Eduordo Cassactor (ger. geral).

Rogério Flangon (dir. ls•lpocelo Rangon
com.).

B-umbe•to Ganoiel Cantu con-IF Ancre
Oto.OUS:0 B01101(Inza (coot-cl. S meáo
Wroblevoséi (gcr. com. nasseiot.

Bona 9.0 (chi com ) lzabe Bonatt
finF

Pai., o Mattioda (ger. geral), Gilbepo
Fagundcs (coord. vendas), António Dece ro
tanalista de vendas), rtTereu 5 eo3S •
pOS vendas), ,1 ,cm LargFra (e.H ; • li0),
lhe° Storck (eng. vendas).

PRINCIPAIS PRODUTOS

Indéstrla de pneus, molas pneumáticas,
pé ror imoermealFilização, rettestimento

iSO amento térmico.

11-anspotiadoies ce cangas maill.rdÍS e tracionarios,
empilhaceir•as ittoritás —1Í-EsettlCaS ti-acio-
nárias, oansocntadotes : • to•-••a-Cos manuais
e elétt-i.13, rnesaJ pant cãs ,ttatormas
elevatorias.

Comesclo de pneus cama : O JuS e OTR
acessctios para rocots e mr. l

PRINCIPAIS
CLIENTES

VolksooFgen, Tolvo, Scanla, John
Deere, CS[s!

Cia. afta i Peicliclão, Be tin, Ha-
alc, Acne I astorato:.os, itTárfi-ig,
Toledo elo Brasil.

Transpoites 50 lecona, Blr .ott
to, Répiclao Cometa, Thonssocittes

Rc.' ."bo . clirottizados [mine s, c nematico e 1licenzi F. F. Cons. crio,
• p ri Jahllson • • -, GJ. r cte Souza J.R

Leme-Ace -ios 3 Vias, Rntherto
DlbAcessois. os e Pec.:os.

L O S Tsaller, SEY'e' ', Moto
temo oa JciLeclmento
v ento, scOra x919, vectps

Fm escové sis
ente

TheimoSara, it], Boreal,
CDrCienors

Autetéo Celso Samoaio nt;ir. ores.), AcIalberto Fquioamehtos pata lavsnem ce tteíccos, Siemens, Sambaibo, Viação
Gobbo Fder. cont)olle•), Cássio Veioso :ratamento ne água, elevacores aotomoéstos e Osasco,1/B Trarts)or-tes Tm:smo,

tcoes com.), Jose 3soberto Puro (ger. prod.). especiais, pressloizadores, serviço de corte a laser. Cia 1119ot-top.

Ernesto:e uis Cecninato (dir.), Patricia
Cecainato Felisberto (gestora Ji&F.), Rafael
Cechinato 4nestor

tm-F-ez tose Ce .cena HF-. pres.), AI o clo
FF -aso:mei to (ger. ind.), TiaUficin Silva de
Olivena (ger. aclnol, „Alexandre oe Andra:0e
(ger. qualidade), Filarclat Camilo (ger. RH).

Int-tia:nora tansm (ge:-. (-Feral), Osvalmir
•Tentinue Viviérii Toes com.).

Cm os Rodolfo ScFnelne: (vice-ores.t.

Cláudio Sahad (dir. com. anilo), Ects.ardo
Haddad tdinInd.F INiloacir Jesus de FlooKts
(cies adm.F 3ui Pimentei (mord. qualidade),
Cesar TT•Frcondes Sénniaies (encar.-egaco de
senIas).

Snrctt o Antiqotl (dt• ger1

Fabricacão de necas e acesso os pata ôt ous e Comil, 11ti.a.scarelio, San 'Farino,
sintsiares. Rea. Onibus, Marcopolo.

Cubos cle rocia, suporte e d•sco cie teio, caixa Gue-ra, Agtale, Ptay-ker Hanifih,
•Jatelite. Ibero, Santal.

Parté-FoisasTvigias, laterias, itinera'os, bFncos e \sacão tapenn„m,
tos de segtiança. \facão Oto° Branco, F cesa

Iva', \lila Go vão.

3oraf5sos, :Forcas, 'oergallodes, Parras, -ebites.

3uchas, arruelas especiais pata apilcacoes em Ftercecles- Benz, Volksttagen, ZE
cy'bus e cix es Si i. Eaton.

Calefação, ar corodlcionado, c- . do:, Bussco-tr, Insbranci,
exaustor, elevador. tjetallos.s, Si .S



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportuniclaces para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferramedtas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar sus competitividade e lucros de

suas empresas.

27 de Abril de 2011

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
\lota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h30 -15h45
17h30

(estão inclusos nos valores das

O Instrutor:

28 de Abril de 2011

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de man stenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Início 81130 
Coffee Break 10h00 -11h15
Almoco 12h00 -13h00
Coffee break  15h30 -15h45
Término 17h30

INCompany

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCompany

a saber mais, liguei i-5096-810&

29 de Abril 2011

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aolicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

- Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agencia: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 -10h15
Almoço 12h00 -13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

scrições, o material didático, certificação, almop!., coffee breaks e estacionamento)

Para mais informações ligue:
ou pelo e-mail:

11-5096-8104 cursoscorporativc otrneditora.corn.br

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de S"á":21 Pau o; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e cons., tor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e gra ide portes e multinacionais.

Público:

Emp-esários, gerentes, supervisores, encarregados
e demais profissionais envolvidos com a gestão,
operação e manutenção de frotas de veículos.

Local:

TRANSAMERICA,
ININDEM7•1

Transamériza Flat Congonhas
Rua Viein le Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-33771 Fax: (11) 5049-0785

ORGANIZAÇÃO:

MFc„ O )N L\\\

REALIZAÇÃO:

elM
TECHNI

bus ~porte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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EMPRESA

Climatruck Sistemas Automotivos Ltda.
Rua Erivan Curtolo 85, Sanvitto II
CEP: 95012-615 - Caxias da Sul - RS
Tel.: (54) 3533- 7000 - Fax: (54) 3533- 7003
vendas@climatruck.com.br - www.climatrud( .com.br

Comercial Automotiva CBA Ltda.
Avenida Cuido Aliberti 3.099, id. S. Caetasio
CEP: 09581-680 - São Caetano do Sul - SP
Te l.: (11) 4234-0000 - Fax: (11) 4234-00E7
vendas@cbaautomotiva.com.br
vw■vwcbaautomotiva.com.br

Comp-3 Serviços em Tec. de Infor. Ltda.
Av. Doutor Paulo de Moraes 1.777, sala 01
CEP: 13400- 853 - Piracicaba - SP
Tel.: (19) 3432- 8101
transport@transport.com.br
www.transport.com.br

Compact Ind. de Prod.Termodinãmicos Ltda.
BR 116, km 152,3 n's 21.940 pavilhão 01
CEP: 95070- 070 - Caxias do Sul - RS
Te: (54) 2108- 3838 - Fax: (54) 2108- 3801
contato@compac-Lcorn.br - www.compact.com.br

Compsis Comp. e Sistemas Ind. e Co.n. Ltda.
Rua Pindamonhangaba 160
CEP:12231-080 -San José dos Campos -SP
Tel.: (12) 2139-3966 - Fax: (12) 2139-39ç9
contato@compsis.com.br - vyww.compsis.com.br

Confrota — Consultoria e Sistemas Ltda. Rua
Siqueira Campos, 3556, sala 01
CEP: 15014-030 - São José do Rio Preto - SP
Tel.: (17) 3231- 9300
confrota@uol.com.br

Deep Red Tecnologia da Informação
Av. Protásio Alves 2.332- Porto Alegre - RS
CEP: 91410- 006 - Tel: (51)3316- 2300
sandro@deepred.com.br - www.deepred.:om.br

Dematic Sist. e Equip. de Mov. de Mat Ltda.
R. Werner Siemens 111, prédio 15, Lapa
CEP:05069-010 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2877-3607 - Fax: (11) 2877-36L9
contato.br@dematic.com - 'www.dematic.com.br

Denso do Brasil Ltda.
Rua Joao Chede 891, CIC
CEP: 81170-220 - Curitiba - PR
Tel.:(11)2122-4100 - Fax:(11) 2122-41E1
svon@denso.com.br - wvvwdenso.com.br

Diesel Technic do Brasil Ltda.
R. Zygmunt Krosnowski 228, Pq. Industrial
CEP: 87045-370 - Maringá - PR
Tel.:/ Fax: (44) 3261-7000
rubens@dieseltechnic.com.br
www.dieseltechnic.com.br

Digicounter Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Original 55, Bom Jesus
CEP: 91430-170 - Porto Alegre - RS
Te..! Fax: (51) 3338- 3988
vendas@digicounter.com.br
~v.digicounter.cormbr

Divipeças lmplementos Rodoviários Ltda.
Av. Luiz Amalcabúrio 3.355, Monte Bérico
CEP: 95032 450- Caxias do Sul - RS
Tel / Fax: (54) 3218-8700
vendas@cabinesspazio.com.br
www.cabinesspazio.com.br
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DIRETORIA

Antonio Kunz Slavieio (dir. adm.), Normy Luiz
Busellato (dir. ind.).

Mauricio Potente (dir. com), Marcos Sanches
(dir. adm), José Santirt (ger. nacional de
vendas), Mareei() Sidoti (dir. com.).

José Vincius Sabbag Gard (sócio dir. adm.),
Vlamir Roberto Gaia (sócio dir. com.).

EPrnarido Poletti (dê)

Walter Lrts Gianini (dir. com.), Alvaro Alberto
Amarante (dir. TI.).

Nilton Severo Maicá (dir. suporte), Sandro G.
Moreira (dir. com.).

Arlindo Casagrande Jr. (dir. exec.), Eduardo
Tedesco (diT com.), Márcio Lopes (dir. tec.),
Gustavo Salmaso (sun. mkt.).

Hiroshige Shinbo (dir. pres.), Mario Tano(ger.
geral), Takaaki Salto (dir. vice pres.), Marco de
LiJca (ger. Vendas).

Rubens Tranjan (ger. com.), Edson Be lato
(ger. adm.).

Mario V. Giroletti (ger. com.), Valmir Giroleti
(ger. adm.), Daniel Petersen (super. téc.).

Jorge Gonsalves (dir. adm.), Ademir J. Bállico
(dir. vendas)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Fabricação e corriercialização de equipamentos
de ar condicionado, climatizadores e peças de
reposição para caminhões, Ónibus e máquinas
agrícolas.

Freios, suspensão, direção, motor e elétrica.

Softwares, sistemas e serviços de tecnologia da
informação.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Refrigeradores, aquecedores de líquidos, térmicas,
bebedouros, cozinhas compactas, refrigeração e
calefação, cozinhas para caminhão e ônibus.

Desenvoivimento e integração de softwares e
sistemas: SMV, ATMS, Magus.

Soluções para sistemas cie gestão de frotas.

Hardwares para gerenciamento de frota, softwaie
para gestão da frota.

Linha de montagem, sistema de movimentação
de cargas, transportador de esteiras, [-oleies,
roldanas, móveis, equipamento para estocagem
vertical, carrossel vertical.

Ar condicionado, velas de ignição, peças de
reposição, evaporador condensador, compressor,
HVAC.

Comércio de peças e acessórios para veículos
automotores.

Randon, Agrale, Marcopolo,
Amalcaburio, Euroar.

Sambaiba, Viação Itaim Paulista,
Julio Simões, Breda, Itapemirim.

Transportadora Bergamaschi,
Transportadora Aquariun, Tquim
Transportes, Transportadora Bon)
Jesus, Transportadora Elos de
Ouro.

Marcopolo, Viação Águia Branca,
Comil, irizar.

Iveco, Camargo Corrêa, Cavo,
Votorantim, Toga

Expresso 5v crie, ld Cocenzo, Fri-
goestrela, Usina Petribu, Circular
Santa Luzia, J. Mahfuz.

Consórcio STS, Tranbsportes Urba-
nos Fragata, Coleurb, Sarnbaíba,

: Expresso Medianeira

John Deere Brasi Lear, GM

Grupo Jacob Barata, Grupo
Gomil°, Grupo Santa Cruz, Grupo
Real Expresso, Grupo Cidade
do Aço.

Maldonado Sanches, Drugovich,
Via Em ia, Grupo Foitibras, FW
Distribuidora.

Controlador de fluxo e contagem de passageiros, Manoel Barbosa Lima, V. Pelicano,
sistema de rastreamento, sistema estatístico de Nova Geração, Transportes Fábios,

- acesso CEA. San Mar no.

Fabricante de alongamentos de cabines esten-
didas para caminhões em geral, defletores de ar
(quebra vento).

Translovato, Transcaxias, Sabrico
Caminhões e Ônibus, Viação
Progresso, lcavel.



EMPRESA

DNI- Dani Condutores Elétricos Ltda.
Rua Maestro Gabriel Migliori 166, Limão
CEP: 02712- 140- São Paulo - SP
Tel.: (11) 3933- 8888 - Fax: (11) 3933- 8880
dni@dni.com.br
www.dni.corn.br

Doga do Brasil Ltda.
Rua lbaiti 111, VI. Perneta
CEP: 83325-060 - Pinhais - PR
Tel.: (41) 3668-1513 - Fax: (41) 3668-1988
dogabrasil@doga.com.br
www.doga.es

Dover do Brasil Ltda — Divisão Rotary Lift
Rua Quintino Bocaiúva 240, 30 andar
Tel.: (11) 4534-1995 - Fax: (11) 4534-1860
CEP: 13250-320 - Itatiba - SP
contato@rotarylift.com.br - www.rotarylift.com.br

DPaschoal - Comercial Automotiva Ltda.
Av. Anton Von Zuben 2155,1d. São José
C1913051-900 - Campinas - SP
lei: (19) 3728- 8227
marcia.carinhana@dpaschoal.com.br
www.dpaschoal.com.br

Drugovich Autopeças Ltda.
Av. Colombo 900, Zona 36
CEP: 87045-000 - Maringá - PR
lei.! Fax: (44) 2101-8000
rubens@drugovich.com.br - wvvvv.drugovich.com.br

DIRETORIA

Fabiano Lima (dir.).

Constantino Uliano (ger. vendas), Johnny
Ribeiro (coord. pós-vendas), José Casé
(repres. tec.).

Luis Norberto Paschoal (pres), Nelson Becha-
ra (dir. com. e mkt.), Rodrigo Benatti (dir. supr.
e TI), José Molina (dir. fin.).

• Cláudio Drugovich (dir.), Oswaldo Drugovich
(ger. compras e manutenção), Rubens K.

Tranjan (ger. adm, de vendas).

www.flashnet.com.br

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Fabricante de reles, fios e cabos, businas, sirene
back buzzers, reatores e inversores.

Motor para limpador de para-brisas, braços, pa- Marcopolo, Valtra, Detroit
Ihetas, transmissões, reservatórios de água e afins. Caterpillar, Bombardier.

Elevador hidráulico automotivo, macacos hidráu-
licos, cavaletes de apoio, elevador manual para
manuseio de pneus.

Pneu, câmara e ar e protetor, bateria óleo, freio,
amortecedor, recapagem, alinhamento, balancea-
mento e suspensão.

Mercedes-Benz, Arrow Trucking
CO, Aurora Heavy Shop, Honda,

. Tovota,Volkswagen, Fiat,

Julio Simões, Transportadora
Americana, Martins Distribuição,
Coop. Carol, Trelsa.

Distribuição e/ou comércio de autopeças e
acessórios em geral.

Gontijo, TNT Mercúrio, Cosan,
Julio Simões, Pluma.

Estamos em novos endereços:
flashnet@flashnet.com.br

Tel.: I I 4136-3046

Siders
, Adesivação

Revestimento
Térmico

Decoração
de Frota

Divisórias Térmicas
feitas sob Medida

Araçariguama - SP São Roque - SP
Ru nta úlia

Pintura de Lona

Porto Alegre - RS
Rua Beco José Paris 380 Pav. 6- Saranci
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EMPRESA

Duroline S.A.
Rua Gerson Andreis 366, Distrto Inck:strial
CEP: 95112-130 - Caxias do Sul -RS
Tel.: (54) 2101-5000 - Fax: (54) 2101-50)9 d
uroline@duroline.com.br
,ivww.duroline.com.br

Duty - Sistema de Inf. e Log. em Gerencia-
mento de Riscos Ltda.
Rua Joaquim Távora 09, VI. Mariana
CEP: 04015-000 - São Paulo - SP
TeL: (11) 3013-0370 " 3323-1450
Fax: (11) 3323-1463 3013-0390
gabriela.bras©duty.com.br - www.duty.c3m.br

Eichut Indústria e Comércio Ltda.
Av. Idalina Tescarollo Sanfins 355
CEP: 13251-714 - Itatiba - SP
Tel. / Fax: (11) 4524-5600
eichut@eichut.com.br - WWW.eichut.com br

Elber Indústria de Refrigeração Ltda.
Rua Progresso, 150
CEP: 89188-000 - Agronômica - SC
lei: (47)3542- 3000 - Fax: (47) 3542- 3418
elben@elber.ind.br - ,,wvvvelber.ind.br

Elecsonic Comércio Ltda. - Sinotruk
Rua 22 de Março 344
CEP: 83430-973 - Campina Grande co Sul - PR
Tel.: (41) 3679-3888
aldo@sinotruk.com.br - ww.v.sinotruk.cce.br

Embatech Plásticos Ltda.
R. Batalha de Tuiuhl 1275, Lajeado
CEP:13329-000 Salto - SP
Tel.: (11) 4029-1222 - Fax: (11) 4029-1243
embatech,x@embatech.com.br
www.embatech.com.br

Ensimec-Eng. de Sistemas Mecânicos Ltda.
Rua Dr. Pedro Zimmermann 7.823, Blumenau
CEP: 89069-000 - Blumenau - SC
Tel. / Fax: (47) 3337-3390
ensimec@ensimec.com.br - ww\v.ens;me:.com

Estrutezza Indústria e Comércio Ltda,
R. João José Attab Mirara 2932/2952 e 7000
CEP: 13660-000 - Porto Ferreira - SP
Tel.: (19) 3589-3400 - Fax: (19) 3589-3401
strutezza,@,estrutezza.com.br
wwvv.estrutezza.com.br

Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Jaboatão 580, Casa Verde
CEP: 02516-010 - São Paulo - SP
Tel. Fax: (11) 3858-7724
excel©excelbr.com.br - vvvwxexcelbr.com br

Fabrica Nacional de Poltronas Ltda.
RS 452, KM 18, s/n, Arroio do Ouro
CEP: 95778-000 - Vaie Real - RS
Tel / Fax: (51) 3637- 0140
fanapol@fanapol.com.br - wvvvx.fanapol.com.br

Farina S/A Componentes Automctivos
Av. Cavalheiro José Farina, 215 - cx. postal 21
CEP: 95700-000 - Bento Gonçalves - 35
Tel.: (54) 2102-8600 - Fax: (54) 2102-860
arina@farina.com.br - www.farina.com.br
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DIRETORIA

Ca'LDS R -iol ao pres.), Nalsc Luis
l'annerazzi (dir.), Evanuicz Stunsipt drr. fin.).

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

LoriaS de gelo, con»Jone•-tes 1 1sterna de freio, Guscár„ Aut(a. Plors.e, Borma -:a,
core:gomei-1:es para suspensão e irem de tosca, Zurlo,140.
rodas.

Ricardo Tadeu C. Silsa (dir. r.)s.), Franscismar Caclasfro de noto: isuis e verculos, sistema cl .r
klinzseili (d .) com. rõkl.),1 garis (dir pessoas, rastreamento DE carcids, sistee chit,.,
TI E -3H), Reginaldo Feres'. C-reto- loc stica, pairrilhanento zmapo e rocrsziárics
[(se, Ecu r obel

Bicasdo Monre Earripairr (c r. téc. m ),
Alice Fainbaum (d 1r (71rn

L'orris„eznbeç, Procter 9
Gamble, ,OcotAu

(Solução em pegs]enas ()ecos - psesilhas, grampos, Viitsub -sni, G1)-1, Caio, Side( 1.1VC..
clips, (carnpões, buchas.

Eloi Besto ui (dá), Eduanflo D...arte (coord. IncliJstrizs cle geladeiras e bebec1ouros ázáa
das com), FaI-)io FHardi .- cl Jean los au:pinotivo.

Carlos Vanclresen (vendas coes).

JacS Zhanc: (ores.), Joel 4.ridersou (dir. siJpes.), H:por-facão e cons•e-cio de caminhões.
Peracio Feliciano Fronreira (c(ir. fir .1, Gilberto
R,--,ron (dir. 09.).

entorio Cahos Hesse: (dir. com.), D1 arcos
Grus.eppe S2,1•‘.. - Di (CD ind.).

F.-axco Caes-a - Gornrrexsbacx (pres.), Darei
LUD VaDriuncc (ger . custos e processos),
Szçrsor- is ri (cier. produçáoL

Már o Sérgio Do • Tezzg (dir. SUper.), Carlos
Edozá-do 1 • f. (--=- Ind.), Tiago Marcel
Dozzi Te; za ( o r Eduardo Ribalcio
(oen

Marcopolo Máscz. P110 Estale o
Schaefer zachts sr1(111,i rio

Acessosios e componentes, apara-barros, Bosch, Scania, Toizota, G M Kat,
moldac.em de peças fecnieas, lar -soado Pe chapas Vo vo.
plás'Xcas.

I . g a, gJP.cho •ra •
• iux •nextos pa-a off E

nas e r ar 1.1 s sol innplemenTo Tanesc
11;11, Guinchos Tercio. Li1urelato.

Fabricante v ern-naiageos metálicas (ropoks,
paletes, caixas, caçambas), recopecão de emba-
Dclens e rilesenvolvirgenlo de r ovos rzodutos.

eeitórzo Augzsto F. Ferrei-e. lii. c;e)al), Sza r Sistern,as de gestão de froza, cal
Reis heves ADreu (c i r. téc.), Demeuius Dprete e eletrónico c':e pneus.
(gen com.).

EI LIDS Reols-

11olks Jgen, Genes): :Vlolors,
To. • ., •H.des-Berz, PSA
Per : t C • én.

itronic Ipiranciá, Shei nr1 ., 1:11acanc
Cometa, Corsinicap

Indústha de polponas (zara eoibus cio tipo uái)a- Comil
nas, rocoviário turismo, rodoviário leito, le:to total,
sons E) (rens: apoio de cabeça para poli:Fona.

Ayston Lu1z Giovarnini (cir. pses.), Te] Vcsa•-ites ce motor, tameores de freio, cubos de
/ r - r ol 1. adrc. fin.), Oscar Eariná (c ir. de roca, suportes e .r ao
ponzirnoreo), Gilberto Periffo (dir. com.).

Arvin 1.1ento , Bando -, lvecá,
Scan o Vol ,o



EMPRESA

Fenixport Comercial e Exportadora Ltda.
R. Bento Gonçalves 2437, sala 801, Centro
CEP:95020-412 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3025-6821 / Fax: (54) 3025-6824
avila(õgfenixport.com.br - )Nww.fenixpoiit.conabi-

Flash Sistemas Especiais para Transp. Ltda.
R. Nicolau Ferreira de Souza 1.299,Terra Baixa
Tel. Fax: (11) 4136-3046
flashnet@flashnet.com.0r
\,,wevw.flashnet.com.br

Fluidloc S/A. Ind. e Com.
Praça Sargento Fabio Pavani 84, Pawina
CEP: 21525-680 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 2474- 9300 - Fax: (21) 2474-9304
vendas@fluidloc.com.br -

FNA - Fáb. Nacional de Amort. Ltda.
Av. Perimetral Bruno Sega ia, 11.114
CEP: 95098.752 - Caxias do Sol - RS
lei: (54) 3213- 6500 - Fax: (54) 3213 6522
jeangfna.ind.bri - www.fna.inci.br

Fontaine International do Brasil Ltda.
Rua Dr. Mano Jorge 690, CIC
CEP: 81450-580 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 3029- 6565 - Fax: (41)3239- 3550
pkieinke@fontaine.com.br
www.fontaine.com.bii

DIRETORIA

Demõiirio Avilá iii

Jose Carlos u d ir. x Mi ii)ilanue
Salailio (d ir. fin.), Daartincii Zamarian Filho
(dir.com.).

PRINCIPAIS PRODUTOS

Suspensões mecânicas e pneumáticas, cilindros
Knilicos, caixas de ferramentas, sinaleiras para

camineões e carretas, eixos para caminhoes e
carretas.

Cortinas e pecas, clecoraçáo de frota, revesti-
mento e diiiiisdrias gorificas, pin:ura de iogos e
ri ao

PRINCIPAIS
CLIENTES

Rbocloss, Rodoeixo, Kioi) orte,
Roclovale Bruxa.l

Martin Brower, Guerra, Nestle,
Coca Cola, JBS rubor

Micõel Veiltula gpres.), Francisco F. Leite (dir. Cilindros hidráulicos e componentes paiia circuitos Seark, Cambuci, Bosce Automotiii
com.), Arthur M. Leite (dir. ind.), hidráulicos para freios e embreagens. ve, Rochester, Odapel.

Dai te C. Labatiit r.i es), Cecuria Beatriz
Fachini (ci com), Jean (ger.
Roperta Labatro. (ger. tin), Aurei LabatL.it
(ger. suprimentos).

Kle-iiike (dr. gerai).

Amoritecedores, pistões c:e por tas, valwiias pam Marcopolo, Comil, Ciferal, Masca-
postds, SLISpensães e componer-r.es rello, San Marina.

EciLripanlei iro de levantamenTo para reboque e
quinta-ioda.

TIPO TORRE ARTICULADA, ELEVATÓRIA / EXTENSÍVEL

RINO HIPER-PESADO

KGS-160/650-14-RINO-2G•25-FD 
414' al
'

INO ULTRA-PESADO

GS•140/500-H-RINO-2G15

RINO ULTRA-PESADO

1(05-140/500-H-1010-STD

fcee%
Nacional

AUTO-GUINCHO-TRANSPORTE
TIPO PLATAFORMA INCLINAVEL / DESLIZANTE

KAGT-50-H-PLID-V1-STD

RININHO

1(05-27/6000-H-CET-SP

AUTO-GUINCHO-SOCORRO "KARI-STRONG "
TIPO PLATAFORMA INCLINAVEL / DESLIZANTE

—L"-X

KAGS-12/50-11-PLID-V4-L

Lal-12
oluyug E3,G=co

Volvo, Merceces-Benz, Guerra,
Krono-te, industriai Metaluroica
Pastre.

(...1=3:c=colTif-,TD)Ento
cntoculecso3

1:1:14.tiiii 4

SOCORRO

OPERAÇÕESELN 

G1=1:=3 PARA SERVIÇosE3

T000sCPUI=MID
ZCaCE1~I

AEROPORTOS.

ACOPLÁVEIS

PLATAFORMAS PANTOGRAFICAS

"KABI-LIFT"

RABI-LIFT-CATERING
KPPC-6000/4000

COM DESLOCAMENTO LATERAL
KPP-70/500-PANT-5N-GOL

gov"3/

www.kabi.ind.br • kabi@kabi.ind.br • (21) 3301-9090 11:52FQ:-."''
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Fras-le S.A.
RS 122 — Km 66,9° 10945
CEP: 95115-550 - Caxias do Sul -RS
lei: (54) 3289-1000 - Fax (54) 3289-1921
vendas@fras-le.corn - www.fras-e.com

Fundição Antonio Prats Masó Ltda.
Rua Vereador José Nanci 231, Casa Branca
CEP: 09290-415 - Santo André - SP T
el. / Fax: (11) 4977- 4000
comercial(prats.corn.br - www.prats.com.br

G&M Soluções Ltda.
Pua. Dr. Duarte 10, l'andar, Aparecida
CEP: 38400-156 - Uberlândia - MG
Tel. / Fax: (34) 3231- 0003
)alecom@gmsolucoes.com.br
\ivvvvv.gmsolucoes.com .br

Garden's Radiocomunicação Ltda.
Rua Sousa Ramos, 325
CEP: 04120- 080- São Pado - SP
Tel.: (11) 3369- 1313 - Fax (11) 3369- 1300
gardens@gardens.com.br
www.gardens.com.br

Globus Sistemas Eletrônicos Ltda.
Av. Pernambuco 106, Navegantes
CEP: 90240- 000 - Porto Alegre - RS
Tel.: (51) 3205.0555 - Fax: (51) 3374.05.E,6
gilberto©globus.com.br
wvvvv.globus.com.br

Golden Service Eletronica Ltda.
Rua Guandu 250, Pimentei'as
CEP: 25963-620 - Teresópolis - RJ
Te l.: (21) 2152-5000 - Fax: (21) 2152-5030
pabloggservice.cormbr
vvww.gservice.com.br

Grammer do Brasil Ltda.
Avenida Industrial Walter Kloth 888
CEP: 12951-200 - Atibaia - SP
Tel: (11) 2119-6200 - Fax: (11) 2119-6300
info-atibaia@grammeccom
vmvv.grammer.com

Grupo Apisul
Rua Pereira Franco 347
CEP: 90240-520 - Porto Alegre - RS
Tel.: (51) 2121-9000
vvww.apisul.com

GSBB Consult. Empres. e Trein. S/S Ltda.
Av. José de SoLiza Campos 1.815, sala 412
CEP: 13025- 320 - Campinas - SP
Tel.: (19) 3794- 4588
vrcoracini©nortegubisian.com.br

Haldex do Brasil Ind. e Comércio Ltca.
R. Carlos Pinto Alves 29, Jd. Aeroporto
CEP: 04630- 030 - São Paulo - SP
Tel.:(11)2135 5000 - Fax: (11) 5034- 9E15
infoghbr.haldex.com
www.haldex.com

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar LtÉa.
Av. Pirambóia 2.501, Tamboré
CEP: 06465- 060- Barueri - SP
Tel.: (11) 4208- 7170 - Fax: (11) 4208- 778
hbz©hbz.com.br
vvww.hbz.com.br
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Daciel j'aul Ranidon (d ir. pres.1, Gilberco
G.3ros C• (dir. ind. e .e 1, Rocierio Leia

: • a r

[Francisco Pras Simor (ores.), Massaiu
hashiwasii (dir. leial) Jorge SJ-ciayama (dir.
Ir Fia Cl ie Orasil tinYvvighLukeatudni
Nera (gestor cle iente).

Albesto Graciano R1beiro (dir. pres.), Ai-ore
Carlos 1.11rans Kleucl (AL cie mkt:ii,
tal Tales (ges kl), Leandro i.ijichel Faquim

acipa fin.).

Davi Jardin sc.)cie ger.), Oselir J.Erdin 1Jinia-
(socio ger), Osmir Jarda coe 'a

PRINCIPAIS PRODUTOS

e pastilhas para ri 5, onas glaciadas,
I( • aansadas, -velhas exiveis, placas olanadas
m.• das.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Caixas de ar, cartel, caelores. carCia..C2S coei:aios- (Xercedes-Benz, se ir
sor, tubcis e kicipds. Scac1a.

1. KV-lento ce softicares ele transoorte,
io de oassaceiros, cargas e Jrba-O.

h-aperrara Passar° Clarron.
reavo HOrizonLe, Reuridas is

ta, Expresso União.

Solucão em as es de Imaceas .1 Rápico Luxa, Viacaci Atibaic, Fri-
rasaearlor com IMagern- 3 .3 .3D-i rie; Filirgo Auto DiliibLIS, Auto óakous
sistema de arateçoagi e sécia anca eetria• . Circullare, Viação Cargoos Gerais.
produsos radlocorainiEaFaci.

Gilberto Possa- :•-iroE "d ir. cora), Desenvo eimento e fabricação ile egUiDalllenJOS Speeros C imati : . Derruo
(abaulo Xanette Lu Mackiy eieiránicos para conforto térmico e rehigeracao. King, Career Refe • Denso
Kovs (dir. acm.). do Biasil, San Marina

LuÍa Xavier (dir. ciciai), Pablo Xavier (clik
com.).

rei te le r iscos 110 transporte ce cargas. Zamboni, Felsa, Casa e Video.,
Itambé, Correios.

kijario Boresi (yice-pres.- americas iegionk Acsa e -Jniponentes, bancos e comiyonen- LAN, Facl, Mercedes-Benz:
tes di telior automaJivo _E-pensai Cone° s, AGCOA/alta.

Jose Remi° Di Napoli (vice presk, Sérolo
Casag,anoe Ci./ice pres.), Helcier Sartori (dir.

Soksicões diteienciddas coro seguranw e alto
deseelpenno em gestão de riscos, inieligencia
loqistica e seguros.

[lego de Carvalho Filoretti (sacio dir.), Nelson Constiltaria e trenameow.
Carvalho Silaeseielli (soc10 dir.).

João Henrique Baker Botelho (clik
Roclney Cherri (contsckller), Gorar] Jarl (dic.
materiais).

Valdecir cl Ir (dir. geral), Manoei
Filkilgeste dos Santos (Ar. téc.).

Ambev, Brasoress, Janet,
lovato, Pão ce.Aailsar, Ratras,
Bertolia, Grupo Rancon.

'VIRE Logistics, Licer Aviacão,
AS L LogísLica Integrada,
Mercedes-Beez.

Ajustac',ores autornadcos cle freio, vályuvis, cri ,j Clercedes-Benz, Scaria, Volkswas
e ABS. gen, Ranclon, Eacchini

Suspeasões ar, suspensár especiais, plataformas jilercedes-Beoz, TV Globo, Pr lis
veiculares, plataformas niveladoras de doca. FL Logística, SHV



EMPRESA DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Henry Equip. Eletrônicos e Sistemas Ltda. Paãão Herãique (dir.), ide ar Chochi (eng.). Sistemas poça controle ce ,iicesso odrã ai:torro- Sococo, Coca-Cola, Secillo
Rua Rio Riquiri 400, Jd.VVeissápolis veis, catracas para ónibus. Metrô SP Tecpar.
CEP: 83322-010 - Pinhais - PR
Tel. / Fax: (41) 3661-0100
diretoria, henry.com.br - miw.henry.com.br

Hofmann do Brasil Ltda. (Grupo Bosch) Av. Irar Machado (ger. geraR. Alinhadores a. laser e comptJtaOorizaclos cle dire- Goocivea-, Mici-olin, Brid-
Comendador Sant'Anna 634
CEP: 05866-000 - São Paulo - SP

ção., palanceãdoidS Ce rodã,s, ran•pa de e eyação,
mon: adoras e desmontadcras de pneus.

estone, Mercedes-Benzi, Foro,
Volksvãaiçien.

Te.: (11 5871-5000 - Fa>c (11) 5871-5070
yendas@hofmann.com.br
wimw.hofmann.com.br

Ícone SC Com. Import. e Export. Ltda.
Rua Mato Grosso 1.213, Centro
CEP: 89107-000 - P01 mode- SC
Tel. / Fax: (47) 3387- 3236
linkcomerdal@linkcomercial.com.br
uso iv.iconeimp.com.br

lmatron Ind. Metalúrgica Eletrônica Ltda.
Rua Sady Cantergiani 128, Floresta
CEP: 95012-130 - Caxias Do Sul -RS
Ter: )54) 3225-1333 - Fax: (54) 3225-2633
imatron@imatrop.com.br - wmv.imatron.com.ar

Indústria de Freios Garra Farroupilha
R. Luiz Ruffato 289, Santa Catarina
CEP: 85180-000 - Farroupilha - RS
Tel. t Fax: (54) 2109-49001
gtierra( guerra.com.br - www.guerra.com.br

Jose iãlartins Neto (dir. geral). Tracing, distripliciora cle iãneus e 'iodas. VVelttec, Link Comercia , Care
Rece Manaus, Stop.

Cleoroar S,avlefo (c r. com.), DeHmar 5v. '°o inclusã 'inação com eds, o iãilarc000lc, BLISC;ir, Li
(OH Reomai S.aviero (cir. irKt.). neràços e pãiveis ce leds, ['estores, relés, soguete Comil, CO

p/sirà eira.

Alex Saidi (dir. adm. fin.), Fábio F. do (cir.
ad Gilmar Marinho (ger.

iiabricação e comércio de f-elos. Guerra, KLL Flend -ickson.

GESTÃO INTEGRADA DE COMBUSTNEL

Controle total do
combustível desde
a saída da refinaria até
o seu consumo final.
• Elimina os desvios de rota
e de combustível.

• Acompanha online
o desempenho da frota.

• Garante a qualidade
do combustível.
• Moderniza a gestão da sua
empresa, aumenta a
segurança e reduz os custos
contábeis e financeiros.

CTF Technologies do Brasil Ltda.

Tecnologia aplicada
em diferentes
programas para
atender ao perfil de
cada empresa.
CTF Abastecimento
CTF Cadeados Eletrônicos
CTF Controle de Tanque
CTF Embarcado
CTF Ferrovias - CTF Frete
CTF Governos
CTF Mineradoras
CTF Online - CTF Pesca
CTF Pitstop - CTF Usinas
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EMPRESA DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Indústria e Comércio de Peças Ltda. - MRS
Rua Ruzzi, 806a
CEP: 09370-850 - Mauá - SP
Te: (l1)3488-1999 / Fax: (11) 4543-6868
mrs@mrs.ind.br
www.mrs ind br

Indústria Metalúrgica Frum Ltda.
Rod. Fernão Dias, km 940, Rodeio
CEP: 37640- 000 - Extrema - MG
Tel.: (35) 3435-1444 - Fax: (35) 343E-1467
vendas@frum.com.br
www.frum.com.br

Inova Sistemas Eletrônicos Ltda.
Rua Ito Ruschel Rauber 212, Vila Verde
CEP: 95080-170 - Caxias do Sul - RS
lei: (54)3535- 8000 Fax: (54) 3535- 80
inova@inovaind.br - www.inova.ind.br

'piranga Produtos de Petróleo 5!A
Rua Francisco Eugenio 329, S. Cristo■ão
CEP: 20941-900 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (16) 2132- 6302 - Fax: (21) 2574- 6 68
murilob@ipiranga.com.br - wv■,,w.ipirangE.com br

JC & Lar Consultoria Técnica S/C Ltda.
Rua Aragão 473, 7' andar, sala 72,V. Mazzei
CEP: 02308-000 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2994-1116
jclar rodrigues@hotmail.com

Jedal Redentor Ind. e Comércio Ltda.
ua Costante Piovan 150, Pç. Ind. Anhanguera
CEP: 06276-038 - Osasco - SP
Tel.: (11) 2106-9393 — Fax: (11) 2106-9399
rnarketing@jedal.com.br - vtAvw.jeda coo .br

Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda.
Av. Abramo Randon, 1200
CEP: 95055-0 10 - Caxias do Sul - RS
lei: (54) 3209-2800 - Fax: (54) 3209- 28 - 1
jost@jost.corn.br - wvvw.jost.com.br

Lemar Repres. de Peças e Acessórios Ltda.
Estrada do do Gabinal 352, b1.1, ap.805
CEP: 22760-152 - Rio de Janeiro - R.1

Tiuçto Cé Ei o (clii e›tec), oisED
Cest.aii com)

Ped'o de Sordi (pres.), Llarco ce SOK: (/
)Rerto PaDa (dir. corn.), Gilson

Rio Lima (ck

RUdine Suzir. (,-_,tt),

lel do CHI mo D (coD,!d.. ce .,ercias:.

Laercio Alnieciá Rtt.dr ,tur. tom ),
ge 3offa Rodrig,..es (7 it.

r Zot I.' 'on-
ger. 1 •

João E 1((:u Exec Ro',: Rtt , i
:ez (get. nd), Jaques E . :zzo Clin ).

'..1drc:o Jose Cari eHa Brancão (dir comi,
eler ta da Rocht, Ay:es (t: corti.)

Pett,y, e [t
tal e --tt ,os

r (IP lr eio, ct.bos

"Dne. Doucas se lecs -. nersarics eleK-onicoD,
i.timir :--- inds tli.iort) DJ), sDterna de proxI-
mt- : 1 GPS. :ilot1t.etEtlo,

Com: t e IL res.

•' frOt gere 'eia
ppeiac o-

: ri .1:

L ento. u:)[ monta-
n e moEtagent t:e 1 loi cort,-;

tl n escapar— entos

.intEt:- . odas, iljbCCOMErcs, acessorot, e

b'atentts
Optima e est.acio-»i • I

Par Dcaa Mercedes-Benz, Rassia
IK. Sarnas PacaeTni ALDo

Forc, ScaD.a, E111 H GuDiaa.

DIa:swnalle, Sa. IDDH o KleaDaD,
COrlil, I..laïcoso O, Cáç).

INT Mercurio.
•: São

T. 1

G(11(1,1! " ' '

Un •_; • • .. r o
Li • Veça Engenharia

An • • tal )10 ..E).orest„

GM, Toyott6, Scánit:,

Sett,hiti, ".

Viacao 100 I, acáo
polis, Citeral, Guall,"-b2ra, Miranti
..1 int,) Rio.

Tel.: (21) 2447-4011 - Fax: (21) 2447-4033
lemaiírepresentacoes@uol.com.br

Leone Equipamentos Automotivos Ltda. Rua Brt:no Leor (cfr'!. :Ionte-cio E pec . ado er) eq_
Luigi Greco 192, Barra Funda •._ ), ..deriti e limpeza,
CEP: 01135-030 - São Paulo - SP titttlititeEtttEJ, ni ti oc.H t:e
lei: (11)33933636 - Fax: (11) 3392-6060
leonel@leonel.equipantientos.com.br
wwvv.leone.equipamentos.com.br

Implementos Rodoviários



EMPRESA DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Link Com. Importadora Expc dadora IA :Ia José Martns Neto (dir. oeraW Tradinq, d)stribuidora de pneus e rodus. )I)/e'ttec, Icone, Carrefour, ;ele
Rua Amoldo Hass 100, Cara-' l'alanaus, Pit Ston.
CEP: 89107-000 - Pomerod, -50
Tel. / Fax (47)3242-8000
linkcomercial©Iinkcomercie com.I r
vv\AB.Hinkcormercial.com.b,

Lisecki Ind. de Peças Me- alme :ánica LtJa.
R. Prof. Algacyr Munhoz Fia er 3.413
CEP: 81350-010 - Curitibã. PR
Tel.: (41)2103-8877 - Fax. (41) 21)3-8873
eckisil@eckisil.condbr

Lwart Lubrificantes Ltca.
Trevo da Rod. Juliano Loredz )-ti, saca 3CL
CEP: 18680-900 - LençóisR:ulista 57

Tel.: (14)3269-5000 — Fax: , 11) 4347-7CC 1
grupokvartQlwart.com.br
vvm.lwant.com.br

Mabtec Tecnologia em Sistemas Ltda.
Rua Quintino Bocaiúva 670— sala 003
CEP: 86020-150 - Londrina - PR
Tel.: (43)3302- 2222 - Fax: (13) 3332- 22 1
comercia mabec.com.b 
www.mabtec.com.br

Maggion Ind. de Pneus e Mácil inas Ltda.
Rua José Campanella, 501 1. acede
CEP 07112-100 - Guarulhos - SP
Tel.:(11) 2229.9200 — Fax (" 1) 22.29-929:-.
maggion@Vrnaggion.com.b)
)ddmv.maggion.com.br.

Marketbr Importação e Limér,:io de Peças
e Acessórios Automotivo! Ltda - EPP.
Rua Silva Bueno 1026, 5310
CEP: 04208- 000 - São Pa. lo - SP
Tel.: (11) 2532- 9859 - Fax B 25d2- 98E7
comercial@marketbccom
mw.marketbccom

Master Sistemas Automr,".ivos Ltda.
Rua Atilio Andreazza 3.520 Interl.igos
CEP: 95052-070 - Caxias di. Sul - RS
Tel.: (54) 3209-2900 - Fax: :54) 3:09-2922
master©Dfreiosmaster.com
www.freiosmastei.corn

Mavema Rio Veiculos Ltda
Rua Dep. Ulisses Escobar 22, ,,,ároperic
CEP: 36033- 620 - Juiz de FO'3 - MC
Tel.: (32) 3233- 0064
mavema()Boderra.com.br

Pa)s);o Robers,o Lisecki (dr). com.), Pedro Lise- Nus -,adores automáticos, ajustacores m)anuais a Samba-há, Andorir)!na, Sogil, Julio
da (Or. ind.), Ulisses Martins Schmis.acka (ger. seis conionertes, sistemds para fre)os d (Mco. Simões, Goatijo.
com.), Marcelo do Ns)scimento Gapski (mkt.).

Makes cle Ti aço E,1,-Tco
Antonio Pkoto (ger con- )

Oleo mineral básico rerrefinacio, coleta (te Odeo
Ilibrificante risado OLI C01333r0330.

Comércio ..)iarei's-,a especializado em eguiparren- O p Tortuod, Ruz),AGS„T),,NA
Tos e saprimentos c)e in(ormática.

Pneas novos e recapados, câmaras de ad Bridgestone Eirestone, Marche
san, Jura 9 O Paschoal, Yamaha

Importaçao e distribuição de nuborlon)ek o, oro- Faccnini, Edercurio, IC
dutos e eckdoamentos gara caminhões e carretas. Transportes, Tome Engenhdria,

Autogort Transportes de g/eículos.

Sercko Luiz Onzi Jr exec.), Mauro Longa Freios gneumaticcs e ItiOrdulicos, ajustadores Volkswayen, Ford, Volvo, Heco,
Neto (g es com.), Dácnt) Paul (ger. ge ego, iri,-inuais e automáticos, car ara ze kesviço, Pai dom
ex(ort. e cm.dlidade), Ma.cos Atonso Lo- eixos expassores e patins, suportes e aranhas
vatto (ger de ma rn.d. e RH). de freio.

rgauri kloreira cle Oliveira (db. cond.). Comércio e rery-esentacdo de peças, equipar-len- ViaC30 Rea' Ita, Cemmica Porto
tos e veículos. Velho, Viacão Progresso e Tunsn)c),

Jiv1R e Filhos. Util.

Tecnologia Haldex.
Sinônimo de segurança
em sistemas de freio. Haldex

www.haldex.com

Faça revisões em seu veículo regularmente.

I • • • • _ _ • _ •
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Maxtrack Industrial Ltda.
BR 381, km 490, .1d. das Alterosas
CEP: 32670-790 - Betim - MG
Tel.: (31) 3311-2900 - Fax: (31) 3311-2901
eguerra@maxtrack.com.br
www.maxtrack.com.br

Mega Sistemas Corporativos Ltda.
Av. Tiradentes 451, Ed. Nova Center, 90 andar
CEP: 13309-320 - Itu - SP
Tel.: (11) 4813-8500 - Fax: (11) 4813-8557
comunicacao@mega.com.br - www.mega.com.br

Mega Tintas Rio Comercio de Tintas Ltda.
Rua Carlos Machado 128, Barra da Tijuca
CEP: 22775-042 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 2564-8072 - Fax: (21) 2564-8960
megatintas@megatintasrio.com.br
www.megatintas.com.br

Mercado na Rede Ltda.
CLSW 303, bl.C, sala 110, Sudoeste
CEP: 70673-623 - Brasília - DF
Tel.: (61)3034-6559 - Fax: (61) 3036-5559
sac@mercadonarede.com.br
www.mercadonarede.com.br

Metal Técnica Bovenau Ltda.
Rua Oswaldo Cruz, 164
CEP: 89160- 000- Rio do Sul - SC
Tel: (47) 3531-1950 - Fax: (47) 3531-197)
bovenau@bovenau.com.br
wwwbovenau.com.br

Metalúrgica Saraiva Ind. Com. Ltda.
Rod. SC 408 km 1,3 s/n
CEP: 88160-000 - Biguaçu - SC
Tel.: / Fax: (48) 3285-5080
saraiva@saraivaretrovisores.corn.br
www.saraivaretrovisores.com.br

Metalúrgica Suprens Ltda.
Estrada Faustino Bizetto, 515
CEP:13230-800 - Campo Limpo Paulista SP
Tel:(11) 4812-9900 - Fax(11)4812-9911
vendas@suprens.com.br - www.suprens.com.br

Metalúrgica Weloze Ltda.
Rua Padre Ambrósio Pieratelli 454, Kayser
CEP: 95098-380 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54)3026-1500 - Fax: (54)3026-1501
weloze@weloze.com.br - vwvw.weloze.corn.br

Metanoia Dirigencial Eventos Ltda.
R. Itajobi 80, Pacaembu
CEP:01246-010 - São Paulo - SP
Tel./Fax: (11) 3871-2731
info@metanoiadirigencial.com.br
www.metanoisdirigencial.com.br

Millenium Ind. e Com. de Acess. Auto. Ltda.
R. Braz Izelli 586, Cid. Industrial
CEP:87070-772 Maringá - PR
Tel./Fax (44) 3355-5050
fabio@mileniumbrcom.br
www.milenium.com.br

Mincarone Ruiz e Cia Ltda.
Rua Dona Alzira 882, Sarandi
CEP: 91110-010 - Porto Alegre - RS
Tel.: (51) 3349-1824 - Fax: (51) 3349-1825
mincarone@mincarone.com.br
www.mincarone.com.br
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DIRETORIA

Gustavo Horta Travassos (sócio dir ), Etrene
Guerra (d ir exec.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Indüsttia cle Spare] os Eetoeleonico 

\A/diluir Scaravelli (dir. com ), Paulo Binem Tecnologia e sistemas de informacão
court (dir tec.), José Cai'os Silva Jr. (dir Serv )

Edmilson Burgues (pres.), Magda 13„ruses
(dir.).

Rdr. Kapoor (dr

Rntas, p-odutos personalizados, treinameirto
pro'issiocais, Deu jr (rotas, assessoria

tecnica.

Ir t mal teuramenta de gestão de compra
oela

Carlos Vitor Ohf (pres), André Arrnin Odebre- Macacos, feizamertas, guinchos hidráulicos,
cht (suoerint.), Claudio Mazzi (dir. ind). arensas, cavaletes, tartart.lgaS, transpaletes,

compressores.

Nilson Curtolo (pres.), Er ,C Catelli
(superint. adm. com.), Ney Curtolo (super int.
ind.), Marcos Antonio de Carvalho (ger
(tom.), Antonio Carlos Pina (der. ind.).

'labor Henrique Romani (d ir. geral), Fabio
Romani (ger. adm. com.).

Josrane Barbieri (dir RH), Ar ou Duarte
(gi com )

Jaime Larini (pres.) ̀Actor Larini
Eabio Boza (dr. Com.).

Eclçai do Gastaldo (der. vendas).

PRINCIPAIS
CLIENTES

Schro, Orblon Santos, Inipetto
Scalet, Ahneualoc.

Grupo 1001, Gruo° Redentor,
Muriaé, Peai Brasil.

Santa Rita Transpoi-te, Rodap
Operadora de Transpoize, Real
Expresso, Rio Ita, Tacivatur
Taguatinga.

Mercedes-Benz, (.1A1V, Fcid, ue
Rolvo

Espellos retrovisores e pecas plásticas tecnicas Marcopoio, Agrale, Buscar
para ônibus e caminhões. Onibus„lohn Deere

InciLscar.

Abracaderas de aço

Pecas em aço estampado pai-a suspensão,
antelas para sistemas de freios, trinco de porta e
nortinitolas, suportes em aço.

Cor 5. empresarial e eventos corporativos
voltados á formação de lideres.

Volkso.agen Ford, Me cedes-
Benz, Sca —a, Induscar

Marcopolc, Master Automobsos.
Pardon, Visteon, DHB Compo-
nentes AutomotAus

LeonardZ Cromus Embalagens,
AOS Microiogistica, TB 1Aultiserui-
cos, Expresso (ilirassol

Acessórios e componentes, carpetes e tecidos, LG, 131(izetti Pneus, Atianta Auto,
dstribuição de autopeças e acessórios em gerai Alarinello Peças, '.l Pr

Locação de contéineres frigoríficos, cortina de
PVC, peças as reposição, equipamento de ar
condidonado para ônibus e rerrigeJação para
transporte frigorífico.

Rodovjário Schio, Unesui, Planal-
to, Cia Carris, Frigorifico Mercosul.



EMPRESA

Missemota Arquitetura e Design Ltda.
Av. Angélica 1814, cj.305, Higienópolis
CEP:01228-200 - São Paulo -56
Tel.:(11) 3661-6188
pabi@missemota.com.br
www.missemota.com.br

MLV Distribuidora de Peças Ltda.
Rua Maria Mazuroski 741
CEP: 81250-340 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 3307- 8888- Fax: (41) 3308- 8888
vieira@mlypecas.com.br - www.mlypecas.com.br

Montibal Ind. e Com. de Molas Pneumáti-
cas Ltda.
R. Bolívar Pedrotti Melgaré 758, Interlagos
CEP: 95052-100 - Caxias do sul - RS
Te l.: (54) 30285422 - Fax: (54) 30274622
vendas@montibal.com vvww.montibal.com

Moreflex Borrachas Ltda.
Rod. RS 240, km 06, cx. postal 30
CEP: 93180-000 - Portão - RS
Te: (51) 3562.9500 - Fax: (51) 3562.9523
moreflex@moreflex.com
vvww.moreflex.com

MWM International Motores
Av. das Nações Unidas 22.002, Santo Amaro
CEP 04795-915 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3882-3200 - Fax: (11) 3882- 3572
(aleconosco@navistarcom.br
wwvv.mwm-international.com.br

DIRETORIA

Luiz Antonio Misse Mota (dir prod. e socio),
Gabriela de Toledo Martins (dir. Cu'. e sócia), zação das garagens e pontos de vendas.
Jose Luiz Paiva Mota (Cons. Novos negócios).

PRINCIPAIS PRODUTOS

Identidade visual corporativa, arguitetura e sinali-

Claudia Regina Xisto Vieira (dir. adm.),
Samuel Cydoso da Silva (ger. geral), Anadir
Jose Vieira (procurador).

Luiz Antonio Velho (dir. desenvolvimento),
Jorge Hector Balzaliotti (dir. ind.), Ronald S.
(dir. eng.).

Eldon Dresch (dir. geral), Saulo Munia Gon-
çalves (dv. com. e mkt.), Celso Dival Moreira
Urna (dir. adm. fin.), Paulo Souza (dir.
Ebeit Dalla Corte (cir. geral).

José Eduardo Luzzi (pres.), Marcos Corar es
(ger. divisão vendas e mkt.), Domingos Cara-
pinha (ger. divisão desenv. produto), Michae 
Ketterer (dir. qualidade), FE-naná° Separa
(d ir. compras).

o
ZEGLA
DESDE 1 582

Tampa Silo Rodoviário em Alumínio

Válvula Fundo Pneumática em Aço Inox
para Tanque Rodoviário

A Compinox projeta e fabrica acessórios e
componentes para Tanques e Silos Rodoviários

Zegla Indústria de Máquinas para Bebidas Ltda.
Bento Gonçalves - RS - Fone/Fax: 55 (54)3455-3868
www.zegla.com.br - vendas@zegla.com.br

RIEM VIERIIS

C11)

Comércio de chassi, suspensão, freio, molas
quinta-roda.

Gerenciamento de pneus e treinamento técnico
operacional, fabrica de molas e foles pneumáti-
cos para suspensão a ar, ônibus, caminhões e
carretas.

Bandas de rodagem para diversas aplicações;
banda pré- moldada para o segmento
fora-de-estrada.

Linha completa de motores de 2,5 a 9,3 litros e
de 50 a 375 ca de potência, afere de segmentos
veicular e agrícola; a empresa atua também nas
áreas industriai e marítima.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Viação Cometa, Auto Viação
1001, Auto Viação Catarinense,
Expresso do Sul, Opção FretaiTen-
to e Tursimo.

Rodolatina, Dibrasul, Carrocerias
Palmeira, Mercúrio, Daiçoquia

MAN,Vo ao, 011 Agrale, Ford

A EVOLUÇÃO EM
PORTAS ROLL UP

• T

modelo
PREMI UM

Parte exter na. bordas e

articulações revestidas

em alumínio.

Prática. durável. resis-

tente à agua e excelente

acabarnefflo.

Caxios do Sul RS Ern )i 4 0'2:52627

vendas@portabras.com.br www.portabras.com.br
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EMPRESA

MZM Techno Comércio e Serviços Ltda.
Rua João Dr. João Inado 1607/202, São Jc,ão
CEP:90230-181 - Porto Alegre - RS
Tel.: (51) 3025-3002 - Fax: (51) 302E-3010
michel@mzmtechno.com.br
www.mzmtechno.com.br

Nacional Com. e Serv. Ltda. ME.
Rua José Rosa Cherem 53, Canavieiras
CEP: 88054-480 - Florianópolis - SC
Tel. / Fax: (48) 3365-3150
contato@nacionalfreios.com.br
www.nacionalfrelos.com.br

Nelser Distr. de Auto Peças e Serviços Ltda.
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 1 49
CEP:13230- 130- Campo Limpo Paulista SP
Tel./Fax: (11) 4812 -7777
nelser@nelser.com.br - www.nelser.com.b

Netplus Teleinformática Ltda.
Rua Baumann 1.059, VI. Leopoldina
CEP:05318-000 - São Paulo - SP
Tel./Fax: (11) 4166-7256
guilherme@netplus.com.br www.netplu.com.br

Nil Industria e Tecnologia Ambiental Ltda.
Rua General Osório 960, Cubatão
CEP:37650-000 Camanducaia - MG
Tel.: (35) 3433-2171 - Fax: (35) 3432-2828
nil@nil.com.br
wwwnil.com.br

Nitron Partes e Equipamentos Ltda.
Rua Padre Anchieta 2.454, cj. 1.701, Bigorilho
CEP: 80730-000 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 3335-1949 - Fax: (41) 3336-2593
samuel@nitronparts.com.br
wvvw.n itron parts, com. br

Nuntec Soluções Inteligentes Ltda.
R. Cândido César Freire Leão 156, v. Mcema
CEP: 88705- 040- Tubarão - SC
Tel.: / Fax: (48) 3631- 9545
contato@nuntec.com.br www.nuntec.cPm.br

Pamcary - GPS Log. e Ger. de Riscos L-.da.
Av. Dionizia Alves Barreto 500, sala 703, 7'and.
CEP: 06086-040 - Osasco - SP
Tel. / Fax: (11) 3889-1111
oamcary@gps-pamcary.con-Lbr
www.gps-pamcary.com.br

Pasini Melek Arquitetura e Engenharia Ltda.
Rua Itupava 810, Juvevê
CEP: 80040-000 - Curitiba - PR
Te l.: (41) 3029-9113
info@cayenne.com.br
www.cayenne.com.br

Paulicon Contábil Ltda.
Rua Álvaro Alvim 400, 1° andar, VI. P.3uliceia
CEP: 09693-000 -5. Bernardo do Campo - SP Tel.:
(11) 4173-5366 - Fax: (11) 4173-5361
pac@paulicon.com.br
vvww.paulicon.com.br

PCP Produtos Siderúrgicos
Rua Evaristo de Antoni 1.821, São José
CEP: 95041-000 - Caxias do Sul - RS
Te l.: (54) 3290-1900
pcp@pcpsteel.net
www.pcpsteel.net
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DIRETORIA

Marco Antonio Rocha Nahas (pres.), Thiago
Bortoncello Nahas (din fin.), fálichel Costa da
Silva (dir. com.).

PRINCIPAIS PRODUTOS

nformática para gerenciamento, limitadores de
'áÉocidade, mo-ftoramento e r(strearnento.

Vicente Dias Ribeiro Filho (sou o adm. com.), '1 HJtenção e reparação mecânica de .verculos
Adriana Silva Ribeiro (ger. adm.). automotores, sistemas le ireios

Nelson Pozzi Junior (socio dir. com.), Sergio
Dfas Lanza (socio dir. fin.).

Nriton Gomes (rnkt ), Mar a Luc a Gomes (dir

PRINCIPAIS
CLIENTES

Transporfadora Trac-Jsmiro,
Transporfe Coletivo Vi(Jr7-,ao Ltdá.,
Enersul, Escelsa, Chest. CGTEE,
CEEE.

Associacão Paulistana dos Con-
dutores de TranspoJ•te GS, \liaça°
Cometa, TranscoopeJ Ler,te.

Embreagens e ITrbos, peças para s(Jsáensáo, freio 11; jo Simões, V Urf,buptc-gd,
2 01010E V. Santa Brigida, Tra-scutra,

Grcipo So

Comércio, importação e exp .rta k de equi-
pamentos e produtos, ( • • m • • H se. ricos de
projetos de redes de con M. • J e seafirdrie.

Escapamentos, filtros e componentes, oxicatali
zaciorj escapameoto, equipamento ce reclucão de
poluentes por srsterna SCR, Jifeia para sistema
SCR.

Marcelo Porto (pres.), Samfiel Maron (d ir. Distriouidora J au(opeças e acessórios de
metal para Jáeiculos automotores.

Carlos Eduardo fáJnes (dir. geral).

José Rafael Gavjoili (ores do canseis° de
aorn.), Marcos Penteado Gigli (vice-pres.).

Luiz .Alberto Pasini Melek (eng. de desen-
volvimento e ger.).

fálarco Aurélio Guimarães Pereira (drr. adm.),
Alcides Joaquim Bonfim (colador adm.).

Serviços e arockitos para controle, gestão
e seguranca do aoastecimerto cie con-ibustrveis.

Soluções integradas em segLiros, gefenciamento
se riscos e infofmaçoes logrsticas aara os trans-
áortes rnultimodais ce carga.

Projeto e gesenvofáimento cle circuitos
eletrônicos para linha af1;0[110:Í'ya, cdminhões,
óriotis e agrícola.

Assessoria cortabil, fiscal, tmoalhista e conscilto-
ria juricfca.

Disticbuicâo de chapas de aço.

Global Ecgerharia, ((E( do Brasil,
Correios, Viacão Bardcri,

Sotrec, Caterpillar, Battisfellá,
Multidiesef

Usina, FBS C3n5t-mo5a, Minis-
tério Ga Pesc(J e AT ietámrã,
Pesqueira Pioneira cid Costa,
Distribuido-a Mime.

Pefrobras Buncie Exp essa .1[11,
o Rap OãO Co-neta etias

Tracsportadora hericaca,
Tanskom: . • • o,
Fassina, 'j• te LJ



EMPRESA

Pelissari Informática S.A.
Av. Batel 1750, 2" andar, sala 219, Batel
(.EP: 80420-090 - Curifiba - PR
Tel.: (41) 3340-1100 - Fax : (41) 3340-1149
vvwwpelissari.com

PIFER Proj. de Interiores Ferroviários Ltda.
Rodovia BR 040, Km. 18,5
0(9: 25812 470 - Três Rios - RJ
Tel: (24) 2252- 5429 - Fax: (24) 2252- 6707
pifer@pifer.core.br
www.pifer.com.br

Porpora do Brasil Com. Imp. e Exp. Ltda.
Rod. BR 376, 12.800, km 616, São Pedro
CEP: 83015- 000 - São Jose dos Pinhais - PR
Tel.: (41)3035- 0700- Fax (41) 3035- 0713
porporabr@porporabr.com.br
n(w.porpora.bz

Portabrás Industrial Ltda.
Rua Osmar fv1eletti 305, Cinquentenário
CEP: 95012-420 - Caixias do Sul - RS
Tel. / Fax: (54) 3025-2627
vendas@portabras.com.br
www.portabras.com.br

Pró User Consultoria e Informática Ltda.
Rua Alves Guimarães, 462 cjs 41 / 42
CEP: 05410-000 - São Paulo -59
Te Fax: (11) 3063-2751
prouser@prousercom.br
wwv,i.proLlser.com.br

DIRETORIA

Rudi Pelissari (pres.), Edemilson Silva (dir.
Julio Ce sar Borges de Souza (dir.

atenc. e lelac.), Vanessa Lisboa (dir. [pessoas
e oper.).

Otavo Henrique Ilha Campos (pres.), Otavio
Cotta Campos (dir.), Ana Carolina Cotta
Campos (dir.), Manuel Ortiz Ramon (ger.
eng.), Débora Teixeira da Silva (gec tes.).

ivlaurido Oscar Porpora (dir. ind.), Abel
Francisco Porpora (dir, com.), Indftá H.S.
Nascimento (ger. com.).

Luis Ecuardo Gazzo,a (d r. com.), Heloisa
Hardino Gaze ola (dir. adm. fin.).

Frederico JrIquer'a Nicolau (sócio dir),
Manoel Edesio (soe io dir.)

p;;I.ssii;órte
e saiba tudo
que acontece
no mundo

dos transportes

11-5096.8104
Turbo Remanufaturado

Produzido com a mesma
tecnologia utilizada na
fabricação de um turbo novo.

by Honeywell

Revendedor Autorizado Garrett

LL11.1_,:E1J71.
NELSER DISTRIBUIDORA DE AUTOPEÇAS LTDA.

Fones:
(11) 2965-9138 / 2965-5213

2028-9679 / 2028-3632

PRINCIPAIS PRODUTOS

Tecnoloca 7 nforMação, soft‘Jvare de gestão
SAP.

Painéis para revestimentos internos, bancos,
máscaras frontais e outras peças.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Cargolift, DSR, ALL, Rodo 'i

Alstom„ CAE, EDJ:ndai, Semens,
Consórcio MTTBENS.

Terminais e barra cie direção e suspensão, reparos, Ou .r Bormana, Dr ugovicn,
barras tensoras e estabilizacioras. More;at, Eripeças.

Portas roll up paia furgões de carga seca e
re'ngerada

Desebvolvimento ce sistemas, consultur'd, infor-
mática para gerenciamento

Pandos, GJierra,
Linshalm, Rodosinos,

8'aspress, Grupo JES-Eriboi,
Rocoviário Ramos, SP Vi2S, TB
Seis co

ABASTECIMENTO MONITORADO ...

Acabe com os desvios
e desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota sua empresa

ganha em economia e confiabilidade,

além de melhorar o desempenho da frota.

O sistema GTFrota
também contribui com

k significativos ganhos na
g.9stão da manutenção.

-5

Acesse WwIN.excelbr.com.br e saiba mais.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
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EMPRESA DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Produtiva Consult. em Gestão Empr. Procge Gersido R. Si va (dir. com.), Celso Pobens Informática para per enciamento. Pat-Lis, Itanorte,
Com. e Serv. em Infórmatica Ltda. Hardt (dir. Tes. e consult.), Jose Aleandro da
B137 R. Topazio 282, Jd. Nomura Silça (ger...Adm. Fin.).
CEP 06717-235 - Cotia - SP
Tel./ Fax: (11) 4615-1919
comercial@produtivaconsultoria.com.br
www.produtivaconsultoria.com.br

Pró-Sul Prest. de Serviços Ltda. - ME
Rua Lord Clemente Att]ee, 383
Chác. Inglesa CEP:05142-020 - São Paulo - SP
Tel.:(11) 3836-8375 — Fax: (11) 3641-2840
prosul@greco.com.br

Race Ind. e Com. de Elastõmeros Ltda.
Rua André Rodrigues Cara 248, km 109 Kod.
Raposo Tavares, CEP: 18052-591 - Sorocé ba - SP
Te .:(15) 3221-1747 — Fax: (15) 3222-5024
race@cybs.com.br
wwwraceelastomeros.com.br

Resfri Ar Climatizadores e Equip. Ltc a.
BR 116 Km 40,5 n° 6350
CEP: 95200-000 - Vacaria - RS
Tel.: (54) 3511- 1111 - Fax: 0800 727 1111
comercial@resfriar.com.br
www.resfriar.com.br

Retifica de Motores ABC Ltda.
R. Tocantins 150, Vila Alzira
CEP :09030-190 - Santo André - SP
Te; (11) 3437-6666 - Fax: (11) 3437-6610
info,Z_Z4etificaabc.com.br
vvvm.retificaabc.com.br

RGB do Brasil Ltda.
Rua Luiz Modena 102, Bairro Cruzeiro
CEP : 95076-642 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 2101-3900 - Fax (54) 2101-3952
roh©rgb.ind,bi•
www.rgb.ind.br

Satélite Sistema de Segurança Eletr. Ltda.
Rua Eugênio de Freitas 87, Vila Guilheme
CEP: 02060-000 - São Paulo - SP
Tel. / Fax: (11) 2901-0470
gruposatelite@uol.com.br
www.gruposatelite.com.br

Sinalsul - Bortolotto Ind e Com de PIÉ st.Ltda.
Av. Salgado Filho, 1872
CEP: 95098-420 - Caxias do Si
Tel.: (54) 3213-6400 - Fax: (54) 3213- 6464
sinalsulsinalsul.com.br
www.sinalsul.com.br

SOFtran Informática do Transporte L:da.
Av. Antonio Ramos Alvim 892, Floresta
CEP:89211-460 - Joinville -SC
Tel: (47) 3145- 5555 - Fax: (47) 3145 5559

vendassoftran.com.br
vvww,softran.com.br

Somapar - Soc. Madeireira Paranaense Ltda.
Rod. BR 476, 980, cx. Postal 213,S. Joaqu m
CEP: 84600-000 - União da Vitória - PR
Tel.: (42) 3523-1144 - Fax: (42) 3523-1165
comercial©somapar.com.br
www.somapar.com.br
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Pertgo Guimarães Schneic:er (sócio), Ellana
Santos Scl-neide( (sócia).

Rocney Longhi Mariano (dic. core.), Antonio
Car OS cie Almeicla (dir. tec.).

Ropego Lo, ato Carooso os.) Leoni
Re eda (gel ge al ), E.e aldo Reá igties
PAD]] (copiei com )

Picarei° tlogis (dlr. tec. prod.), Rogerio. r\lons
COM.).

Gberto 3isi (cii pies Eclso- Canamidir
Soe i José lonácio Peti y (lir Com )

Argembo•Verzouto (pres.), A es *° Afonso
Veraotto (vice- pres.), Debora Teresinna Da
Silva (ger. Cusi.), Ricardo .Afonso Verzotto
(ger. op.).

Fe- nano° Bortolotto tolir. com)

Gerenciameito le i neus e treioamento tecniCO
00erncional, sistema para coetrole de pieLIS,
combustiveis e librificantes.

Barras iiecsoras para suspensão cie Polgus e cçmi-
nhoes, pinos e buchas para suspensão de crrc o Ix Sta. Bdgicp, Rossetti.
o gitrens, sistemas de agiculação ppia suspensão
:pesada, coxins.

Borrachas Vioal, IVEL ITagspor-
tes, EMSA, Stipermix, DiplompTT

Nom a, CorTleta, Bombar

Fatio lcação de climatizacores de ore calibracores Voir/o, iveco.Volks,pagen.
de pnecs.

Resondicionamento de motores ciclo Diesel e
ce peças para os ores ias, reparação de

sistemas cie injeção mecânico e eleclônlco.

Sistema ce mecanismo ,lmoador de para-brisa, Marcopolo, AGCO,
tpnques, motores, sanefas, estrutTia cie cabines. roo Arraie.

Sistema cie mo:sitoramento imagem para
velocldade, vibrações, at.eio, GPS.

I timinação, lanternas, retrorefletore lanternas
led e injetados.

Paulo Alberto SchmicTin (cir. tec. Com.), Karin Fornecedor ce sistemas ce gestão, monitoramen-
Solange Pah' Schmidlin (dT. adm.), Fáblo to e raStfeamento.
Alessandre .de SO0za (dir. de tes.).

Paulo Cavalcanti Deto (dir), Herrique
Otasio Jonsod ( ger. com), Nillo Boni Jc. (d ir.
coteigras), Cesar Boni (cils compras), Luiz
Carlos Rels de To,eclo Barros (dir. exec.).

Compensado multeaminado utilizado em
assoalhos para implementos, tampa lateral para
caminhão. ai Ler tratado em aTto-clave,
pisos e revestimentos.

\ilação PcociCdgaga...gaçáo
Garcia, '....lação lellrac.atiba, Grupo
Constantino, Grupo Aurea.

Togiso. Plimor Transp. Risso,
Express° Maringá, T•olsvllle,
Transreagna.

Llarc000lo, Randon, Possetti,
zai Cornil



EMPRESA

Ssab Swedish Steel Comercio de Aço Ltda.
Av. Angélica 2.510, Higienopolis
CEP: 01228-200 - São Paulo - SP
TeL (11) 2589-6300
contactbrazil@ssab.com
www.ssab.com

Taco Ar Ind. e Com. de Equip. Auto. Ltda.
Rua Ilnal) Pacheco Secundino Oliveira, 325
CEP: 81460- 032- Curitiba - PR
Tel.: (41) 3347- 4848 - Fax: 0800 414849 t
acoar@tacoar.com.br
www.tacoar.com.br

Tapetes São Carlos Ltda.
Rua Miguel Giometti, 340
CEP 13560-910 - Sâo Carlos - SP
Te .:(16) 3362-4000 — Fax: (16) 3732-1922
tapetes@tapetessaocarlos.com.br
wvvw.tapetessaocarlos.com.br

TDM Equipamentos Eletrônicos Ltda.
Rua Herminio Ribeiro de Matos, 35
CEP: 37540-000 - Santa Rita do Sapucaí -MG
Tel.: (35) 3471-1511 - Fax: (35) 3471-2748
wvvw.tdm-mg.com.br

Tecnoserv Indústria e Comércio Ltda.
Rua Rolando Natal] 114, id. Santa Fé
CEP: 13482-366 - Limeira - SP
Tel. / Fax: (19) 3442- 3208
alecom@grupotecnoserv.com.br
vww.grupotecnoserv.com.br

Tercilio Marchetti S.A. Ind. e Comércio
Rua Nereu Ramos 205, Centro
CEP: 89121-000 - Rio dos Cedros - SC
Tel.: (47) 3386-1011 -Fax: (47) 3386-1261
molasmarchetti@molasmarchetti.com.br
www.molasmarchetti.com.br

Thermo King do Brasil Ltda.
Alameda Caiapós 311, Tamboré
CEP: 06460-110- Barueri -57
Tel.:(11) 2109- 8900 - Fax: (11) 2109- 8968
thermoking@thermoking.com
www. thermoking.com.br

Timken do Brasil Com. e Ind. Ltda.
Rua Eng. Mesquita Sampaio 714
CEP:04711-901 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5187-9200 - Fax: (11) 5187-0379
sac@timken.com
vvvvvv.timken.com

Toigo Imp. e Dist. de Sistemas Automotivos
Av. Julio de Castilhos 2020, sala 902, Centro
CEP: 95010002- Caxias do Sul - RS
Te l.: (54) 4101-9999 / Fax: (54) 3028-8686
toigo@toigoimportadora.com.br
www.toigoimportadora.com.br

Tomé Equipamentos e Tranp. S.A
Av. José Odorizzi, 900
CEP: 09810-900 - S. Bernardo do Campo -SP
TeL (11) 4355-6000 - Fax: (11) 4355-6219
cadastro@tome.com.br
www.tome.com.br

DIRETORIA

Marcelo Boragini (dir. com), Paulo Tacleu dos
Salmos Seabra (ger. gera coa .).

bineu de Lima (dir. fin.), Marce o Demogalski
(dir. ind.)

Peco M Michieleto (com.), Giusepe F. N.
Lomeardo (ind.).

Dênio Moreira Carneiro (d ir), Ronilda De
Cássia Santos (d ir. fin), Geovani Andare De
Souza (ger. com), Gio‘.!ani da Costa Palma
(ger. gualid).

Carlos Arnoldi )d r. pres.), Catarina Bellão (á ir.
adm. fin.), Rafaela Amoldi ((lir. cor . peças e
serviços), Eng. Cesar Covre (d ir. teu. Com.).

Marcos Marchetti (dr pres), Marcos Mar-
chetti 11 (riu r á.).

Danielo Fez (Vice pres.), PaJlo Signorini (ges
nacional vend.), Plínio Kato (gec nau ora
de after mkt.), Pal110 Lane (Líder de produto
e mkt.).

Wagner Benson (dir. exec.), Ls.is Bocatto (ger.
Vendas OEM), Marcelo Torquato (ger. Geral
vendas Ind.), Mauro Nogueira (gei . mkt. e
vendas ferroviárias).

Frederico Toigo (dir.), Caren 2 ROSa (ass.

adm. fie)

Laercio Tome (pres.), Washinoton Luiz De
Moura (dir. adm. fin.), Márcio Funghi (sJip.
transporte), Dreickson Barbosa (stip. com.),
Wilson José Barbosa Reis (sup. op.).

PRINCIPAIS PRODUTOS

Comercio de aço de alta resistencia.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Rossete, Past -e, Ra dor, Lior ela-
to, Norba

Calibrado( embarcaclo cie aneus, climatizadoes de Viação Catarinense, Savana,
ar, balanceamento s,.utomático de 13111OUS (micro Divesa, Servopa.
esferas), getadeiras para caminhao.

Feltros térmicos e DICOsticos, revestimento alJto-
motiva, carpetes, INT, manias em (ibras naturais.

Real es, iri, ersores para lámpadas fluorescentes,
barras de leds para iluminacão.

Peças .aara reposição de eqõipamentos a...tom -are
cos para lavagem de veículos, escoJias para lava-
gem, reformas e instalação cios equipamentos.

Fabricação de mias.

Equipamentos de refrigera para caminhões,
equipamentoscle ar condicionado para ônibus
e sistema de rastreamento e te emetna para
transporte.

Rolamento erb geral, graxas, ferramentas de
manutenção.

Johnson Controls, GMB, Marco-
polo, TS Tech, rezar

Ca.°, Vremer Parts, Amoel Rads,
Vegas Parts, Me r: Eletromecâir. ca

Grupo Bamcat, BE Transporte
e Tvrismos, Viação Santa Cruz,
Viação Campo Beld, Urubupunga.

rololas Pacroeira, Molas Lambari,
Carrocerias LinshaIm, Librelato
Implementgs, Ativa.

ltapemirim, Grupo JCA, Viaçáo
Águia Branca, Rodoviário Schic,
Martin Brossfr.

Ar, in Mento , Dans Ind , Ford,
Eaton, ZE.

Distribuidora de sistemas automotivos, [parança Com - 1 Onibxs, Marcopolo,
emparcada, balança de solo, sensor para pressão Pemaza, Metalúrgica Hermman,
de pneu. Drreta Import

Locação de máquinas e equipamentos ele
içamento e movimentação de carga, gerencia-
meilto de transportes, manutençao de máquinas
e equipamentos.

Suzlen CSN éSB, Us
Pers.s Schtiler
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EMPRESA DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Tomé S.A. - Indústria de Autopecas
Estrada BR 116, km 140,6, Ana Rech

Humberto )Ialerio Tomé (dir), Jose Antonio
Tr)me (cir. ind.), Samuel Tome (dir

Tambores e disco cie freio, cubos de roca e peças
dos e çsdladas em aço.

11 .i Silpa. (Aceno- , CBA,
lvii

CEP: 95059-520 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3283-8800 - Fax: 54) 3282-8822
tomeCtome.ind.br
\www.tome.ind.br

Tortuga Produtos de Borracha L:da.
Avenida Das Araucárias 5.500, Ciar

Câmaras oe ar oara pneuma: cos,
protetores para câmaras de ar. 1

CEP: 83707-000 - Araucária - PR
Te l.: (41) 3314-3100 - Fax: 41) 331L -3152
tortuga@tortugaonline.com.br
www.tortugaonline.com.br

Transdata Ind. e Serv. de Automação Ltda.
Av. Benedicto de Campos 737, Jd. Trev3

Rilitzo Marcos (cio- fin ), LJIIZ FIPI-ciS (C! I
can -1 LlI17 9elfeJi Ir. opes), Paulo Taçares

Bilhetagem eletrônico, ITS e controles de acesso. Setransp, TCGT-Loncrisul, AESA,
Visate, Sistema cie Transporse do

CEP:13030-100 - Campinas - SP ((Ti ter ) Balirás
Tel.:(11)3515-1100 - Fax: (11) 351E-1103
transdata@transdatasmart.com.br 1

,ivww.transdatasmart.com.br

Transfrigor do Brasil. Eduardo Castello Branco Dó(ia (r r. z(era). Equipamentos de refrigeração para transportes Ciasaby, Derdigao, Sadia, Vale 1
Av. Anton Von Zuben 3.395, id. Sào .ose I Cargas Hos e Transpoztes, Canoa
CEP: 13051-145 - Campinas - SP I nc. de Laticínios.
Tel. / Fax: (19) 3242-6033 / 5590 4541
transfrigor@transfrigor.com
vvvvw.transfrigor.com.br

Transoft Informática Ltda. Alexande Kurt Hamme-schmiot (pres), Jose Desenvorizimento, imp aotação e maçutencão de Cool:-.)o Rio isa, Giro-) ((HO Do
SIBS quadra 01 cj. A, lote 06 Carlos Júnior (dir. Tecnologia). sortware. cio, Taquati.1", Gr1,00 Viçosa„
CEP: 71736-100 - Brasília - DF Pendosiba.
Tel. / Fax: (61) 3034- 4748
marketing@transoft.com.br
vwvvv.transoft.com.br

Truck Center Equip. Automotivo; Ltda.
Rua Luiz Franceschi, 1345
CEP: 83707- 072 - Araucár a - PR
Tel: (41) 3643- 1819 - Fax: (41) 3641:- 1523
truck@truckcenter.com.br
www.truckcenter.com.br

Tudo Caminhão Net Service Ltda.
Av. Getúlio Vargas 186, Ed. ExecutivE Cen:er
CEP: 84600-000 - União da Vitória - PR
Tel./Fax: (42) 3523-6311
walker@tudocaminhao.com.bi
www.tudocaminhao.com.br

Veica Sistemas de Transportes
Rua Antonio Fortes 330, Eng Lucianc Cava cante
CEP: 60813-460 - Fortaleza - CE
Te: (85) 4005-1175 / Fax: (85) 4005-1" 15
comercial@veica.com.br - wvvvv.veic3.Ccm.br

Veltec Soluções Tecnológicas Ltia.
Rua Pará 162, Centro
CEP: 86010-450 - Londrina - PR
Tel.: (43) 2105-5000 - Fax (43) 2105-5006
vendas@veltec.com.br
,,vww.veltec.com.br

Villela Design ME
Rua Araujo Ribeiro 20, cj. 202, Vila P3ris
CEP: 30380710- Belo Horizonte - VIG
Tel. / Fax: (31) 3296-6367
villeladesign@uol.com.br
www.villeladesign.com.br

Vlados Indústria de Válvulas Ltda.
Rua Auriverde 2.003, Vila Carioca
CEP: 04222-002 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2271-1212 - Fax: (11) 227 • -217
vendas@vlados.com.br - wm.viadcs.com.br
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'vVilhor Tesseroli Batista (do. geral). Alinhadores e balanceadoras cle
'ocids,montacioras e desnçontacoras cv

pneus,desempenaoores ce eixos e rampas.

DJalker Liz Bani (dir com ), »Ilha Bahr (dr Cangai de suporte ao moto ista.
,e -daD

Jose Carlos Fortes (pres.), Michel Feijão (dir. Desenvoivimento oe sorozzare.
exec.), Jorge Cysne (dir. com.)

Jose Jurancir Bar dir. pres.), José Eroni
Fernar des (dô exec.), Aldi-o Condido Ca

Silva (gercom.).

Indúst-is e comércio de hardwares e desenvolvi-
mento le softvvares para cont rue .ogRtico.

DPaschoal, Jorchelin. Grupo
Belarnôno,G 1.1 p0 C 01 PO latti.
CJerardo Bastos.

IDE Transporze de Cargas, Expres-
so Guanabara, Viação Urbana,
Termaco, Real Exp(esso.

Viação Aguia Branca, Yok,., JBS
E' do Auto Viacao 100 I, Gdzin.

Armanco Villela (dir. cle criaçáo), Daniela Criação de des:gn de 'rota, criação cie iclenticiacie Gootijo, B'sa, Passar° Verde,
Vi ela (dir. atendimen(o). Transnor-te, Pluma.

Rcardo Neukamp (dir.), Fernando Miranda
(super.. com.).

Fahr -cante de vál,.fulas para transportes de produ-
tos gJimicos e combustive! a granel e p.rodLtos
pára transporte em tanques Si

Rar don, Gsie-ra, Transportadora
Veronese, RodolaZna, She



EMPRESA

Voith Turbo Ltda.
Rua Eriedrich von Voith 825, Jaraguá
CEP: 29950- 000 - São Paulo - SP
Tel.: (11)- 3944- 4393 - Fax: (11) -3944- 4865
info.turbo-brasil@voith.com
md.e.voithturbo.com

Vulcan Material Plástico Ltda.
Estrada do Colégio 380
CEP: 21235-280 - Irajá - RJ
Te': (21)-3362-2000 - Fax: (21) 3362-2247
comercial@vulcan.com.br

wwwvulcan.com.br

W.As Ind e Com. Juntas e Peças para Mecâ-
nica Pesada Ltda Epp.
Rua Espanhola 492, Via Endres
CEP: 07043-060 - Guarulhos - SP
Tel.: (11) 2421-2244 - Fax: (11) 2421-2343
w.asjuntas@sti.com.br

www.vvasjuntas.com.br

Wahler Metalúrgica Ltda.
Av. Comendador Leopoldo Dedini 310

CEP: 13422-210 - Piracicaba - SP
Tel.: (19) 3429-9000 - Fax: (19) 3429-9003
comercial@wahler.com.br

www.wahler.com.br

Warmor Renovadora de Pneus Ltda.
João Pinto Amaral 108, Barra do Rio
CEP: 88305- 350- Itajai - SC
Tel. / Fax: (47) 3348- 1805
betapneus@uol.com.br

Webtrac Soluções em Rastreamento Ltda.
Av. Álvaro Guimarães 399, Planalto
CEP: 09890-001 - S. Bernardo do Campo- SP
Tel. / Fax: (11) 2973-1010

webtrac@webtraccom.br
w\me.webtrac.corn.br

Welttec Com. Imp. e Exp. Ltda.
Rod. Blumenau Navegantes 2.707, Galpão 1
CEP: 89065- 800 - Blumenau -50
Te.! Fax: (47) 2111-2000
linkcomercial@linkcomercial.com.br
mvw.welttec.com.br

Zegla Ind. de Maquinas para Bebidas Ltda.
Travessa José Serafim Fedatto 277, Borgo
CEP: 95700- 000 - Bento Gonçalves - RS
Tel.: (54) 3455- 3868 - Fax: (54) 3455- 3889
luiz.vendas@zegla.com.br
www.zegla.com.br

ZF do Brasil LTDA — Divisão ZF Sachs
Av. Piraporinha, 1000
CEP: 09891- 901 - São Bernardo do Campo-SP
lel: 0800 019 44 77
sitesachs@zt.com
wvvwzfsachs.com.br

ZM S.A.
Rua Cerâmica Reis, 800, Cerâmica Reis
CEP:88355-370 - Brusgue - SC T
e!.:(47) 3251-2900 — Fax: (47) 3251-2980
vendas@zm.com.br
yvvvvv.zm.com.br

DIRETORIA

Ra lf Dreckmann (d ir. eu o.), Rogerio Pires
(gel ri y automotivo), Luiz Aberto Soares
(cies ver 1. e ser,.).

OlÍvar BeÍ.aver (vir exec), Sérgio Pagava (ge'
negocio automotivos)

VVilsop Araujo (dir. com.), Wilson Araujo
Junior (ger. com.)

Josué Oswaldo Monterossi (d ir. ger.), Nelson
Evail Rovay (dir. com.), Karl Heinz Klumpp (dir.
ind.), Márcio Scavazza San.ches (ger. qual.),
Amilson José da Silva (ger. RH).

VVarn-br A. de Oliveira (dir.), Rui de Cl seria
(dir. de prodiJçao), Roberto de Oliveira (dií-.
com.).

Sergio Ricardo (dir. com.), Fábio Cabral (dir.
tec.)

Jose Martins Neto (dir. geral).

Antonio Carlc.is Stringhini (pres.), Luiz Carlos
Ergo l (sup. Regional vendas).

José Carlos Catib (d ir. geral), Douglas Tara
Jr. (d ir. do mercado de reposição), Milton
Oliveira (ger. nac. de vendas).

Carlos Sérgio Zen (dir. pres.), Alexandre Zen
(dir. superint.), Jonathan Zen (dir. adm. fin).

PRINCIPAIS PRODUTOS

Transmissão automática-diwa, freio aclicional-
retarcler, compressor de ar.

Revestimentos para caminhões e ônibus.

JtÍntas, retentores, travas, anel o-nng, gaxetas.

FabiÍicante de auto peças.

Reforma de pneus

Sistema de rastreamento de veículos.

, Trading, distribuídora de pneus e rodas.

Componentes e acessórios para tanques rodoviá-
rios (válvulas, tampas, bombas e conexões).

Embreagens, amortecedores, componentes de
direção e suspensão

Solenoides e reles para motores de partida e
alternadores, fixação, cruzetas e peças especiais Tenneco.
conformadas afio.

PRINCIPAIS
CLIENTES

Mercedes-Benz, Volvo, SCabla,
1`.1AN.

Marcopolo, Induscar, Ford Cami-
nhões, Mercedes -Benz, VW.

Hidrau Iorque, Costex Tractor
Parts, Cipec, Mundial Tractor,
Planalto.

01,1, Fia, Ford, MIA/M, Renault

Paraná Equipamentos, Transpor-
tanora Transpezzini, Ambiental
Saneamento e Concessões,
Cia voe Rental.

Trafti, Transportes Borelli, SaÍvarlor
Logistica, GV, ABC Cargas.

Ícone Comercial, Link Comercial,
Carrefour, Rede Manaus, Pit Sr.op.

Randon Ziemann Dess, Reciusui,
Kronorte, Rodotic, Tanesfii
RI odoss Brucai

Bosch, Ford Schaeffler, Tielleborg,
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Carga 2011 INDICADORES ECONÔMICOS
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PETROBRAS

O DESAFIO É A NOSSA ENERGIA

SEMISSINTÉTICO
Melhor rendimento

soods«rtnco
Me*,e rendkniento

motores a diesel

www.br.com.br/lubrax • SAC 0800 78 9001

Lubrax evoluiu. O lubrificante com a tecnologia que você já conhece,

agora tem embalagens mais modernas em uma linha mais fácil de entender.

Para desenvolver essas mudanças, a Petrobras ouviu milhões de pessoas.

Porque uma relação de confiança só acontece quando uma empresa atende às

necessidades dos seus clientes.

Lubrax. Sua melhor escolha, fácil.

LUBRAX



Para aumentar a rentabilidade da sua frota, use Mobil Delvac®. Uma linha completa de lubrificantes

com o melhor da tecnologia internacional para você reduzir custos com manutenção,

ganhar desempenho e proteger o seu negócio. Mobil Delvac® é recomendado pela Mercedes-Benz.

2010 O nome MOBIL DELVAG" e todos os nomes dos produtos Mobir constantes neste anúncio
sao marcas registradas da Exxon Mobil Corporation, de suas subsidiárias ou distribuidores autorizados.

www.cosan.com.br/mobil

Mobil
Delvac

Mobil


